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PROLOGO.

As mais altas questoens metaphysicas apresen- 
tam-se naturalmente a todos os homens que, ainda 
mesmo sem estudos especiaes, adquirem no trato 
da sociedade noçoens geraes de todas as cousas, 
e pela religião possuem muitas verdades de que 
se occupa a philosophia; a qual sendo a mais su­
blime das sciencias, é a um tempo, talvez por 
isso mesmo, aquella que mais incanta, e á que mais 
tendem todos os espíritos.

Esta geral propensão de todos os homens a phi­
losophai- como podem revela assaz a importância 
da sciencia universal, que trata do espirito humano, 
e das suas relaçoens com Deos e o universo, e 
constitue o mais completo elogio da philosophia.

Como não falta entre nós quem cure de interesses 
materiaes, quem com escriptos os aconselhe, com 
discursos os apregoe, com obras os promova, com 
vantagens e lucros excite a cubiça a procural-os, 
não será de mais, no meio de tanto materialismo 
industrial, um unico livro que attrahia por alguns 
momentos, si tanto merecer, a attenção sobre in­
teresses puramente intellectuaes e moraes, que 
não são os menores para o homem, nem os menos 
profícuos para a prosperidade, ordem, e grandeza 
das naçoens; e satisfaça conjunclamente a curio­
sidade, senão a necessidade de muitos, a respeito 
dos objectos que mais relação teem com o espirito.
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No meio desse labutar incessante em procura 
dos commodos e prazeres da vida, não se esquece 
o homem dos seus mais sagrados deveres, e que 
lhe não foi dada a intelligencia e a liberdade 
para se consumirem em serviço do corpo e dos 
sentidos. Da philosophia dependem mais ou menos 
todas as sciencias, principalmente as moraes e 
políticas, das quaes tanto precisa um povo livre, 
que aspira a tomar um logar distincto entre as 
naçoens civilisadas; o que só se consegue com a 
elevação da intelligencia a tudo o que é bello, 
bom e justo; e todos podem cultivar a philosophia 
sem prejuízo, antes com muita vantagem de todas 
as outras sciencias e interesses.

Animam-nos estas reflexoens a dar á luz este 
livro, em que tratamos de todas as grandes ques- 
toens da philosophia; expomos as theorias mais 
acreditadas e aceitas; refutamos as que nos pare­
cem contrarias aos factos, e procuramos, por um 
modo diverso do que o fizeram outros, resolver com 
a maior clareza que nos foi possível algumas diffi- 
culdades, sem a menor pretenção de inculcar-nos 
como auctor de um novo systema philosophico.

O nosso unico desejo fòra que de acordo esti­
vessem todos os philosophos sobre os princípios 
fundamentaes da sciencia. Mas nesses princípios 
mesmos está a maior ditficuldade; e por pequena 
que fosse a divergência daria matéria a muitas 
discussoens; que não se contenta o espirito humano 
com uma sciencia incompleta, e com simples pro- 
habilidades, senão com a evidencia. Neste ponto
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é o philosopho como o avaro insaciável, que pobre 
se julga em quanto não possue tudo o que deseja; 
e quanto mais adquire e enthesoura, tanto mais 
conhece o que ainda lhe falta. E que ambição 
mais nobre, e mais digna do homem do que co­
nhecer-se a sí mesmo, e suas relaçoens com Deos, 
e as cousas criadas? E quando não o consiga, tão 
completamente como anhela, é o caso de dizer:

Na grande empreza até a queda é nobre.

Acontece ás vezes que os mais sequiosos de ap- 
plicar-se são os menos favorecidos da fortuna, os 
que menos podem consultar volumosas obras es- 
criptas em linguas estrangeiras; e a muitos até lhes 
falta o tempo para isso; que não escolhe a sabia 
Providencia as condicçoens dos homens para re­
partir os dons da intelligencia e o amor da verdade. 
Tão opposta é eila ao systema dos privilégios, 
que não permitte se transmitiam os talentos, as 
virtudes, e os vicios de pais a filhos, segundo as 
jerarchias sociaes; nem estabelecêo a infallibilidade 
da regra contraria, para não perpetuar outro privi­
legio em favor do vicio; mas faz que indistincta- 
mente venham uns dos outros, como ao acaso, 
para que melhor se fraternizem os homens, se 
vejam todos sujeitos ás mesmas contingências, e 
não se crêam alguns de especie differente; que 
uns pelos páis, outros pelos filhos, outros pelos 
irmãos e parentes, iguaes são todos, e de iguaes 
bens e males participam.
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Para esses que menos folgas e ocios teem que 
consagrem em longos e despendiosos estudos, não 
será de todo inútil este livro, que não é propria­
mente um compendio de philosophia, bem longe 
está de o ser, mas trata discursivamente de todas 
as suas principaes questoens, e com especialidade 
daquellas com que mais sympathisam todos os 
espíritos.

Não preveniremos o leitor, expondo aqui em 
resumo a doctrina deste livro. A surpreza é um 
dos incantos de quem lê. Si algum docto versado 
nas sciencias philosophicas lançar os olhos sobre 
estas paginas, achará que não limitou-se o auctor 
a compilar o que lêo; que continuamente discute 
os pontos controversos, sempre expende a sua opi­
nião , e algumas vezes, apartando - se dos seus 
mestres, se aventura em novas theorias.

A unica satisfação que temos, relendo estas pa­
ginas, é que o nosso modo de pensar, a philosophia 
que professamos, e sempre nos guiou em todos os 
nossos escriptos, é justamente aquella que mais 
exalta o espirito humano, mais o eleva a Deos, 
mais moralisa o homem, e mais capaz é de tornar- 
nos melhores na sociedade em que nascemos, e 
para a qual trabalhar devemos com todo o amor 
e desvelo, como quem se desempenha de uma di­
vida de consciência, quando mesmo ninguém de­
mande, nem agradeça o pagamento.
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CAPITULO PRIM EIRO.
Necessidade transcendental do espirito humano. — Fim da intelligencia. 

— Amor da verdade. — Importância da philosophia em relação ás 
outras sciencias. — Causas do seu supposto atrazo.

No meio da apothéose dos interesses materiaes, 
cujo brado victorioso se eleva com o fumo do car­
vão fóssil, que exhalado de mil forjas paira o ne­
greja sobre todas as capitaes, e vòa em longas 
faxas de cidade em cidade, annunciando por onde 
passa que uma população inteira vence o espaço e 
a distancia com a rapidez do vento;àseja permittido 
ao homem que se gloria do seu tempo, mas que não 
julga dever por isso extasiar-se exclusivamente 
diante da locomotiva, entregar-se um pouco a medi- 
taçoens menos industriaes e positivas, e aproveitar 
assim algumas horas desta vida tão afadigada, e ás 
vezes tão inutilmente cheia como o tonel das 
Danaides.

As vastas oíficinas, as numerosas fabricas, todos
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esses arsenaes da industria moderna, que alimen­
tam o commercio dos mais longiquos povos, e sa­
tisfazem os mais extravagantes caprichos do luxo, 
não satisfazem comtudo todas as necessidades do 
nosso espirito, como não resolvem o problema da 
existência, e da sociedade humana.

E sem duvida um espectáculo digno de admiração 
o que apresenta o genero humano luctando sem ces­
sar braço a braço com uma natureza tão rica e ca­
prichosa, que ostenta a seus olhos uma profusão 
inútil para o homem, e lhe nega ao mesmo tempo o 
necessário, ou só lho concede como recompensa 
do trabalho, e em troca do suor do seu rosto, e 
de grandes sacrifícios. Uma natureza inconstante, 
que em suas phases periódicas se revolta de mil mo­
dos contra o homem; desprende as cataractas do 
céo, arroja os rios contra as suas cidades, inunda os 
seus campos, devasta as suas searas, afoga as suas 
alimarias; solta os ventos e as tempestades, que 
varrem os mares, empolam as ondas, submergem 
os seus navios, e transportam os miasmas de um a 
outro continente; outorga a vida a myriadas de 
entes invisíveis, que empestam os ares, inficionam 
as aguas, ou veem disputar ao homem o fructo do 
seu trabalho, a vida da sua vida!

Admiráveis são na verdade todos esses esfor­
ços da industria, todas essas invençoens das ar­
tes, todos esses triumphos da intelligeneia humana 
applicada sem repouso a vencer a resistência da
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inerte matéria. Mas não creio que nesse trabalho 
assiduo de Cyclopes se revele a dignidade do ho­
mem, nem que deva o rei da criação exhaurir 
essa intelligencia, que pesa os astros na sua veloz 
carreira, no exclusivo estudo e afano de prover as 
suas necessidades physicas, como si elle fosse um 
misero escravo do corpo, a victima da natureza, e 
não o seu interprete.

Si a vida material na plenitude de seus gozos 
nada mais tivesse que desejar; si por algum feliz 
descobrimento na applicação da electricidade se 
conseguisse augmentai' prodigiosamente a uberdade 
da terra, como se conseguio vencer as distancias; 
si esses milhares de escravos de raça branca, a que 
na linguagem culta da Europa dá-se o nome de 
povo, trabalhador, ou proletário, deixassem de 
comparar com olhos esfaimados os bei los produc tos 
de suas mãos com a sua nudez e miséria, e o es­
casso pão amargo que reparte com seus filhos, com 
as sobras dos festins dos ricos lançadas todos os 
dias aos cães; si podessem participar um pouco 
dos benefícios desta decantada civilisação, que bem 
como o raio do sol não penetra o horror das suas 
esquálidas espeluncas; si vissemos emfiin realisados 
os dourados sonhos da economia política, nem as­
sim se daria por satisfeito o espirito humano; ao 
contrario, com maior ardor se lançaria nessas re- 
gioens puras da metaphysica, que em todos os 
tempos attrahiram os olhos dos philosophos.
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Nem os productos das artes e da industria, nem 
o variado espectáculo da natureza, nem a vastidão 
das sciencias empíricas, que se enriquecem todos 
os dias de novos factos, para compensar e excitar 
ao mesmo tempo a curiosidade do sabio em pro­
veito de outros, nem a immensidade e as mara­
vilhas do céo, nem a contemplação poética dos mais 
profundos mysterios do Cosmos, podem contentar 
completamente as necessidades do espirito, e es­
gotar a sua actividade, e amor de saber. Todas 
essas sciencias das cousas visíveis, em vez de fartar 
a avidez do espirito humano, inflammam-lhe ainda 
mais essa sêde inextinguível de verdades transcen- 
dentaes, como as aguas salgadas do vasto Oceano 
augmentam o ardor febril do viajante a quem 
abrasa a sêde de melhor agua.

E o que procura o homem nos infinitos espaços 
dos céos, pesando os astros, medindo por milhoens 
e milhoens de léguas sua grandeza, suas orbitas, e 
as distancias incommensuraveis que os separam ? O 
que procura elle calculando a paralaxe das estrellas, 
esses soes de outros tantos systemas planetários, as 
ellipses descriptas por esse innumeravel cardume 
de cometas, alguns dos quaes consomem muitos 
milhares de annos na sua revolução periódica, sem 
que o sol perca sobre elles o império da sua força 
altractiva, não obstante as enormes distancias dos 
seus aphelios ? O que procura, computando o rápido 
tempo que gasta a luz a vir do sol á terra, ou a ir
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do sol a Uranos, e em quantos annos faria uma bala 
de artilheria igual trajeclo, como si ellc meditasse a 
conquista do céo? O que procura nesses centenares 
de pallidas nebulosas, embrioens de novas estrellas, 
que se formam continua e progressivamento nas 
profundezas dos abysmoscelestes? Porque desce elle 
das alturas das regioens sidereas, e o que busca 
nas crateras vulcânicas do Etna e do Chimborazo? 
Pelas summidades dos Andes, pelos virgens bosques 
d’America, nas differentes camadas da crosta da 
terra, nos leitos fossiliferos de fragmentos de fa­
mílias extinctas de animaes e de plantas, em todas 
essas paginas geológicas traçadas pelas mãos dos 
séculos, e emfim nesses mundos microscopicos de 
existências organicas de instanlanea vida, que po­
voam os rios, os lagos, o Oceano e os gelos polares, 
e reunidos por centenares apenas rivalisam em 
grandeza com um grão de areia ?

Procura acaso algum novo alimento para o seu 
corpo ? Algum meio de prolongar a fugaz exis­
tência , que lhe escapa de hora em hora, ou de re­
pente se extingue no meio de suas fadigas, e de seus 
incompletos triumphos? Não; nesses sublimes vôos 
da intelligencia nem sequer lembra-se o homem de 
que tem um corpo de duração precaria, composto 
desses elementos inorgânicos que o fazem filho da 
terra, e que elle analysa nos seus laboratórios chi- 
micos. Procura talvez nesses arroubos da sua alma 
novos objectos que a espantem, que a encham de



admiração, e lhe inflammem as azas ethéreas da 
imaginação criadora para entoar um hymno im­
mortal á ineffavel perfeição do Auctor eterno? 
Não; elle não se crê poeta; elle não se sente im­
pedido pelo espontâneo entlmsiasmo que arrebata 
e eleva a mente á exaltação do bello ideal; a poesia 
lhe parece inferior á transcendência do grave ol> 
jecto das suas pesquizas : na fria pertinácia das 
suas profundas meditaçoens; na sequidâo das cifras, 
e dos hieroglyphos com que se entende; na aridez 
barbariea da nomenclatura que emprega, e na lin­
guagem téchnica em que discorre, outro é o seu 
pensamento, outro o seu fim, outro o motivo que o 
dirige; e elle julga que nada iguala em sublimidade 
ao sagrado objecto que o occupa.

Então o que procura o homem com tanto afan e 
constância? O que?

A verdade, por amor da verdade! Eis o fim das 
suas investigaçoens, o objecto do seu amor intellec­
tual, e o idolo do seu culto. Elle ama a verdade! 
Elle quer conhecer o mundo em que vive, as forças 
que o animam, e as leis geraes que o regem; quer 
descobrir a unidade do principio que permanece no 
meio da infinita diversidade dos phenomenos que 
passam; quer seguir com a imaginação esse perpe­
tuo desenvolvimento genésico na immensidade do 
espaço e do tempo, ao travez dos séculos que se 
devolveram, e prever a sua estabilidade ou aniqui­
lamento alem dos séculos futuros em que elle não
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espera viver; quer penetrar a essencia das cousas, 
achar as causas, comprehender o mechanismo do 
immenso universo, e vel-o como um todo harmó­
nico , movendo-se perpetuamente por simples e 
poucas leis, dependentes de um só principio immu- 
tavel, dirigido por uma só força, uma só causa pri­
meira, uma só substancia infinita, na qual o bem, 
o bello, a verdade, a vida se identificam na abso­
luta necessidade do Ser Eterno!

Elle procura a verdade por amor da verdade, e 
nem póde deixar de o fazer; porque essa aspiração, 
essa percepção, essa reflexão da verdade em sua 
alma é o que o constitue intelligente; e d’ahi nascem 
todas as sciencias. Elle altinge, e como que toca a 
verdade na sua manifestação physico-phenomenal; 
e essa faculdade é o que o constitue sensível; e 
d’ahi se originam todas as artes que incantam a sua 
existência. Elle escolhe, prefere, e pratica a verdade 
debaixo do seu aspecto do bem e do justo; e esse 
poder o constitue livre; e d’ahi se occasionam a mo­
ralidade, a sociedade, o progresso, a legislação, a 
historia e a religião. Elle ama a verdade em toda a 
sua força, envolta no seu resplendor do bello, tal 
como ella em sua plenitude espontânea e primitiva- 
mente se lhe apresenta; e esse amor, que se reflecte 
em todos os seus amores, que esmalta a sua exis­
tência, o constitue poeta, o homem completo; porque 
a poesia no homem, como em todo o universo, é a 
perfeição, a intelligeneia unida á força para o bem,
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a unidade na variedade, a ordem, a harmonia, o 
bom, o bello, a verdade reunidas por mysteriosos 
laços que a tornam indefinível, justamente porque a 
poesia tudo contêm, e a tudo se applica.

Com elíeito, tanto a poesia philosopha, tlieo- 
logisa, moralisa, dogmatisa , legisla e narra nos 
livros sagrados dos Hebrcos, nos Vedas, nos co- 
lossaes poemas Mahabbarata e Ramayana, como em 
todas as obras didacticas de philosophia, de theo- 
logia, de moral, de legislação, de dogma, e de 
chronologia; tanto ella historia, instrue e civilisa 
com Homero, Virgílio, Camoens e Tasso, como com 
Moysés, Herodoto, Thucydides e Tácito; ella canta 
e chora com o homem, ella o consola e o anima, 
ella lhe inspira todos os nobres sentimentos, ella 
resôa nas abóbadas dos templos com os psalmos do 
rei poeta, e marcha ao combate e â victoria com 
Tyrtêo, e o grande Alfredo.

Si pretendessemos explicar por meios puramente 
humanos o principio da sociedade e da civilisação, 
alem dos laços naturaes da familia, primeiro germen 
da associação, mas não da civilisação, o acharíamos 
na poesia religiosa; e nos poetas os primeiros legis­
ladores, os primeiros philosophos, os primeiros hie- 
rophanles e civilisadores do genero humano.

Sem a verdade não haveria poesia; sem a ver­
dade seria a intelligencia um cego instincto em ser­
viço do corpo ; sem a verdade a sensibilidade se re- 
duzeria a grosseiros appetites, e jamais se elevaria
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ao sentimento; sem a verdade a actividade se exer­
ceria fatalmente, deixaria de possuir-se, e deperso- 
nalisar-sc; sem a verdade o homem seria o mais 
miserável de todos os irracionaes. A verdade é pois 
a primeira necessidade do homem, o fim da sua 
intelligencia; e procural-a o seu mais sagrado 
dever.

Mas que instrumento, que faculdade temos nós 
para procurar e achar a verdade ? Com que signal, 
com que toque, ou com que critério, como dizem os 
logicos, a reconheceremos como verdade? Como, e 
onde procural-a? O que é ella? Donde nos vem, 
onde permanece, e que império exerce, ou deve 
exercer sobre nossas acçoens ?

Eis por estas perguntas, e ainda por outras que 
poderiamos fazer, indicados novos objectos de es­
tudo, e de longas meditaçoens, cpie attrahem e con­
centram a attenção, sem que nada impressione os 
sentidos externos, sem que se apresente á imagina­
ção idéa alguma adventícia.

Não é pois o mundo exterior o unico theatro das 
nossas observaçoens; outro mundo se abre á nossa 
intelligencia, essa unica faculdade natural que temos 
para alcançara verdade; porque a mesma revelação á 
intelligencia se dirige, e só por ella é aceita e conver­
tida em fé; que não renuncia a intelligencia o seu 
direito de livre exame.

Nesse mundo da rasão, vasto campo das sciencias 
metaphysicas, reconhece o espirito como primeira



necessidade reflectir sobre sí mesmo, distinguir-se 
do que não é elle, estudar essa faculdade activa 
aberta á verdade, descobriras suas leis, differen- 
çal-a de outras faculdades que a acompanham e 
assistem, classificar os seus actos, ver os que per­
tencem a cada uma delias em separado, e os que 
dependem do seu exercício simultâneo; e com o 
testemunho irrecusável e imprescriptivel de sua 
consciência, a intelligencia unico orgam de todas as 
sciencias, cria a psychologia, acha as leis da lógica, 
os fundamentos da esthetica, da moral, e da legisla­
ção, e por eonseguente de todas as sciencias que se 
originam da liberdade humana, e que seriam vãs, 
ou não existiriam sem a liberdade.

Mas ahi não pára a actividade intellectual do ho­
mem, nem se estanca a sua insaciável necessidade 
de possuir a verdade. Alem destas sciencias de ob­
servação interna, tão incontestáveis pelo menos como 
as de observação externa; alem deste conhecimento 
dos phenomenos psychologicos, que se apresentam 
como distinctos dos phenomenos physicos, as idéas 
de substancia e de causa realmente existentes, sem 
o que não póde o homem comprehender a possibili­
dade das apparencias, e das suas mudanças conti­
nuas; essas idéas necessárias, absolutas e eternas, 
e ainda outras da mesma natureza e categoria, o 
elevam ao conhecimento da sua origem, e ao estudo 
da substancia, e da causa, sciencia ontologica, ou 
da realidade, a mais transcendental, a mais difficil
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dassciencias, á que se abalança o homem, apoiando- 
se em ciados que lhe fornece uma profunda analyse 
dos factos psychologicos.

0 espirito humano tem um presentimento, como 
uma revelação interior, ou sciencia instinctiva, que 
diversa é a sua substancia essencialmente activa, 
da do seu corpo; diversa a sua lei, diverso o seu 
destino; e que á cima das apparencias sensíveis, e 
dos actos attestados pela sua consciência, existe o 
mundo da realidade substancial infinita, que pode­
rosamente o attrahe; na contemplação desse mundo 
ideal da rasão pura, talvez por isso mesmo mais real 
que este que se nos antolha, na sua relação com 
todas as manifestaçoens intellectuaes, e sensíveis, 
acha elle um incanto ineífavel, a que nada se pócle 
comparar, que nada póde substituir; porque esse é 
o seu mais bello emprego, nisso está o complemento 
da lei que o rege.

Eis a sciencia das sciencias, o mais alto objecto da 
philosophia, a qual, si desce dessas regioens subli­
mes envoltas no nevoeiro do mysterio, si parece 
desanimada vagar de assumpto em assumpto, ob­
servando e examinando tudo, como a abelha errante 
de tlor em flor em procura dos elementos com que 
fabrique o seu mel; si não póde precisar e definir o 
seu objecto, como receosa de ostentar pretençoens á 
cima da capacidade humana, e vexada ao mesmo 
tempo de derogar a nobreza das suas antigas aspira- 
çoens; si com Reid e a eschola escoceza, se concen-
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tra no estudo minucioso da psychologia, ou si ar­
mada de severa critica examina com Kant as leis, ou 
categorias do entendimento, pesa e julga a exten­
são e veracidade da rasão, não é que a philosophia 
pretenda renunciar o legado das escholas de Cro- 
tona, de Eléa e d’Academia, mas sim reanimar as 
suas forças, e achar novos pontos de apoio no vasto 
pedestal das sciencias modernas, para elevar-se 
ás questoens ontologicas, que ella não perde de 
vista.

Não comprehendemos o desdem ridículo, o estú­
pido surriso com que alguns homens, que se dão por 
mui positivos, olham para as sciencias metaphysicas; 
como si a intelligencia humana atormentada pelos 
problemas da substancia, da causa, do seu ser, e 
do seu futuro, podesse supprimil-os e annullal-os da 
ordem das suas idéas; como si fossem criaçoens fac­
tícias da sua vontade, para distrahir-se em algum 
momento de ocio, cm falta de melhor cousa ; como 
si assumptos tão antigos como a rasão, e que nos são 
dados em nome de Deos como objeclos de fé, não 
merecessem a pena de um continuo e profundo es­
tudo. E quando mesmo lhe fosse permittido suppri- 
mir esses problemas, nem sequer devia tental-o. 
Não; o espirito humano não póde absolutamente 
fallando renunciar essas questoens metaphysicas, 
sem renunciar o exercício espontâneo da faculdade 
que as propõe; essa renuncia seria a morte da sua 
rasão, e o condemnar-se á irracionalidade. « O ho-



mera, diz Pascal, é visivelmente feito para pensar; 
nisso está toda a sua dignidade, e todo o seu mé­
rito ; e todo o seu dever é pensar como lhe cumpre : 
ora a ordem do seu pensamento é de começar por 
sí, pelo seu auctor, o seu futuro. » Os que pensam 
podem não acertar em tudo, mas incontestavel­
mente estão no caminho da verdade; os que não 
pensam de certo estão na infancia, na illusão e 
no engano, c em pouco se distinguem dos irra- 
cionaes.

Si sábios astronomos, como Laplace e outros, 
seriamente se occuparam si d’aqui a alguns milhoens 
de séculos poderia a lua cair sobre a terra, por 
vel-a de século em século approximar-se do nosso 
planeta , e accelerar o seu movimento; calamidade, 
digamos de passagem, que não devemos temer, 
graças aos cálculos dos interpretes da attracção, e do 
movimento dos astros, que nos promettem que d’a- 
qui a vinte e cinco mil annos comecerá o satellite do 
nosso globo a operar o seu movimento de retirada ; 
si o futuro remotíssimo, como o tenebroso passado 
da nossa habitação terrena tanto interessam ao ho­
mem, que não tem por seu neste valle de lagrimas 
o dia de amanhã; como não occupar-nos seria c 
profundamente do nosso futuro, e da possibilidade 
de uma vida alem do tumulo, nós que de hora em 
hora sacrificamos o presente na esperança de melhor 
futuro, ou mesmo sem esperança ?E como converter 
essa esperança, essa duvida em certeza, essa fé em
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scicncia, sem o estudo da natureza substancial do 
ser que pensa, sente e quer, neste organismo de 
que se distingue em todos os seusactos? Mas como ? 
Pela observação e analyse de suas operaçoens, pelo 
exame comparativo dos phenomenos intellectuaes 
com os do mundo sensível; e pelas indueçoens que 
somos obrigados a tirar tanto das suas leis, como do 
modo por que esse ente a ellas se sujeita, se oppõe, 
ou as modifica.

Uma profunda observação psychologica, eis tudo 
o que é necessário : o que não exclue o concurso de 
outras sciencias; porque todas ellas são filhas do 
mesmo principio, todas se abraçam, e mutuamente 
se apoiam, todas servem ao homem, e todas neste 
mais nobre empenho do espirito humano podem es- 
clarecel-o com um reflexo dessa luz que delle mesmo 
receberam; principalmente a physica, a anatomia e 
a physiologia. A physiologia, com especialidade, 
que pelas suas observaçoens e experiencias sobre 
os phenomenos da vida de relação, e suas preten- 
çoens phrenologicas, aspira resolver muitos dos 
problemas de que se occupa a psychologia, merece 
que o seu testemunho seja attendido; e sem medo 
devemos attendel-o, que a verdade deve sair victo- 
riosa de todas as provas; e si teme essa experiencia, 
não merece as honras de verdade.

Uma tal tentativa é sem duvida de mais difíicil 
realisação que o memorável esforço de penetração, 
de analogia et de inducçâo que mostrou Cuvier, re-
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construindo seres inteiros com alguns cientes e ossos 
quebrados deanimaes fosseis de raças extinctas; ou 
que as admiráveis inducçoens de Képler e de Mr Le- 
verrier, a respeito da existência de certos planetas até 
então não vistos, e que mais tarde se descobriram, 
cujas previsoens scientificas provocaram o desde­
nhoso surriso de alguns, que como o apostolo Thomé 
fazem da vista o unico critério da verdade. Estes, e 
outros muitos factos analogos, e os prodigiosos des­
cobrimentos da sciencia moderna, devidos á obser­
vação de pequenos factos, que por tão longo tempo 
passaram desapercebidos, nos animam a esperar 
muito mais ainda, mesmo nas sciencias pliilosophi- 
cas. E si o genero humano está condemnado a igno­
rar eternamente as verdades que mais lhe cumpre 
conhecer, isso mesmo necessário é que elle o saiba 
por uma demonstração de valor igual ao da sciencia 
que só lhe póde dar uma, ou outra cousa.

Não é porque a philosophia emprega, ou deixa de 
empregar o mesmo methodo dequeseufanam as scien­
cias physicas, que ella está boje pouco mais avançada 
do ponto em que a deixaram Platão e Aristóteles; 
mas sim porque as suas verdades são desconhecidas, 
desfiguradas, contestadas, ou repellidas por mil inte­
resses contrários; o epie não acontece actualmente 
com as verdades e conjecturas das sciencias physicas 
e naturaes, que podem ser divulgadas, experimen­
tadas, applicadas, confirmadas livremente; o que dá 
grande animação, e muitas vezes proveito a quem
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as cultiva. As verdades philosophicas porem teem 
contra sí as susceptibilidades de corporaçoens pode­
rosas, as vantagens praticas das crenças e das seitas, 
a ignorância de uns, o proveito de muitos, os pre­
conceitos de uma ordem social que dispõe successiva- 
mente da cicuta, da cruz, de fogueiras, de dragoens 
e de cárceres para provar que só ella tem rasão. 
Quando muito toleram hoje, porque de todo não 
podem dar cabo da rasão, que viva a philosophia 
theoricamente nas escholas, sem pretençoens de di­
rigir o mundo social, e de querer applicar os seus 
princípios para melhorar a ordem existente. O 
exemplo de Galileo prova quaes seriam os pro­
gressos das sciencias physicas, apezar do seu me- 
thodo, si ellas perturbassem a consciência, e amea­
çassem o fructifero mando dos tutores do genero 
humano, os quaes protestando sempre contra a 
rasão, sempre declamando contra a philosophia do 
século, se esforçam para conservar em suas laxas 
um pupillo que se julga com forças de administrar 
a sua herança de rasão e de liberdade.

Dou a explicação do progresso e desenvolvimento 
de certas sciencias, e o supposto atraso, e falta de 
applicação de outras com rasoens que me parecem 
incontestáveis; mas não pretendo com isso sair das 
raias da especulação scientifica. Sei, e apresso-me a 
dizer a mim mesmo, que as verdades e conjecturas 
dos sábios não alteram a ordem physica do universo, 
que felizmente não depende da vontade humana;
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podem os astronomos acertar com Galileo, ou errar 
a inquisição, sem que por isso tome o rei dos astros 
um logar que lhe não compete, e abuse de um po­
der usurpado, ou seja obrigado, em attenção á certa 
phrase da Biblia mal interpretada, a abdicar o seu 
throno luminoso no meio do nosso systema plane­
tário.

Não acontece porém o mesmo com as verdades 
philosophicas, as quaes teem intima relação com a • 
ordem religiosa, a ordem moral, a ordem política, 
emfim com todos bs elementos do mundo social; e 
si essas verdades, ainda mesmo as mais incontes­
táveis , devessem ser proclamadas e applicadas em 
toda a sua plenitude, a quantas abdicaçoens não 
obrigariam ? a quantas rehabilitaçoens? a quantas re­
formas? Que grandes reorganisaçoens após terríveis 
desorganisaçoens l Ora, o que existe, com rasão ou 
sem ella; quem vive sem saber mesmo para que, 
julga-se com direito de defender o seu posto, e con­
tinuar a viver como vive, com sacrifício mesmo de 
melhores cousas, e melhores vidas. D’ahi opposição 
e lucta; e quando a victoria da rasão depende do 
emprego da força bruta, posto que esta não possa 
servir á melhor causa, comtudo loucura é tentar 
essa incerta victoria por meios arriscados e violentos.
A philosophia deve convencer para vencer. Assim, 
tendo em attenção a proverbial miséria dos homens, 
devemos considerar como um grande bem este 
equilíbrio de forças oppostas, que se disputam o



dominio exclusivo do genero humano; esta especie 
de concordata e de paz armada entre o que foi, 
o que é, e o que ha de ser; entre as paixoens e a 
justiça; entre o erro ea  verdade. Perde a philoso- 
phia, é certo, neste compromisso; mas o genero 
humano, que ja não tem fé em uma prompta e com­
pleta cura, julga ganhar, subtrahindo-se sempre 
que póde ás dores de que o ameaça a reforma, e que 

< por vezes tem elle experimentado com muitos sa­
crifícios, e bem pouco proveito.

Não se accuse pois a philosophia do seu supposto 
atrazo; não se diga que as sciencias philosopbicas 
não andam a par das sciencias physicas por falta 
de ter empregado o mesmo methodo de observação 
e de inducção, a que estas attribuem os seus pro­
gressos. Falso e injusto é similhante reparo. Outra 
é a rasão, como vimos; ao que se póde acrescentar 
que mui diversas são entre sí a natureza das ver­
dades e das theorias das duas ordens de sciencias, 
bem como os objectos de suas respectivas indaga - 
çoens; que mais facil é a observação exterior, e 
mais conforme com todos os nossos hábitos da vida, 
que a observação interior, a qual demanda grande 
concentração do espirito; que nas sciencias phy­
sicas começa-se por suppor a existência real da 
matéria, e a infalibilidade do testemunho dos sen­
tidos; e contenta-se com o conhecimento dos phe- 
nomenos, e da ordem constante da sua manifestação 
e successão, ao que se chama lei; entretanto que a

18 FACTOS DO ESPIRITO HUMANO.



CAPITULO PRIMEIRO. 19

philosophia procura conhecer, não só a validade 
desse testemunho, senão também a de todos os meios 
que temos para adquirir a verdade; occupa-se 
tanto das verdades contingentes,-como das neces­
sárias , e de sua relação com o sujeito e com o 
objecto; trata da idéa do espaço, do tempo, de 
substancia, de causa, do infinito e do finito.

A sublimidade e grandeza do objecto, os tropeços 
e desvios do caminho fazem parecer pouco e sem 
methodo o espaço percorrido; e os que só vêm na 
philosophia uma multidão de systemas sem nexo, 
sem unidade, sem a menor conformidade entre 
elles, é porque a não conhecem, ou leram por 
simples distracção alguns systemas, e não passaram 
das palavras. A philosophia como todas as sciencias 
deve ser estudada profundamente para ser enten­
dida. Cada qual se crê competente para julgar das 
verdades philosophicas, e do mérito de Platão, de 
Aristóteles, de Descartes, ou dc Locke; mas porque 
não se arvoram todos cm juizes das verdades ma- 
thematicas e physicas, e do mérito de Newton e 
Cuvier? Os que mais se apressam e adiantam a 
decidir são sempre os mais incapazes de julgar 
sobre cousa alguma. Com rasão submettia Pytha­
goras a um noviciado e a longos annos de silencio 
os aspirantes á philosophia. Só ouvindo attenta- 
mente, ou lendo muito, chega-se ás vezes a co­
nhecer, já não digo a verdade, mas simplesmente 
em que consiste um problema philosophico, que



antes nem sequer suspeitavamos; e esse conheci­
mento já denota não vulgar intelligencia. E quan­
tos zombam de uma opinião, que lhes daria que 
pensar, si a entendessem ?
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Objecfo especial da philosophia, alem dos objectos especiaes das scien- 
cias philosophicas. — Classificação das sciencias. — Possibilidade de 
uma sciencia universal com um objecto especial, dominando todas as 
outras sciencias, á qual mais convem a denominação de philosophia.

Vasto é o campo das sciencias philosophicas; 
mas estudando o espirito humano essas especia­
lidades, como a psychologia, a lógica, a moral, pro­
cura não só a unidade de todos os seus ramos, como 
também a unidade geral de todas as sciencias. As­
sim muitas são as sciencias physicas e naturaes, 
mas todas ellas se ligam umas ás outras; e alem do 
seu complexo, uma que de todas depende, a cos­
mologia, toma para sí um objecto proprio c uni­
versal , e domina as mais sciencias physicas e na­
turaes. A philosophia pela sua completa univer­
salidade e unidade eleva-se á cima da cosmologia, e 
de todas as sciencias especiaes que teem por objecto 
o espirito humano.

E tal foi sempre o espirito da philosophia grega. 
O estudo das especialidades sem nexo, sem unidade, 
proveitoso somente ás sciencias physicas, é a morte 
da philosophia, que, si não comprehende a harmo-



nia geral de todas as cousas, Deos, o homem, o 
genero humano e o mundo physico, não passa de 
uma psychologia abstracta, de uma lógica inútil, e 
de uma moral casuística.

Não 6 uma vã curiosidade, uma aspiração de 
alguns espíritos ociosos, este desejo do conheci­
mento harmonico de todas as cousas. O homem 
mesmo é uma harmonia, um microcosmo que em sí 
resume as leis de universo todo; e si o estudo parti­
cular de cada uma de suas partes é necessário para 
o seu completo conhecimento, não podemos ahi 
parar sem grave erro, sem destruir a unidade har­
monica que constitue o homem.

A philosophia no estado actual de todas as scien- 
cias não me parece dever consistir só no estudo dos 
factos intellecluaes e moraes e das suas leis, mas 
sim no estudo das leis geraes e harmonicas de todos 
os factos intellectuaes e physicos em relação ao 
espirito mesmo, e procurar essa unidade de todas 
as cousas.

Para dar-se unidade aos differentes assumptos de 
que se occupa a philosophia, unidade sem a qual 
não será uma sciencia, mas um grupo de sciencias, 
póde-se dizer que a philosophia é a sciencia de 
todas as cousas em relação ao sujeito que pensa e á 
causa que as produz.

Esta maneira de designar o caracter especial que 
distingue a philosophia de todas as outras sciencias, 
implicando uma definição, que se aparta das muitas
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que pela diíficuldade do objecto até hoje se teem 
dado, obriga-nos a um mais longo desenvolvimento 
deste assumpto.

Os que fazem profissão de philosopliar sabem que 
a philosophia não é o repertório encyclopedico das 
sciencias, a reunião de todos os conhecimentos hu­
manos, como a consideravam os antigos, quando os 
diversos ramos da sciencia universal ainda pouco 
frondosos, por assim dizer, não se tinham separado 
do tronco commum que os nutria com sua seiva. 
Estremadas as sciencias com os progressos do espi­
rito humano; circumscrevendo cada uma o seu ob- 
jecto para melhor estudal-o; classificadas ellas pelas 
suas relaçoens próximas em sciencias physicas, na- 
turaes, intellectuaes e memoraes, e ainda em ou­
tros grupos, si quizerem; o que ficou sendo a phi­
losophia ? É ella acaso alguma dessas sciencias ? 
Não; porque qualquer delias tem a sua designação, 
como psychologia, moral, mathematica, etc. Será 
porém ella um grupo dessas sciencias sem unidade 
entre sí ? Não; porque nesse caso, carecendo a philo­
sophia de um objecto proprio, de um modo especial 
de considerar as cousas, haveria certas sciencias, a 
que por convenção se daria o titulo de philoso- 
phicas, mas não haveria philosophia. Dado porém 
tal caso, porque rasão, por exemplo, amoral e a 
lógica seriam consideradas sciencias philosophicas, 
e a geometria e a physiologia não? E si estas forem 
incluidas nessa mesma classe, porque serão delia



excluídas a physica, as sciencias naturaes, e todas 
as mais sciencias ? Com eífeito si a philosophia não 
tem um modo seu particular de considerar as cou­
sas, si não tem objecto proprio, esse termo não de­
signa sciencia alguma; e neste caso, attendendo á 
significação da palavra, não ha rasão para que se 
applique antes a um grupo de sciencias, do que a 
todas ellas reunidas.

Mas não terá a philosophia um objecto proprio, 
um modo particular de considerar as cousas? Não 
temos nós da philosophia o conceito de uma sciencia 
que a todas as sciencias domina, a todas esclarece, 
sem comtudo occupar-se de suas respectivas espe­
cialidades, sem ser a reunião de todas as sciencias, 
mas a luz de todas cilas?

Sem duvida; e por uma analyse o provaremos.
A diversidade e grande numero de sciencias de­

pende dos diversos modos ou relaçoens por que 
consideramos as cousas; e a face, ou ponto de 
vista, a que tende systematicamento a nossa atten- 
ção é o que se define objecto de tal, ou tal sciencia. 
Uma mesma cousa por conseguinte póde offerecer 
objectos diversos a varias series de estudos, ou 
sciencias. Assim a terra considerada em sua tota­
lidade, e em relação com todos os mais grandes 
corpos que gyram no espaço, faz parte da sciencia 
astronômica. Si a estudamos pela sua superfície, 
e variedade de mares, rios e montes que nella se 
notam, temos a geographia. O exame da sua con-
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textura e disposição das suas partes é o objecto 
especial da geognose, a qual bem como a geogenia, 
e a paleontologia, etc., entram no estudo geral das 
revoluçoens do globo terrestre, ou geologia. Do 
mesmo modo si estudamos os corpos pelo lado de 
suas propriedades geraes, temos a physica; e si 
pela possibilidade que apresentam de se decompo­
rem e recomporem debaixo de certas condiçoens, 
é ao que chamamos chimica.

Mas em todas estas, como em outras muitas 
sciencias, o espirito humano, onde por assim dizer 
ellas se reflectem, faz abstracção de sí mesmo, e 
observa, considera, estuda, separa, classifica e 
coordena as cousas como independentes delle, em 
relação umas ás outras, por grupos de phenomenos, 
e pela ordem e condiçoens do seu desenvolvimento. 
Digamos mais, este mesmo modo de considerar os 
factos que nos são dados pela observação, não é ex­
clusivo ás sciencias physicas; por esse mesmo modo 
se estudam outras sciencias, cujos objectos teem 
maior relação com o homem intellectual e moral, 
como sejam a historia, a política, a legislação, as 
religioens, etc., as quaes assim feitas e estudadas são 
tão empíricas como aquellas.

Em outras sciencias considera o espirito humano 
certas noçoens em abstracto, independentemente da 
natureza, de todas as cousas da criação, e até de sí 
mesmo; e essas noçoens necessárias de espaço, de 
tempo, de numero, de ordem, etc., são para elle
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objectos das sciencias mathematicas, que apezar de 
abstractas servem de apoio á mechanica, á astrono­
mia, á hydraulica, á óptica, á geodesia, e ainda a 
outras sciencias.

Mas alem desses dous modos de estudar as cou­
sas, empírica ou abstractamente, não as considera 
também o espirito humano em relação a sí, que as 
percebe, as concebe, e assente, em virtude de 
faculdades que se revelam nesses actos de per­
ceber, de conceber e sentir? E não procura elle 
saber o que são as cousas, substancia, phenome- 
nos, e idéas, em relação a essas faculdades, qual 
o sujeito, e as leis destas, e a causa que as produz?

Certamente; e isso caracterisa o estudo philoso- 
pliieo, segundo pensamos.

Considerada por este modo, abrange a philosophia 
todas as sciencias, sem deixar de ter um objecto 
proprio, que pela sua unidade definível a constitue 
uma sciencia á parte. Esta unidade é mesmo mais 
perfeita que a de qualquer outra sciencia; porque 
alem da unidade do sujeito commum a todas, mas 
que aqui se apresenta como centro e juiz, e se abs- 
trahe nas outras sciencias, tem a unidade do objecto, 
pois que tudo é considerado em relação a elle mes­
mo, em quanto que nas sciencias não pliilosophicas, 
apresentando-se os factos isolados, distinctos e in­
dependentes uns dos outros, factícia é a unidade 
do seus objectos, e imposta pelo proprio entendi­
mento.
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Justa nos parece a distincção que acabamos de 
assignalar, e conforme á idéa vaga que tem o espi­
rito humano do objecto da philosophia. Assim todas 
as noçoens que se constituem objectos de sciencias 
completas se apresentam debaixo de très aspectos: 
empírico, ideal, e philosophico.

Applicando esta theoria á noção das cousas divi­
nas, temos pelo lado empírico as diversas religioens 
e cultos, que representam a divinidade debaixo da 
forma real ou allegorica de qualquer objecto da na­
tureza. Essas theologias vulgares, não satisfazendo 
á intelligencia humana, como tudo o que é empírico, 
a philosophia cria a theodicea, que partindo do ideal 
de um Ente necessário, infinito, justo e bom, Deos 
emfim, procura as provas da sua existência real, e 
as relaçoens que existem entre Deos, o espirito hu­
mano, e o universo.

Assim a noção de justiça se revela empiricamente 
nas varias leis, e codigos, feitos segundo os tempos, 
as conveniências e circumstaneias, o que faz que se 
louve e premeie em certos tempos e logares, o 
que se reprova e pune em outros. 0 conhecimento 
dessas leis é necessário ao magistrado, que por ellas 
julga e condemna, e póde satisfazer á erudição de 
algum legista; mas longe está de satisfazer ao phi- 
losopho, que reflectindo sobre o ideal de uma jus­
tiça igual, necessária e absoluta, funda a philosophia 
do direito, ou direito natural, como outros dizem, 
sciencia tão necessária ao legislador como ao juriscon­



sulto, e que foi sempre tratada pelos maiores pliilo- 
sophos.

Do mesmo modo a idéa do bello necessária e ab­
soluta , a qual se rcalisa segundo os tempos e os 
povos em varias artes e litteraturas, onde empirica­
mente a relevam o litterato eo erudito, dá origem á 
theoria do bello, ou esthetica, como a denominamos 
Allemâes, depois de Baumgarten e Kant, sciencia que 
sempre fez parte da philosophia.

Para a historia empírica dos actos dos homens, 
das suas luctas e guerras, que se succedem com no­
mes e titulos diversos, variando em episodios e de 
nomes, mas não de assumpto, temos hoje a nascente 
philosophia da historia, que parte do ideal da huma­
nidade intelligente e livre, destinada a desenvolver- 
se progressivamente no tempo e no espaço; sciencia 
philosophica tão necessária ao historiador dos annaes 
dos povos, como aos que dirigem a sorte das na- 
çoens.

Emfim, empíricas são todas as sciencias physicas, 
em quanto se limitam ao estudo das apparencias, ou 
phenomenalismo sensível; com o que nfço se contenta 
a intelligencia philosophica, que considerando as 
cousas em relação a sí, parte das suas próprias sen- 
saçoens, e da idéa de substancia e causa finita, e 
cria a theoria das percepçoens externas, a qual mais 
desenvolvida e applicada ás leis geraes do cosmos, 
se poderia denominar philosophia da physica; es­
tudo de que actualmente se occupam os psycholo-
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gistas, nas suas theoriasdas sensaçoens, os physicos, 
nas suas conjecturas ópticas e acústicas, e os phy- 
siologistas, nas suas explicaçoens dos phenomenos 
da vida de relação.

A base e ponto de partida de todas as sciencias 
pliilosophicas é a psycliologia, da qual ellas são am- 
pliaçoens c applicaçoens. A psycliologia lhes dá o 
elemento subjectivo, e reconhece as condiçoens ne­
cessárias e absolutas da rasão, objcctos da meta- 
physica. As leis geraes dos phenomenos e de suas 
relaçoens lhe são fornecidas pelas sciencias empí­
ricas. Si a phiiosophia só se occupasse do ideal ab­
soluto, ella seria uma ideologia abstracta, uma pura 
metaphysica. Por outro lado a psycliologia seria toda 
a phiiosophia, si o sujeito pensante não saisse da 
contemplação desí mesmo, si o eu espontaneamente 
não se distinguisse do não eu, si ao subjectivo não 
se oppozesse o objectivo.

Como todas as sciencias empíricas e mathematicas 
se reduzem nas suas especialidades a reconhecer 
separadamente os factos, as relaçoens e leis das 
cousas entre sí, independentemente da causa neces­
sária, e do espirito que as percebe, não haveria phi- 
losophia si o espirito humano estivesse na impossi­
bilidade de conhecer o que são as cousas em relação 
a elle que as percebe, e á causa real que as produz. 
Esse estudo é possível, e dá unidade a todas as 
sciencias, e todas aspiram elevar-se a essa unidade; 
porque ella existe, porque tudo depende de um só



ser, de uma causa absoluta e intelligente, e tudo tem 
relação á intelligencia humana.

O philosopho estuda separadamente todas essas 
especialidades , e assim também a phenomenologia 
sensível, sem porém se esquecer do nexo intellectual 
que as une, e do fim a que se dirigem todos esses 
estudos parciaes; do mesmo modo que o medico 
estuda a anatomia, a physiologia, a chimica, a bota- 
nica, etc., não por cilas mesmas, mas pelo apoio que 
dão estas sciencias á pathologia e á therapeutica, no 
que mais particularmente consiste a sciencia hippo- 
cratica. E como, não obstante comprehender a medi­
cina varias sciencias que a servem, só se considera 
medica a questão, quando esta versa sobre objecto 
que tenha relação com o homem enfermo, e o meio 
de cural-o (pathologia e therapeutica), assim também 
só se deve considerar como questão philosophica, a 
que trata de um objecto qualquer em relação ao 
sujeito pensante, e á causa que o produz; o que jul­
gamos ter demonstrado; e em conformidade deste 
principio tenderão todos os nossos estudos a essa 
unidade.
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CAPITULO TERCEIRO.
Do methodo philosophico na indagação da verdade. — Descartes. — 

Variedade e classificação de todos os systemas de philosophia. — 
Sensualismo, espiritualismo, scepticismo, eclectismo e mysticismo. 
— Consideraçoens geraes sobre cada um destes systemas. — Impor­
tância dos factos. — Do methodo que empregaremos nos nossos 
trabalhos.

Os grandes problemas da philosophia são sempre 
os mesmos, e de todos os tempos; diversos porém são 
os modos pelos quaes tentaram resolvel-os. Muitos 
desses problemas, os mais importantes, teem sido 
por alguns philosophos modernos postos de parte, e 
entregues á fé, pela difficuldade de esplical-os 
scientiticamente. Esse adiamento não póde satis­
fazer ao espirito humano, que quer saber o que é 
elle mesmo, e qual o seu destino. A todos é licito 
meditar sobre o que á cima de tudo lhes interessa, e 
não contentando-se com as theorias herdadas, en­
saiar também as suas próprias forças; ou rejeitando 
tudo, e empenhando-se na grande lucta por sí só; 
ou examinando as diversas theorias que mais ou 
menos, directa ou indirectamente, encaminhai-o 
podem á verdade que procura. A verdade só nos 
parece incontestável e evidente quando a compre-



hendemos com o nosso proprio trabalho, sem qno 
achemos outra verdade que a conteste. Qual destes 
dous methodos devemos adoptar nas nossas indaga- 
çoens ?

No ponto em que actualmente se acham as scien- 
cias philosophicas ser-nos-ha necessário começar 
por suppor que todas as suas verdades careçam de 
novo exame, e de novas provas ? Deveremos como 
Descartes rejeitar, ainda que temporariamente , 
todas as idéas que nos foram legadas por tantos sé­
culos de reflexão, e procurar só com a nossa intelli- 
gencia fundar a sciencia sobre novas bases ? Quan­
tas vezes deixamos livre entranhar-se o pensamento 
por esse vasto campo! E quantas vezes pela necessi­
dade da lógica nos encontramos com antigos conhe­
cidos, que nos precederam em iguaes perluslra- 
çoens! Para que rejeitar verdades que sabemos? 
Basta que as verifiquemos.

Esse processo sceptico, adoptado muito a propo- 
sito por Descartes, a quem se confere hoje o titulo 
de criador da philosophia moderna, merece todos os 
nossos applausos em attenção ao tempo e ás circum- 
stancias em que apparecêo esse pensador profundo, 
no meio do século dccimo-sette, no auge do geral 
scepticismo que succedèo á reforma de Luthero, e no 
descrédito e queda da philosophia escholastica, a 
qual nasceo, vivêo, subtilisou-se, amesquinhou-se, 
definhou, e expirou nos claustros, em serviço da 
fé, e debaixo da tutela da theologia. Mas depois que
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Descartes tirou a philosophia dos bancos da eschola, 
e a emancipou, restituindo-lhe o seu verdadeiro me- 
thodo, o psychologico, e a sua unica auctoridade, a 
da rasão; serviço igual ao que alguns annos antes 
prestára Bacon de Yerulam ás sciencias physicas, 
aconselhando-lhes a experiencia e a inducção; de­
pois dos trabalhos dos seus illustres continuadores 
Malebranche, Locke, Leibnitz, Reid, Kant, e tantos 
outros philosophos modernos, que com toda a inde­
pendência do espirito humano seguiram as tradi- 
çoens de Platão e de Aristóteles, vaidade fòra reco­
meçar sem considerar os trabalhos alheios, como si 
nada estivesse feito, como si nenhum acordo hou­
vesse entre as diversas theorias, em que se divide a 
philosophia.

Assaz tem sido ella, como a tela de Penélope, 
feita, desfeita, refeita, reformada e renovada sem 
cessar, não só pelas varias tentativas, e direcçoens 
parciaes dos espíritos, como infelizmente pela aspi­
ração á originalidade, ou mesmo, o que é mais la­
mentável , pela ignorância de outros a respeito dos 
trabalhos dos seus predecessores; do que resulta 
apparente desacordo, mesmo na linguagem de que 
se servem os vários escriptores, com grande prejuízo 
da verdade.

Todas essas diíferenças porém, todos esses gene- 
ros, especies e variedades de doctrinas não são tão 
incoherentes e inconciliáveis que resistam a uma 
plausível classificação quanto aos seus princípios3



fundamcntaes, e conclusoens gcraes. Aceitando a 
classificação existente, a quatro se reduzem os sys- 
temas em que se resumem á final todas as theorias 
philosophicas.

Esses quatro systemas, o espiritualismo, o sen­
sualismo, o scepticismo, e o mysticismo, acham-se 
na índia, na Grécia, na media idade e nos tempos 
modernos, mais ou menos em todas as epochas e em 
todos os povos. 0 idealismo e o materialismo são 
consequências do espiritualismo e do sensualismo.

Ainda assim o scepticismo, sendo a parte negativa 
ou dubitativa de todos os systemas, que nenhum 
delles póde ser exclusivamente afirmativo, não de­
via ser considerado como um systema de philoso- 
phia. Si o scepticismo porém é completamente sys- 
tematico e universal, si tudo nega, sem affirmar 
cousa alguma, então não passa de uma sophisteria 
engenhosa, onde uma satyra debaixo de fôrmas ló­
gicas ás diversas theorias incompletas, do que nos 
deixaram exemplos Gorgias, Protagoras, Stilpon, 
Enesidemo, e Pyrrlio, que dèo seu nome a todos os 
scepticos, e David Humeentre os modernos; pelo que 
menos se deveria consideral-o como um systema 
philosophico. A negação de tudo, mesmo dos prin­
cípios em que se apoia a negação, não é sciencia, 
mas sim um jogo logico do espirito, ou aniquilação 
de toda sciencia; assim em physica considera-se o 
preto, não como uma cor, senão como a privação 
de todas as cores, pela ausência da luz que as re-
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flecte. Nós queremos a verdade, e não a negação da 
verdade. O espirito humano não se.condemna ao 
scepticismo absoluto, nem mesmo a um scepticismo 
parcial e temporário. Como o enfermo, prefere antes 
ensaiar um remedio duvidoso, ao esperar a morte 
resignado.

Seriamos antes tentados a ver no eclectismo um 
novosystemaplnlosophico; mas rasão de igual força, 
posto que de natureza diversa, faz que elle não seja 
propriamente um systema distincto; porque o eclec­
tismo é uma critica que suppõe o conhecimento de 
vários systemas e escholas differentes, onde ella se 
exerce, descriminando o que lhe parece verdadeiro 
do que se lhe apresenta como falso. Mas com que 
critério se fará essa escolha ? Que nova luz guiará o 
espirito humano nesse exame de systemas, nesse 
inventario de verdades e de erros ? Bastará suppor 
que ha verdades em todos, para que logo o espirito 
eclectico as reconheça, as distinga, sem enganar-se 
em sua escolha, sem deparar em um inconnexo syn- 
cretismo ? Não de certo; essa escolha se faz neces­
sariamente em virtude de princípios anteriores á 
critica, e com uma doctrina já formada, que lhe 
serve de guia, e como de pedra de toque na aquilata- 
ção das novas verdades. Essa doctrina que serve de 
apoio ao eclectismo, e lhe dá o seu valor, entra infal- 
livelmente no dominio dos outros systemas, ou em 
algum delles em particular.

Sem que professemos o eclectismo com a preten-3.



ção de conciliar systemas, não podemos deixar de 
reconhecer pela comparação das doctrinas diversas 
antigas e modernas, que ha muitos factos e princípios 
em que todas ellas estão de acordo, e muitas tlieo- 
rias que não são tão oppostas, e disparatadas como 
parecem aos seus contradictores. Mas nas sciencias 
um facto insignificante, uma simples reflexão faz 
apparecer a verdade, como nos numeros uma cifra 
os faz dez vezes maiores. Bem feliz é quem descobre 
essa cifra occulta, ou desdenhada; mas quantos annos 
de meditaçoens custa ás vezes o descobrimento dessa 
cifra! Cerca de quinhentos annos antes da nossa era, 
Philoláo, em virtude da theoria dos numeros de 
Pythagoras seu mestre, imaginava o sol no centro 
do mundo, e a terra e outros planetas gyrando-Ihe 
em torno; contra o parecer dos que pelos olhos se 
guiam; e mil annos depois a demonstração desse 
facto astronomico dèo celebridade a Copernico e a 
Galileo. Como é difficil a demonstração da verdade!

Si o eclectismo é uma philosophia de conciliação, 
e reconstrucção que se oppõe ao scepticismo, o mys- 
ticismo ao contrario ó uma doctrina sentimental que 
vive com o favor do scepticismo, que lhe serve 
de ponto de apoio. Quando falta ao enfermo a 
esperança de curar-se, ou ao viajante em perigo 
todos os meios de salvar-se, lembram-se ambos dos 
contos mysteriosos que encantaram a sua infancia e 
inexperiencia, e fazem votos e supplicas, esperando 
evitar a morte por algum meio sobrehumano e im­
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previsto. Assim se realisassem sempre essas espe­
ranças.

Ha duas grandes luzes para o homem, a do sol e 
ada rasão; e só na ausência delias nos servem as 
outras, sem que nos resignemos a viver privados das 
primeiras.

Si o scepticismo é o escolho em que por desnor­
teada viagem naufraga a philosophia, o mysticismo 
é a esperança de salvação por um poder superior ás 
faculdades humanas. Elle nega como o scepticismo a 
certeza das nossas percepçoens, a efficacia da rasão, 
a liberdade humana; mas nega somente em favor 
do principio de auctoridade, do qual aceitára sem 
provas tudo o que recusára pelos seus meios natu- 
raes e legítimos; e proscrevendo a philosophia como 
Tertulliano, Arnobe, Lactancio e outros, procura fun­
dar a fé sobre as ruinas da rasão. Condemnar a 
rasão e a experiencia em favor da fé, é pretender 
cegar-nos para que vejamos melhor; é pretender que 
Deos nos désse guias inúteis e fallazes, que nos des­
viam da verdade.

Si a um tal partido dá-se o titulo de systema phi- 
losophico , deveremos confessar que a verdade é o 
que queremos crer como verdade, e que por conse­
guinte todas as crenças são verdadeiras. Si a fé des­
denha o testemunho da rasão e da experiencia; si 
não está sujeita a nenhum critério natural, porque 
então tacharemos de errónea a crença no poly- 
theismo , nas encarnaçoens de Vichnú, e na missão



de Mahomet ? Quem senão a rasão e a experiencia nos 
indicarão como, quando, e até que ponto nos é licito 
crer no sentimento, nas revelaçoens extraordiná­
rias, no senso commum, e na palavra de um chefe 
de doctrina ? A rasão á final é o unico critério da 
verdade; e a maior conquista da fé está em mostrar 
que não a contradiz a rasão.

Entendamo-nos porem; a rasão e a experiencia 
não nos obrigam a rejeitar factos, só porque como 
mysteriosos e extraordinários se apresentam , ou 
contrários a certos princípios que temos como ver­
dades únicas e infalíveis; a tal titulo poderia o mais 
sabio dos antigos Gregos, si entre nós resuscitasse 
hoje, negar-nos todos os factos da electricidade. O 
que nos aconselha a rasão é que examinemos os fac­
tos por todos os meios legítimos ao nosso alcance, e 
procuremos com a nossa própria intelligencia com- 
prehendel-os, e explical-os, sem derogar os princí­
pios fundamentaes da rasão. Quem não poder, ou 
não quizer dar-se a esse trabalho lento, livre é de 
tomar o seu partido.

A sentença divina quecondemnou-nosa trabalhar 
para viver, condemnou-nos também a pensar para sa 
ber; e si a uns concede o maná do céo sem fadiga, e a 
outros bellasinspiraçoens, a todos não estende esses 
dons gratuitos, de que participam os seus escolhidos.

A marcha da sciencia é reflectida, lenta e traba­
lhosa ; ella não faz seu cabedal de revelaçoens ex- 
cepcionaes, annunciadas por meios que annullem a
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rasão; e si o mysticismo contêm verdades, o que 
não nego, devem essas verdades ser comprehen- 
didas e admittidas pela intelligeneia humana; e si 
enteiramente recusa esse contraste em favor de 
uma seita, bem o podemos deixar de parte quando 
se trata de philosophia. Não repudiamos as verdades 
do mysticismo, só repudiamos o seu methodo.

Ha tempo, logar, e circumstancias para tudo. O 
mysticismo tem ampla ceifa no genero humano; elle 
não perde os direitos que lhe confere a ignorância 
dos homens, a difficuldade da sciencia, e as misé­
rias do mundo. Quem não émais ou menos mystico 
em algumas epochas da vida? Mas a philosophia 
também tem os seus direitos; e quando o homem 
no vigor da idade, na plenitude de suas faculdades, 
procura a verdade pelos meios naturaes que para 
isso lhe dêo a Providencia, pecca o scepticismo pelas 
suas bases.

0 sensualismo e o espiritualismo são os dous 
grandes e únicos systemas fundamentaes de toda a 
philosophia. Ambos são legítimos, porque procuram 
a verdade pelos seus meios naturaes; ambos recor­
rem aos factos e á experiencia; ambos podem por 
esse lado satisfazer o espirito humano, ainda que 
incompletamente; porque vasto é o campo da scien­
cia, e não basta a vida do homem para cultival-o. 
Ambos estes systemas partem de factos psycholo- 
gicos, eaffirmam alguma cousa em virtude das leis a 
que estamos sujeitos. Si algum delle se desvia, si



atlende de preferencia a certos factos, e a outros 
não, si erra, apresenta-se o outro para obrigal-o a 
reflectir melhor, ou para corrigil-o; e estes dous sys- 
temas hão de acabar infallivelmente por uma fusão, 
por uma só doctrina.

Sobre estes dous systemas se apoiam todas as 
sciencias que tomam o titulo de pliilosophicas; nos 
seus diversos princípios e consequências se fundam 
as regras da moral, da política e da historia; dos 
seus erros e lacunas nascem o scepticismo, o mate­
rialismo e o mysticismo.

Destes dous grandes systemas o mais exclusivo é 
o sensualismo, e o mais pejado de tristes conse­
quências ; porque nega a rasâo e a liberdade hu­
mana. Mas si os seus princípios fossem verdadeiros, 
si sanccionados fossem ao menos só pela experiencia, 
tanto importariam as suas consequências ao espirito 
especulativo como importam ao physico as conse­
quências das leis da gravitação. Salvo si os factos 
contradicessem aos princípios; nesse caso converia 
verifical-os de novo; porque os factos devem ter uma 
rasâo; e a theoria que os não explica ou é falsa ou 
incompleta.

Eis o que nos cumpre fazer antes de afirmar cousa 
alguma a respeito dos dous systemas que nos hão de 
guiar nas nossas próprias indagaçoens. Temos factos 
que não podem ser negados, e dos quaes pediremos 
explicaçoens ás duas theorias pliilosophicas; temos 
questoens que propor-lhes; e si esses systemas não
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resolverem nossas duvidas, procuraremos resolvel- 
as nós mesmos, sem sair dos domínios da experiencia 
e da rasão. E como não é nosso intento sustentar 
doctrina alguma, qualquer que seja o nome illustre 
que a abone, não forçaremos os factos para fazel-os 
caber neste ou naquelle molde; e apresentaremos 
com sinceridade o resultado das nossas indagáçoens, 
sejam elles quaes forem; e si esses factos, os princí­
pios naturaes donde emanam, e as suas legitimas con­
sequências nos obrigarem a uma nova doctrina, não 
recuaremos mesmo diante da novidade. Antes porém 
de la chegarmos convem examinar os systemas até 
aqui conhecidos, a fim de que possamos dar uma 
explicação dos nossos desvios.

A sciencia não é um dogma que se apresente in­
teiro e sem provas; nem uma simples critica littera- 
ria que só destróe sem nada produzir, e vive como 
a parasita á custa do tronco em que se enrosca; é 
um trabalho architectonico como o da vida, que de­
compõe para compor.

Não emprehendemos este trabalho sem nos ter 
longa e seriamente preparado para elle. Successi- 
vamente estudamos sem idéa alguma fixa todas 
as doctrinas as mais contrarias. Como não temos 
direito algum sobre a verdade; como a não pode­
mos fazer ao nosso grado; como continuará ella a 
ser verdade, a produzir necessariamente o que deve 
produzir, inútil e ridículo esforço seria o negal-a, 
ou pôr a nossa opinião em seu logar; conseguiriamos



illudir-nos, e enganar momentaneamente os outros, 
mas não mudaríamos por isso a natureza das cousas.

Nós só negamos certos factos, certas verdades, 
porque nos parecem contrarias ao que sabemos; e 
repudiamos a theoria quando nega, por não poder 
explicar, os factos que temos como verdadeiros. Mas 
por màis extraordinário e maravilhoso que seja o 
facto, o espirito o admitte com qualquer explicação 
plausivel, e mesmo sem explicação alguma; porque 
para o espirito humano quasi tudo é possivel, e o 
que é possivel lhe parece provável ou certo. O 
objecto da sciencia é antes de tudo reconhecer o 
facto, procurar as suas relaçoens naturaes na ordem 
das cousas em que elle se manifesta, quaes as con- 
dicçoens ou as leis que o produziram; e si o facto 
excede a tudo o que sabemos, e parece contrario 
a todas as leis conhecidas, devemos procurar que 
outras leis o podem explicar.

A simples existência de algumas camadas fosseis 
de especies perdidas nos faz suppor diversas epo- 
clias geológicas, grandes revoluçoens do nosso 
globo, e a acção constante e progressiva da causa 
criadora, sempre harmónica em todas as suas pro- 
dueçoens; do mesmo modo o simples facto do sonho, 
das visoens, do somnambulismo, nos faz suppor 
um mundo puramente intellectual, e leis que nós 
não conhecemos suíllcientemente. Estes factos in- 
negaveis devem estar presentes ao philosopho nas 
suas cogitaçoens, e não postos de lado como exccp-
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çoens sem causa, ou cousas indifferentes; como 
si alguém quizesse fazer um systema geral do uni­
verso, e deixasse de contemplar os phenomenos 
da vida. Este modo de philosophar abstractamente 
já não pertence ao nosso século.

A difficuldade que encontramos agora é dar or­
dem e clareza ás nossas idéas, sem exceder a ex­
tensão de um livro. Mas como assentamos ser mais 
conveniente adoptar o methodo analytico e critico, 
começaremos por aquella doctrina que nos parece 
mais simples e incompleta, e que pela sua mesma 
clareza mais fascina. Alem de que sendo os fac­
tos da sensação os mais patentes a todos os ho­
mens, por elles ordinariamente desdenhamos os 
factos puramente intellectuaes, e confundimos uns 
com os outros; e quando elles se estremam, julga­
mos que nem por isso deixam de ser sujeitos ás 
mesmas leis, e provenientes do mesmo principio.

Começaremos pois pela analyse da theoria do 
sensualismo; e um dos nossos maiores cuidados 
será separar, o melhor que nos for possivel, psy- 
chologica e physiologicamente os factos intellec­
tuaes dos factos sensiveis, e procurar as leis de 
uns e de outros, entrando mesmo para esse fim nos 
domínios das sciencias physica e biologica; porque, 
como dicemos, é mister que invoque a psychologia 
o testemunho das sciencias que lhe parecem con­
trarias, e que de facto estão de acordo com ella, 
como iremos vendo. Tão importante é esse acordo,
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que si elle impossível fosse, falsa seria uma das 
duas sciencias; e si ambas são verdadeiras, não 
poderão ser oppostas e contradictorias, ainda que 
ás vezes por algum engano o pareçam. Todas as 
sciencias devem estar em harmonia, ou não ha 
verdade nellas. Quem póde comprehender uma 
política ou uma religião oppostas á moral, e uma 
moral opposta á psychologia; ou uma psychologia 
opposta a todas as outras sciencias? A philosophia 
compete procurar essa harmonia, e essa grande uni­
dade de todas as sciencias e de todas as cousas, e 
denunciar todas as contradicçoens como um signal 
de engano de alguma das partes.
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Ensaio de Locke sobre o entendimento humano. — Pretençoens, me- 

tliodo, e conclusoens do sensualismo. — Do espirito considerado 
como uma tabua rasa. — Confusão das idéas necessárias com as suas 
condicçoens. — Opinião de Descartes e Leibnitz sobre a origem das 
idéas. — Duvida de Locke sobre a possibilidade que a matéria pense. 
Refutação. — Consideraçoens e experiencias physiologicas sobre a 
organisação da matéria. — Do principio vital. — Opinião de M. Flou- 
rens, e de Isidore Geoffroy Saint-Hilaire.— Phrenologia.

Como na antiguidade o espiritualismo de Platão 
não impedio o sensualismo do seu discípulo Aris­
tóteles, assim também nos modernos tempos não 
obstavam as M ed ita ç o e n s  de Descartes o appareci- 
mento do E n s a io  de Locke sobre  o e n te n d im e n to  

h u m a n o ; e ainda hoje permanecem, e se pleiteam 
as duas doctrinas oppostas.

Mas quaes são as pretençoens do sensualismo? 
Qual o seu methodo ? quaes as suas conclusoens ?

Sua pretenção é tirar todas as nossas idéas da 
sensação, tudo explicar por ella, e reduzir o espi­
rito humano á unica faculdade de sentir.

Seu methodo é sem duvida o psychologico, po­
rém mal applicado. Em vez de começar pela analyse 
profunda das nossas idéas, pelo exame, e reconhe-



cimento dos seus diversos caracteres, começa pela 
sua origem, por suppor-lhes como incontestável 
uma só fonte, uma só estirpe, a sensação-, desna­
turalizando-as depois para fazel-as caber nesse leito 
de Procusta. Como um physico que começasse as 
suas indagaçoens por imaginar um só elemento, 
uma só lei do universo, á qual amoldasse os factos 
a seu geito, em logar de começar pelo exame dos 
factos, para delles elevar-se pela inducção ao co­
nhecimento das leis que os regem. Ou como um 
medico, e assim o fez Broussais com o seu principio 
da irritação, que não admittindo senão uma só 
enfermidade, reduzisse a um só meio a sua thera- 
peutica.

A conclusão do sensualismo em psychologia é a 
negação da rasão e da liberdade, e das idéas neces­
sárias e absolutas, princípios fundamentaes da ex- 
periencia, sem as quaes impossível seria a sciencia, 
e a própria experiencia. Em moral é a negação da 
idéa do dever e da justiça, reduzindo-a ao interesse. 
Em esthetica é a negação do bello ideal, confun­
dindo-o com o prazer que o acompanha. Em polí­
tica é o despotismo absoluto de Hobbes.

0 que será a historia segundo a theoria do sen­
sualismo ? Uma lucta fatal e incessante de paixoens 
desordenadas, de interesses materiaes contra o 
poder da força, sem fim algum moral. E a religião? 
Uma superstição filha da ignorância, fundada por 
uma política hypocrita, em favor do poder, c de
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uma ordem puramente temporária. E qual será a 
missão do poeta sensualista? Exaltar os sentidos, 
os prazeres sensuaes, os gozos materiaes da vida, 
a meza, as orgias, a volúpia.

Estas conclusoens existem convertidas em doc- 
trina; não somos nós que as tiramos pelo prazer 
de combater o principio de que derivam; e os que 
tiraram taes conclusoens, as julgam mui lógicas 
e acertadas , e se ufanam do seu trabalho. Mas 
que importam as conclusoens ? O que antes de 
tudo convem é saber si verdadeiros são os prin­
cípios em que se fundam. Examinemos os princípios.

« Supponhamos, diz Locke, que no primordio 
a alma é uma ta b u a  r a s a , vazia de caracteres, sem 
nenhuma idéa qualquer que seja; como começa 
a receber ideas? Porque meio adquire esta prodi­
giosa quantidade, que a imaginação do homem, 
operando sem limites, lhe apresenta com uma va­
riedade quasi infinita ? Donde tira todos esses ma- 
teriaes, que são como a base de todos os seus 
raciocínios ? Respondo a isso em uma palavra, da 
e x p e r i e n c ia 1. »

A experiencia, segundo o nosso auctor, compõe- 
se da sensação, e da reflexão. « O entendimento, 
dizelle, não me parece ter, absolutamente fallando, 
nenhuma idéa que lhe não venha de uma destas 
duas origens : os objectos externos fornecem ao

1 Liv. II, cap. i, § 2 .
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espirito as idéas das qualidades sensíveis, isto é, 
todas as dilferentes percepçoens produzidas em 
nós por essas qualidades; e o espirito fornece ao 
entendimento as idéas das suas próprias opera- 
çoens1. » Ao que se reduzem essas idéas forne­
cidas pela reflexão? A saber o espirito que elle 
p e rce b e  , p e n s a  , d u v i d a ,  c r ê , r a c io c in a ,  conhece e 
q u e r . « Entendo por reflexão, diz elle, o conhe­
cimento que tem a alma das suas differentes ope- 
raçoens2. » A reflexão, para Locke, é ao que 
chamamos consciência; faculdade esteril, que limi­
ta-se a testemunhar os actos do espirito; e como 
a grande origem da maior parte das idéas que 
temos depende inteiramente dos sentidos, segundo 
se exprime o auctor, não augmenta a reflexão o 
cabedal da nossa sciencia.

Assim começa elle por uma hypothese, conce­
dendo apenas á sua ta b u a  r a s a  essa esteril reflexão, 
posterior á sensação, que nada lhe dá senão o 
conhecimento do que nella se passa. E não po­
dendo tirar da experiencia as verdades universaes 
e necessárias, as reduz a simples abstracçoens ver- 
baes; o que equivale a negar-lhes o caracter de 
absolutas com que se apresentam ellas ao nosso 
espirito.

Assim, forçado pelos seus princípios exclusivos, 
ora confunde a idéa de espaço puro com a de corpo,

1 Liv. II, cap. I, § 5 .
2 Liv. II, cap. i, § 4.
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e diz que adquirimos a idéa de espaço pela vista, 
e o tacto 1; ora as distingue, dizendo : a nossa idéa 
de solidez é differente da de espaço puro2.

Do mesmo modo embrulha a duração com a suc- 
cessão, que a suppõe; e reduz a idéa de tempo á 
successão contingente das nossas ideas. Do que se 
seguiria que dous homens, no mesmo periodo de 
tempo, igual duração não teriam, podendo durar 
um mais do que o outro, segundo a maior ou menor 
rapidez de suas idéas. E elle mesmo declara nulla 
a duração do homem que profundamente dorme : 
como si a memória, condicçâo psychologica para 
nós da idéa de duração, não a suppozesse necessa­
riamente independente delia. Nem é a successão 
das nossas idéas a exacta medida da duração, que, 
quanto a mim, quanto mais occupado estou, quanto 
mais engolphado na contemplação das idéas que 
em multidão se succedem, mais curto me parece 
o tempo, que longo parecerá a quem forçado tra­
balha. Estranha confusão das idéas de espaço e de 
tempo com as de corpo e successão, a proposito 
das quaes concebe o espirito as primeiras, não por 
uma abstracção, ou inducçâo successiva, como 
acontece com as idéas geraes collectivas, senão por 
uma inducçâo rapida, espontânea e primitiva, uma 
vista, preceito, ou revelação da rasão pura.

Entregando-se Locke ao empirismo, collocou-se
1 Liv. II, cap. vm, § 2.
2 Liv. II, cap. iv, § 3.
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no extremo apposto de Descartes, que tinha dito :
« Nada póde vir dos objectos externos á nossa 
alma, pelo intermédio dos sentidos, senão alguns 
movimentos corporeos; mas nem esses movimentos, 
nem as figuras que delles procedem, são concebidos 
por nós taes como elles estão nos orgãos dos sen­
tidos : do que se segue que mesmo as idéas do 
movimento e das figuras estão naturalmente em 
nós; e com mais forte rasão as idéas da dor, das 
cores, dos sons, e de todas as cousas similhantes, 
naturaes nos devem ser, a fim de que o nosso espi­
rito, por occasião de certos movimentos corporeos, 
com os quaes nenhuma similhança tem ellas, repre- 
sental-os possa a sí mesmo1. » Nada mais verda­
deiro do que esta observação de Descartes.

Esta theoria das idéas innatas, ridiculisada pelos 
que não a entendem, ou reduzem o espirito humano 
a uma tabua rasa, foi satisfactoriamente explicada 
pelo seu auctor, respondendo ás objecçoens de 
Hobbes contra as suas Meditaçoens, de modo tal que 
attemia tudo o que ella teria de repugnante ao 
empirismo. « Quando digo, é Descartes quem falia, 
que qualquer idéa nascêo comnosco, ou está assi- 
gnalada naturalmente em nossas almas, não-entendo 
que ella se apresente sempre ao nosso pensamento; 
entendo tão somente que temos em nós mesmos a 
faculdade de as produzir. » Para nós é essa verdade
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tào incontestável até certo ponto, como adiante 
veremos, que a physiologia mesma separa hoje a 
intelligencia da sensibilidade, como esta do movi­
mento voluntário, assignando orgãos ou instru­
mentos diversos para cada uma dessas funcçoens. 
Nem a physica, nem a physiologia fazem da sen­
sação o sello da impressão externa; antes a consi­
deram, e com rasão, como um modo especial e 
interno da faculdade de sentir, que nenhuma simi- 
lliança tem com o movimento orgânico, que sim­
plesmente aoccasiona; e não sendo a sensação, ou 
a idéa, uma imagem da impressão, nem por ella 
immediata e necessariamente produzida, segue-se 
que ella ou é produzida naturalmente pela alma, 
ou lhe é innata, ou lhe é dada por occasiâo da im- 
presão; très casos diversos que devem ser exami­
nados, e julgados.

Locke porém nega todas as idéas innatas, inter­
pretando a seu modo essa theoria, para ter o prazer 
de combatel-a. « Pessoas ha, diz elle, que suppoem 
como incontestável verdade que ha certos princípios, 
certas noçoens primitivas, denominadas por outro 
modonoçoens communs, gravadas por assim dizer 
na nossa alma, que as recebêo desdé o primeiro 
momento da sua existência1. » Não nos parece 
muito fiel esta exposição, attenta á explicação de 
Descartes, pois que não se trata de noçoens no

Liv. I, cap. i.
4 .



estado actual de um conhecimento presente á con­
sciência, ou conservado na memória, ou formulado 
em axioma; trata-se de uma disposição natural 
do nosso espirito, com elle nascida, independente 
da impressão externa, e manifestando-se esponta­
neamente por uma virtude natural do espirito, não 
como um eífeito necessário da impressão.

Respondendo Leibnitz ao E n s a io  de Locke sobre  

o e n te n d im e n to  com os seus N o vo s  e n s a io s , nestes 
termos se exprime :

« A reflexão nada mais é do que uma attcnção ao 
que está em nós; e os sentidos não nos dão o que já 
em nós temos. Sendo isto assim, poderemos negar 
que haja muito de innato em nosso espirito, pois 
que, por assim dizer, innatos somos a nós mesmos, e 
que haja em nós s e r ,  u n id a d e ,  s u b s ta n c ia ,  d u r a ç ã o ,  

m u d a n ç a ,  a cçã o , p e rc e p ç ã o , p r a z e r ,  e mil outros ob- 
jectos das nossas idéas intellectuaes ? Estes mesmos 
objectos sendo immediatos e sempre presentes ao 
nosso entendimento (posto que nem sempre perce­
bidos por causa das nossas distracçoens e necessi­
dades) porque espantarem-se que digamos serem 
inuatas estas idéas com tudo o que delias depende ? 
Eu me tenho também servido da comparação de uma 
pedra de mármore liso, ou de laminas vazias, isto é, do 
que chamam os philosophos ta b u a  r a s a ;  porque si a 
alma se parecesse com essas laminas vazias, em nós 
estariam as verdades como está no mármore a figura 
de Hercules, quando inteiramente indiílérente é tal
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mármore a receber essa, ou qualquer outra figura. 
Mas si houvesse nessa pedra veias que marcassem a 
figura de Hercules de preferencia a outras figuras, 
mais determinada seria essa pedra, e nella estaria 
Hercules como de algum modo innato, posto que ne­
cessário fosse trabalho para descobrir essas veias, 
limpal-as, e polil-as, separando o que as impedisse 
de apparecer. Assim é que innatas nos são as idéas e 
as verdades, como inclinaçoens, disposiçoens, hábi­
tos, ou virtualidades naturaes, e não como acçoens, 
posto que essas virtualidades sejam sempre acompa­
nhadas de algumas acçoens correspondentes muitas 
vezes insensiveis 1. »

Quanto á possibilidade da existência dessas idéas 
innatas, sem que se apresentem á consciência antes 
da experiencia, observa Leibnitz : « Pois que um 
conhecimento adquirido póde estar occulto n’alma 
pela memória, porque não poderia a natureza do 
mesmo modo ahi occultar um conhecimento ori­
ginal 2 ?»

A simples possibilidade de alguma cousa é já um 
argumento em seu favor, quando não apresenta a 
contraria theoria argumentos que mais valham, e 
parte de uma hypothese em vez da sincera observa­
ção dos factos. Como porém não nos empenhamos 
aqui a sustentar as idéas innatas, continuemos a 
nossa analyse.

1 Leibnitz, N o u v e a u x  e ssa is , Avant-propos.
2 Leibnitz, liv. I, cap. i, § 5.
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Suppondo Locke o espirito uma tabua rasa. não lhe 
concedendo nenhuma faculdade innata, derivando 
todos os nossos conhecimentos das sensaçoens pro­
duzidas pela impressão dos objectos externos, e de 
uma esteril reQexâo, que separa, classifica, e reune, 
sem acrescentar o seu cabedal; considera as idéas 
como imagens das cousas, renovando dest arte a 
velha theoria aristotelica das especies sensíveis, e 
declara que « o espirito não conhece as cousas iinme- 
diatamente, mas sim pelas idéas que delias tem; e 
por conseguinte o nosso conhecimento não é verda­
deiro senão quando ha conformidade entre nossas 
idéas e ?eus objectos1. » Principio sceptico, que con­
dem na o espirito á perpetua ignorância das cousas, 
e o subtrahe a esse mundo material, do qual no co­
meço, segundo Locke, elle reflectia as imagens. 
Deixando de lado por agora as consequências que de 
similhante theoria tiraram os seus proprios concida­
dãos Berkeley e Hume, e a louga refutação de Reid, 
que sustentou uma theoria exactamente opposta 
por elle criada, e seguida pela eschola escoceza*, 
proseguindo na exposição abreviada, quanto con­
vem ao nosso intento, da doctrina do pai do

1 Liv. IV, cap. ir, § 3 .
5 Os A o v o s  e n sa io s de Leibnitz, os trabalhos de Reid, e a A n a ly s e  

d o  s y s te m a  d e  L o c le  de M. Cousin, contido no terceiro volume do seu 
C u r so  d e  h i s to r ia  d a  p h i lo s o p h ia  m o d e r n a , nos despensam de uma 
longa repetição, e só tocaremos naquelles pontos essenciaes ao fim a 
que nos propomos.
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sensualismo moderno, remataremos, mencionando 
como uma das consequências dessa doctrina a du­
vida do seu proprio auctor sobre a espiritualidade 
d’alma.

« Talvez, diz Locke, jamais seremos capazes de 
conhecer si um ser puramente material pensa ou não ; 
porque impossivei nos é descobrir pela contemplação 
das nossas proprias ideas, sem a revelação, si Deos 
não dêo álgum systema de partes materiaes conve­
nientemente dispostas a faculdade de perceber e de 
pensar »

Mal cabe neste caso esta appellação ao poder de 
Deos na bocca de quem tudo procura explicar pela 
experiencia. Essa contemplação das nossas ideas, 
que tal duvida lhe suggerira, a nós nos confirma do 
contrario. Na successâo das nossas proprias idéas, 
no exercício de todas as nossas faculdades, o eu se 
reconhece sempre idêntico a sí mesmo, sem aug­
mentai' ou diminuir, o mesmo hoje, que hontem, 
sempre unico e simples; si elle assim não fosse, como 
seria possível a comparação, o juizo, a memória, a 
consciência, que suppoem a identidade e simplici­
dade do sujeito? Da matéria sabemos o contrario, 
que é extensa e divisível, e que está em um perpetuo 
fluxo, como diziam os antigos; e do mesmo modo o 
nosso corpo, por conseguinte sem identidade. Vol­
taire, esse espirito tão forte e independente, e muitas 1

1 Liv. IV, cap. ui, § 6.



vezes sceplico, formulando esse pensamento, assim 
se exprime: «Nós somos real e physicamente como 
um rio cujas aguas correm em perpetuo fluxo. É o 
mesmo rio pelo seu leito, suas margens, sua nas­
cente, sua foz, por tudo emfim o que não é elle; mas 
a todo instante mudando a agua que constituo o seu 
ser, não ha nenhuma identidade, nenhuma mesmei- 
dade para esse rio. »

Não é um pensamento poético, é um facto com­
provado pela observação de todos os tempos, e pelos 
trabalhos de physiologia experimental de M. Flou- 
rens, a respeito da formação dos ossos; o que o 
fizeram dizer : « 0 ser vivo é independente da ma­
teria que eonstitue o seu corpo; e a força vital sub- 
stitue continuamente materiaes novos aos materiaes 
antigos. »

A esta hypothese de Locke não podemos deixar 
de oppor o que tão sabiamente diz esse mesmo 
illustre philosopho, quando com tão fortes argu­
mentos sustenta a espiritualidade do Ser eterno. 
« Suppor que o Ser eterno pensante nada mais seja 
do que uma multidão de partes de materia, da qual 
cada parte não pensa, é attribuir a sabedoria e o co­
nhecimento desse Ser á mera justaposição das partes 
que o compoem; o que é o maior absurdo possível. 
Porque, partes de materia que não pensam, por mais 
estreitamente que se ajustem não podem adquirir 
por esse meio senão uma nova relação de local, 
que consiste em uma nova posição das suas diversas
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partes; e não é possível que isso lhes communique 
o pensamento e o conhecimento 1. »

Fallando da consciência e da identidade pessoal, 
que eile imagina ao principio poder existir sem a 
identidade de substancia, ajuncta: « Estou de acordo 
que a opinião mais provável é que o sentimento in­
terior que temos da nossa existência, e dos nossos 
actos está ligado a uma só substancia individual 
immaterial2. »

Como então suppor que não sabemos si Deos podia 
dar ou não a faculdade de pensar a um systema de 
partes materiaes convenientemente dispostas, isto é 
a um orgam ? Donde viria a esse orgam em perpetuo 
fluxo a consciência da sua simplicidade, indivisibili­
dade e identidade pessoal, não as tendo? Essa falsa 
consciência seria o maior de todos os mysteriös. Do 
mesmo modo que a alma sabe que permanece sim­
ples e idêntica em todos os seus actos, não saberia 
também que era extensa e divisível, si o fosse? Não 
é por ventura a consciência da sua unidade, e idên­
tica permanência o que a distingue da matéria, e a 
constitue espirito? Por outro lado, a organisação da 
matéria necessita de um principio diverso e superior 
que a produza, e a explique; porque não se organisa 
a matéria por sí mesma, mas em virtude de uma 
força estranha que a domina, de um principio im­

1 Liv. IV, cap. x, § 16.
3 Liv. II, cap. xxvn, § 25
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ponderável, a que chamam vida, denominado pelos 
antigos a lm a  v e g e ta tiv a .

« Falsa idéa se faz da vida, diz o sabio Cuvier, o 
consideraba como um laço que retem unidos os ele­
mentos do corpo vivente ; quando ao contrario ella 
é a mola (ressort) que os move, e sem cessar os 
transporta1. » Em assumpto tão delicado não são 
superabundantes as rasoens que estribam essa in- 
ducção, e queremos fortificar as nossas próprias 
convicçoens com argumentos não fornecidos só pela 
metaphysica, mas pela physiologia, que estuda o 
organismo e as funcçoens do corpo. De grande peso 
éoseu testemunho na questão que nos occupa, e o 
acordo dosphysiologistas reforça o dos espiritualistas. 
Eis o que diz o profundo Tsid. Geolfroy Saint-Hilaire: 
« Si viver é ao mesmo tempo mudar e perseverar 
sem cessar; si um ser organisado, posto que intei­
ramente renovado em sua substancia , e completa- 
mente transformado, continua , não obstante, a ser 
o mesmo indivíduo; é que h a  n e lle  n e c e s s a r ia m e n te  

a lg u m a  co u sa  s u p e r io r  a todas essas combinaçoens 
que allernativamente o constituem, e a todas essas 
apparencias, sob as quaes se apresenta elle a nossos 
olhos. A cima dos factos temporários e accidentaes 
da vida ha o que os liga, e os domina; á cima de 
todos os modos ha o typo, do qual derivam. Assim, 
em um ovo, ou cm uma semente, n’um vegetal como

Cuvier, R ègn e  a n im a l ,  Introd.



no animal recentemente desabrochados, em um em­
brião, ou em um feto, em uma larva como em uma 
creança, alem dos materiaes que passageiramente o 
constituem, nós percebemos aquillo que faz que elle 
seja um dia cousa diversa do que se nos apresenta ;

* isto é, o g e r m e m , o principio de seus desenvolvi­
mentos ulteriores, pouco importa o nome que se lhe 
dê. E s t  q u o d  fu tu r u s  e s t, expressão celebre de S. Agus- 
tinlio sobre o homem, a qual em sentido geral se 
póde applicar a todos os seres dotados de vida; elles 
s ã o , ou pelo menos começam a ser já o q u e  s e r ã o ; e 
onde os nossos olhos nada ainda distinguem do typo, 
já inteiro o vê o nosso espirito, e com certeza a elle 
refere todos os estados, todas as phases da vida. » 
Fallando da acção que cntretem e conserva o ente 
vivo, diz ainda esse illustre naturalista : « A cção  

e s se n c ia lm e n te  d e c l i v a , porque leva, e distribue em 
todos os tecidos do ente vivo as moléculas de natu­
reza diversa que compoem o meio ambiente, não 
indifferentemente e ao acaso, mas entre todas, e por 
uma verdadeira escolha, aquellas somente que po­
dem ser úteis. Essencialmente electiva ainda pelo 
emprego que faz depois que delias se apossa, collo- 
cando-as em um ponto, segundo a necessidade, ou 
transportando-as successivamente de orgam em or- 
gam, até que, finda a sua parte,, as rejeita, e chama 
outras. Aqui f o r m a t r i z ;  alli momentaneamente co n ­

s e r v a d o r a ; algumas vezes também r e p a r a d o r a , e por 
toda parte segundo este typo, cujo estabelecimento
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e manutenção, na variedade dosmateriaes que em­
prega, épara ella o fim, a regra única e sempre pre­
sente. Desta a c t iv id a d e  e le c t iv a , cuja origem está no 
ser mesmo , ao que por longo tempo denominou-se 
a lm a  v e g e ta t iv a , ao que uma eschola justamente ce­
lebre denomina ainda hoje p r in c ip io  v i t a l ,  apenas * 

ha um passo; mas esse passo é precisamente o que 
separa aqui o resultado positivo de factos constante- 

< mente observados, da sua interpretação, e da sua 
explicação hypothetica \  »

M. Flourens, que tanto se distingue em nossos 
dias pelas suas experiencias sobre a formação dos 
ossos, e sobre o nó, ou ponto vital, diz, em virtude 
mesmo dessas repetidas experiencias : « Não é a 
matéria quem vive : uma força vive na matéria, e 
a move, e a agita, e a renova sem cessar. Toda a 
matéria, todo o orgam material, todo o ser apparece 
e desapparece, faz-se e desfaz-se, e uma só cousa 
fica, isto é, aquella que faz e desfaz, aquella que 
produz e destróe, isto é, a fo r ç a  que vive no meio da 
m a té r ia ,  e a governa2. »

Eis as conclusoens das experiencias physiologi- 
cas! Esta verdade os antigos a adivinharam, e a 
proclamaram pela simples observação da natu­
reza, sem esses experimentos que de um modo tão 
solemne a compravam. Elles denominaram essa 
força a lm a  i r r a c io n a l ,  p o tê n c ia  v e g e t a t i v a ,  r a s ã o  s e -

4 H is to ir e  g é n é r a le  d e s  règ n es  o rg a n iq u e s , t. II, p. 89.
2 D e la  v ie  e t  d e  V in te ll ig e n c e , p 6 e 18.
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m i n a i , etc., e  lhe attribuiram a organisação da ma­
téria , que a physica moderna não deixou ainda de 
considerar como inerte, istoé, incapaz de dar-se a 
sí mesma um movimento qualquer. « Cada animal, 
diz Plotino, é administrado por um principio que 
forma os seus orgãos, e os põe em harmonia com 
o todo de que são partes2. » Esta verdade reco­
nhecida por quasi todos os antigos philosophos, 
desdenhada pelos materialistas e organicistas a 
titulo de sonho da ontologia, reapparece hoje evo­
cada pela experiencia.

Em Locke mesmo poderiamos achar argumentos 
em favor da nossa these; mas a sua linguagem é 
quasi sempre tão vaga, tào vacillante, que se 
presta a todas as interpretaçoens. Assim diz elle 
discorrendo sobre a identidade : « Quanto ás crea- 
turas vivas, não depende a sua identidade de uma 
maça composta das mesmas particulas,. mas de 
outra cousa; porque não lhes destróe a identidade 
a mudança de grandes partes de matéria. 0 que 
constitue a unidade de uma planta é ter uma orga­
nisação de partes em um só corpo, que participa 
a uma mesma vida; uma planta continua a ser a 
mesma planta tanto tempo quanto ella toma parte 
a uma mesma vida, posto que esta vida se commu- 
nique a novas partes de matéria unidas vitalmente 
á planta já viva, em virtude de uma igual orga- 1

1 Plotino, E m .  II, liv. m, § 13.



nisação contínua, a qual convem a esta especie 
de planta. Porque estando esta organisação em 
certo momento em um certo montão de matéria, 
é distincta, neste composto particular, de qualquer 
outra organisação, e constitue esta vida individual 
que existe continuamente desde este momento, 
tanto antes como depois, na mesma continuidade 
de partes insensíveis, que succedem umas ás ou­
tras, unidas ao corpo vivo da planta. Assim é que 
ella tem esta identidade que a faz ser a mesma 
planta, e que faz que todas as suas partes sejam 
partes de uma mesma planta, durante o tempo que 
ellas existem junctas á esta organisação contínua, 
que é própria a transmittir esta vida commum a 
todas as partes reunidas por este modo.1 »

Ha uma tal confusão aqui entre uma mesma 
organisação, um só corpo, uma mesma planta, e 
uma mesma vida que se communica a novas partes 
de matéria, e uma mesma organisação que trans- 
mitte a vida a todas as partes; que não sei realmente 
o que Locke quer dizer. Logo que se lhe apresenta 
alguma diíFiculdade, a sua linguagem é de tal modo 
ambigua, que póde cada leitor entender como bem 
lhe parecer. Talvez provenha essa incerteza da 
lucta entre os factos e a sua theoria.

Si pois os mais celebres physiologistas modernos 
confirmam com os seus experimentos esta verdade
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pelos antigos prevista; si elles, desprezando a hypo- 
these dos seus collegas materialistas, que fazem 
da vida um phenomeno da organisação, ridicula 
conversão do effeito em causa, reconhecem, e alto 
proclamam a necessidade de uma fo r ç a  e sse n c ia l­

m e n te  e le c t iv a , de uma força que viva na matéria, 
e a governe; e isto para explicar os simples factos 
da geração, da nutrição, do crescimento, da forma 
e do typo especifico : porque a forma do corpo vivo 
lhe é mais essencial do que a matéria, como se 
exprime Cuvier: porque o que ha de mais variavel 
e de mais corruptível (nos animaes e vegetaes) é 
a substancia que os compõe, como se explica Buífon : 
porque não é a matéria quem vive, como o do- 
montra M. Flourens; como pois, em metaphysica, 
admittir a duvida de LockePComo dizer que jamais 
seremos capazes de conhecer si um ser puramente 
material pensa ou não ? Como suppor que podia Deos 
dar a um systema de partes materiaes conveniente­
mente dispostas as altas faculdades de perceber, de 
pensar, de julgar, de induzir, de generalisar, de 
lembrar-se; a rasão e a liberdade emfim; quando 
Deos nem sequer a essas moléculas materiaes dêo 
vida, e a faculdade de se organisarem, e de se 
collocarem adequadamente, si uma força estranha 
não as obriga, não as constrange a passar momen­
taneamente por uma forma, uma prensa, um typo, 
que ella lhes impõe, sem cessar renovando-as, 
como um material accessorio, que por inútil se



rejeita? Similhante duvida diante dos factos desap- 
parece.

Ha porém espíritos obstinados que persuadidos 
que só a matéria existe realmente, que tudo mais 
é chimera, a ella só se devem referir todos os plie- 
nomenos, ainda mesmo que por ella inexplicáveis 
sejam. Supponhamos que nos diga um desses espí­
ritos tenazes : Não será a matéria propriamente 
quem pense, do mesmo modo que ella não é qua­
drada, nem redonda, nem preta, nem branca, mas 
póde tomar qualquer fórma, qualquer cor; porém 
desde que se achem as suas moléculas adequada­
mente dispostas, como Locke e tantos outros o 
suppoem, desde que organisadas, e constituídas se 
achem em um orgam, em cerebro por exemplo, 
porque não poderá esse orgam pensar, do mesmo 
modo que a matéria organisada em fígado pro­
duz a biles? — Respondo a isso como physiolo- 
gista. Não é a matéria organisada em fígado quem 
produz a biles; é a força vital, quem, organisando 
o fígado para segregar a biles de que necessita para a 
digestão, transforma successivamente, não ao acaso, 
mas por uma verdadeira escolha, parte do sangue 
em parenchyma hepático, e, nelle, outra parte em 
biles. E o mesmo faz em todos os outros orgãos do 
corpo, segundo as suas necessidades. Si essa mesma 
fo r ç a  e le c t i v a , como a denomina Saint-Hilaire, que 
converte certas moléculas do sangue em cerebro, 
as colloca, e as adapta com intenção, a fim de que
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desfarte organisadas lhe sirvam de instrumento, e 
de meio para perceber e pensar, forçoso é confessar 
que necessariamente tem ella em sí mesma, antes 
de organisar o cerebro, a idéa de percepção e de 
pensamento, e o conhecimento do que vai fazer; e 
por conseguinte a faculdade mesma de pensar e de 
saber; tal como um artista oculista, dotado da facul­
dade de ver, fabrica um telescópio, que de instru­
mento lhe sirva para engrandecer certos objectos » 
distantes. Não é porém o telescópio quem fez-se a 
sí mesmo, quem vê, como não seria neste caso a 
matéria quem pensasse, mas a força immaterial que 
a organisa. Por outro lado, no fígado, alem da 
potência vital que o constituio, e nelle opera, a 
secreção é material como o sangue de que se forma; 
mas no cerebro, alem dessa potência superior que 
o organisa, qual será a secreção material analoga 
ao elemento de que se forma, e nutre? Diremos 
que a faculdade de pensar está na força que orga­
nisa o cerebro, mas que os seus actos, as suas 
ideas, os seus conhecimentos emfim são secreçoens, 
producçoens materiaes do cerebro? A matéria só 
em matéria converter-se póde. Teríamos então no 
cerebro ideas materiaes extrahidas do sangue? As 
figuras perfeitas de geometria, as idéas abstractas, 
as idéas geraes, as idéas de virtude, de tempo, de 
espaço , de todas as cousas sensíveis, e intellec- 
tuaes ahi real e physicamente estariam? Natural­
mente reduzidas a pontos imperceptíveis? E neste5
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caso como o cerebro, não vendo, não sentindo, 
não percebendo o thesouro que em sí tinha, e que 
elle produzira, saberia, advinharia que o sol, por 
exemplo, é um milhão de vezes maior do que a 
terra? Mas para que esta hypothese absurda, de 
que não sou o auctor, si á final, dado que não se 
engane a physiologia, pertenceria a faculdade de 
pensar á força elecliva que organisa o cerebro, 
ou a essa alma espiritual, que a duvida põe de 
parte ?

Supponhamos que o espirito rebelde a esta de­
monstração insiste dizendo: quem nos obriga a con­
ceder á physiologia essa força electiva, e á psycho- 
logia uma alma espiritual ? Porque não poderá a 
matéria ter a propriedade de organisar-se indepen­
dente dessa força vital?Si lhe concedemos essa pro­
priedade, desapparece a diíficuldade. De certo ; mas 
resta a saber si tal concessão lhe podemos fazer, sem 
que se revolte a própria physica. Asciencia da ma­
téria não a suppõe auctora da lei d’attracção, á que 
ella cegamente obedece. Aqui temos já uma lei, ou 
força superior á matéria não inventada pela meta- 
physica. A chi mica não attribue as affinidades das 
moléculas a determinaçoens próprias e voluntárias 
dessas mesmas moléculas; e si ellas não se aggregam 
voluntariamente, si obedecem a uma lei, a uma 
força, temos mais essa potência superior á matéria; 
e como estas outras muitas a que todas asscicncias 
recorrem para explicar os phenomenos materiaes.
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Não é pois a metaphysica e a biologia que negam 
á matéria o poder de determinar-se; é o espirito 
humano, é a razão universal, que não compreliende 
possa a matéria, esse composto de moléculas, ser 
tudo, e tudo produzir por sí mesma, sem nada saber. 
Seria necessário para isso que tivesse cada molécula 
todas as propriedades contrarias ao mesmo tempo, 
e innatas com ella, que fosse redonda e quadrada 
ao mesmo tempo; o que é absurdo. Ou que ella as 
tivesse successivamente por vontade própria, sem 
causa alguma que a obrigasse a mudar de natureza, 
de posição e de forma; o que é absurdo. Ou que cada 
molécula tivesse uma só propriedade immutavel, sem 
poder perdel-a, nem adquerir outra, e ao mesmo 
tempo o poder de se aggregar a milhares de outras 
diversas, cada uma com a sua propriedade immu­
tavel e diversa, e constituir assim um corpo simples 
e homogeneo; o que é absurdo. Ou que todas as 
propriedades possíveis inclusive as de pensar, sen­
tir, viver, estivessem repartidas por grupos de molé­
culas, de modo que houvesse moléculas triangu­
lares, outras redondas, outras pensantes, outras 
sensitivas, outras legislativas, outras executivas; 
uma vasta republica de moléculas divididas por famí­
lias e classes, todas porém de acordo a se reunirem 
espontaneamente, sem que nada as obrigasse, e for­
marem o sol, o universo, o homem, e o cerebro 
para pensar e admirar essa espantosa harmonia de 
estúpidas moléculas! Si isto não é o maior dos ab-
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surdos, oh razão! que será absurdo para o homem1 ?
Nenhum fundamento tem pois a duvida de Locke 

sobre a possibilidade que pense a matéria. Entre­
tanto Collins, Dodwell, Priestley e outros a conver­
teram em verdade!

Alguns phrenologistas modernos, successores do 
celebre Gall, considerando o cerebro como um or- 
gam multiplice da intelligencia, e separando assim 
em partes differentes as funcçoens inseparáveis de 
um mesmo individuo, tiram da supposta existência 
e necessidade dos orgãos argumentos contra a exis­
tência do sujeito indivisível que delles se serve; 
sem repararem que essa mesma variedade de orgãos, 
como a variedade dos sentidos, prova muito mais 
que alem delles ha infalível e necessariamente um 
ser unico, idêntico, que em sí reune todas essas 
funcçoens diversas; pois não póde o absurdo che­
gar ao ponto que haja quem diga que o ser que 
em nós pensa não é o mesmo que se lembra, ima­
gina, calcula, philosopha e poetisa.

A phrenologia, dado mesmo que tenha algum 
fundamento, prova tanto contra a existência de uma 
alma indivisível, simples e idêntica, como antes 
delia o provava a diversidade dos orgãos externos 
dos sentidos. Quanto mais se multiplicar os orgãos 
do pensamento, tanto mais se provará a unidade

1 Nos capítulos XIII e XIV trataremos mais extensamente do mate­
rialismo.



de ser que pensa. A cima da phrenologia está a 
consciência.

O Ensaio de Locke sobre o entendimento, bem 
longe de explicar a origem dos conhecimentos hu­
manos pela sensação e reflexão, prova ao contrario 
que temos uma faculdade de saber distincta dessas, 
faculdade primitiva e essencial do espirito humano, 
sem a qual a reflexão pouco mais lhe daria que a 
sensação. E si elle pela reflexão descobre verdades 
que excedem os limites das sensaçoens, é que infal- 
livelmente possue a faculdade para isso; que lhe 
não bastaria essa volta sobre sí mesmo para achar o 
que nelle não estivesse de qualquer outro modo.

Mas talvez que outro philosopho mais habil da 
mesma eschola, tendo reconhecido as pontos fracos 
do seu systema, e meditado sobre as objecçoens e 
golpes da contraria eschola, repare as brechas do 
sensualismo. Cumpre examinar de modo que não 
nos fique a menor duvida. Nem podemos rematar 
este estudo do sensualismo sem fallar de Condillac, 
o seu mais completo representante. E si a proposito 
do E n s a io  so b re  o e n te n d im e n to  h u m a n o  deixamos de 
tocar em muitos pontos da doctrina do sensualismo, 
que pedem um serio exame, é porque reservamos as 
nossas duvidas para Condillac, que pela sua clareza 
e rigor logico nos dará a verdade, ou um completo 
desengano. No primeiro caso não teremos difiicul- 
dade em abrigar-nos á sombra da sua theoria; no 
segundo, diremos o que pensamos, e edificaremos
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como nos for possível no mesmo terreno, que por 
muito estreito e limitado não aquartela a dous con­
trários. Ou a theoria do sensualismo explica sem hy- 
potheses todos os conhecimentos humanos, e neste 
caso nada ha que objectar-lhe, ou não explica, e é 
incompleta; e não havemos de sacrificar a verdade 
por amor de uma falsa simplicidade, de que tanto 
se resente a moral como a dignidade do homem. 
Mais avisados andam os physicos modernos, que 
preferem a uma simplicidade hypothetica o admittir 
como elementos cerca de setenta substancias que 
resist.em á decomposição chimica.
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Principaes trabalhos philosophicosde Condillac. — Sua pretenção de ex­

plicar todos os nossos conhecimentos e faculdades pela sensação. — Seu 
methodo hypothetico. — Do homem estatua. — Transformação da sen­
sação em attenção, memória, comparação, juizo, reflexão, desejo, e 
vontade. — Refutação dessa transformação. — Impossibilidade do 
menor conhecimento, e da sensação mesma, sem as faculdades intellec- 
tuaes preexistentes á sensação. — Demonstração desta proposição.

Condillac ó um discípulo de Locke, mas um clis- 
cipulo que, começando por seguir a doctrina do 
mestre, a simplifica depois, e constitue-se o mais 
exclusivo, o mais completo chefe do sensualismo 
moderno, pelo que adquirio immortal faifia. Amigo 
de Diderot, de J. J. Rousseau, de Duelos, e em rela­
ção com os principaes pliilosophos do seu tempo, a 
sua unica profissão era, por assim dizer, pliilosophar. 
Seu espirito, antes geometra que observador da 
natureza, compraz-se com as formas abstractas, 
com a simplificação, e reducção de todas as cousas 
a um só principio. É delle a celebre proposição que 
a sciencia é uma lingua bem feita, e que todos os 
nossos juizos se reduzem a proposiçoens idênticas.

Os seus principaes trabalhos pliilosophicos são: 
o E n s a io  sobre  a  o r ig e m  dos c o n h e c im e n to s  h u m a n o s ,



o T r a ta d o  dos s y s te m a s > o T r a ta d o  d a s  s e n s a ç o e n s , e 
o T r a ta d o  dos a n im a e s .

Na primeira destas obras propõe-se Condillac a 
tirar os nossos conhecimentos e faculdades da sim­
ples percepção; e achando muito original esse in­
tento, diz : « Talvez mesmo seja tão novo o desígnio 
de explicar a geração das operaçoens d’alma, fa­
zendo-as nascer de uma simples percepção, que 
tenha o leitor difficuldade em comprehender como 
o e x e c u t a r e i »

Na verdade a difiiculdade é grande, para quem 
não quizer inventar theorias abstractas com menos 
preço dos factos; nem me parece mais comprehen- 
sivel que o designio de Epicuro de tudo explicar 
pelo concurso fortuito dos átomos.

Mas Condillac, dominado ainda nesse tempo pelo 
E n s a io  de Locke sobre o entendimento humano, 
que elle analysa, destróe a sua pretenção exclusiva, 
admittindo a reflexão como uma faculdade distincta, 
si bem que volte depois ao seu principio unico. « É 
pela reflexão, diz elle, que começamos a entrever 
tudo de que a alma é capaz. Emquanto não dirigimos 
nós mesmos a nossa attenção, vimos que a alma está 
sujeita a tudo que a cerca, e nada possue senão 
por virtude estranha; mas desde que, senhores de 
nossa attenção, a guiamos segundo os seus desejos, 
a alma então dispõe de sí mesma, e d’ahi tira idéas 1
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que a sí só deve, e se enriquece do seu proprio 
fundo. »

Mas depois corrige-se, dizendo: « Distingue Locke 
duas origens de nossas ideas, os sentidos e a re­
flexão. Mais exacto seria não reconhecer senão 
uma só origem; porque no principio a reflexão é a 
sensação mesma 1. »

Evidente parece a contradicção; mas não é das 
contradicçoens de Condillac que pretendemos aqui 
fazer cabedal. São tantas as suas contradicçoens, 
que só esse estudo daria matéria para um volume. 
Mais tarde achou elle o meio facil de transformar 
a sensação em attenção e reflexão. Nosso fim é 
ver que verdades nos póde dar o sensualismo ex­
posto e explicado por Condillac; vamos ao amago 
da doctrina, e estudemos o T r a ta d o  d a s  se n sa ç o e n S j  

onde elle resume a sua theoria.
« O principal objecto desta obra, diz o illustre phi- 

losopho, é mostrar como todos os nossos conheci­
mentos, todas as nossas faculdades derivam dos 
sentidos, ou para fallar mais exactamente, das 
sensaçoens2. »

Tudo aqui se acha o mais simplificado que é 
possivel; não é da percepção ajudada da reflexão 
que devem sair todos os nossos conhecimentos; é 
da simples sensação que derivam todas as nossas 
faculdades, e todas as nossas idéas. E o que faz

1 T r a i té  d e s  s e n s a tio n s , p. 11.
3 T r a i té  d e s  se n sa tio n s , préambule de l’Essai raisonné.



Condillae para o demonstrar? Examina por ventura 
os prineipaes factos do entendimento humano; os 
diversos caracteres das nossas varias idéas para 
dessa analyse elevar-se ao conhecimento da sua 
origem? Não; comoLocke, começa por uma hypo- 
these; por não admittir senão a estreita porta da 
sensação; e o que por ella não poder passar são 
e salvo será mutilado, transformado, ou negado 
sem as vacillaçoens de Locke. Elle, que tão bons 
conselhos nos dêo em favor da observação e da 
experiencia, que tanto declamou contra as theorias 
hypotheticas dos seus predecessores, recorre á hy- 
pothese do h o m e m  e s ta tu a  para demonstrar como 
adquirimos todas as nossas faculdades e conheci­
mentos.

Mais capciosa que philosophica nos parece a ra­
zão que nos dá elle de preferir uma hypothese á 
observação, e de começar por um ente imaginário, 
por um supposto estado primitivo do entendimento 
humano, ao começar pelo estado aclual. Assim 
pretende Condillae que « difficil seria observar nas 
crianças os primeiros desenvolvimentos das nossas 
faculdades, ou lembrar-nos do que se passou em 
nós : que foramos obrigados por esse methodo a 
fazer supposiçoens, que teriam o inconveniente dc 
parecer gratuitas. »

Para evitar todas essas difficuldades, todos esses 
inconvenientes, todas essas hypotheses gratuitas, 
tem sem duvida Condillae um meio seguro e infal-
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livel. Qual? Fazer uma hypothese; admittir a sen 
sação como a unica origem de todas as nossas facul­
dades e conhecimentos; partir do desconhecido 
para o duvidoso; suppor como verdade o que está 
em questão; imaginar o h o m e m  e s ta tu a , á imitação 
do e s p ir i to  ta b u a  r a s a  de Locke! E o que provarão 
as deducçoens de um principio hypothetieo ? Te­
remos as verdades por advinhação. Os que admi­
ram o methodo, a clareza, a precisão de Condillac, 
e sua doctrina adoptam, prestariam por ventura 
igual admiração e crença ao naturalista, que â pre­
texto de difficuldade de estudar no homem a sua 
natureza anatomico-physiologica, assentasse de es- 
tudal-a em um ente imaginário, ou em um pedaço 
de pedra? Creio que não.

Qual é a questão? O que procuramos saber? Con­
vem antes de tudo não perder de vista o objecto 
das nossas pesquizas, a fim de não divagarmos. 
A questão é saber primeiro, o que são as nossas 
idéas; si todas se apresentam com o mesmo caracter 
de contingentes, ou si algumas, uma só que seja, 
se mostra como necessária; si estas podem ã final 
reduzir-se ás primeiras, si delias derivam, ou si só 
por occasião delias se revelam; si perceber é sentir; 
ou si alem da passividade de receber sensaçoens, 
temos a faculdade de perceber e de julgar distincta 
da quella, e qualquer outra faculdade. Eis a ques­
tão posta com toda a clareza, e na ordem conve­
niente para bem se resolver. Ora começar por suppor
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que da sensação se originam todas as nossas facul-
/

dades e idéas, é começar pelo fim; é começar por 
se estabelecer como verdade o que está em questão; 
é converter em principio, antes de tempo, o que 
deve ser achado pela inducção. E tal é o methodo 
de Condillac, seguido por toda a eschola. Não im­
porta; convem acompanhai-o no terreno em que 
elle se colloca.

Parece certo, e muitas vezes se tem dito : ver os 
caracteres traçados em um papel, e saber o que 
elles significam; ler um livro, e entende-lo, são duas 
cousas diversas. Os animaes teem sensaçoens, teem 
todos os sentidos, e nada percebem, nada sabem. Per­
ceber não é pois sentir. As sensaçoens são pheno- 
menos em nós, que quando muito suppoem, ou 
correspondem a outros phenomenos fóra de nós; 
mas a idéa de uma substancia que as reuna, a idéa 
de uma causa que as produza, não são sensaçoens. 
Perceber não é pois sentir. Os problemas mathema- 
ticos não se resolvem pelas sensaçoens, nem as ver­
dades necessárias, que nos guiam em todas as 
sciencias, pelas sensaçoens se explicam, nem a sen­
saçoens se reduzem. Eis o que parecêo evidente a 
Platão, a Descartes, a Leibnitz, e a quantos antes 
de Condillac philosopharam por um modo diverso 
do seu, e depois delle, continuam muitos philo- 
sophos a ter por evidente. Mas não o aílirmemos por 
ora. Notemos como transforma Condillac a sensação 
em todas as nossas faculdades; colloquemo-nos
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diante da sua estatua, e vejamos como anima o 
novo Pygmalião a sua Galatéa.

Começa Condillac concedendo á sua estatua uma 
sensação mais viva no meio de outras mais amorte­
cidas; « e logo, diz elle, o espirito (da estatua) é 
occupado mais particularmente da sensação que 
conserva toda a sua vivacidade, e esta sensação 
v e m  a se r  a t te n ç ã o , sem que necessário seja suppor 
nada de mais na alma. Uma sensação é attenção, 
ou porque ella esta só, ou porque é mais viva que 
todas. »

Eis mudada, transformada, metamorphoseada a 
sensação em attenção 1 O processo é facil, e não podia 
ser mais rápido; basta que supponhamos que uma 
sensação seja só, ou mais viva que as outras, para 
que logo o que era passivo passe a ser activo, sem 
que necessário seja suppor mais nada, nem mesmo 
essa actividade! Por esse processo póde um chimico 
converter o cobre em ouro, suppondo simplesmente 
que o cobre passa a ser ouro sem mais cousa al­
guma. Si a cliimica não faz desses milagres, também 
os não faz a psychologia; e como é provável que 
Condillac não quizesse aceitar esse cobre por ouro 
verdadeiro, não podemos nós admittir a sensação 
transformada por uma hypothese em attenção.

Por infelicidade da sua theoria de outro modo se 
exprime o genero humano. Ninguém diz, tendo por 
exemplo uma dor, que essa dor é a sua attenção, 
mas sim que ella lhe attrahe a sua attenção; diz que



faz todo o possível para delia desviar a sua atten­
ção; como voluntariamente presta attenção ás cou­
sas que lhe são agradaveis. Esta linguagem do 
genero humano prova que alem da sensação ha uma 
força, uma faculdade activa, que póde resistir-lhe; 
e que a attenção é um acto dessa faculdade activa, 
e espontânea, e não uma sensação, que delia não 
depende. Isto nos diz a consciência, que é obrigada 
a receber a sensação, mas póde deixar de attender. 
Quanto mais viva é a sensação mais passivos somos; 
e quanto mais moderada ella é, tanto mais se mani­
festa a nossa actividade. Si a estatua, falsa imagem 
do homem, não for dotada de uma actividade pró­
pria, não poderá dar attcyação alguma á sensação 
que se lhe apresenta. Menos ainda poderá a sen­
sação transformar-se em attenção; poderá sim pro- 
vocal-a, como se acorda a quem dorme; mas 
despertar uma faculdade adormecida não é pro- 
duzil-a, nem transformar-se nella. Assim pois a 
attenção não é uma sensação transformada; é um 
acto produzido por uma faculdade activa mui di­
versa da sensação; e sem essa faculdade nem mesmo 
poderia dar-se a sensação para nós.

Vejamos como pelo mesmo processo liypothetico 
transforma Condillac a sensação em memória. « Nossa 
capacidade de sentir póde dividir-se entre a sensação 
que tivemos, e a que temos : nós as apercebemos 
ambas ao mesmo tempo; aperceber, e sentir estas 
duas sensaçoens é a mesma cousa. Ora este senti-
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mento toma o nome de sensação quando a impres­
são se faz actualmente nos sentidos, e toma o nome 
de memória quando ella foi feita, e já se não faz. »

Não ha duvida que a memória é a lembrança do 
passado : mas essa não é a questão. A difficuldade 
está em tirar das sensaçoens a memória, que ainda 
não existe, sem a suppor já existente, como aqui 
faz o philosopho. Por outra-, como, e onde, a sen­
sação presente fica sendo sensação passada, e con­
servando-se a sí mesma, sem que haja memória, 
produz a memória que a conserva?

Para que tenha em sí o espirito humano certas 
sensaçoens como anteriormente recebidas, e saiba 
que já lhe duram alguns instantes as sensaçoens 
presentes, necessário é que tenha 1o a consciência 
da sua própria existência, distincta da sensação 
que passa, 2o a idéa de duração, 3o a faculdade de 
lembrar-se, sem a qual as sensaçoens passadas 
teriam sido esquecidas, seriam como si não fossem; 
nem duraria a sensação actual. Imaginai um ho­
mem dotado da faculdade de sentir, mas sem me­
mória alguma, sem consciência de sua identidade 
pessoal, e dai-lhe uma sensação que dure um anno 
inteiro, e a cada instante até o fim do anno elle 
estará como si naquelle mesmo instante começasse 
a sentir, sem que aquella sensação lhe produza a 
memória. E isto exactamente acontece em caso de 
a m n é s ia , em que conservando o enfermo todos os 
seus sentidos, e tendo perdido a memória, o que



tive occasião de observar, sempre novos lhe pare­
cem os objectos vistos e revistos diariamente.

Umas das infelizes creaturas, que conheci nesse 
miserp estado, tinha-se esquecido de tudo quanto 
havia aprendido; elle não se lembrava de uma só 
palavra, de um só nome de cousa alguma, nem 
sequer do seu proprio nome. Cem vezes se lhe dizia 
uma palavra, elle a repetia quasi ao mesmo tempo 
com grande satisfacção, mas um instante após já 
não o podia fazer; desesperado batia na testa, mas 
a palavra lhe tinha fugido. Entretanto elle não era 
mudo, nem surdo; tinha consciência de s í, sentia 
perfeitamente, e muito; si o chamavam, ouvia, vol­
tava-se, vinha, e ao segundo passo esquecia-se que 
tinha sido chamado.

Outro individuo, que em um estado analogo co­
nheci , passava por doudo : elle lembrava-se perfei­
tamente de todas as palavras, de todos os nomes, 
mas tendo perdido a memória das cousas, que novas 
sempre lhes pareciam de cada vez que as via, não 
sabia ligar-lhes os nomes. Tudo a cada momento 
tão novo se lhe antolhava, que perguntava os nomes 
das pessoas, e dos objectos que estava vendo com 
admiração; e quando se lhe diziam, elle os repetia, 
accrescentando que já os sabia, mas que estranhava 
aquelles objectos que ainda não tinha visto.

Si elle tivesse perdido completamente a memória 
das cousas e das palavras, conservando porém a 
sensibilidade, e a consciência de sua personnali-
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dade, cada instante lhe pareceria o primeiro da sua 
existência.

A memoria não é pois uma sensação; ella suppõe 
ao contrario, alem da consciência, e da idéa de 
tempo, uma faculdade distincta da sensação, sem 
a qual não terá a sensação duração para nós, nem 
poderão duas sensaçoens estar presentes ao mesmo 
tempo. Enganou-se Condillac com a natureza da 
memoria, como enganou-se com a da attenção.

Elle vai agora transformar a sensação em compa­
ração e juizo.

« Desde que ha dupla attenção, ha comparação; 
porque ser attento a duas idéas, e comparal-as, é a 
mesma cousa (para Condillac tudo é a mesma cousa). 
Ora não se póde comparar sem aperceber entre ellas 
alguma differença e alguma similhança : aperceber 
taes relaçoens é julgar. É deste modo que a sensa­
ção vem a ser successivamente attenção, compara­
ção e juizo. »

Si é desse modo que se transforma a sensação 
em attenção, comparação e juizo, nós não atten- 
demos, nem comparamos, nem julgamos.

Como a attenção e a memoria não derivam da 
sensação, também não póde derivar delia a compa­
ração, que da attenção e da memoria depende; e 
menos ainda o juizo, que accrescenta uma idéa nova, 
a de relação de similhança, ou differença, idéa que 
não se acha contida em nenhuma das sensaçoens 
comparadas.

CAPITULO QUINTO. 81
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Esta percepção de relação suppõe uma faculdade 
de julgar, que não é a sensação. Compara quem 
quer, e julga quem póde. Dous indivíduos com­
param ao mesmo tempo dous objectos, e differentes 
são os juízos de ambos. Nas sciencias, na littera- 
tura, nas artes variam muitas vezes os juizos dos 
melhores críticos; não devia ser assim si iguaes para 
todos fossem as sensaçoens e as percepçoens. O juizo 
mesmo sobre puras sensaçoens varia não só de indi­
víduo a indivíduo, como também no mesmo sujeito 
segundo os seus diversos estados; tal sensação pare­
cerá agradavel em um momento, e desagradavel 
em outro; tal objecto nos parecerá hoje risivel, e 
amanhã tedioso. Julgar não é pois comparar, nem 
comparar é sentir.

Quanto á reflexão, Condillac a considera como 
um emprego da attenção, conduzida de objecto em 
objecto. No que estamos de acordo. Salvo porém 
que a nossa attenção, como a nossa reflexão , não é 
uma sensação transformada, como fica demons­
trado ; mas sim um acto que depende da nossa pró­
pria actividade, da consciência, e da memória.

Do mesmo modo tira Condillac da sensação o de­
sejo, e do desejo todas as paixoens, o amor, o odio, 
a esperança, o temor, a v o n ta d e . « Tudo isso, diz elle, 
é ainda a sensação transformada. »

Eis como elle define a vontade : « Um desejo ab­
soluto, quando pensamos que a cousa desejada está 
em nosso poder. Eu quero significa eu desejo. »
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Acontece com o desejo e a vontade o mesmo que 
acontecêo com todas as faculdades que examinámos. 
Cuidou o celebre philosopho ter tudo extrahido da 
sensação com a força de sua palavra poderosa, e a sen­
sação permanece esteril, sem produzir por sí só cousa 
alguma.

A sensação póde ser condicção do desejo, si ella 
nos adverte de uma necessidade; e é paixão si ella 
arrasta fatalmente a nossa actividade a satisfazel-a. 
Mas a condicção do desejo não é o desejo. Um ente 
dotado da simples faculdade de sentir, e de mil 
faculdades que se reduzissem todas a sentir, sem 
actividade própria que fosse arrastada a fazer al­
guma cousa, jamais desejaria cousa alguma. Muitas 
cousas sentimos, ou vemos indifferentemente, sem 
que as desejemos, ou deixemos de as desejar, e só 
se manifesta o desejo quando a sensação estimula a 
nossa actividade, e lhe indica uma necessidade que 
a ella compete satisfazer. Assim, o desejo mesmo 
suppõe actividade no ser que deseja.

Si o desejo não é uma sensação transformada, 
como o será a vontade, que bem longe de ser um 
desejo mais forte, melhor ao contrario se manifesta 
em opposição ao desejo, como um acto espontâneo 
de uma força, de um poder livre ? Ao doente repu­
gnam muitos remedios, que não deseja pelas desa­
gradáveis sensaçoens que lhe produzem; e entretanto 
os toma por sua l iv r e  v o n ta d e . O homem honesto 
póde desejar honras e riquezas, e não querel-as por



meios illicitos. Escravos somos dos nossos desejos, e 
senhores da nossa vontade.

Sem esse poder de dispor livremente de sua von­
tade, como Zenon de Eléa teria cortado com os 
dentes a sua propria lingua, e cuspido-a na face do 
tvranno PComo teria Socrates vencido as más inclina-«j
çoens, os reprehensiveis desejos com que nascera, 
a ponto de tornar-se um modelo de virtudes? Como 
teria Demosthenes corrigido os seus proprios defei­
tos physicos, para constituir-se o primeiro orador de 
Athenas? Como Guatemosino, sorrindo-se sobre a 
fogueira, poderia exclamar : Estou n’um leito de ro­
sas? Si em muitos casos se une a vontade ao desejo, 
em muitos outros o combate, e vence a sensação. 
Todos os martyres da philosophia e da religião o 
provam; e ainda mesmo esses estoicos selvagens 
d’America, que julgavam indigno do homem derra­
mar lagrimas, soltar um gemido no meio dos maio­
res tormentos, e dos quaes diceLeibnitz Si podes- 
sem taes homens conservar as vantagens do corpo e 
do coração, ejunctal-as aos nossos conhecimentos, 
elles nos excederiam de todos os modos :

Extat ut in mediis turris aprica casis.

Seriam em relação a nós o que é um gigante para 
um anão, uma montanha para uma collina »

Mas poderão dizer : Quando parecemos querer o

4 E s s a i  s u r  la  b o n té  d e  D ie u  e t  la  l ib e r té  d e  l ’h o m m e , part. III, 
§ 256.
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que nos repugna, ou não querer o que desejamos, 
é que o desejo mais forte e absoluto vence o mais 
fraco. 0 desejo que tem o doente de curar-se, de 
deixar de soífrer, é mais forte que a repugnância 
que mostra a sua sensibilidade pelo remedio. O de­
sejo forte que tem o homem de passar por estoico, 
ou por heróe, vence as pequenas paixoens, e os su­
balternos desejos que o contrariam. Logo, a von­
tade, como a define Condillac, é um desejo abso­
luto, quanto pensamos que a cousa desejada está em 
nosso poder. Querer é desejar.

Respondo: Esse supposto desejo absoluto depende 
de deliberação, escolha, juizo e preferencia, e uma 
actividade livre que póde não somente deliberar, e' 
preferir, mas determinar-se a fazer, ou deixar de 
fazer o que julga melhor, a despeito da dor, da tor­
tura e da morte certa. Nenhum destes actos se acha 
no simples desejo, que se manifesta fatalmente sem 
escolha nossa, e arrasta a actividade sem que ella se 
determinasse, sem que ella o queira. Esta determi­
nação própria, precedida de um juizo de preferencia 
e de uma escolha, constitue a vontade um acto livre, 
mui diverso do desejo, que não é precedido de es­
colha, nem de espontânea resolução. Dar-se a mesma 
denominação a actos tão diíferentes, é confundir 
tudo. 0 remorso mesmo prova a grande differença 
entre a vontade e o desejo. Ninguém confunde uma 
cousa com outra, senão quem por espirito de systema 
quer unificar factos diversos e oppostos.



Sem essa vontade livre seria o homem uma ma- 
china fatal, indifferente, e irresponsável aos olhos 
de Deos e dos homens pelos actos necessários que 
lhe não pertenceriam. Sem essa livre vontade o que 
seriam então a educação, a moral, a legislação, a 
religião e a historia? Tyrannia, absurdo, desejos 
inúteis, aspiraçoens estereis. Condillac não podia 
deixar de ter a consciência da sua livre vontade, elle 
não podia ignorar as tristes mas lógicas consequên­
cias do seu systema, consequências rigorosamente 
tiradas por Helvetius, Saint-Lambert e outros; con­
sequências antes delle tiradas dos mesmos princí­
pios por Hobbes, e por todos os sophistasque o pre­
cederam. Mas Condillac ambicionava a gloria de 
transformar todas as cousas em sensaçoens fosse 
como fosse, e para isso era necessário converter a 
vontade em desejo, o desejo em sensação, e em 
sensaçoens todas as nossas faculdades. Mas a scien- 
cia não se reduz a uma transformação feita por 
palavras, nem a uma simplificação arbitraria con- 
tradicta pelos factos.

Desta analyse psychologica da geração das facul­
dades d’alma segundo o sensualismo, achamos uma 
faculdade de perceber e de julgar distincta da sen­
sação; a memória, que suppõe identidade pessoal, 
e a idéa do tempo, inexplicável pela sensação; e 
uma actividade livre, que sustenta a attenção, a 
comparação e a reflexão, e mais se manifesta na 
vontade.
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Todas essas faculdades existem n’alma humana; 
e si não existissem impossivel fòra a sensação, que 
não as póde produzir; e a vida intellectual, ou 
antes sensitiva do espirito, seria rigorosamente fal- 
lando menos que um atomo no tempo, sem succes- 
são, sem passado, sem presente, sem futuro. Por 
consequência, todas as idéas do entendimento que á 
força os sensualistas extrahem da sensação simples 
ou transformada por elles hypotheticamente, podem 
ser provenientes de outras faculdades que as expli­
quem, sem que necessário seja transformal-as tam­
bém para fazel-as passar por onde jamais poderiam 
entrar mesmo assim mutiladas.

Fazendo a contra-prova do systema da sensação, 
analysando as idéas de substancia, de causa, de phe- 
nomeno, de effeito, de espaço, de tempo, do justo, 
do bello, c tantas outras que a mesma origem reco­
nhecem, ser-nos-ia facil mostrar que ellas não nos 
veem da sensação directa ou indirectamente. Mas 
esse trabalho está feito por todos os philosophos 
racionalistas, desde Platão até os nossos dias. Feito 
está com muita profundez por Kant, na sua C r it ic a  

d a  r a z ã o  p u r a ;  e com muita clareza, precisão e ló­
gica por M. Cousin, no seu brilhante C u rso  d e  h is to ­

r ia  d a  p h i lo s o p h ia . Não posso competir com tão illus- 
tres mestres; mas como não escrevo para concorrer 
com os meus sábios guias, nem para repetir o que 
elles optimamente diceram, e sim para melhor es- 
clarecer-me nas minhas próprias observaçoens, exa-
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minarei aqui, não uma dessas idéas necessárias, 
mas um dos mais simples dos nossos conhecimentos, 
uma noção puramente individual, que pareça á pri­
meira vista exclusivamente sensível, e verei si nos 
póde ser dada essa idéa pela sensação, sem inter­
venção de outras faculdades, que já reconhecemos 
não derivar da passividade de sentir.

Para isso é necessário suppor com Condillac que 
a faculdade de perceber é a mesma de sentir; que a 
percepção é a sensação, e para mais rigor não sair 
dos seus proprios exemplos. Convem primeiro defi­
nir a palavra sensação, e não impregal-a indifleren- 
temente, para evitar toda e qualquer confusão. Defi­
nindo Condillac a percepção, que para elle é a mesma 
sensação, diz : « É a impressão occasionada n’alma 
pela acção dos sentidos. » Esta definição obriga-nos 
a um reparo preliminar.

Em physiologia, como em psychologia, distin- 
gue-se a impressão feita no orgam dos sentidos, 
e a sensação que se apresenta ao espirito. Um ho­
mem me chama, o movimento produzido pela arti­
culação da sua voz communica-se ao ar ambiente, 
a vibração do ar, ou antes o ar vibrado, chega ao 
meu orgam auditivo, ahi produz uma vibração, ou, 
como se diz, faz uma impressão, que pelo nervo é 
transmittida ao cerebro. Até este ponto, toda esta 
serie de pbenomenos vibratórios physicamente se 
explica; mas por ora não apparece a sensação, que 
não se segue como consequência necessária da im­
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pressão, do mesmo modo que não scintilla imme- 
diatamente a faisea luminosa do simples movimento 
de uma pedra. Si eu estou distraindo, não ouço 
aquella voz, apezar da impressão existente no orgam 
auditivo, não sinto essa impressão, não tenho a sen­
sação, o som. Esse som é a sensação, phenomeno 
puramente interior, puramente sensível, que não é 
a vibração, nem a impressão pelo orgam recebida, 
que nada com ella se parece, e que só tem com ella 
relação em virtude de manifestar-se á nossa alma por 
occasião de uma impressão no orgam. Do mesmo 
modo sentimos uma dor ao toque de uma agulha, ou 
de uma brasa, em qualquer parte do corpo; mas essa 
sensação dor não se parece em cousa alguma com a 
agulha, ou a brasa, nem com o apartamento, e mo­
vimento das moléculas do meu corpo, physicamente 
produzidos por esses dous suppostos objectos. Assim 
as cores, os cheiros, os gostos, a dureza, a molleza, 
o frio, o prazer e todas quantas sensaçoens experi­
mentamos por occasião de uma impressão organica. 
Sendo esta, como é, a verdade, não confundamos 
aqui a sensação que é um phenomeno psychologi- 
co, ou vital, com a impressão que é um phenomeno 
corporeo.

Tiremos agora um conhecimento mui simples da 
sensação. Não nos esqueçamos porém que o homem, 
ou a estatua de Condillac, não tem faculdade alguma 
innata, e que tudo adquire pela sensação. Tomando 
as cousas em rigor, como se devem tomar quando



se trata em philosophia de achar a verdade, nãopóde 
a sensação estar onde não lia faculdade de sentir; por­
que por mais impressoens que façamos em um corpo, 
nenhuma sensação terá elle, si não possue a facul­
dade de sentir, que se revela na sensação, mas delia 
não nasce; porque não é o acto quem origina a facul­
dade que o produz. Já neste ponto de partida acha 
a theoria de Condillacuma objecção invincivel. Para 
continuarmos na nossa experioncia, concedamos á 
estatua, gratuitamente e contra a hypothese, a sim­
ples faculdade de sentir; o que já é conceder-lhe 
uma v ir tu a l id a d e  i n n a t a ,  como diria Leibnitz. Veja­
mos agora si com esta faculdade, unica que alguns 
sensualistas se julgam obrigados a reconhecer no 
homem, podemos tirar, já não direi um conheci­
mento simples, mas uma simples sensação.

Repitamos o proprio exemplo de Condillac. A sua 
estatua, a quem fizemos a graça de conceder a facul­
dade de sentir, só tem, para principiar, o olfato, 
mais tarde se lhe abrirão os outros sentidos; e assim 
se exprime o philosopho : « Si lhe apresentarmos 
uma rosa, a estatua será, em relação a nós, uma 
estatua que sente uma rosa, mas em relação a sí 
mesma, não será senão o proprio odor dessa flor. » 
Isto é , ella não poderá distinguir-se da sua sensa­
ção. E porque a estatua será o cheiro, e não uma 
estatua que cheira? Porque não se distinguirá ella da 
sensação, e com ella se identifica, como o reconhece 
e confessa o illustre philosopho?
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Pela simples razão que não tendo ella c o n sc iê n c ia  

do seu  e u , não póde distinguir o phenomeno do su­
jeito, e fica sendo o phenomeno mesmo.

Mas apresente-se-lhe um cravo.
Ella ficará sendo o odor do cravo, como antes era 

o odor da rosa.
Mais outra flor, outras muitas. .
Ella será sempre o cheiro da ultima flor.
Como não tem consciência da sua individualidade 

pessoal, como não tem memória, não podem essas 
sensaçoens ser para ella todas presentes ao mesmo 
tempo. Não ha successão," nem presença para quem 
não tem memória nem consciência de sí; o que nos 
parece ser da maior evidencia.

Abram-se-lhe todos os sentidos; e para que lhe 
sejam presentes ao mesmo tempo todas as sensa­
çoens possiveis, admitíamos, o que é facil, que ella 
ao mesmo tempo receba, e sinta as impressoens de 
todos os sentidos.

Nesse caso será ella um chãos de sensaçoens n’um 
a tomo indefinível do tempo; um phenomeno impos­
sível de conceber-se.

Mas a estatua que ficou sendo a primeira sen­
sação, não poderá distinguir a segunda da primeira, 
a terceira da segunda, e assim por diante até que 
se distinga de todas ellas, e se colloque como 
sujeito delias?

Não; porque não tendo a estatua consciência de 
sí, não tendo memória, não póde haver para ella



successão nem permanência actual dessas sensa- 
çoens de instante a instante esquecidas; nem ha 
distincção para quem não tem o poder de distinguir. 
Uma sensação não se distingue a sí mesma de outra 
sensação, como uma pedra não se distingue a sí 
mesma de outra qualquer cousa; alguém as dis­
tingue, que tenjia o poder de as distinguir; e esse 
a lg u é m  é aqui o e u ,  que ainda não existe, e que 
deve sair da sensação, bem como a sua memória.

E porque não poderemos nós suppor que perma­
neçam essas sensaçoens, e lhe constituam o eu, e 
a memória?

Porque por essa supposição já se admitte o eu, e 
a memória como existentes independentemente, e 
antes da sensação, sem o que impossível é que 
permaneçam as sensaçoens. Elias não podem per­
manecer , não podem durar em relação ao eu, si o 
espirito não existe antes delias, si não tem memória 
para conserval-as, e não sabe si ellas permanecem, 
ou duram. Si admittimos contra a hypothese um 
eu dotado de consciência, de memória antes da 
sensação, la se vai por esses ares toda a theoria do 
sensualismo, cuja pretenção é tirar, fazer sair o eu, 
a consciência, a memória e todos os nossos conhe­
cimentos das sensaçoens, sem conceder cousa al­
guma innata e preexistente.

Para nós, que temos consciência do nosso eu, 
que temos memória, forma-se o presente pela lem­
brança do passado, e a esperança do futuro; e o
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nosso presente é um dia, uma hora, ou um minuto. 
Si não tivéssemos memória alguma, seria o nosso 
presente ainda menos do um instante; seria em rela­
ção ao tempo como um ponto mathematico em 
relação ao espaço. Pronunciaríamos um monosyl- 
labo, e antes de pronunciar o segundo já esquecido 
estaria o primeiro. Olharíamos para uma flor um dia 
inteiro, e esquecidos de tudo, não saberiamos no 
ultimo instante do dia que momentos, que tçmpo 
teriam durado as sensaçoens de cor, e de cheiro 
dessa flor, que naquelle mesmo instante nos pare­
ceria começar a sentir. Que digo? Nem sequer um 
instante durariam para nós aquellas sensaçoens, es­
taríamos como dormindo em profundo somno com 
todos os nossos sentidos abertos, e não teríamos 
mesmo sensação; porque a sensação não é um phe- 
nomeno abstracto, nem a consciência de sí mesma, 
mas sim um acto, ou phenomeno de um s e r  que 
idêntico dura, e sente o que nelle se passa. Sup- 
primamos esse ente que idêntico permanece, sup- 
primamos a consciência, supprimamos a memória, 
e desapparece para nós a sensação, ella deixa de 
ser, não existe. Logo, as sensaçoens não produzem 
a consciência e a memória, mas da consciência e 
da memória dependem para que sejam presentes 
ao espirito.

Assim a theoria do puro sensualismo não nos 
explica nem mesmo uma sensação, quanto mais 
todos os nossos conhecimentos. Ella nos djz somente
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que temos sensaçoens; e quem o nega? Mas quando 
nos affirma essa theoria que as sensaçoens suppoem 
uma faculdade de sentir; que dependem de uma 
impressão qualquer nos orgãos de sentidos; que 
ellas são condicçoens indispensáveis dos nossos co­
nhecimentos, ella não o póde fazer em virtude uni­
camente da sensação, que é um phenomeno que não 
sai de sí mesmo, que não póde referir-se á cousa al­
guma , mas em virtude de uma faculdade de saber, 
de perceber, de julgar, de referir; faculdade de que 
ella se serve negando-a, como o antigo pyrrhonico 
que movendo-se negava o movimento.

Estimamos poder abonar o nosso juizo com o pa­
recer de um dos maiores pensadores contemporâ­
neos , compatriota do illustre chefe do sensualismo 
moderno.

« Condillac, diz M. Cousin, não vio que, despo­
jando o homem de toda actividade própria, suppri- 
mia por esse modo o principio mesmo da sensação. 
Elle dá-lhe a condicção, e tira-lhe o fundamento. 
Sem esta potência não reconhecida por Condil­
lac jamais um milhão de impressoens produziria 
uma só sensação. Elle não quer que innatas sejam 
as nossas faculdades; quer que derive tudo da i m ­

p r e s s ã o  o c c a s io n a d a  p e la  acçã o  dos o b jec to s . Mas essa 
impressão que tudo deve fecundar, tudo produzir, 
é por sí só esteril, e não póde transformar-se em 
uma verdadeira sensação senão pela intervenção de 
qualquer cousa differente delia, de qualquer cousa



innata, que é a intelligentsia. Tirai a consciência, e 
nada haverá para a estatua; e para que ella tenha 
consciência necessita de um principio bem diverso 
dos sentidos. Nunca será de mais por muito que se 
diga : o erro constante de Condillac, e da eschola 
empirica, é crer que a um incidente exterior deve o 
homem o seu pensamento, sua actividade, e seus 
sentimentos, quando ao contrario é da sua propria 
natureza que elle tira a vontade, o sentimento e o
pensamento.....  Seu processo habitual é o de um
logico algebrista, que, por uma serie de equaçoens, 
transforma uma quantidade conhecida em quanti­
dades novas e inesperadas. Não lhe peçam obser- 
vaçoens fieis e imparciaes. Elle não attende aos 
factos senão para curval-os ao jugo de uma sim­
plicidade mentirosa *. »

Cremos que basta para que não pareça severo o 
nosso proprio juizo.

Em conclusão, a sensação, que é um facto incon­
testável, suppõe necessariamente uma faculdade de 
sentir preexistente á sensação; a memória preexis­
tente á successão das sensaçoens; a consciência, 
igualmente preexistente á sensação, e um eu coexis­
tente com a consciência e a memória, e que suppõe 
necessariamente um s e r  real, permanente e idêntico, 
sujeito da consciência e da memória, e que se dis­
tingue, do que nelle se passa.

1 P h ilo s o p h ie  s e n s u a lis te  a u  d i x - h u i t i è m e  s iè c le . Oeuxième leçon, 
pages 86 et 128. 3e edition, 1856.
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Esta preexistencia á sensação e á experiencia é 
o que na linguagem de Descartes e de Leibnitz se 
chama i n n a t o ;  si o termo por usado desagrada, in­
ventem outro, dem-lhe o nome que quizerem, com- 
tanto que reconheçam que essas cousas não deri­
vam da sensação e da experiencia, mas a precedem, 
e preexistem, a despeito de todas as theorias do sen­
sualismo antigo e moderno. As sensaçoens presentes 
e passadas existem para nós, porque existiamos 
antes de recebel-as, e existiamos com todas as nossas 
faculdades intellectuaes, que entram em acção exci­
tadas por ellas, mas não produzidas.
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CAPITULO SEXTO.
Necessidade de uma faculdade de saber para explicação dos nossos 

conhecimentos. —  Da idéa de substancia, e do eu. —  Confusão e con- 
tradicçoens do sensualismo sobre essas idéas. —  Origem do sensua­
lismo.— Experiências pbysiologicas sobre perceber e sentir.— Unidade 

'  da faculdade de saber em seus diversos actos. —  Experiências e ob- 
servaçoens sobre o serviço que presta o cerebro á faculdade de saber.

Póde em parte ser falsa uma theoria, e encerrar 
comtudo importantes verdades, que conservar-se 
devam. Mas quando é falso o principio exclusivo 
em que ella se funda, só por um erro de lógica 
poderão ser verdadeiras as suas conclusoens. A ap- 
parente unidade, e uma ou outra observação bem 
fundada, servem apenas a dar-lhe o brilho da su­
perficialidade. Em tal caso se acha o sensualismo.

A simplicidade não é o caracter da verdade nas 
humanas cousas : complicadíssimo é o nosso corpo, 
intrincadissimos são os nossos orgãos dos sentidos, 
e a menor das funcçoens vitaes de tal concurso de 
circumstancias depende, que espanta a quem seria­
mente as estuda. Com razão julgava Galeno compor 
um hymno ao Auctor do corpo humano, escrevendo 
a sua obra D e u s u  p a r t i u m .  Entretanto uma cutes7



quasi uniforme cobre uma fabrica prodigiosa, e um 
milhão de maravilhas ao olho vulgar que não as 
disseca. Não menos complicadas que as do corpo 
são as funcçocns do espirito, e o mais simples dos 
seus actos deriva de um concurso de faculdades. 
A unidade na natureza, como nas obras d’arte, não 
provêm da simplicidade dos meios empregados, 
senão da coordenação e harmonia das partes em 
relação ao sujeito e ao objecto.

O estudo do homem intellectual é verdadeira- 
mente o hymno mais bello que ao Auctor de todas 
as cousas póde tecer a creatura, a quem a bondade 
divina concedêo a faculdade de elevar-se a elle pela 
verdade. Só por esse estudo é que sabe o homem o 
que elle é, o que é Deos, e o que é essa natureza, 
que tão diversa do que é se apresenta aos sentidos.

Pela analyse á que submettemos a theoria das 
sensaçoens, pelo exame critico das nossas facul­
dades, e de uma das mais simples das nossas idéas, 
reconhecemos a rigorosa necessidade de admittir, 
alem da sensação, um ser preexistente, dotado de 
consciência, e de memória, e de uma actividade es­
pontânea, inexplicáveis pela sensação, a qual sem 
essas faculdades preexistentes passaria inaperce- 
bida, não existeria para o espirito humano; o que 
fica provado.

Tão grande é a impotência dessa theoria para 
explicar os nossos conhecimentos, que ainda mesmo 
que, para salvar-se, admittisse um ser activo pre-
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existente, a consciência, e uma memória sensitiva, 
nem assim explicaria os nossos conhecimentos.

Mesmo assim não saberiamos cousa alguma alem 
tle nós mesmos-, não poderiamos sair de nossa con­
sciência; não poderiamos referir essas sensaçoens a 
nenhum objecto externo. Sentiriamos apenas que 
sentíamos; não haveria percepção, e cada qual seria 
o sujeito unico das suas próprias modificaçoens, sení 
que possível lhe fosse presumir a existência de ou­
tros seres iguaes, e de cousa alguma. Encontrar-se- 
iam os homens exactamente como espelhos vivos e 
animados, que mutuamente se reflectiriam, sen­
tindo porém cada um em sí mesmo o seu visinho. 
A sensação, como todo mundo sabe, é um ac to 
interior, uma modificação da faculdade de sentir, 
como se diz geralmente, e não poderia jamais ser 
referida a um objecto externo,, como o é por todos 
nós, si a alma não tivesse naturalmente a faculdade 
de o fazer. Essa faculdade não é a de sentir, nem 
a consciência, nem a memória, nem mesmo a acti-
vidade; pela simples rasão que a capacidade de

»
receber e de conservar não póde ser a de dar e 
produzir, ou , fallando mais propriamente, a de 
julgar e referir. Do mesmo modo, a possibilidade 
que tem um corpo de modificar-se pelo choque de 
outro corpo, não é a mesma pela qual elle repelle 
o projectil, e volta ao seu antigo estado; o que 
obriga ao physico a admittir uma força elastica, 
sem a qual não se daria esse phenomeno. O elas-



terio (Talrna, metaphoricamente fallando, é a facul­
dade de perceber e de julgar.

Si essa faculdade não tivéssemos coexistente a 
de sentir, mas não derivada delia, não poderiamos 
dizer com Condillac : « Quer nos elevemos até o 
céo, quer desçamos aos abysmos, não saimos de 
nós mesmos; o que nós apercebemos nada mais 
é do que o nosso proprio pensamento. » Nós que 
temos, graças a Deos, a faculdade de perceber, 
poderiamos isso dizer do ser sensitivo que não a 
tivesse; mas quem assim falia de sí mesmo, já tem 
idéa de alguma cousa alem da sensação, e de sí 
mesmo; já tem idéa do espaço, idéa do céo, e do 
abysrno; e negando a possibilidade de sair, de 
subir, de descer, affirma que tem todas essas idéas, 
que não são sensaçoens; affirma que já fez um es­
forço voluntário; que quer saber alguma cousa de 
real alem dos plienomenos que em sí experimenta. 
A unica cousa que um tal ente poderia dizer é : eu 
sinto, eu senti tal cheiro, tal cor, tal som; sinto 
por diversos modos, e todas estas sensaçoens consti­
tuem o meu modo de existir; são qualidades minhas.

Não é pois á theoria das sensaçoens que podemos 
pedir explicaçoens das nossas percepçoens, das 
nossas idéas e faculdades. Essa theoria não nos 
póde dar nem mesmo uma sensação.

Não distinguindo as percepçoens das sensaçoens, 
que apenas asoccasionam, diz Condillac: « As sensa­
çoens consideradas como* representaçoens dos ob-
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jectos sensíveis chamam-se idéas; expressão figu­
rada que no sentido proprio significa o mesmo que 
imagens. »

Como Condillac, e todos os sensualistas antes e 
depois delle, consideram as idéas como imagens 
das cousas : como elle diz que a sensação é senti­
mento em relação a alma que ella modifica, e é 
idéa pela relação que ella tem com alguma cousa 
exterior : como é evidente, segundo se exprime 
Condillac, que essas idéas não nos fazem conhe­
cer o que são os seres em sí mesmos : como todos 
os nossos conhecimentos, segundo essa theoria, 
se reduzem a essas idéas sensaçoens que em nós 
só tem existência : como essas idéas são imagens 
representativas de cousas que não conhecemos : 
como estamos condemnados por esse systema a 
ignorar perpetuamente si as cousas são o que nos 
parecem, e si ha similhança entre os objectos e 
as imagens que delles temos; por tudo isso é lo- 
gico Condillac quando, aceitando as consequências 
da sua theoria, diz : « Nada no universo é para 
nós visivel; não apercebemos senão os pheno- 
menos produzidos pelo concurso das nossas sen­
saçoens1. » É logico, porém absurdo.

Eis a theoria do sensualismo deparando no mais 
completo scepticismo a respeito mesmo desse uni­
verso material, em favor do qual convertera ao
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1 Logique, chap. in.



principio o espirito humano em uma labua rasa, 
em um espelho morto, ou collecção de imagens das 
impressoens externas. Agora esse universo não é 
visivel para nós! Agora, em virtude dos proprios 
princípios do sensualismo, não apercebemos senão 
os phcnomenos produzidos, não por elle, mas pelo 
concurso das nossas sensaçoens! É pois o proprio 
sensualismo que nega a visibilidade do mundo phy- 
sico, e subjectivando todos os nossos conhecimen­
tos, nos diz : que nada mais apercebemos senão 
as nossas próprias sensaçoens! E admiram-se que 
negasse Berkeley a existência do mundo sensível! 
E que direito teria o sensualismo para o affirmar, 
quando essa negação é a consequência -lógica dos 
seus princípios ?

Mas nós temos uma idea do ser, da substancia, 
sujeito ou causa desses phenomenos a quem referi­
mos nossas sensaçoens. Gomo adquirimos essa idéa? 
Donde nos veio ella, pois que a sensação não a dá? 
Eis o que responde Condillac no seu Tratado dos 
systemas : « Si por idéa de substancia se entende 
a idéa de algumas qualidades reunidas em qualquer 
parte, nós conhecemos o que chamamos substancia; 
si porém entende-se o conhecimento do quê serve 
de fundamento á reunião dessas qualidades, nós
o ignoramos completamente.....  A substancia nem
sequer se concebe, mas nós a imaginamos para 
servir de logar, de sustentáculo ás qualidades que 
concebemos. »
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Temos aqui a idéa de substancia reduzida a uma 
idéa imaginaria, inconcebível. Mas donde nos veio 
essa idéa imaginaria, que não nos foi dada pela 
sensação? Como nos foi possível imaginal-a, sendo 
ella inconcebível? Como, por occasião dessas sen- 
saçoens, que só nos representam qualidades apenas 
concebíveis, podemos nós suppor uma substancia, 
ou um lo g a r  onde ellas se reunem, como diz Con- 
dillac ?

Mas essa idéa de substancia, do sujeito das quali­
dades, tão vaga como ella é, segundo a expressão 
do nosso auctor, existe em nossa alma, dado mesmo 
que não corresponda á realidade alguma fora de 
nós. Ella existe no entendimento, pois que em to­
das as linguas ha palavras para exprimil-a; e si essa 
idéa não nos vem por nenhum dos nossos sentidos, 
a si por algum delles viesse o sensualismo o indi­
caria , qual será a conclusão ? É sem duvida que a 
nossa alma tem o poder de a produzir, ou de a rece­
ber por canal diverso da sensação. Veremos de­
pois si essa é a unica idéa que por esse novo meio 
recebe.

Entendamo-nos primeiro sobre o titulo de ima­
ginaria, que lhe dá Condillac, pelo qual parece 
annunciar que a formamos do mesmo modo que pela 
imaginação representamos o monstro de Horacio, 
o Adamastor de Camoens, o inferno de Dante, e 
todas as ficçoens e imagens da poesia, reunindo por 
theor diverso qualidades que separadas observamos



pelos sentidos. Com efleito tal é o pensamento de 
Condi!lac quando diz : « Si por idéa de substancia 
se entende a idéa de algumas qualidades reunidas 
em qualquer parte, nós conhecemos o que chama­
mos substancia. »

Aqui, como se vê, a idéa de substancia confun­
dida e identificada com a substancia mesma, acha- 
se reduzida á reunião de algumas qualidades; e 
neste caso é uma idéa imaginaria, como a de Vénus, 
ou Marte. Mas, continuando elle o seu periodo, dis­
tingue perfeitamente a idéa de substancia, da reu­
nião das qualidades, dizendo : « Si porém se en­
tende (por idéa de substancia) o conhecimento do 
que serve de fundamento á reunião das qualidades, 
nós o ignoramos completamente. »

Que importa ignoremos, segundo Condillac e ou­
tros, o que é a substancia em sí mesma ? Sabe por 
ventura a physica o que são as qualidades em sí 
mesmas ? A questão psychologica é saber si temos 
essa idéa, exista ou não realmente a substancia. 
Toca depois á metaphysica a questão da sua reali­
dade objectiva; mas antes da metaphysica está a 
psychologia que lhe serve de apoio.

Si não tivéssemos essa idéa, não procuraria a scien- 
cia saber ao que ella corresponde, nem a physica 
supporia jamais a existência de uma substancia ma­
terial, sujeito occulto dos phenomenos que observa.

Que temos essa idéa não ha duvida, pois que sobre 
ella questionamos: que não a formamos por uma
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abstracção, ou por uma reunião de ideas, é certís­
simo ; e Condillac mesmo, apezar dos seus rodéos, 
apezar de reduzil-a ao principio, em virtude do seu 
syslema, á idéa collectiva de'qualidades reunidas, 
bem a distingue depois , dizendo : « O conhecimento 
do que serve de fundamento á reunião das quali­
dades. » Logo, temos idéa de alguma cousa alem 
das qualidades ? E como daríamos o titulo de quali­
dades a todas as apparencias, si não houvesse no 
espirito humano a idéa de substancia ?

Mas essa supposição necessária de alguma cousa 
alem dos attributos, e que sirva de fundamento de 
sua reunião, isso mesmo é a idéa de substancia, 
a qual, não sendo uma qualidade abstracta, nem 
formada por uma reunião de qualidades, não deve 
ser chamada idéa imaginaria. O que pois é ella?uma 
idéa, simples, necessária, universal, uma verda­
deira idéa, que no nosso entendimento existe, e que 
excedendo em muito á de qualidade, não nos veio, 
nem podia vir dos sentidos, pelos quaes só adquiri­
mos idéas de qualidades.

Notamos que em toda esta questão, Condillac que 
propoz-se a tirar todas as nossas idéas dos sentidos, 
de proposito para não desmentir a sua theoria, con­
funde a idéa de substancia com o seu objecto, para 
involver a idéa na negação do conhecimento distincto 
da substancia real, como quem sophisticamente uni­
ficando a concepção de um poder occulto com os ob- 
jectos allegoricos com que o representamos, cuidasse



negar a idea da existência desse poder invisível, 
negando a realidade dos seus simulacros. Digo que 
de proposito o fezCondillac por amor de sua theoria, 
porque elle não confunde as ideas sensíveis, ou 
propriamente sensaçoens, com as qualidades reaes 
das cousas a que correspondem, e por isso dice : 
« Nada no universo é visivel para nós; não aperce­
bemos senão os phenomenos produzidos pelo con­
curso de nossas sensaçoens. » Aqui distingue elle o 
subjectivo do objectivo.

Alem dessa idea de substancia dos phenomenos 
physicos, temos também a idéa de uma substancia 
espiritual, que constituo o nosso proprio ser, e as 
idéas de causa, de espaço, de tempo, do justo, do 
bello, etc. Todas estas idéas, com a de substancia 
em geral, existem no espirito humano como univer- 
saes, necessárias e absolutas. Ninguém, que não 
seja um philosopho sensualista, confunde o espaço 
permanente e infinito com os objectos finitos que 
o occupam; o tempo eterno com a successão dos 
phenomenos ; o justo em sí mesmo com as pres- 
cripçoens mais ou menos convenientes das leis posi­
tivas ; o bello ideal com o prazer que elle nos 
causa, etc. Mas o processo de Condillac, como o de 
hocke e de todos os sensualistas para reduzil-as a 
contingentes e relativas, é sempre o mesmo; e con­
siste em confundil-as com as circumstancias que as 
acompanham, ou occasionam, para desfarte fazel- 
as adventícias pela sensação.
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É inútil sobre cada uma delias repetir a mesma 
analyse para demonstrar essa confusão, que sem ces­
sar se repete. O modo por que explica a eschola da 
sensação o nosso proprio ser espiritual, o nosso eu, 
demonstrará por todas a confusão imposla por um 
falso systema.

O que é o e u  segundo essa theoria ? Referindo-se 
Condillac, no seu Tratado das sensaçoens, á estatua 
imagem do homem, que em nada com o homem se 
parece, diz : « O seu eu não é senão a collecção 
das sensaçoens que ella experimenta, e daquellas 
que lhe lembra a memória 1. »

Temos aqui um eu imaginário sem existência, 
uma collecção de sensaçoens presentes e passadas, 
sem sujeito que as colleccione; uma collecção por 
conseguinte abstracta, feita por sí mesma, e for­
mada de phenomenos também abstractos, que não 
existem em ninguém ! Porque emfim si as sensa­
çoens não estão em algum sujeito real, não podem 
ellas existir em parte alguma. Quem poderá conce­
ber modificaçoens abstractas do ser, sem um ser 
que se modifique ? uma dor, um prazer sem ninguém 
que os sinta ?

Mas nem sempre se exprime Condillac do mesmo 
modo ; e quando o não obriga a theoria da sen­
sação, não hesita em annunciar a verdade. Assim diz 
elle no seu Tratado dos animaes : « A unidade da

1 T r a i té  d e s  se n sa tio n s , chap, vi, § 2 1 .
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pessoa suppõe necessariamente a unidade do ser 
que sente ; suppõe uma substancia simples modifi­
cada por occasião das imprcssoens que se fazem nas 
partes do corpo. »

Descartes e Leibnitz não se exprimiriam melhor. 
Assim repelleCondillac, e com muita razão, a celebre 
duvida de Locke, sobre a supposta impossibilidade 
de saber si daria Deos á matéria congruentemente 
disposta a faculdade de pensar, dizendo : « Não se 
cuide que para resolver esta questão seja necessário 
conhecer a esseDcia e a natureza da matéria. Os 
raciocínios fundados sobre esta ignorância são in­
teiramente frívolos. Basta notar que o sujeito do 
pensamento é um. Ora um acervo de matéria não 
é um; é uma multidão1. »

Eis como felizmente o sensualismo se combate, e 
destróe a sí mesmo ! Mas si a unidade da pessoa 
suppõe necessariamente a unidade do ser, de uma 
substancia simples; si disso está persuadido o pliilo- 
sopho, porque dizer que o e u  é  uma collecçâo de 
sensaçoens? Porque dizer que nem mesmo se con­
cebe a substancia, e que por sua idéa só se entende 
uma reunião de qualidades ? Alas quando crer então 
no que dizem os sensualistas ? Será quando, em vir­
tude de sua theoria, negam as idéas necessárias ? ou 
quando , obrigados pela consciência, as affirmam ? 
Quem a tantas contradicçoens os obriga senão a fal­

1 E s s a is  s u r  l ’o r ig in e  d e s  c o n n a issa n c e s  h u m a in e s .
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sidade da theoria da sensação ? E como não renun­
ciar para sempre um principio hypothetico, que a 
tantos absurdos nos arrasta ?

Condillac, como bem o notaram Royer-Collard e 
M. Cousin, não é materialista, bem longe está de o 
ser; não é espiritualista, pois que pretende tudo 
explicar pela sensação; não é idealista, pois que 
admitte realidades, de que são imagens as nossas 
idéas; não é sceptico, pois que aííirma muitas ver­
dades ; não é propriamente um sophista, pois que 
se mostra convencido do que diz ; mas contradi­
zendo-se á cada passo, a tudo se presta. Provêm 
todos os seus erros da falsa theoria das sensaçoens.

Não é com o espirito de a combater e refutar 
que a- estudamos, mas para ver que verdade nos 
podia ella dar. Mais que tudo nos interessa a ver­
dade que procuramos; e si não soubermos o que 
somos, o que são as nossas idéas, donde nos veem, 
nem ao que correspondem, e o que na realidade 
annunciam, nada saberemos com certeza de nós 
mesmos, nem de Deos, nem do mundo, nem pode­
remos prever o que seremos : e o viver em tão 
completa ignorância é um martyrio para quem com 
a sorte dos brutos se não contenta. Bella é a fé, 
mas ella não exclue a sciencia, antes mais bella 
resplandece si a confirma a philosophia.

Não seguiremos a theoria da sensação em todos 
os seus desenvolvimentos e consequências; o nosso 
fim era examinal-a no seu fundamento. No estado



actual das sciencias pretender tirar todos os nossos 
conhecimentos da sensação, e da experiencia, não 
é um simples erro, é um completo absurdo. A phy- 
siologia mesma oppõe suas experiencias á essa theo- 
ria , que deve emfim desapparecer do campo da 
philosophia, e apenas ficar consignada na sua his­
toria como um dos muitos erros do espirito huma­
no, de que abunda a historia de todas as sciencias.

Mas donde viria a certos pensadores o suppor 
que todas as nossas faculdades, todas as nossas 
idéas derivam exclusivamente da sensação ? Provêm 
esse erro da invisibilidade das faculdades do espi­
rito, da pouca attenção á natureza daS nossas idéas, 
e do amor á simplicidade na sciencia, por esta ten­
dência natural do espirito á unidade.

Por uma comparação explicaremos o nosso pen­
samento.

Si os orgãos externos dos nossos sentidos, em 
vez de serem tão salientes e visíveis, fossem por 
tal modo feitos, que não podessemos descobril-os 
sem anatomisal-os : que, por exemplo, não tivés­
semos o pavilhão da orelha, e a pelle, cobrindo o 
orifício auditivo, lhe servisse de membrana do 
tympano : que os olhos, e o olfacto do mesmo modo 
occultamente collocados, recebessem as impres- 
soens externas ao trave? da lisa cútis; não faltaria 
quem julgasse ser a pelle o nosso unico orgam 
sensitivo, que só por ella viamos, ouvíamos, chei­
ravamos, e tocavamos. Errado pareceria a esses
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philosophos o raciocínio de quem lhes dicesse, que 
a variedade de tantas sensaçoens suppunha neces­
sariamente variedade de instrumentos orgânicos. 
Sem darem attenção á differença das nossas sensa­
çoens, permaneceriam elles na falsa crença que 
bastaria um só orgam para explical-as todas : e a 
theoria fiel a essa hypothese, torturando as varias 
sensaçoens, reduzeria o frio em calor, o cheiro 
em som, e o prazer em dor; e só se convenceriam 
os empíricos si algum anatomista, levantando a 
pelle, lhes mostrasse os orgâos occultos.

Assim procedem os sensualistas; deixando o 
exame profundo 4as nossas idéas, dos diversos 
caracteres com que ellas se apresentam, e os meios 
que suppoem para que as possamos adquirir, e, 
não vendo como opéra o espirito nas suas diversas 
manifestaçoens intellectuaes, reduzem todos os 
seus actos a sentir, e todos os seus conhecimentos 
a sensaçoens.

Por infelicidade delles, mas por felicidade nossa, 
não póde a psychologia materialisar o espirito, e 
assim fazel-o visivel, e sensíveis as suas muitas 
faculdades.

Mas como o nosso espirito em algumas de suas 
operaçoens, que mais relaçoens teem com o mundo 
sensível,' se serve de orgãos postos para isso á sua 
disposição por quem lhe dêo um corpo; o conhe­
cimento desses orgãos diversos, bem como os nos­
sos vários sentidos, exuberantemente prova, não
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só a unidade do sujeito, como a diversidade das 
suas differenles operaçoens e faculdades. E para 
que , alem das demonstraçoens psychologicas já 
por sí sutficientes, não falte essa prova, por assim 
dizer, material, de que a faculdade de perceber, 
de julgar e pensar não é a faculdade de sentir, 
chamaremos o testemunho da physiologia experi­
mental, que vem hoje confirmar o que já sabia a 
psychologia desde Platão até os nossos tempos.

Um dos mais profundos physiologistas contem­
porâneos, M. Flourens, que já tivemos occasião 
de citar, expondo com a maior clareza possível 
os seus experimentos sobre os oi»gâos cerebraes, as­
sim se exprime :

« A abolição de um tubérculo determina a perda 
da s e n s a ç ã o ,  do s e n tid o  da vista; a retina torna-se 
insensível, a iris torna-se immovel.

« A abolição de um lobulo cerebral deixa a se n ­

s a ç ã o , o  s e n t id o , a s e n s ib i l id a d e  da retina, a m o b i­

l id a d e  da iris; e não destróe senão a p e rc e p ç ã o  

unicamente.
« Em um caso é um facto s e n s o r ia l ;  e no outro 

um facto c e r e b r a l;  em um caso é a perda do sen­
tido; no outro, a perda da percepção.

« A distincção das percepçoens e das sensaçoens 
é um grande resultado, e está demonstrado aos 
olhos.

« Dous meios ha para fazer perder a visão pelo 
encephalo : o primeiro pelos tubérculos, é a perda
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do sentido, da sensação; o segundo pelos lobulos, 
éa  perda da percepção, da intelligencia.

« A sensibilidade não é pois a intelligencia ; pen­
sar não é pois sentir. Eis derrotada uma philosophia 
toda inteira!

« A idéa não é pois a sensação; eis ainda outra 
prova do vicio dessa philosophia.

« Pensar é tão pouco sentir, mesmo material­
mente fallando, que o cerebro é insensível, impas­
sível; póde-se feril-o, pical-o, cortal-o em laminas 
sem produzir a menor dor.

« A sensibilidade está nos nervos da medulla 
espinhal, onde não está a intelligencia; e a intelli­
gencia está no cerebro, onde não está a sensibili­
dade.

« A sensibilidade, e a intelligencia são por con­
seguinte dous factos distinctos, e tão distinctos que 
não residem no mesmo orgam. Elles residem em 
dous orgãos mui distinctos, mui differentes, mui 
independentes um do outro.

« A independencia entre os orgãos é tal que um 
(o cerebro) póde ser tirado sem que isso prejudi­
que o outro (a medulla espinhal).

« A independencia entre as funcçoens é tal que 
uma, a intelligencia, desapparece inteiramente 
com o cerebro; e então permanece toda a sensi­
bilidade, porque fica a medulla espinhal.

« Admirável é esta opposição ! A sensibilidade
está onde não está a intelligencia; a intelligencia
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está onde não está a sensibilidade. O orgam que 
pensa não é o que sente; e o orgam que sente não 
é o que pensa.

« Prova absoluta da distincção entre a sensibi­
lidade , e a intelligencia; e a primeira que chegasse 
a este ponto \  »

A primeira prova physiologica na verdade que 
chegasse a esse ponto, como diz o seu illustre 
auctor, mas não a primeira prova psychologica; 
que ha muitos séculos uma philosophia digna desse 
nome tinha reconhecido que perceber não é sentir.

Eis aqui pois pela physiologia experimental se­
paradas materialmente, mas em geral, as duas 
distinctas faculdades, unidas pelo mesmo eu indi­
visível , e apenas exercidas por intermédio de jlous 
instrumentos diversos e independentes.

É natural que, á vista desta prova material, reco­
nheçam os sensualistas o seu erro; erro indescul­
pável mesmo antes desta demonstração sensivel; 
porque não necessita delia a psychologia para co­
nhecer os factos attestados pela consciência, como 
não necessita a medicina das analyses chimicas 
para conhecer as propriedades beneficas das sub­
stancias que emprega. Cada sciencia tem o seu me- 
thodo proprio. Mas, emfim, não prejudicam taes 
demonstraçoens; e como o valor das provas é rela­
tivo ás intelligencias a que se dirigem, as mais

1 Flourens, De la  v ie  et de Vintelligence, sect. II, chap. 8, p. 45, 
46, 47.
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fracas ás vezes parecem de melhor quilate; assim 
certos alimentos especiaes, bem aceitos por alguns 
estomagos, são por outros repugnados; mas junctos 
e misturados com outros a todos aprazem, e me­
lhor se digerem. Bom é empregar todas as provas.

De tudo quanto demonstrado fica podemos con­
cluir sem a menor duvida, que, alem da faculdade 
de sentir, que por sí só nada produz, alem de uma 
actividade própria, necessária para que possa o 
espirito sentir, attender, e obrar, tem elle uma 
faculdade de saber, tanto o que nelle está, como 
o que fóra delle se passa.

Saber o que está em sí mesmo, ter sciencia de 
todos os seus actos, é o que se chama consciência.

A consciência é a sciencia reflectida em alguém, 
individualisada, personalisada, possuida por um 
sujeito activo, e convertida assim em faculdade 
individual.

Saber, ter sciencia do que fóra de sí se passa, 
é o que se chama perceber.

A percepção suppõe necessariamente a consciên­
cia. Quem não tem consciência de sua própria 
existência não póde de nenhum modo distinguir-se 
de cousa alguma, não póde ter percepçoens, nem 
sciencia de cousa alguma dentro ou fóra de sí.

A consciência suppõe também percepçoens, não 
para que ella exista no espirito, mas para que elle 
se possa encher, e occupar-se de outros objectos 
fóra de sí mesmo.

\ 15
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As percepçoens actuaes e as passadas suppoem 
sempre a consciência, sem a qual'não existiriam; 
mas a consciência não necessita de percepçoens 
actuaes para exercer-se; ella póde pensar com as 
percepçoens passadas, que se acham na sua me­
mória.

A consciência não é pois um modo de per­
ceber, nem uma faculdade distincta da faculdade 
de saber, como alguns philosophos o pensaram, 
mas sim essa faculdade mesma de saber, que 
sabe de sí antes de tudo, e que percebendo, se 
apercebe.

Perceber é saber alguma cousa fóra de sí, é um 
modo de saber, um modo pelo qual a consciência 
recebe as noçoens das cousas externas, por conse­
guinte um acto da consciência, que, por assim di­
zer, se enriquece.

Saber o que está em sí, ou fóra de sí é ao mes­
mo tempo distinguir eaffirmar um objecto de outro, 
ou em relação ao sujeito que o percebe, ou em 
relação a qualquer outro objecto : distinguir e 
affirmar é comparar e julgar.

Como em toda percepção o sujeito que percebe 
se distingue da cousa percebida, toda percepção 
implica um juizo.

Distinguir um juizo de outro, ou uma percepção 
de outra percepção, comparar para melhor per­
ceber as suas relaçoens, é reflectir. A reflexão é 
pois um acto da consciência attenta, pelo qual ella
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procura perceber as relaçoens entre as cousas que 
a oceupam.

Perceber as relaçoens de conveniência e simili­
tude entre muitas percepçoens e juizos, é genera- 
lisar. e induzir.

Perceber um facto particular como igual a outros 
muitos ja observados, e predicar-lhe a regra gene- 
ralisada, é deduzir.

Tanto a consciência raciocina quando de juizo 
em juizo se eleva a um principio geral, ou typo 
commum a muitos objectos 'julgados. como quan­
do, fazendo uso do principio geral, tira todas as 
consequências nelle contidas. 0 termo raciocinar 
explica a ordem natural e lógica de ambas estas 
operaçoens.

Todas estas faculdades, modos, ou grãos de per­
ceber nada mais são do que exercícios, actos di­
versos e successivos de uma mesma faculdade, a 
consciência, ou faculdade de saber possuída por 
um ser activo que se conhece, e conhece.

0 ser activo que possue a faculdade de saber 
permanece sempre idêntico, e com elle permanece 
a consciência contemporânea de sua duração. Essa 
duração da consciência é a memória considerada 
como faculdade.

A memória é a consciência do passado, a con­
sciência da duração e da successão. A perda da con­
sciência arrasta a perda da memória, como a perda 
completa da memória é a perda da consciência.
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A memória nos revela a identidade do eu e da 
consciência, porque ella é o facto mesmo da dura­
ção idêntica do eu consciente.

Ella é a base, e a condicção necessária da con- 
temporaneidade, e da successão de todas as nossas 
idéas.

Ella é ás vezes espontânea, porque a consciência 
o é : nós não percebemos porque queremos, mas 
porque necessitados, obrigados somos a perceber.

Ella depende ás vezes de uma volição; porque 
a faculdade de saber foi dada a um ser activo, 
que necessita saber, porque tem deveres que cum­
prir; e si elle não podesse de algum modo dispor 
das suas faculdades, não seria livre, nem moral, 
nem responsável de cousa alguma. E o homem é 
á cima de tudo um ente moral.

Tudo o que se diz da memória, diz-se igual­
mente da imaginação; porque a imaginação nada 
mais é do que a memória das cousas sensiveis que 
está na consciência.

Quanto á pliantasia, ou imaginação criadora, é, 
como todos sabem, o exercício da actividade pró­
pria do espirito, que a seu grado dispõe dos factos 
existentes na sua memória, ou na sua imaginação, 
ou deixa a consciência apresentai-os pela ordem 
de suas naturaes harmonias.

Todas estas faculdades, ou antes actos diversos 
de uma mesma faculdade, bem como os factos 
differentes da passividade de sentir suppoem um ser
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activo, unico, simples e permanente que essas 
faculdades possuia antes de exercital-as, que pre­
existia com essas faculdades antes de incorpo­
rar-se , e que póde por conseguinte sobreviver á 
desorganisação do corpo, cessando a força vital que 
de mediador lhe servia para que delle podesse 
servir-se; como cremos que não se aniquilam os 
elementos simples do seu corpo depois de repudia­
dos pela vida, que os subjugara por algum tempo.

Si o espirito para exercer a sua intelligencia, 
ou antes a percepção externa, necessita de um ins­
trumento orgânico, unico, ou de um instrumento 
multíplice, como para as suas sensaçoens necessita 
de vários orgãos que recebam as impressoens ex­
teriores, é questão que mais pertence á anatomia 
physiologica que á psychologia. Qualquer que seja 
a solução final desta difficuldade, ella não destruirá 
a unidade do ser unico que pensa, nem a unidade 
dos actos da faculdade de perceber, attestada pela 
incontestável consciência.

Mas cabe a este proposito notar que, em quanto 
alguns phrenologistas, Gall, Spurzheim, Broussais e 
outros consideram o cerebro como um orgam multí­
plice da intelligencia, e designam protuberâncias para 
os diversos actos de uma mesma faculdade, o sabio 
physiologista, que pelas suas repetidas experiên­
cias sobre o cerebro nos merece maior conside­
ração, M. Flourens assim se exprime em contrario 
a essas observaçoens superficiaes cranioscópicas.



« Póde-se tirar em um animal quer por diante, 
quer por detraz, quer pelos lados, uma porção 
assaz extensa dos lobulos ou hemispherios cere- 
braes, sem que se perca nenhuma faculdade in­
tellectual : toda a intelligencia subsiste. Mas pas­
sado um certo limite, desde que desapparece uma 
faculdade, desapparecem todas.

« Ainda mais. Póde-se conduzir a experiencia 
de modo que se cure a lesão, e renasçam as func- 
çoens. Pois bem, desde que renasce uma facul­
dade, renascem todas. Tudo se perde, tudo re­
nasce ao mesmo tempo : tudo é um ; a intelligencia 
é pois uma faculdade unica.

« Eis a prova physiologica da unidade da in­
telligencia ; mais forte é sem duvida a prova pliilo-, 
sophica; mas a cada qual fallar devemos a sua 
linguagem; e ás más philosophias, que preten­
dem o apoio da physiologia, necessário é mos­
trar-lhes que não existe esse apoio, que a phy­
siologia não desmente o senso intimo'. »

Estas palavras revelam uma intelligencia que 
bem comprehende as cousas. Mas ainda um reparo 
é aqui indispensável.

Destas experiencias physiologicas póde-se com 
effeito concluir ser o cerebro um orgam unico da 
intelligencia indivisivel.

Será isso porém uma prova de que a intelli-
»

' Flourens. De la vie et de Vintelligence, chap, viu, p. 49.
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gencia, ou faculdade de saber, em toda a sua 
extensão e unidade delle dependa para exercer-se ? 
Que o espirito, o eu dotado de consciência precise 
desse orgam para exercitar todos os actos da sua 
consciência? Que elle desappareça, e se aniquile 
com tudo quanto lhe é proprio, similhante a um 
phenomeno orgânico, como o poderia inconse­
quentemente suppor algum materialista?

Não. Antes de tudo é claro que si não houver 
condicção alguma organica para que se sirva o 
espirito do corpo, e nelle se revele ,< e opere, deve 
abandonal-o, como acontece pela cessação da vidá; 
ou interromper-se a sua acção e correspondência 
temporariamente.

Em segundo logar, sabemos, pelos experimentos 
do illustre secretario perpetuo da Academia das 
sciencias do Instituto de França , que « tirado um 
só dos dous lobulos cerebraes, perde o animal a 
vista do olho do lado opposto : mas subsiste in­
teira a intelligencia; basta-lhe um só lobulo, como 
um só olho lhe basta para a visão. » Prova evidente 
que não necessita a intelligencia de um orgam in­
teiro para que inteira permaneça. Ella só cessa, 
sem que pare a vida, quando se tiram ambos os 
lobulos cerebraes.

Não será isso porque , sendo o cerebro o orgam 
central onde se reunem todas as impressoens vin­
das do exterior pelos nervos, e ao mesmo tempo 
o orgam que recebe as voliçoens do espirito, e as



transmitte ás diversas partes do corpo que as devem 
executar, lhe é por conseguinte necessário para as 
suas percepçoens e voliçoens actuaes ? E que, ces­
sando o espirito de perceber, pela perda do seu 
instrumento central, cesse por isso de manifestar-se 
por meio desse corpo em relação ao mundo ex­
terior, sem comtudo deixar de existir com todas as 
suas faculdades? E que, nesse estado, como n’um 
somno sem sonho, falto de sensaçoens e percep­
çoens, não tenha motivo para fazer uso da sua con­
sciência, ou meio de manifestar-se, e pareça para nós 
sem ella, por não lhe ser permittido, em quanto 
de um corpo se serve, distinguir-se de cousa al­
guma sem opposição e o concurso do corpo? Mas, 
separado completamente dos orgãos, recobre a sua 
independencia, e com ella as faculdades que lhe 
são próprias? Quem o poderá negar? Não vemos 
nós um simples da natureza physica perder appa- 
rentemente as suas propriedades quando combi­
nado com outro de qualidades oppostas, e recobral- 
as, quando daquelle se separa ? Não vemos nós em 
nosso corpo tantos elementos simples e orgânicos 
unidos e innoxios emquanto os subjuga a força 
vital, e, soltos após, reassumirem as propriedades 
que parecia terem perdido? Quem o duvida?

Si a matéria do cerebro não se organisa a sí 
mesma, si ella é um monte de moléculas sem uni­
dade e identidade, ella não póde pensar; e por 
conseguinte não póde tão pouco ser o orgam pro-
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prio, a condicção indispensável do pensamento, 
da faculdade de saber. O cerebro só é a condicção 
temporária da permanência da impressão e da sen­
sação; para que o espirito só perceba de um modo 
relativo, como ao travez de uma nuvem, e não 
como elle poderia saber. Do mesmo modo que os 
sentidos, e os seus respectivos orgãos externos, 
não são, em relação os seres que delles se servem, 
condicçoens necessárias para que sintam como as 
cousas são, e todos do mesmo modo; mas sim para 
que as sintam de um modo relativo ás suas neces­
sidades e destinaçoens diversas. O condor e a for­
miga não vêm como o homem; com outros orgãos 
de outro modo veriamos. Assim só faz o cerebro 
que o espirito perceba com difliculdade, de um 
modo relativo, como lhe cumpre perceber neste 
mundo, onde tem deveres que cumprir; porque o 
homem é antes de tudo, á cima de tudo, no fim de 
tudo um ente moral. Livre o espirito do corpo, 
fica este entregue ás leis geraes da matéria, e sairá 
o espirito com a sua consciência, com tudo o que 
lhe é proprio, e perceberá conforme lhe estiver 
destinado; o que philosophicamente fallando não 
podemos saber agora de um modo claro, estreme 
de duvida; porque prejudicaria essa sciencia anti- 
cipada a ordem moral da sociedade humana, e a 
moralidade de cada indivíduo.

Esta these não está exhausta; porque as razoens 
em seu favor se irão augmentando, e recobrando



força á medida que formos avançando no estudo pro­
fundo do entendimento; e mais adiante talvez de­
monstremos de um modo claro o que aqui deixa­
mos indicado como uma simples possibilidade.
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Exposição das idéas uniVersaes. — Acordo das diversas theorias do espi­
ritualismo. —  Da percepção externa. —  Separação anormal da sen­
sação , sem percepção. —  Condicçoens da percepção. —  Lei geral das 
sensaçoens, e das impressoens. —  Experiências que demonstram 
essas leis.—  Theoria do som, da luz, das cores, e de todas as mais 
sensaçoens. —  Relação das sensaçoens com as qualidades dos corpos.

Cumpre a quem escreve sobre assumptos pouco 
vulgares ser preciso e claro, para de todos ser en­
tendido como deseja sel-o. Sei que a todos apraz 
um certo gráo de mysterioso em relação ás suas 
capacidades; e que muitos bons livros perderiam 
talvez para os sábios mais da metade do seu valor 
si escriptos fossem em linguagem menos abstrusa 
e vaga. A obscuridade da expressão peregrina, que 
tantas incertezas encobre, é, por assim dizer, o 
mysterioso da sciencia, que estimula a curiosidade 
dos adeptos a aguçar a sua perspicácia em cousas 
inaccessiveis aos profanos. Mas a quantas falsas 
interpretaçoens, a quantas accusaçoens injustas não 
estão sujeitos mesmo aquelle§ escriptores, que vi­
sando á precisão e á clareza, não attendem comtudo 
ao sentido em que podem ser tomadas as suas pro-



posiçoens, quanto mais aquelles que adrede embru­
lham suas idéas já vagas e indeterminadas em uma 
phraseologia recôndita ? A philosophia é já por sí 
tão sublime e elevada á comprehensão do vulgo, 
que bem póde dispensar o atavio de formulas mys- 
teriosas e vocabolos sibyllinos, que a fazem menos 
apreciada pelos que mais deviam amal-a. Quanto 
seria ella profícua si todos a entendessem ! Procu­
rarei pois exprimir-me de modo tal que me com- 
prehendam sem equivoco, e sem prejuizo da ver­
dade, embora pareça pouco profundo.

Dotado o espirito humano, como fica provado, 
de uma faculdade de saber, que lhe dá a consciên­
cia de sua própria existência, logo que entra em 
acção a sua actividade sollicitada pela percepção 
de algum objecto assignalado pela sensação, que 
se manifesta por pccasião da impressão communi- 
cada por esse objecto externo aos orgãos do seu 
corpo, nem por isso desapparecem todas as difficul- 
dades; nem por isso facil se torna a explicação do 
processo do espirito na adquisição de todos os seus 
conhecimentos; muitos dos quaes, os principaes, 
os que constituem propriamente a sciencia, exce­
dem á experiencia, e parecem antes condicçoens 
preexistentes, do que resultados delia.

De acordo estão os espiritualistas a reconhecer 
no ser que pensa uma faculdade de saber, distincta 
da faculdade de sentir, que ora desta necessita, e 
com ella entra em exercício, ora independente, só
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por sí opera, como o mesmo acontece com a facul­
dade de sentir. A faculdade de saber dá-se também 
o nome de intelligencia, razão, e entendimento.

Si neste ponto estão de acordo, grande porém é 
a divergência entre os mais babeis quando tratam 
de explicar o gráo de independencia, e de simul­
taneidade dessas faculdades; a acção que prestam 
ambas á actividade própria do espirito, ou dessa ac- 
tividade recebem ; si por ventura essa actividade 
é uma consequência da acção das duas faculdades, 
ou si delias distincta, como distinctas são as duas 
faculdades entre sí, devemos consideral-a como 
uma faculdade própria, em que mais se revela a 
personalidade do eu; o que não duvido affirmar 
com Maine de Biran, e M. Cousin.

Grande é ainda a divergência entre esses philo- 
sophos quando tratam de explicar como adquire o 
espirito as idéas geraes de generos e especies ; 
donde lhes veem certas idéas universaes e neces­
sárias, que lhe servem de fundamento a todas 
as suas percepçoens e conhecimentos, como sejam 
as idéas puras de substancia, de tempo, de espaço, 
do infinito, do justo e do bello; e todas essas con- 
cepçoens evidentes e absolutas,, que, formuladas 
em axiomas pelas mathematicas, servem para de­
monstrar a verdade das suas deducçoens, sem que 
ellas mesmas se demonstrem.

Outro ponto de divergência é a veracidade das 
nossas faculdades, o gráo de confiança que nos



deve merecer o seu testemunho, e por conseguinte 
qual a verdade real, objectiva das cousas por ellas 
testemunhadas : o que é o mais alto critério da 
verdade.

Com effeito, ver, perceber um, ou mil objectos 
da natureza, não é a mesma cousa que conceber 
que esses objectos, e quantos ha, houve e póde ha­
ver se compoem todos de qualidades, e de uma 
substancia ; que apezar da sua immensa variedade 
e differenças individuaes apresentam todos typos 
geraes, que nos obrigam a classifical-os; que to­
dos esses objectos finitos se contem em um espaço 
infinito, e se succedem em um tempo também in­
finito ; que nada começa e acontece sem causa; 
nem perceber, esta ou aquella forma imperfeita da 
natureza é o mesmo que conceber o bello, ou o 
circulo perfeito, e todos esses princípios evidentes 
em que se apoia a geometria; e ainda outras idéas 
necessárias, que nos servem de guia e de norma em 
nossos juizos.

Apresentando-se assim nossos conhecimentos 
com caracteres diversos e distinctos, não é muito 
que diversos e distinctos pareçam os meios pelos 
quaes os adquirimos; nem extranho será que dê 
isso origem á divergência de opinioens, sendo-nos 
mais facil saber do que explicar como sabemos.

Bem comprehendido em que consiste a diíTicul- 
dade do problema, facil será ao menos compre- 
hender qual a razão do desacordo dos philoso-
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phos, e da variedade das suas theorias para expli- 
cal-o, e resolvel-o.

Estudadas como devem ser essas theorias das 
ideas archetypas de Platão, das ideas innatas de 
Descartes, da visão em Deos de Malebranche, da 
harmonia preestabelecida de Leibnitz, não são 
tão despropositadas como parecem. Elias podem 
não satisfazer a todos, ou pelo modo por que fo­
ram enunciadas, ou pela impossibilidade de ve­
rificai-as, ou por defeito de algum facto mal 
observado que desorientou a lógica dos juizos; 
como em uma experiencia chimica o elemento 
que escapa mesmo em pequena dose impossibilita 
a synthese, e, sem que tudo seja falso, nos deixa 
vacillantes sobre a verdade. Os que apressados 
censuram e reprovam bem se parecem com es­
ses revisores que, limitando a sua perspicácia aos 
erros typographicos, e ignorando a matéria da 
escritura , tomam , e trocam algumas palavras por 
outras, e fazem que digam os auctores o que jamais 
pensaram.

Entretanto apezar da variedade das doctrinas da 
grande eschola espiritualista, ha na realidade, mais 
que na apparencia, muita analogia e pontos de con­
tacto entre Platão, Plotino, santo Agostinho, Des­
cartes , Malebranche, Leibnitz, Bossuet e quantos 
os seguiram, e os seguem ; como ha grande con­
formidade entre todos os sensualistas, que, por assim 
dizer, se copiam.

9



Como porém não me proponho a sustental-os, ou 
a combatei-os neste ou naquelle ponto, não exporei 
aqui as suas theorias em forma de resumo. Para que 
possa devidamente ser julgada uma doctrina philo- 
sophica, é mister o conhecimento de todos os seus 
antecedentes, e das razoens em que ella se apoia; 
e para isso fòra necessário uma volumosa exposi­
ção, que excederia ao plano deste trabalho. Na 
minha modesta tentativa, tendo em mim mesmo 
o entendimento, o modelo que desejo estudar e 
conhecer, farei como o aprendiz que assidua­
mente trabalhando mais se aperfeiçoa, que ouvindo. 
Quando apresentar-se a occasião invocarei o juizo 
dos que me serviram de guias.

Convem neste estudo começar pelo mais simples, 
pela occasião que desperta a nossa consciência, pelo 
exame da percepção externa.

Da exposição critica da theoria do sensualismo 
concluimos que perceber não é sentir, nem sentir 
é perceber; que são actos mui distinctos de duas 
distinctas faculdades; e si a percepção de um ob- 
jecto externo é sempre acompanhada de sensação, 
e parece uma só cousa, um acto unico, é porque 
as duas faculdades se reunem, se correspondem, 
operam ao mesmo tempo, sem intervallo, como 
sem dependencia de verdadeira causalidade, mas 
de simples correlação. Si em regra geral coincidem 
sempre os dous actos, nem por isso deixa a analyse 
de distingui-los; e , por excepção, os separa ás
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vezes a natureza, como para ensinar-nos a nào 
confundil-os.

Na percepção de um objecto qualquer externo, 
uma pedra, um animal, o sol, ou a lua, nós temos 
as sensaçoens da cor, da fórma, ou limite da cor, 
do movimento; e segundo for esse objecto, pode­
remos ter as sensaçoens do som, do cheiro; e si 
o tocarmos, teremos as sensaçoens de dureza, 
de calor, de frio e de dor. Todas essas sensaçoens 
estão no ser que sente, e n’elle ficariam, si a facul­
dade de perceber não as referisse immediatamente 
a um objecto externo, pelos mesmos canaes que 
transmittiram, não as sensaçoens, que fóra da sen­
sibilidade não existem, mas sim as impressoens, que 
simplesmente as occasionam.

Temos pois na percepção, alem do mais que 
para diante notaremos, Io a sensação, que assi- 
gnala em nós uma ' impressão organica; 2o a pre­
sença, ou in tu iç ã o  de um objecto externo, a quem 
a consciência refere, attribue as sensaçoens como 
signaes de outras tantas qualidades occultas desse 
objecto, e colloca essas sensaçoens em logar des­
sas qualidades, como a luz que atravessa uma vi­
draça multicolorida, reflecte todas as cores d’ella 
no objecto em que toca.

A referencia das nossas sensaçoens a um objecto 
fóra de nós, e a presença desse objecto como real­
mente existente com essas sensaçoens por quali­
dades suas, constitue a percepção externa. Sem

9.



essa coincidência e união da sensação, que é o signal 
da qualidade occulta de um indivíduo, e da con­
cepção desse indivíduo, que é a crença de sua reali­
dade como causa externa da sensação, não ha 
propriamente percepção sensível.

Como o conhecimento completo de todos os ele­
mentos da percepção, de tudo quanto n’ella se 
encerra, é a condicção necessária para que possa­
mos resolver talvez todas as difficuldades da phi- 
losophia, convem examinal-a em todas as suas 
partes, separar todos os seus requisitos, e ver 
tudo o que n’ella se contem. As consequências 
deste conhecimento profundo são maiores e mais 
importantes do que esse conhecimento mesmo; mas 
sem elle não teriam valor scientifico essas conse­
quências; como o conhecimento das leis geraes da 
attracçào por sí mesmo pouco vale, mas é de um 
valor immenso, incalculável na applicação, e expli­
cação dos phenomenos physicos.

A sensação, dicemos, é apenas um signal em 
nós, que em nós ficaria, si a consciência não a oh- - 
jectivasse. Convêm proval-o, antes com exemplos, 
do que com o simples raciocínio.

Si jamais tivesse a natureza apresentado o facto 
de paralysia do movimento, conservando a sensibi­
lidade, e de paralysia da sensibilidade, conservando 
o movimento, jamais aquelles que só querem a ex- 
periencia, e não raciocínios, deixariam de consi­
derar os dous phenomenos como dependentes um
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do outro, apezar de tão distinctos; nem teria o phy- 
siologista inglez, Dr Bell, a idéa de reproduzir esses 
factos separadamente, e demonstrar para sempre 
a existência de nervos distinctos para essas distinc- 
tas funcçoens.

Separa o raciocínio perfeitamente a percepção da 
sensação, e nos diz o que seria esta só por sí; 
mas também as separa a natureza, e confirma o 
raciocínio. Alem dos experimentos de M. Flourens, 
e de vários exemplos citados nas obras de philo- 
sophia, e de medicina, tivemos occasião de obser­
var um facto importante, que merece ser exposto.

Tendo-um illustre medico, meu amigo, de fazer 
em um seu enfermo uma operação assaz dolorosa, 
communicou-me que pretendia primeiro etherisal-o 
para poupar-lhe as dores. Levou-me a curiosidade 
acompanhal-o ao leito do doente, que por suas 
circumstanciasestava á mercê do meu amigo. Tendo 
esse infeliz respirado o ether, ficou em um com­
pleto estado de immobilidade e de estupidez; nada 
via, nada ouvia : os olhos parados, e as pupillas 
dilatadas; parecia uma estatua sentada. Cuidava­
mos que elle estava inteiramente insensível, como 
deviria estar pela acção do ether. Logo porém 
que o bisturi, na mão do habil operador, penetrou 
o vasto tumor, que da parte posterior da orelha 
esquerda lhe descia ao pescoço, começou o misero 
a exhalar gritos horríveis e penetrantes, e mais 
fortes talvez do que soltaria, si naquelle estado não



estivesse. Sua physionomia estava toda contrahida, 
o corpo convulso, e os braços erravam como quem 
caminha nas trevas. Tudo anrmnciava uma dor pro­
funda e interna. Entretanto não fugia a cabeça ao 
ferro, nem suas mãos para aquelle logar se dirigiam; 
elle parecia não saber donde lhe vinha a dor. Finda 
a operação, applicado o apparelho, só cessou de gritar 
quando, alguns instantes após, tornou a sí como acor­
dando ; levou a mão á parte operada, e percebendo 
as ataduras e a falta do tumor, perguntou surrindo si 
o tinham tirado. Informado do occorrido, dice admi­
rado:— Mas eu não senti nada! — Como não sen­
tiste, dice-lhe eu, si gritaste tanto?—Eu gritei? Eu 
não vi nada, não senti nada, como podia eu gritar?

O que vale tanto como si elle dicesse : Eu não 
percebi cousa alguma, não tive consciência de 
cousa alguma, por conseguinte não me lembro de 
nada. Si gritei, foi como uma machina, sem vontade, 
sem querer, sem saber. Si sentí o toque do ferro, a 
pressão da mão do operador, e a dor, todas essas 
sensaçoens ficaram na faculdade de sentir; e como 
eu não estava presente ao corpo, não podia ter con­
sciência d’ellas, e por isso não as referi á cousa algu­
ma fóra de mim; nem ellas para mim duraram, nem 
d’ellas me lembro. Ellas estavam na faculdade de 
sentir separada da consciência, como si estivessem 
em outra pessôa, sem eu saber; porque e u  não sou 
a faculdade de sentir, nem a sensação; eu sou o 
ser activo dotado de consciência, que posso sentir,
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•ou deixar de sentir o que se passa no meu corpo.
É provável, ou antes certo, que se communi- 

casse a acção do ether ao cerebro, instrumento 
indirecto da percepção externa, sem paralysar os 
nervos, instrumentos da sensibilidade.

A sensação estava de facto na faculdade de sen­
tir, mas não tendo a alma naquelle estado percep­
ção alguma do que fóra d’ellase passava, não podia 
objectivar aquellas sensaçoens, das quaes nem mes­
mo consciência tinha, por ter cessado as sensaçoens 
especiaes dos sentidos superiores, que occasionam 
a sua actividade própria em relação ao corpo, e 
aos objectos externos.

Este facto, e alguns outros analogos que pode­
riamos citar, separa perfeitamente a sensação da con­
sciência , e da concepção, e mostra o que seria, o 
que é para nós a sensação só por sí, sem percepção.

Quando nós, no gozo da nossa actividade e da 
faculdade de saber, mas absorvidos em pensamentos 
profundos, como se conta de Archimedes, não per­
cebemos o que em torno de nós se passa, bem póde 
ser que as sensaçoens existam de facto na faculdade 
de sentir, como existem nos orgãos as impressoens 
dos objectos externos; mas, toda enlevada a nossa 
alma na contemplação de assumptos mais sublimes, 
deixe de attender a esses objectos externos, e por 
conseguinte de referir a elles essas sensaçoens ina- 
percebidas pela sua consciência. Si porém dicerem, 
como dizem alguns philosopbos, que em tal caso



não ha de facto sensação, embora haja impressão, 
confundindo deste modo a consciência com a sen­
sação , e a sensação com a percepção, seremos 
do mesmo modo obrigados a reconhecer, e a con­
fessar \ 0 que a sensação não é uma consequência 
necessária da impressão; 2o que a sensação, para 
que exista em relação a nós, necessita da consciên­
cia e da attcnção, sem que a consciência necessite 
de sensaçoens; 3o que póde o espirito estar activo, 
e pensar, sem sentir, sem perceber objectos ex­
ternos presentes; porque a percepção de um ob- 
jecto externo é a in tu iç ã o  de um objecto a quem 
referimos as sensaçoens.

A sensação, ao menos algumas, póde estar na 
força yital, sem consciência, sem memória, sem 
percepção exterior; e o ser vivo mover-se, guiar-se 
por ellas, sem as referir á cousa alguma, sem ob- 
jectival-as. Ter sensaçoens, rigorosamente fallando, 
não é o mesmo que ter consciência das sensaçoens, 
nem o mesmo que tep percepçoens; como respirar, 
e mover-se não é o mesmo que ter sensaçoens da 
respiração, e do movimento.

Demonstrado este ponto, examinemos agora o 
que são as sensaçoens em relação ás impressoens, 
e aos objectos externos.

Todas as nossas sensaçoens, modos diversos da 
faculdade de sentir, estão naturalmente classifi­
cadas pelos nossos sentidos. Ellas suppoem, para 
que actualmente se manifestem, uma impressão,
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ou movimento especial, communicado pelos ob- 
jectos externos aos nervos destinados a recebel-o, 
e por esses nervos transmittido ao cerebro, ou á 
parte do cerebro onde reside a faculdade de sentir.

Todas as impressoens, ou modificaçoens rece­
bidas, e transmittidas pelos nervos opticos, occasio- 
nam sensaçoens de cores, limites, distancias e 
movimentos dessas cores entre sí. Todos os movi­
mentos susceptíveis de serem transmittidos pelos 
nervos acústicos occasionam sensaçoens de sons. 
Todos os que são transmittidos pelos nervos olfac- 
torios são assignalados pelos diversos cheiros. Quan­
tos são communicados pelos nervos especiaes do 
tacto são sentidos como dureza, ou resistência, ex­
tensão da resistência , igualdade, ou desigualdade 
da resistência (lisura, e aspereza); e quantos mo­
vimentos se communicam pelos nervos do tacto 
geral, que é o tacto em todo o corpo, são sentidos 
como peso, frio e calor.

Si esses movimentos orgânicos são indifferentes 
á vida, sentidos são com os caracteres especiaes 
que acabamos de designar, de cor, som, cheiro, 
gosto, dureza, etc. Si são convenientes á vida, não só 
as sensaçoens correspondentes conservam esses 
caracteres especiaes e respectivos, como também 
agradaveis parecem. Si esses mesmos movimentos 
são disconvenientes, rápidos e perturbadores do 
estado normal dos nossos orgãos, dolorosas são as 
sensaçoens que se manifestam, sem comtudo perde-



rem os seus caracteres específicos. Mas si esses 
mesmos movimentos são completamente nocivos, 
insupportaveis e desorganisadores, a sensação unica 
que se apresenta é a dor.

Aprazíveis e dolorosas podem ser todas as sen- 
saçoens geraes e especiaes; todas podem ser dor.

O prazer e a dor não são pois sensaçoens espe­
ciaes, são gráos de intensidade de todas as sensa­
çoens ; e o mesmo prazer exagerado acaba por ser 
dor. À dor resume á final todas as sensaçoens, e 
corresponde ao mais alto gráo de força de todas as 
impressoens.

Um pedaço de gelo em longo contacto com o 
nosso corpo acaba por provocar uma sensação de 
dor tão forte como si fosse uma brasa; e a com­
bustão determina igualmente uma dor acompa­
nhada de tremor como a precedente, a não se cliffe- 
rençar daquella, si pela percepção dos objectos que 
as occasionam não as distinguíssemos. Si tocamos, 
ou apalpamos um corpo, ternos a sensação própria 
do tocar, que é a resistência; mas si o apertamos 
fortissimamente, mesmo um dedo contra o outro, 
só temos a sensação de dor localisada, igual em 
tudo á que temos si encostamos as pontas dos de­
dos em uma brasa, ou por longo tempo contra o 
gelo.

Esta experiencia está ao alcance de todos, e 
todos a podem verificar. A conclusão é importantís­
sima e luminosa; apressemo-nos a tiral-a.
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Si pois todas as impressoens recebidas pelos ner­
vos da sensibilidade geral e especial, e por elles, 
ou algum fluido n’elles, transmittidas ao centro da 
sensação, podem occasionar a dor, ou pelo estado 
dos nossos orgàos, ou porque essas impressoens 
são mais fortes do que deviam ser, segue-se que 
todas essas impressoens são analogas, da mesma 
natureza, e que a sua variedade especifica depende 
da variedade especifica da mesma cousa, do seu 
grão de intensidade, da variedade dos nervos, e do 
estado dos nossos orgãos.

Conhecida a natureza de uma só impressão, co­
nhecida está a natureza geral de todas as impres­
soens; e teremos assim a lei geral das impressoens. 
Quero dizer, que si uma sensação, por exemplo, 
é occasionada pela vibração, ou movimento mo­
lecular de um corpo, e si a impressão que recebe o 
nervo é essa vibração que por elle se propaga, ou 
nelle por um fluido se transmitte ao centro da sen­
sação, todas as outras impressoens organicas são 
também especies de movimentos, de vibraçoens 
particulares communicadas mediata ou immediata- 
mente por vibraçoens^ ou movimentos analogos dos 
corpos.

Um facto bem observado dá a lei geral de todos 
os factos analogos; o fumo que do fogo se eleva, o 
cometa que erra no espaço, não estão menos sujeitos 
ás leis geraes da attracção do que a pedra que cai so­
bre a terra.



440 FACTOS DO ESPIRITO HUMANO.

O ouvido nos dará a chave do enigma. Podia 
eu expor a theoria physiologiea e physica da au­
dição, mas prefiro deixar a palavra a um sabio.

« Póde-se estabelecer,diz W. Herschell,que o phe- 
nomeno do so m  produzido por uma corda de mu­
sica, ou por um sino, 6 o resultado de uma ope­
ração que consiste em um rápido movimento 
vibratório de suas partes, o qual é primeiramente 
communicado ao- ar, depois á orelha; entretanto 
o eíTeito immediato que succede nos orgãos do ou­
vido não desperta a menor idéa de um tal movi­
mento1. »

Entendamos o que diz Herschell. O movimento 
vibratório da corda, ou de qualquer corpo que vi­
bre, eommuniea-se ao ar; por conseguinte o ar vi­
bra analogamente ; essa vibração communiea-se 
á orelha, c faz que vibre analogamente o nervo 
auditivo, ou que algum fluido nervio, ou electrico, 
recebendo o toque da vibração, a propague ao cen­
tro, isto é, se mova, ou vibre. Em resultado a sen­
sação do som se manifesta por occasião de um 
movimento vibratório especial, susceptível de ser 
transmittido pelo nervo acústico, destinado a re- 
cebel-o.

« Entretanto, diz Herschell, o eíTeito immediato 
que succede nos orgãos do ouvido não desperta a 
menor idéa de um tal movimento. »

• t
1 Discoitrs sitr Vètudc de la philosoplúe natarclle, §  7 4 .
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De certo ; porque quantos movimentos susceptí­

veis de serem transmiltidos pelos nervos auditivos 
chegarem ao centro onde se manifesta a sensação, 
serão sempre sentidos como sons, e não como mo­
vimentos. Metta-se o dedo na orelha; a pressão 
será sentida pelo dedo como resistência, e como 
som pelo ouvido. Apertemos fortemente as pálpe­
bras, e o movimento produzido pela pressão sobre 
o olho será sentido como cor pela vista, e não como 
movimento, e como dor pelas palpebras. Agitemos 
fortemente o braço, e após, o movimento de todas 
as suas moléculas será sentido como calor, e não 
como movimento. E o mesmo acontece com todas 
as sensaçoens especiaes.

Póde-se dizer sem figura que, na producção da 
sensação, regula-se a faculdade de sentir, quanto 
á especie, pelos nervos que lhe transmittem o mo­
vimento; e quanto á variedade, ou gráos, pela in­
tensidade relativa desses mesmos movimentos. De 
modo que si o movimento transmittido ordinaria­
mente pelo nervo acústico, podesse, por uma ano­
malia organica, ser transmittido pelo nervo optico, 
manifestar-se-ia a sensação de cor, e não a de som.

No primeiro periodo da febre intermittente, quando 
se concentra a força vital, as moléculas do corpo se 
apertam, e todos os membros se encolhem, esse mo­
vimento de cohesão anormal é sentido como frio, 
embora estejamos em dias caniculares. No segundo 
periodo, quando reage a força vital, e se dilata o



nosso corpo, esse movimento expansivo é assigna- 
lado pela sensação de calor. No terceiro periodo, 
quando se abrem os póros, e se evaporisa o suor, 
esse maior movimento expansivo sem resistência 
como frescura é sentido. E como esse movimento 
convem ao corpo, e 6 o termo da reacção vital, agra- 
davel lhe parece; até que, prolongando-se alem de 
certo prazo, começa a ser sentido como fraqueza, e 
acaba por ser sentido como dor.

A sensação própria do tacto, que é a dureza em 
todos os seus gráos, corresponde a todos os grãos 
do movimento de cohesão das partes do corpo to­
cado, até certo limite que deixa de ser sensivel ao 
tacto.

Reconhecem os physicos depois de Newton, e 
com razão, que não estão as cores nos corpos, onde 
ellas se objectivam; mas elles as poem na luz, onde 
também realmente não estão; a menos que o vo­
cábulo luz não designe em geral toda a escala chro- 
matica das sensaçoens produzidas pela faculdade de 
sentir por occasião dos movimentos transmittidos 
pelo nervo optico.

Si o supposto fluido imponderável, a que chamam 
luz, derramado por toda a natureza, não nos occa- 
siona sensaçoens de cores, senão quando se acha em 
um determinado movimento vibratório, que lhe é 
communicado pelo movimento do sol, e sem o que 
elle é tão negro como as trevas, não póde haver a 
menor duvida que é esse movimento, e não o fluido
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mesmo, dado que elle exista, quem provoca a sen­
sação de cor. Tudo quanto dizem os physicos da 
marcha e dos movimentos da luz tenho por exacto, 
á excepção decollocarem iTella raios coloridos. Fe­
lizmente é hoje geralmcnte adoptada a theoria das 
vibraçoens de Descartes, Huyghens e Fresnel, em 
preferencia á da emissão, imaginada por Newton.

Todas essas cores primitivas e intermediarias nada 
mais são do que gráos diversos de sensaçoens, ocea- 
sionadas por gráos diversos de um mesmo movi­
mento transmittido pelo nervo optico. E a prova 
physiologica é que, quando se prolonga o movimento 
que determina a sensação de brancura, e pelo seu 
brilho cança o nervo, manifesta-se um movimento 
de reacção, que nos faz ver os objectos brancos 
manchados de preto. E quando chega essa sensa­
ção de alvura á sua maior intensidade, a reacção é 
tal que nada vemos, ficamos deslumbrados, e tudo 
nos parece em trevas, phenomeno bem conhecido 
de todos.

Si o movimento que motiva a sensação de escar­
late é o que fatiga o nervo, dá-nos o movimento de 
reacção a cor verde. E a  p r i o r i ,  pela sensação de cor 
que fortemente experimentamos, podemos desi­
gnar todas as sensaçoens de cores produzidas por 
occasião do movimento da reacção nervosa.

Tomando a escala gradativa das sensaçoens ópti­
cas, a começar da brancura de neve, que corres­
ponde ao mais forte movimento vibratório do nervo



que o transmitte, e seguindo ao amarello, escarlate, 
azul e preto, que corresponde ao seu repouso; ve­
remos que infallivelmente a acção prolongada que 
determina uma sensação de cor, occasiona na reac- 
ção a sensação correlativa, ou opposta á sensação 
primitiva : assim, para o branco o preto, para o 
preto o branco; para o amarello o rocho, para o 
rocho o amarello; para o encarnado o verde, para 
o verde o encarnado; para o azul o laranja, para o 
laranja o azul.

Esta ordem porém não é arbitraria, e ao acaso. 
Feita a escala das cores simples, amarello, escarlate 
e azul, e das cores mistas, laranja, rocho e verde, 
teremos para cada cor primitiva a que resulta das 
duas outras cores que não entraram na primeira 
sensação, e para cada cor composta a simples que 
não entrou na composição. Amiudadas vezes íiz 
esta experiencia, outros a pedido meu a repetiram, 
e obtivemos sempre o mesmo resultado.

Sentado uma vez diante de uma janella envidra­
çada onde batia o sol, via eu atravez dos vidros 
o céo azul claro, e os caixilhos cinzentos, cor que 
resulta do branco e preto. Sentindo eu os olhos can­
gados por aquella impressão prolongada, feixei as 
palpebras; e o que antes vira azul claro parecia-me 
cor de laranja esbranquiçada e opaca, e os caixi­
lhos cinzentos via-os cor de castanha e transpa­
rentes, justamente a cor que resulta do amarello, 
encarnado e azul, que não entram no cinzento.
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Como teríamos essas cores succcdaneas, mão da­
das por objecto algum, e n’uma ordem harmónica , 
si o nervo optico irritado pela duração do primeiro 
movimento se não modificasse por uma lei de equi­
líbrio vital, de modo que podesse occasionar essas 
sensaçoens secundarias, com que se repousa a vista 
em relação ás primeiras ?

Quando despertos no meio da noite, na maior 
obscuridade e silencio, cuidamos ouvir alguma voz 
surda e insólita que nos inspira terror, sentimos 
immediatamente um arrepiamento geral, um mo­
vimento de concentração vital acompanhado da 
sensação de frio. Nossa alma receosa e attenta 
como que toda se achega aos olhos e aos ouvidos 
para espreitar o perigo; cores e figuras vagueam 
ante os olhos; zunem os ouvidos; a bocca secca 
parece amargar, e as ventas tremulas, contrahindo- 
se para moderar o afano da respiração, como que 
farejam, e dão ao olfacto algum cheiro.

Donde nos viriam essas sensaçoens de frio, de 
cores, de som, de gosto e de cheiro si abalados 
todos os nervos pelo movimento geral do susto, não 
as occasionassem, e si a faculdade de sentir não 
as produzisse tão variadas e relativas como os ner­
vos especiaes vibrados ao mesmo tempo pelo mesmo 
movimento ?

Si a sensação do tacto, a de dureza, não é occa- 
sionada pela matéria, que não resiste, mas sim pela 
força do movimento de cohesão que opéra no

10
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corpo; as sensaçoens do gosto e do cheiro, como 
as de cores e sons, são também occasionadas por 
movimentos, e não por qualidades especiaes dos 
corpos.

Vejamos o que pensa W. Herschell sobre este 
assumpto. « Ha ainda uma multidão de exemplos 
de impressoens sensiveis que não podemos, actual- 
mente ao menos, considerar senão como simples 
sensaçoens. Taes são as que produzem em nós o 
amargo e o doce, etc. Poderiamos, superficial­
mente julgando, tomal-as como propriedades pri­
marias; mas o exemplo do so m  nos ensina a ser 
mais circumspectos, e nos induz a consideral-as 
antes como puros resultados de qualquer p ro cesso  

secre to  q u e  o b ra  so b re  os n o sso s o r g a o s ,  e tã o  s u b ti l  

q u e  nos e sc a p a . Uma experiencia simples tornará 
mais sensivel esta idéa. Uma solução do sal que os 
chimicos chamam nitrato de prata, e uma solução de 
hyposulfato de soda, produzem, cada uma separa­
damente , quando as provamos, uma sensação de 
amargo extremamente desagradavel, e misturadas 
são do mais doce sabor. O sal designado com o 
nome de tunstato de soda é doce, quando o gos­
tamos , e um momento depois amargo como a 
quassia *. »

Entrevio Herschell a verdade, como outros mui­
tos physicos e physiologistas, e a sua duvida e hesi- 1

1 Discoitrs sur la philosophie natwelle, § 74.
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tação provêm somente da tendencia natural dos 
physicos, e de todos os homens, a tomar como qua­
lidades das cousas o que só é dado pela faculdade 
de sentir, e nellas objectivado pela percepção. 
0  p ro cesso  secre to  e s u b ti l  q u e  o b ra  sobre  n o sso s  o r -  

g a o s , como se exprime o celebre astronomo, nada 
mais é do que o movimento das moléculas do corpo; 
m o v im e n to  que  d eve  e s ta r  s u je i to  a s  le is  g e r a e s  d a  

a ttra c ç ã o  e d a  e x p a n s ã o ;  movimentos que transmet- 
tidos pelos nervos são assignalados diversamente 
pela faculdade de sentir, segundo os nervos que os 
transmittem.

Si todos esses movimentos fossem sentidos como 
movimentos, jamais chegaria o homem pela expe- 
riencia a discernil-os em todos os seus gráos, e não 
podéra servir-se das cousas, de que a cada mo­
mento necessita para viver. Elle estaria como um 
indivíduo na presença de uma vasta bibliotheca de 
livros não classificados, sem numeros, e sem rotu- 
los externos, sem titulos internos que indicassem a 
matéria da obra e os nomes dos auctores. Elle re­
passaria mil vezes todos os livros sem jamais poder 
distinguir nenhum; a menos que a  p r i o r i ,  antes de 
entrar nessa bibliotheca, não soubesse de cór todas 
as sciencias, todos os livros, todos os auctores, 
para poder, pela simples leitura de uma pagina, 
separar os livros, classificai-os, especificai - os , e 
marcal-os no exterior com signaes diversos, que a 
todo instante lhe servissem.



As sensaçoens estão para as qualidades occultas 
das cousas como os lettreiros para os livros antes 
e depois de os conhecermos. Elias são puros signaes 
de movimentos, e de grãos de movimentos, signaes 
não recebidos de fóra, mas produzidos natural- 
mente pela faculdade de sentir, e objectivados pela 
percepção, pela faculdade de saber.

Todas as sensaçoens estão a  p r i o r i , e classifi­
cadas na faculdade que as produz pelas leis que a 
regem, segundo as necessidades do corpo, e as 
necessidades temporárias do espirito. O typo, a 
norma das sensaçoens está nessa faculdade, como o 
typo de uma arvore está no germen que a desen­
volve, e não na terra, na agua, ou no ar que a 
nutrem ; como o typo do corpo humano está na 
força vital que o organisa, e não nas moléculas 
que entram e saiem em continuo fluxo.

Eis porque profundamente dizia o immortal Des­
cartes : « Nada póde vir dos objectos externos á 
nossa alma, pelo intermédio dos sentidos, senão 
alguns movimentos corporeos; mas nem esses mo­
vimentos, nem as figuras que d’elles derivam são 
concebidos por nós taes como elles estão nos orgãos 
dos sentidos; do que se segue, que mesmo as idéas 
do movimento, e das figuras estão naturalmente em 
nós; e como mais forte razão as idéas da dor, das 
cores, dos sons, e de todas as cousas similhantes, 
naturaes nos devem ser, a fim de que o nosso espi­
rito, por occasião de certos movimentos corporeos,
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com os quaes nenhuma similhança teem ellas, repre- 
seníal-os possa a sí mesmo.

O que é da maior evidencia, uma vez que á 
sensação se dè também o nome de idéa 
a palavra representar se entenda por perceber, ou 
distinguir.

Eis a razão das ideas innatas de Descartes; da 
harmonia preestabelecida de Leibnitz, e da visão 
em Deos de Malebranche.

Segundo os princípios da harmonia preestabele­
cida, não ha nenhuma communicação reciproca 
entre a alma e o corpo; e todas as ideas estão 
originariamente no espirito, que as tira do seu 
proprio fundo, bem como todos os seus pensa­
mentos. « De sorte que, diz Leibnitz, as leis que 
ligam os pensamentos d’alma na ordem das causas 
finaes, e segundo a evolução das percepçoens, 
devem produzir imagens que se encontram, e con­
cordam com as impressoens dos corpos sobre os 
nossos orgâos; e do mesmo modo as leis dos movi­
mentos dos corpos, que se succedem na ordem das 
causas eíTicientes, também se encontram, e concor­
dam de tal maneira com os pensamentos d’alma, 
que o corpo é levado a obrar no tempo que ella 

i e r »
Todas essas theorias dos espiritualistas, que tão 

diversas parecem, são como livros escriptos em
1 E s s a is  s u r  l a  b o n té  d e  D ie u  e t  la  l i b e r t é  d e  V h o m m e , part. í rc, 

§ 6 2 .



linguas differentes, e traduzidos dizem todos a 
mesma cousa com expressoens diversas e figu­
radas. Cada qual entende melhor o livro da sua 
lingua, e todos teem as mesmas noçoens, sem que 
ás vezes se entendam entre sí; salvos os que, conhe­
cendo as differentes linguagens, deixam de lado as 
palavras, e só consideram as idéas que ellas ex­
primem.
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■Classificação dos sentidos em relação aos factos principaes da existência 

do homem. — Onde estão as sensaçoens. — A sensibilidade não é 
uma faculdade d’alma espiritual. — Consideraçoens sobre a sensibi­
lidade dos animaes, e dos vegelaes. — Usos do cerebro. Explica­
ção dos actos instinctivos dos animaes, sem consciência.

É incontestável, segundo acabamos de ver, que 
todas as sensaçoens estão a  p r io r i  na faculdade de 
sentir, como no germen preexiste o typo do seu 
futuro individuo, ou como estava a Iliada na mente 
de Homero, antes de produzil-a; e só carecem de 
um estimulo para manifestar-se. Consistem todas 
as impressoens que as provocam em movimentos 
vibratórios, compatíveis com os nervos que os trans- 
mittem ao cerebro. E reduzem-se todas as quali­
dades dos corpos a movimentos diversos, depen­
dentes das leis geraes da cohesão e expansão, e 
especiaes das affinidades. A excepção da extensão, 
que é a dimensão do espaço occupado pelo movi­
mento-, e a excepção da forma, que é, para cada 
corpo inerte, o limite onde se equilibram os movi­
mentos de expansão e de cohesão, e determinam 
o estado solido, liquido, ou gazoso.



Nenhuma idea se tem da matéria sem a extensão 
e a fórma; mas essas condicçoens, a que chamam 
propriedades èssenciaes dos corpos, dependem tanto 
da matéria, como depende d’agua o ser solida, 
liquida, ou gazosa.

Assim, podemos definir as sensaçoens : modos 
diversos da sensibilidade, occasionados pelos mo­
vimentos dos respectivos nervos, e que servem 
ao espirito de signaes naturaes e a  p r ío r i  do movi­
mento dos corpos.

Não só as normas das sensaçoens estão a  p r i o r i  

na faculdade de sentir, que ao espirito e ao corpo 
igualmente serve, como também classificadas se 
acham em sentidos diversos, que pelos seus usos 
assignalam os factos essenciaes da existência hu­
mana temporária.

Assim, o ouvido importa mais á intelligencia 
pura que todos os outros sentidos. Por elle adqui­
rimos a linguagem articulada; por seu intermédio 
gozamos da poesia, da eloquência e da musica; a 
sua ausência condemna o homem a mudez, anão 
communicar-se intelleclualmente com os outros 
homens, a parecer completamente estúpido, si al­
guém dotado desse sentido não inventa algum meio 
para supprir difíicilmente tão grande falta. Só goza 
perfeitamente do ouvido o espirito elevado e culto. 
Mais vezes nos rimos, e choramos pelo que ouvimos, 
do que pelo que vemos; jamais um quadro, um 
monumento nos causará tanta commoção e abalo
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como uma tragédia, ou uma comedia. A mais linda 
aurora nos parece fria e morta, si a não sauda o 
canto das aves; e o estrondo do trovão que rebôa 
é mais sublime que o fuzilar do relampago no meio 
das trevas. O espectáculo da natureza, a solidão 
dos bosques, os campos de batalha, as scenas de 
lucto e de dor, que ás vezes vemos com indiffe- 
rença, todas essas misérias da humanidade, todas 
essas ridículas fraquezas dos homens que testemu­
nhamos sem o menor alvoroço, narradas, des- 
criptas, ouvidas nos commovem, compungem, ou 
recream; como si nada comprehendesse a intelli- 
gencia senão pelo seu sentido predilecto. Uma pa­
lavra entendida nos reanima, e vigora, ou nos 
prostra, e faz desmaiar. No cárcere obscuro, sem 
soccorro de objectos externos, o preso, cantando 
e fallando, por sí mesmo o póde pôr em actividade, 
e acalmar as suas mágoas. É o sentido que mais 
enriquece a memória, que mais serve á consciên­
cia, e á razão. A consciência, a inspiração, a razão 
mesma nos parece uma voz occulta e divina, que 
nos falia, e aconselha. Si o homem não fosse illumi- 
nado pela razão, que subtrahe sua alma ao mundo 
sensível, e a eleva á contemplação das verdades 
necessárias e geraes, seria-lhe este sentido o ul­
timo de todos, como é para os irracionaes. Não 
participa o corpo dos seus prazeres todos intel- 
lectuaes, senão indirectamente, e pela satisfação 
mesma do espirito. As suas sensaçoens não são



signaes de nenhuma necessidade physica, nem re­
presentam cousa alguma util ao corpo, e melhor 
que todas as mais sensaçoens denunciam o movi­
mento que as occasiona.

Não se póde deixar de admirar as maravilhas 
deste sentido, que melhor explica as de todos os 
outros, quando consideramos que, em um vasto 
salão de baile, o ar assoprado pela respiração de 
milhares de criaturas, cortado e agitado pelos movi­
mentos d’ellas, varrido pelos dansantes, decomposto 
pela combustão de mil luzes, vibrado por tantos 
instrumentos músicos diversos, saindo e entrando 
em columnas pelas janellas, possa transmittir todos 
esses movimentos junctos aos nervos auditivos, se­
rem todos recebidos, e sentidos como sons, e no 
mesmo tempo percebidos, differençados, harmoni- 
sados pela intelligencia! Si podessem os olhos ver 
todos esses movimentos junctos em mil direcçoens 
diversas, partindo a cada instante de todos os 
pontos, propagando-se por todos os lados, succe- 
dendo-se sem interrupção, como milhares de redo- 
moinhos que desordenadamente se abalroam, e em- 
maranham, que confusão, que vertigem, que cháos 
lhes não pareceria! Entretanto podemos dizer desse 
ar vibrado por milhares de modos differentes o que 
dice Galilêo em baixa voz, obrigado pelo sancto- 
officio a negar o movimento do sol: e p u r  s i  m u o v e !  

— E nós ouvimos por esse modo!
Si o ouvido é o sentido que mais serve á intelli-
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gencia pura do espirito, e que lhe dá o instrumento 
mais natural, a palavra, para discorrer comsigo 
mesmo, e revelar-se aos outros espíritos intelli­
gentes, a vista é o sentido que mais denuncia a 
reunião da intelligencia com a faculdade de sentir, 
e mais o cliama ao mundo exterior. É o sentido 
da imaginação, que reune as sensaçoens de todos 
os sentidos. Por elle tende sempre o espirito a 
representar com fôrmas e cores a substancia dos 
corpos, as suas idéas, sua propria substancia, e 
até Deos mesmo. Sem este sentido jamais teria 
apparecido no mundo a theoria das idéas imagens 
das cousas. É o sentido das exterioridades, das artes 
plasticas, do luxo, e da vaidade. Elle serve melhor 
que os outros sentidos á rapida e multíplice per­
cepção externa das apparencias; mas os seus si- 
gnaes variados de figuras, cores, e movimentos 
perturbam a intelligencia na contemplação sublime 
das idéas puras. Sua ausência mesmo desde o berço 
não causa grave damno á intelligencia, e fortifica 
a vontade; e si nos falta no meio da vida, reforça-se 
a intelligencia. Si Homero e Milton fossem antes 
surdos que cegos, é bem provável que não tivesse- 
mos a Iliada e o Paraiso perdido. O sabio universal 
Diogenes de Alexandria, mestre de S. Geronimo, 
e o celebre Saunderson, um dos maiores mathe- 
maticos de Inglaterra , foram cegos. De surdos-mu­
dos só conheço Navarrette, discípulo de Teciano, 
cpie pela pintura adquirio alguma nomeada.
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O olfacto é o sentido da vida, c melhor que 
todos nos revela a existência de uma força vital, 
que organisa o corpo. As suas sensaçoens operam 
directamente sobre essa força. Um cheiro nos póde 
matar repentinamente, intacta deixando a organi- 
sação; um cheiro nos revoca a vida, que parecia 
fugir-nos. Não são as partículas deleterias, que 
entram com o ar nos pulmoens, o que de súbito 
suífoca, ou mata o infeliz que respira os vapores 
mortíferos-, esse mesmo ar infecto, respirado pela 
bocca em maior quantidade, sem que o sinta o 
olfacto, não causa tão prompto damno. É o cheiro, 
a simples sensação de cheiro que o mata! A dor 
mesma a mais violenta, o esphacelo, a destruição 
de uma parte do organismo não produzem tão rá­
pido eífeito sobre a vida como um cheiro. O en­
fermo extenuado e faminto por exagerada dieta 
mais lhe restaura a força vital o farejar o alimento, 
que tomal-o, sem sentir-lhe o aroma. Alais prompta- 
mente operam alguns remedios pelo cheiro, que pela 
sua tardia acção sobre o estomago, e sobre o orga­
nismo. Si melhor estudassem os médicos as pro­
priedades dos cheiros sobre a vida, facilmente 
curariam algumas moléstias vitaes; como as que 
perturbam a intelligencia as curavam os antigos 
por meio da musica, ao que hoje pouca importância 
damos. Si dormimos, todas as sensaçoens fortes 
nos despertam; mas certos cheiros extinguem a 
vida mesmo no somno, sem acordar-nos. Eu creio
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que os animaes se guiam quasi exclusivamente por 
determinados cheiros, que não sentimos. Muitos 
factos o provam.

Após o olfacto o paladar, sentido puramente 
orgânico, que denuncia as necessidades do corpo, 
da vida unida á matéria; como a vista mostra me­
lhor a intelligencia unida á sensação. Elle fiscaliza 
naturalmente, sob a inspecção do olfacto, as qua­
lidades das substancias de que necessita a vida 
para renovar continuamente o seu corpo; e por isso 
jamais deixam os médicos de eonsultal-o, e de exa­
minar o seu orgam respectivo.

O tacto é o sentido physico e material por excel- 
lencia. A sua sensação principal, a resistência, faz 
suppor a impenetrabilidade, em que consiste a ma­
terialidade. Todas as outras sensaçoens do tacto ge­
ral, que por ser sentido puramente physico se acha 
em todo o corpo, o peso, o frio e o calor, signaes 
da gravitaçaõ, iki cohesão e da expansão, nos dão 
esses très phenomenos primitivos do corpo inerte.

Alem destes cinco sentidos temos a motricidade, 
o movimento, que não sei porque o não consideram 
como um sentido distincto, hoje que se sabe que 
ha nervos especiaes para o movimento, longo tempo 
confundido Çom a sensibilidade. Este sentido, ou 
esta potência, corresponde á actividade própria do 
espirito, liga todos os outros sentidos, e os subor­
dina á vontade : manifesta o poder da volição livre, 
e a sua acção e senhorio sobre o corpo. E como as



sensaçoens tactis nos servem de signaes da impe­
netrabilidade inerte no espaço, da cohesão e da 
expansão, essas très condicçoens fundamentaes da 
corporeidade, e de cujo equilíbrio resulta a fórma 
sensível; do mesmo modo serve o movimento vo­
luntário de signal da actividade livre e causal, em 
que mais particularmente se revela a personalidade 
do espirito, a força, o sujeito da intelligencia; 
como o movimento involuntário manifesta a acção 
instinctiva da vida animal.

Cousa admiravel! Como o espirito unido ao corpo, 
si bem que de naturezas oppostas, pareça com elle 
unificar-se, e seja ao mesmo tempo activo pela von­
tade , e passivo pela sensibilidade, dous factos que 
se diria depender um do outro, e formar uma só 
cousa indivisível, posto que diversos de natureza, 
assim também os instrumentos dessas duas fimc- 
çoens, os nervos do movimento, e os da sensibili­
dade, são complexos, e apenas separados nas suas 
origens, ou raizes. E o que é mais, as raizes e os 
filetes que transmittem as voliçoens dos movimentos 
são anteriores ás raizes dos filetes da sensibilidade, 
como para indicar pela sua posição a prioridade da 
actividade sobre a passividade ! O espirito humano 
póde achar essas harmonias, mas não as inventa, 
como não inventou o seu corpo.

Todos os sentidos servem ao espirito e ao corpo 
directa ou indirectamente; todas as suas sensaçoens 
são modificaçoens, ou actos da faculdade de sentir;
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mas para cada facto especial e distincto da consti­
tuição harmônica do homem ha um sentido predi- 
lecto, cujas sensaçoens lhe são mais uteis e apra­
zíveis ; cuja ausência lhe é mais prejudicial; e por 
esses sentidos podemos naturalmente separar esses 
elementos, ou factos distinctos. Assim, para a intel- 
ligencia pura e a consciência temos o ouvido e a pala­
vra ; para a percepção externa a vista; para a força 
vital o olfacto; para o organismo o gosto ; para a 
actividade livre o movimento; para o corpo inerte 
o tacto.

Eu distingo aqui a sensibilidade propriamente 
dita, que é uma propriedade essencial da força vi­
tal, que sente sem consciência e sem memória, da 
percepção externa, ou perceptibilidade do espirito, 
que recebe, refere, e objectiva essas sensaçoens, 
que lhe servem de signaes de alguma cousa. A per­
ceptibilidade é a faculdade do espirito que se cor­
responde com a sensibilidade vital, e se serve das 
sensaçoens, as reune, e as conserva em memória, e 
o faz parecer sensível, pela consciência da percepção 
immediata d’ellas.

A sensibilidade está na força vital. É essa força 
quem se modifica, e produz a sensação que se apre­
senta á nossa alma. Si a sensibilidade estivesse 
n’alma intelligente e livre, de cada vez que ella se 
lembrasse de uma sensação a senteria de novo, 
como de cada vez que se lembra de uma concepção 
a concebe de novo; mas si lembra-se de uma dor,



ou de um cheiro, ella não os sente de novo; e
quando se lembra de uma cor, não a vê, e só a
representa em um objecto qualquer percebido por
ella. A consciência e a memória das sensaçoens não
são actos de sensibilidade, nem d’ella dependem;
são actos da perceptibilidade, conservados em me- . (■ 
mona.

Um animal inferior, um insecto, sente o cheiro, 
o gosto, o frio, o calor em especies e grãos rela­
tivos ás suas necessidades vitaes; guia-se momen­
taneamente por essas sensaçoens, macbinal e ins- 
tinctivamente, sem consciência, sem memória cUellas; 
como sem consciência e sem memória os animaes 
herbivoros desde que nascem instinctivamente to­
mam os alimentos que lhes convêm, segundo as suas 
sensaçoens vitaes e especies, ou instinctos.

O engano dos philosophos, que fazem da passi­
vidade de sentir uma faculdade da alma humana 
intelligente, provêm de que a alma parece ter 
consciência das sensaçoens, e immediatamente sen- 
til-as. Mas a consciência de uma sensação nada mais 
é do que a consciência da percepção de alguma 
cousa acompanhada de sensação. A alma parece ter 
consciência do appetite como acto seu, e não é ella 
quem appetece, e deseja : tem algumas vezes con­
sciência da percepção acompanhada de sensação 
do movimento involuntário do corpo, e não é ella 
quem o move. Sem a percepção do movimento não 
teria o espirito a sensação do movimento; sem a
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sensação cio movimento não teria elle no estado 
normal a percepção do movimento; mas distinctos 
são os dons factos, e no estado anormal se separam. 
O paralytico de movimento pódc percebel-o, sem 
sentil-o ; no somno sente a vida a acção do cheiro, 
sem que tenhamos consciência d’elle. O insecto sente 
sem perceber, e o somnambulo percebe ás vezes 
sem sentir as impressoens feitas sobre o seu corpo.

A fallar com exactidão o espirito não tem con­
sciência das sensaçoens como modificaçoens suas, 
como não a tem do sol, do seu corpo, e do movi­
mento do corpo ; elle só tem consciência das per- 
cepçoens de todas essas cousas ; e quanto ás sensa­
çoens mesmas, elle só tem uma percepção immc- 
cliata, pela sua immediata união com a força vital 
sensitiva, que é o mediador do espirito com o 
corpo.

A vida que sente sem consciência é a verdadeira 
n a tu r e z a  p la s t ic a  imaginada por Cudworth para 
explicar a acção reciproca d’alma e do corpo; mas 
aqui ella não é uma hypothèse ; é um facto, é uma 
força real, demonstrada pela razão e pela expe- 
riencia, e não imaginada.

Não devemos pois dizer que a alma é dotada de 
intelligencia, de sensibilidade, e de actividade, mas 
sim que é dotada de intelligencia, de perceptibili- 
dade, e de actividade livre, ou liberdade.

Como a força vital também é activa, mas não livre, 
e a força do espirito se manifesta na sua livre von-

11



tade, devemos dizer actividade livre, ou liberdade, 
e não simplesmente actividade.

Separada d’alma a propriedade de sentir, como 
a razão e a boa experiencia o pedem, facil será a 
explicação de muitos phenomenos physiologicos e 
naturaes; como a idéa de Galileo de suppor o sol 
no centro do nosso systema planetário dêo a expli­
cação de muitos phenomenos astronomicos, e é 
hoje uma verdade incontestável. Com a diflerença, 
que a verdade astronómica foi achada por uma 
hypothese scientifica; e a que apresento é o resul­
tado da observação, e da experiencia sanccionada 
pela razão.

Si a sublime intelligencia de Kant, observando 
melhor os factos distinctos da natureza , tivesse 
separado a sensibilidade da perceptibilidade, não 
teria considerado a consciência como um senso 
intimo, como um modo da sensibilidade; e tendo 
reconhecido melhor que ninguém os caracteres 
necessários e absolutos do tempo e do espaço, 
não os teria considerado como condicçoens e fôrmas 
a  p r i o r i  e s u b je c t iv a s  da sensibilidade, em vez de 
consideral-os como intuiçoens puras a  p r io r i  e objec-  

i iv a s  da razão. Este engano fundamental viciou 
toda a sua admiravel C r i t ic a  d a  r a z ã o  p u r a ,  e o 
levou a esse subjectivismo, ou antes n ih i l i s m o  com­
pleto, apezar de propor-se a combater o scepti- 
cismo de Hume, que elle reforçou, em vez de 
destruir.

162 FACTOS DO ESPIRITO HUMANO.



CAPITULO OITAVO. 163

M. Cousin1, digno interprete de Kant, no seu 
exame da Critica da razão pura do philosopho de 
Koenigsberg, vio o erro, poz o dedo de mestre em 
cima; mas incompleta nos parece a sua refutação, 
porque eile mesmo considera a sensibilidade como 
uma faculdade d’alrna, e a sensação como um 
phenomeno da consciência. Como si a sensação 
fosse uma modificação do espirito humano.

Infelizmente em favor do que digo não posso 
citar a opinião de nenhum philosopho antigo, ou 
moderno; todos de commum acordo attribuem á 
alma a sensibilidade. Em compensação porém apre­
sento factos em que se separa a sensação da con­
sciência, como a percepção da sensação.

É verdade que a celebre eschola de Alexandria 
falia de uma alma irracional sensitiva, como falia 
de uma potência vegetativa. Si eu bem entendi 
Plotino, tão notável pela sua obscuridade, como 
pela sua elevada doctrina, eile imagina uma n a t u ­

r e z a  a n i m a l ,  differente d’alma e do corpo, a quem 
pertence a sensação. Achando difficuldade em at- 
tribuir á alma, ou ao corpo, a faculdade de sentir, 
recorre a essa n a tu r e z a  a n im a l  mista, e diz : « Si 
nos perguntam agora porque nós sentimos, respon­
deremos : é porque não estamos separados da n a tu ­

r e z a  a n im a l ,  posto que haja em nós principios de 
um genero mais elevado, que concorrem para

1 P h i lo s o p h i e  d e  K a n t ,  par M. Victor Cousin.
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formar o todo tão complexo da n a tu r e z a  h u m a n a .  

Quanto á faculdade de sentir que é própria d’alma, 
cila não deve perceber os objcctos sensíveis mes­
mos , mas somente suas fôrmas, impressas no 
animal pela se n sa ç ã o . Porque essas fôrmas teem já 
alguma cousa da natureza in te l l ig iv e l  : a se n sa ç ã o  

e x te r io r  p r ó p r ia  do a n im a l  não é senão a imagem 
da sensação própria d’alma‘. »

Por este e outros períodos vemos que Plotino 
suppunha uma n a tu r e z a  in te r m e d ia r ia  ,  onde está 
a sensação; uma faculdade de sentir própria d’alma; 
uma sensação exterior própria do animal; uma sen­
sação interior própria d’alma, da qual a outra ó 
imagem. Desta confusão de palavras só se collige 
que a profunda intelligeneia do philosopho de Ly- 
copolis distinguia, não claramente, duas especies 
de sensaçoens, interiores e exteriores, na duvida em 
que estava sobre a quem exclusivamente attribuil-as.

Os physiologistas e naturalistas modernos, con­
cordes com todos os philosophos em dar á alma 
humana a faculdade de sentir, e não podendo ex­
plicar certos phenomenos da vida vegetal, ou pura­
mente animal, deixaram a to n ic id a d e  de Van 
Helmont e Stalil, a i r r i ta b i l id a d e  de Glisson e 
Haller, o m e c h a n ism o  de Boerhave, a c o n tr a c t ib i l id a d e  

de Blumenbach, e recorrem todos a uma s e n s ib i l i ­

d a d e  organica, e a uma s e n s ib i l id a d e  animal. 1

1 Plotino, E m .  I, L. i, § 7.
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Reconhecêo o Dr Bretomieau a acção anesthetica 
do ether sobre a sensitiva (mimosa pudica), e 
o Dr Leclerc adormecêo-a com o laudano. Como 
negar-lhe um certo gráo de sensibilidade latente, 
propriedade essencialmente vital, que talvez se 
modifique indefmitamente? Talvez sintam todos os 
seres vivos; o que não ousamos affirmar. Como não 
temos sensação alguma das operaçoens occultas da 
vida organica do nosso proprio corpo, que não são 
operaçoens mechanicas; como ignoramos comple­
tamente de que modo escolhem e tiram do sangue 
os nossos orgãos o material que lhes convem; nem 
mesmo como em certos casos se modifica a sensibi­
lidade para apresentar-nos as sensaçoens que rece­
bemos, não podemos saber em que consiste essa 
sensibilidade organica, que possuem os vegetaes 
em commum com os animaes. Quanto a estes, os 
mais inferiores parece terem as sensaçoens tactis; 
os superiores o ouvido.

Só o homem tem consciência, tem intelligencia, 
tem liberdade; elle só tem alma, elle só tem falia 
e o senhorio de sí mesmo. Onde não ha consciência, 
razão, e liberdade, não ha uma alma espiritual, 
não ha discurso interior, nem palavra.

A sensibilidade não é uma faculdade d’alma 
espiritual que pensa; é uma propriedade da força 
vital immaterial, que organisa o corpo, e ao travez 
da qual percebemos.

O cerebro não é o orgam da intelligencia, da
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consciência e da liberdade ; é simplesmente o 
bulbo nutritivo dos nervos, e o orgam onde as 
impressoens transmittidas pelos nervos cerebraes 
augmentam de intensidade, e duram, a fim de que 
a vida sensivel, sem consciência e sem o senhorio 
de sí mesma, possa pela continuação do movi­
mento, ou da impressão do cerebro, continuar a 
sua operação começada. Sem essa duração da im­
pressão , não haveria para a sensibilidade da vida 
duração da sensação. Não que essa duração lhe 
seja conhecida; mas de instante a instante come­
çada, de instante a instante opera a vida; como 
uma pedra se vai movendo em quanto empurrada; 
e si a pedra sentisse sem consciência, como a vida, 
ella se iria movendo por sí, e sentindo successiva- 
mente, e successivamente esquecendo-se da sen­
sação do movimento antecedente, de modo que, 
chegando ao termo do movimento, pararia, e 
deixaria de sentir a ultima sensação, como tinha 
deixado de sentir todas as outras; e para quem a 
visse e observasse pareceria mover-se ella em vir­
tude de um conhecimento do que fazia.

Mas poderão objectar-me com as bellas expe­
riências de M. Flourens, por mim citadas. « Si ao 
animal tiram-se os dous lobulos cerebraes, elle 
perde todos os sentidos; deixa de ver, e de ouvir; 
perde todos os seus instinctos; elle não sabe de­
fender-se, nem abrigar-se, nem fugir, nem comer; 
perde em fim toda a intelligencia, toda a percepção,
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toda a volição, toda a acção espontânea '. » Logo, 
tem o animal uma intelligencia alem da faculdade 
de sentir, tem percepção, tem livre vontade e con­
sciência; por conseguinte tem uma alma, que se 
serve do cerebro como instrumento.

Ao que respondo, que por esses admiráveis expe- 
rientos só se concluo logicamente que, perdido o 
cerebro, perde o animal os sentidos superiores , 
as sensaçoens do ouvido, da vista, do olfacto e do 
paladar que dependem dq cerebro, e fica reduzido 
á vida vegetal, como si elle nacesse surdo, cego, 
sem olfacto e sem paladar.

Não perde a vida, porque essa não reside no ce­
rebro, e tem a sua séde, no animal, na medulla 
allongada, como o suppõe o illustre physiologista. 
Não perde as sensaçoens do tacto geral, porque 
essas, no animal, teem o seu instrumento nos feixes 
posteriores da medulla espinhal. Não perderá os 
movimentos involuntários , porque esses dependem 
dos feixes anteriores da mesma medulla. Per­
dendo o animal as sensaçoens superiores, deixa de 
ser animal, é um vegetal com fórma animal, e pare­
cerá assim perder a intelligencia.

Poderão voltar o argumento, e dizerem-me : Dado 
o cerebro e as sensaçoens superiores, adquire o 
animal a intelligencia, e por conseguinte uma alma 
com todas as suas faculdades mais ou menos. E 1

1 D e  l a  v ie  e t  d e  V i n te l l ig e n c e , cap. 8 , p. 42.



neste caso, ou as sensaçoens superiores, e o cere- 
bro só por sí explicam tudo no homem como no 
animal; ou, si não explicam tudo no homem, tam­
bém não explicam no irracional, e devemos con- 
ceder-lhe uma alma distincta da sensibilidade, ou 
negal-a ao homem.

Respondo : Todas as sensaçoens superiores quan­
tas tem o homem em commum com os animaes 
explicam perfeitamente os actos, e instinctos dos 
irracionaes; mas não explicam a consciência, o eu 
distincto da sensação, a memória, a razão, a liber­
dade, a inducção, a deducçâo e a palavra.

O animal póde mover-se, caminhar, comer, e 
exercitar muitos outros actos em virtude de uma 
sensação presente e successiva ; e para isso não 
necessita de consciência e de um eu. Não sei que 
um animal pratique acto algum em virtude de uma 
concepção passada, nem sei si se recolhe em sí para 
meditar sobre o seu estado, o que fez, e o que lhe 
cumpre fazer; si elle tem passado, e si tem futuro. 
Elle póde sentir prazer por uma sensação presente, 
como o sentira por igual sensação passada ha um 
anno, sem lembrar-se da primeira, e assim parecer 
ter consciência e memória, sem a ter; como a planta 
nesta primavera desabrocha, produz novas flores, 
repete o que fizera na primavera passada, sem con­
sciência do presente, sem lembrança do passado. 
Elle póde como a formiga, como a abelha, preparar 
o seu celleiro, parecer ter consciência do que faz,
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e pensar no futuro ; como a vida organica sem 
consciência prepara o seu celleiro no tecido cellular 
do animal. Elle póde no meio de sensaçoens diversas 
mais 'ou menos convenientes ás suas necessidades 
vitaes, parecer hesitar, deliberar, escolher, e deci­
dir-se ; como a debil trepadeira sem consciência se 
inclina, vacilla, curva-se, até achar um arrimo a 
que se encoste, e se vá segurando pelas gavinhas 
ás astes. que encontra. Como o cão e o cavallo, póde 
parecer reconhecer o seu senhor, ser-lhe fiel, de- 
fendel-o, por instinctos naturaes modificados pelo 
habito, por uma acção magnética que sobre elles 
exerçamos, acção conhecida, que não devemos des­
prezar na explicação de certos factos, e que todos 
os seres exercem uns sobre os outros, muitas vezes 
sem conhecimento.

O equilíbrio das diversas sensaçoens póde dar ao 
animal instinctos diversos e innatos, e modificarem- 
se pelo tempo; como pelo terreno e a temperatura 
se modifica a planta; mas não lhes dá intelligencia.

Quando me provarem que o animal tem con­
sciência de sí, razão, liberdade e palavra; que elle 
tem percepçoens das cousas como nós, e não umas 
simples sensaçoens ; que elle induz e deduz; que 
tem idéas geraes e necessárias, eu direi que o ani­
mal tem alma, alem da vida sensitiva.

Mas quem poderá penetrar, e ler na consciência 
dos animaes, que não vejo revelar-se em cousa al­
guma , apezar de terem elles as mesmas sensaçoens

4 69
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que temos, talvez melhores do que uós, e instinctos 
superiores desde o momento em que nascem ? Si os 
tivesse 0 homem, com a alma que tem, muito mais 
adiantado estaria, e não precisaria de uma longa 
e debil infancia para aprender. Suppor que os ani- 
maes teem consciência de sí, só porque teem sen­
tidos externos, não me parece mais razoavel que 
o suppor que vêm os cegos só porque teem olhos.

Em conclusão, a alma humana, o ser espiritual 
que pensa e tem consciência de seus actos, não é a 
substancia da vida, como esta não éa  dos corpos; 
ella não póde ter propriedade alguma que seja 
idêntica á de qualquer outra substancia ; como a 
vida, e a matéria não teem nenhuma das facul­
dades do espirito : e si a vida é dotada de sensibi­
lidade, não é crivei que essa propriedade per­
tença á alma, e á vida ao mesmo tempo.

Entretanto si a nossa alma não tem como sua a 
propriedade de sentir; isto é, si não é ella quem se 
modifica para produzir a sensação, essa proprie­
dade da força viva tem, por assim dizer, aflinidade 
com a faculdade de perceber; e faz que a alma, 
recebendo por ella a sensação, possa servir-se do 
corpo, e converter naturalmente em signaes das suas 
percepçoens essas sensaçoens, que immediatamcnte 
as acompanham.

Si geralmente se admitte que a alma tem acção 
sobre o corpo, e este sobre a alma, por intermédio 
da vida ; que as necessidades organicas se apresen­
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tam ao espirito pelas sensaçoens da fome, da 
sêde, e da dor; mais facil será comprehender que 
sejam as sensaçoens modificaçoens da sensibilidade 
vital, que não é uma força material, e póde servir 
de mediador entre a alma e o corpo.

Si não é a alma quem se modifica para produzir 
a sensação de sêde, ou de dor ; si ella só as recebe, 
e percebe o que significam essas sensaçoens, porque 
não será o mesmo quanto ao som e as cores ? Não 
vejo nisso maior difficuldade para a explicação 
dos factos do que na opinião contraria geralmente 
aceita, que as sensaçoens são modificaçoens do ser 
que pensa.

A existência de uma força immaterial que orga­
nisa o corpo é tão incontestável como a existência 
de um espirito que pensa, e que não tem consciên­
cia de ser elle quem organou o seu corpo, e quem 
opéra no interior nos orgãos d’elle. Essa força 
idêntica, sensitiva e organisadora é o nexo entre o 
espirito e o corpo; porque não será ella quem se 
modifique na presença das impressoens organicas, 
e communique immediatamente ao espirito as suas 
proprias aflecçoens involuntárias?

Os que suppoem que limita-se o espirito humano 
á faculdade de sentir, poderão crer que assim o 
despojamos da sua principal, ou unica faculdade. 
Mas como para nós não são as cores, os sons, e os 
cheiros, nem a sensibilidade toda quem pensa, julga, 
raciocina, induz, deduz, delibera e quer, não jul-



gamos esbulhai-o de cousa alguma, attribuindo essas 
modificaçoens involuntárias á força vital que orga­
nisa o corpo; força que consideramos como im­
material, e que move o animal instinctivamente.
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Summario do capitulo antecedente. •— Condicçoens necessárias para 
que haja percepção — Objecçoens, e refutação. — O que são as sen- 
sacoens para a consciência. — Si os animaes percebem como o ho­
mem , e si elles teem consciência dos seus actos. — Como se pode 
bem explicar todos os seus actos sem consciência. —- Do instincto e 
da intelligencia.— Resposta a algumas opinioens sobre a intelligencia 
dos animaes.

Para se conhecer perfeitamente um objecto qual­
quer, um elemento simples tanto da intelligencia, 
como da natureza physica, é necessário separal-o, 
distinguil-o de tudo o que não é elle, de todos os 
outros elementos com os quaes se póde achar unido. 
No processo desta analyse vai o espirito observador 
notando, percebendo, e affirmando novas cousas , 
novas relaçoens, e parece ás vezes esquecer-se do 
objecto principal das suas pesquizas. Mas da mente 
lhe não sai esse objecto, cujo estudo o obriga a 
reparos accessorios. Tal nos acontece agora com o 
exame da percepção externa, que não perdemos 
de vista.

Como todas as nossas percepçoens externas são 
occasionadas, ou acompanhadas de sensaçoens, 
devíamos antes de tudo separar por todos os meios



os dous elementos que a constituem, o elemento 
puramente intellectual, e o elemento sensível; a 
intuição, e a sensação que lhe serve de signal.

Conhecemos o elemento sensível, a sensação pro­
duzida pela sensibilidade por occasião de uma im­
pressão externa. Sabemos que todas as impressoens, 
impropriamente assim chamadas, se reduzem a 
movimentos dos nervos da sensibilidade geral e 
especial: que todos esses movimentos lhes são com- 
municados por analogos movimentos dos corpos, 
susceptíveis de serem transmittidos pelos nervos 
ao cerebro : que as especies de sensaçoens, 
segundo os nossos sentidos, dependem das espe­
cialidades dos orgãos nervosos, e a sua variedade, 
em cada sentido, do gráo de intensidade do mesmo 
movimento; e fomos levados a afíirmar que todos 
esses movimentos estão sujeitos ás leis geraes da 
attracção, e ás especiaes das aflinidades.

Sabemos mais que podem esses mesmos movi­
mentos nervosos ser produzidos por uma reacção 
vital, vinda da actividade espontânea da vida sensi­
tiva, e que neste caso manifesta-se uma sensação 
pura, succedanea, contraria á precedente, sem ob- 
jecto externo que a occasionasse, e á que ella haja 
de ser referida.

Reconhecemos mais que essas sensaçoens não 
são imagens dos movimentos, nem os representam 
por modo algum; porque um movimento só póde 
ser representado por movimento analogo, e não
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por uma cor, ou por um cheiro; do mesmo modo 
que a sensação de dor não representa o som : que 
essas sensaçoens são modificaçoens especiaes da 
faculdade de sentir, que nada se parecem com as 
modificaçoens nervosas, ou corporeas que as deter­
minam : que ellas não veem de fóra, e ao contrario 
são produzidas pela sensibilidade em virtude de 
leis próprias, a que está subordinada.

Yimos que essas sensaçoens, em quanto puras 
sensaçoens, estão no ser sensível, e lhe servem 
de guia segundo as suas necessidades, mas sem 
dar-lhe consciência, um eu que delias se distinga, 
que possa livremente resistir-lhes, e servir-se delias 
como signaes de cousa alguma.

Yimos ainda que perfeitamente explicam essas 
sensaçoens todos os actos instinctivos da vida ani­
mal , como muitos da vida humana, sem con­
sciência, sem determinação livre, e sem percepção.

O que é pois necessário, alem da sensação, para 
que haja percepção ?— 1° Um eu  activo, consciente, 
preexistente á sensação, eque recebendo-a, d’ella se 
distinga? 2o Que a tome como um s ü jn a l natural de 
alguma cousa real de que elle tem uma intuição, 
ou crença espontânea. 3o Que refira esse signal 
ao objecto da intuição, e por esse modo o perceba.

Si o eu fosse sensível, e recebesse a sensação 
como uma affecção, ou modificação sua, elle não 
se distinguiria d’ella, elle seria a sensação mesma, 
como bem dice Condillac; não teria por conseguinte



percepção alguma; e mil sensaçoens diversas que 
n’clle se succedessem iriam passando, c elle, modi- 
ficando-se de sensação cm sensação, seria sempre 
a ultima, sem distinguir-se de nenhuma, sem con­
sciência de sí, sem percepção; o que já demonstra­
mos no capitulo quinto.

Si imaginarmos esse principio sensivel em um 
corpo em tudo igual ao do homem, por elle orga- 
nisado, ou pela Providencia, e, como a vida mesma, 
presente em todos os orgâos, sentindo, pelos movi­
mentos dos nervos, todas as sensaçoens que temos, 
e podendo, por impulso dessas sensaçoens, mover 
seu corpo; elle fará tudo quanto faz o irracional. 
Que digo? Fará talvez muito menos; porque, estando 
no corpo humano, faltar-lhe-hão talvez todas as 
condicçoens necessárias para ter instinctos. E como 
essa força é puramente sensivel, soffrerá todas 
essas sensaçoens; como tem, qual a vida, umaacti- 
vidade espontânea, moverá instinctivamente o seu 
corpo. Mas como a sensação para essa força é cila 
mesma modificada; como o movimento instinctivo 
para essa força é ella mesma movendo-se, não 
poderá ella distinguir-se da sensação, e do movi­
mento, nem do seu corpo; não poderá dizer em sí 
mesma: eu; não terá consciência de sí, nem scicncia 
de cousa alguma; não terá verdadeiramente uma 
percepção. Não haverá em fim nesse corpo uma 
alma clistincta da vida, e que da vida, e do corpo se 
distinga, e se separe.
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Mas, dirão, a faculdade de sentir, que produz, 
e tem em sí tantas sensaçoens ao mesmo tempo, 
não poderá pouco a pouco distinguir-se das suas 
sensaçoens, dos seus modos de ser, e distinguil-as 
uma da outra; e assim constituir-se o e u  das sensa­
çoens?

É a objecção mais forte que se póde fazer, e ao 
mesmo tempo talvez a mais inconsiderada. Para 
que uma cousa se distinga de outra é necessário 
que ella não seja a cousa mesma da qual se quer 
distinguir. Nada se distingue de sí mesmo, senão 
do que não é elle. Alem disso, é necessário que a 
cousa que se distingue de outra tenha consciência 
de sua própria existência independente daquillo de 
que se diíferença; deve essa consciência preexistir 
á distincção, e não ser produzida pela cousa distin­
guida , \ 0 porque essa também não tem consciência 
de sí, e ninguém dá o que não tem, 2o porque ainda 
que a tivesse, a consciência é inalienável, e nin­
guém póde passar a sua consciência a outrem.

Como pois ha de a faculdade de sentir, direi mais, 
um ser unicamente sensível, distinguir-se do seu 
modo de ser, sem o qual não se sente, ignora-se, 
e não existe para sí mesmo? Como ha de essa 
faculdade de sentir, que é um modo do ser a quem 
pertence, e de quem se não diíferença, distinguir-se 
do seu proprio aclo, da sua própria modificação, 
na qual se revela, com a qual se identifica, sem a 
qual não se sente? Impossível. Um facto interior ao
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alcance de todos os homens mostrará essa impossi­
bilidade absoluta.

Entre cada um em sí mesmo, examine-se, e per­
gunte : Posso eu distinguir-me da minha consciência, 
e sem consciência de cousa alguma, conhecer-me, 
ou sentir-me, e dizer eu?

Não. Neste caso é como si eu estivesse dormindo 
profundamente, como si eu não existisse.

Mas quando me desperto, posso conhecer-me, 
ou sentir-me sem pensar em nada, ou sem sentir 
cousa alguma?

Impossível. Nesse caso meu corpo estaria acor­
dado , e eu estaria dormindo profundamente dentro 
do corpo.

Mas quando penso, quando eu exercito um acto 
de consciência, distingo-me da consciência, si eu 
sou essa mesma consciência em acto? — Impossível.

Póde essa consciência, que sou eu mesmo, essa 
consciência abstracta, ter consciência de sí mesma, 
e dizer-se : eu?

Impossível-, porque a consciência sou eu mesmo, 
emquanto exercito um acto de consciência, e sem 
mim, sem esse acto de consciência, ella não está 
em ninguém, não é nada. Eu estou na minha con­
sciência , e a consciência no seu acto, como o acto 
está na consciência, e a consciência no sujeito 
d’ella-, e esta trindade fundamental, indistinguível, 
constitue o eu. Supprimida uma só dessas très con- 
dicçoens desapparece o eu para sí mesmo.
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Como a modificação, o acto, a qualidade, a 
faculdade de um sujeito qualquer, é esse mesmo 
sujeito modificado, em acção, em exercício, e fóra 
d’elle nada para elle são, não existem realmente; 
como o movimento de uma corda é essa corda em 
movimento; e fóra da corda, e de qualquer outro 
cousa que se mova, não é nada, não existe real- 
mente, e apenas será uma abstracção do espirito, 
uma lei abstracta não executada por ninguém, e 
que estará na intelligencia de quem a pensou; 
segue-se que nada neste mundo se distingue do 
que o constitue ; que nenhum ser se póde distinguir 
do seu modo de ser; que nenhumã faculdade do 
ser se póde distinguir do seu proprio modo de 
operar.; porque esse modo de operar é uma modi­
ficação sua; é elle mesmo modificado. É certo.

Logo, não póde a faculdade de sentir distinguir-se 
da sensação; porque a sensação é ella mesma em 
acto.

Logo, o sujeito sensitivo, de quem a sensação é 
uma modificação inseparável, indistinguível do seu 
proprio ser, não póde distinguir-se d’ella, nem de 
mil outras sensaçoens, e constituir-se espectador 
das sensaçoens, quando todas ellas são elle mesmo. 
É evidente. Suppor o contrario seria um absurdo.

Os espiritualitas e racionalistas comprehendem 
esta verdade da maior evidencia; e não poderão 
os sensualistas pòl-a em duvida ; porque, alem de 
ser por sí mesma incontestável, foi reconhecida e



proclamada pelo chefe do sensualismo moderno, 
por um espirito eminente e penetrante, que por 
um simples erro fundamental, ou antes pelo amor 
de uma simplicidade systematica, foi levado, como 
tantos outros da mesma, tempera, a um serie de 
erros. Attribuindo Condillac a sensibilidade áalma, 
e percebendo que a sensação é essa mesma facul­
dade em acto, uma modificação d’ella, não podendo 
de nenhum modo separar a modificação do seu 
sujeito, nem o sujeito da sua propria modificação, 
porque indistinguiveis e idênticos, forçado pela 
lógica dice, que « o cu das sensaçoens nada mais 
é que a collecçâo das sensaçoens '. » Dice Condillac 
muito bem, e mostrou que comprchendia a questão. 
Somente esse eu collectivo e imaginário não é o 
nosso eu , que se distingue das sensaçoens.

Percebendo mais esse illustre philosopho que a 
modificação de um sujeito é d’elle inseparável, o que 
não é difficil de perceber; e que nem uma, nem 
um milhão de modificaçoens que elle experimente o 
fazem sair fóra d’ellas, ou para fóra de sí, vio-se 
ainda pela lógica constrangido a dizer :

« Nada no universo é para nós visivel; não aper­
cebemos senão os phenomenos produzidos pelo con­
curso das nossas sensaçoens. Quer nos elevemos 
até ao céo, que desçamos aos abysmos, não sai- 
mos de nós mesmos ; o que nós apercebemos nada
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mais é do que o nosso proprio pensamento »
Para ser mais correcto e mais conforme com os 

seus princípios, devia Condillac dizer : quer a col- 
lecção das sensaçoens suba com o seu sujeito até 
ao céo, quer desça com clle aos abysmos, esse grupo 
inseparável não sai de sí mesmo ; e tudo o que 
elle sente nada mais é do que as suas novas modi- 
íicaçoens.

Mas esse n ó s de Condillac não somos nós, não é 
a nossa alma. É o sujeito das sensaçoens, que não 
sente senão as suas próprias modificaçoens, que não 
sai d’ellas, que é cada uma d’ellas, como essas mo- 
dificaçoens são elle mesmo modificado. Si Condillac 
ás vezes contradiz-se, não é em virtude da lógica, 
senão em virtude do facto mais forte que a theo- 
ria, que o nega; é em virtude da verdade mais 
forte que o erro. Os que, admittindo o mesmo prin­
cipio causal de todos os erros, cuidam com vãs 
palavras corrigir os enganos do mestre, como elle 
se contradizem, arrastados pelo facto, pela verdade 
que não querem admittir; como os mysticos que 
negam a auctoridade da razão, e d’ella se servem 
para provar as suas conjecturas.

O facto, a verdade é que nós, a nossa alma, o 
sujeito activo que pensa, e recebe a sensação, se 
distingue da cousa pensada e percebida, como se 
distingue da sensação. Elle não se distingue do acto 1

1 L o g iq u e , chap. ni.



do pensar e de perceber, porque nesse acto se 
revela elle ; esse acto é elle em acção, é a sua 
consciência ; mas distingue-se do objecto do pen­
samento, do objecto da sensação. Quando elle 
percebe, ou vê qualquer objecto externo (limito- 
me por ora aos objectos sensíveis), o sol, por 
exemplo, elle o percebe, e o vê no espaço, e 
não crê, nem cuida que esse sol seja um acto da 
sua consciência, uma producçâo do seu pensamento, 
uma modificação sua; nem crê que as sensaçoens 
que recebe, de sons, cores, cheiro, dureza etc., sejam 
actos de sua consciência, modificaçoens do seu pro- 
prio modo de ser : ao contrario, distinguindo-se 
perfeitamente das sensaçoens, que elle colloca no 
seu corpo, ou fóra d’elle, crê-se espectador; e não 
actor, do que percebe, o paciente, não o sujeito, 
da sensação.

A crença invencível, incontestável que elle per­
cebe, e que existe realmente percebendo, estân’elle, 
e o constitue conscio de si. Elle nem mesmo pode­
ria dizer : eu não penso, não existo; porque, 
assim dizendo, afíirmaria de sí mesmo o contrario 
do que diria. Elle não póde dizer : quando deixo 
de pensar deixo de existir; porque elle sabe, tem 
a intima sciencia que mil vezes parecêo deixar de 
pensar, sem deixar de existir, e reapparecêo pen­
sando, elle mesmo como era.

Si diante desta evidencia pára o scepticismo, pa­
rar deve igualmente diante de outra evidencia de
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igual força, e correlativa; é que a consciência de 
uma percepção nada mas é do que a consciência 
que o objecto percebido e sentido não é ella mesma, 
um acto seu, uma modificação sua; mas que está 
fóra d’ella, é um ser diverso, independente, e pro­
duzido por uma cousa estranha. Tal é o eu da con­
sciência, tal é o testemunho que elle dá de sí, e das 
cousas ao mesmo tempo.

A faculdade de saber, que o constitue sciente de 
sí, é consciência em relação a elle, e sciencia em 
relação ao que lhe mostra. A consciência não é um 
senso intimo, como lhe chamam, é uma sc ie n c ia  

in t im a .

O eu humano conscio de sí, e sciente ao mesmo 
tempo de alguma cousa, é o verdadeiro eu, o unico 
ponto de partida de uma boa psychologia; e não 
um eu abstracto, ou uma sensação, que não é uma 
modificação do eu que percebe, e que a toma como 
um signal da cousa percebida.

A sensação é para nós, para a nossa consciência, 
como qualquer outra cousa que percebemos imme- 
diatamente. Si dizemos que ella está em nós, é por­
que, em linguagem vulgar, nos confundimos sem­
pre com o nosso corpo organisado pela vida sensi­
tiva, verdadeiro sujeito da sensação. Si o espirito a 
sente, é porque esse é o modo natural de recebel-a 
immediatamente, pelo contacto, por assim dizer, 
immediato em que está com ella; e para que a 
não tome como um objecto real de intuição pura, e



sim como um simples phenomeno, um mero sigual 
das cousas, que por esse modo se dizem sensiveis, 
e assim o façam sair para fóra de sí mesmo. Si 
soffre, si goza por meio d’ellas, ás vezes sem que­
rer, é para que attenda ás necessidades da vida do 
seu corpo, e faça por elle o que não pode fazer a 
vida só por sí, desde que foi submettida ao seu 
livre arbitrio, pelo lado somente em que lhe póde 
servir, e não em totalidade-, pois que o corpo não 
nos é inteiramente sujeito.

A vida no corpo humano, seja-me permittida a 
comparação, opéra como um habil ministro que, po­
dendo por sí só reconhecer, e reparar as neces­
sidades do estado, submette o que é de alta política 
á approvação do soberano constitucional de quem é 
súbdito, e aguarda as ordens para executa-las; mas, 
no que toca ao expediente e á vida privada, o 
soberano e o ministro não se consultam; mode­
lam-se, conformam-se ás vezes, cada qual porém 
por determinação própria. No corpo do irracional a 
vida é soberana, e faz tudo o que póde, segundo as 
suas próprias leis necessárias, sem livre escolha.

Para o espirito, porém, receber uma sensação, 
não é ser o sujeito d’ella ; é ao contrario ser, como 
já dicemos, o paciente, ou espectador sympathico.

Bem longe de ser verdade o que dizem todos os 
philosophos, que as sensaçoens são actos nossos, e 
não nos fazem sair para fóra de nós, são ellas, 
somente ellas, quem no estado actual nos provoca
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a sair para fora de nós. Si as sensaçoens fossem 
modificaçoens de qualquer faculdade de nossa alma, 
jamais poderiamos naturalmente objeclival-as em 
cousa alguma.

Os sábios as collocam na consciência, no eu, de 
quem fazem uma simples affeeção: os homens todos 
as collocam nas cousas, e as consideram como qua­
lidades destas; entretanto, nem no eu, nem nas 
cousas estão ; mas sim na sensibilidade vital, de 
quem são modificaçoens.

Porque nos achamos em um corpo organisado 
não nos confundamos com elle, não lhe tomemos, 
não nos attribuamos o que lhe pertence de facto e 
de direito natural : evitemos igualmente o engano 
de attribuir aos sentidos o que é proprio do espi­
rito, e não julguemos que alem das sensaçoens lhes 
devemos mais cousa alguma.

Cremos ter exuberantemente demonstrado com 
factos, com experiencias, com o testemunho incon­
testável da consciência, que as sensaçoens não são 
modificaçoens de nenhuma faculdade do nosso espi­
rito; mas sim meros phenomenos da sensibilidade 
vital, e para nós meros signaes intuitivos e natu- 
raes, que despertam a faculdade de saber a per­
ceber os objectos, que por esse modo chamamos 
sensíveis.

Acabemos com# essa subjectivação das sensa­
çoens, com essa hypothese gratuita, com essa velha 
cataracta da philosophia.



Si á impossibilidade em que, na sua existência 
corporea, se acha o espirito de deixar de receber 
as sensaçoens que lhe são dadas, si quizer chamar 
sentir, diga-se então que elle tem a passividade de 
sentir, e não faculdade, ou propriedade de sentir; 
porque essa faculdade, ou propriedade, pertence a 
quem produz a sensação, não a mim que sou o pa­
ciente d’ella. Não sei que se possa dizer de nin­
guém que elle tem a faculdade de receber um 
golpe, ou uma pedrada. Nem sempre poderá evi- 
tal-a ; mas uma impossibilidade não é uma fa­
culdade.

É verdade que as palavras teem o sentido que se 
lhes quer dar, a difíiculdade está em entendel-as. 
Mas as especies sensiveis, as idéas imagens, as im- 
pressoens d’alma, as sensaçoens transformadas, as 
tabuas rasas não são figuras de rhetorica, são theo- 
rias que obrigaram a muitos erros, são expressoens 
entendidas litteralmente. As palavras também teem 
a sua lógica. Mas aqui não tratamos de palavras, 
tratamos de factos que convem designar apropria­
damente.

Tiradas as sensaçoens do eu, e dadas a quem 
pertencem, esclarece-se a psychologia, e com ella 
todas as sciencias. Por esse modo saberemos o que 
é proprio do espirito, o que é proprio da vida, e o 
que é proprio da matéria inerte. Saberemos o que 
resulta da vida unida ao corpo que organisa, e 
d’alma servindo-se desse corpo organisado. Assim
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saberemos o que é uma intuição pura, ou concepção, 
o que é uma sensação, e uma percepção sensível.

Os sentidos, que são por sí mesmo irracionaes, 
dão ao espirito puras sensaçoens, e mais nada : o 
movimento mesmo é para o espirito uma sensação. 
Todas as sensaçoens são phenomenos, apparencias, 
e signaes para o espirito de outros phenomenos, de 
outras apparencias; mas signaes que não os repre­
sentam realmente como elles são, mas só os classi­
ficam, e especificam, como fica demonstrado.

Por esses signaes intuitivos e immediatos conhece 
o espirito as cousas como ellas naturalmente se 
apresentam. Esse conhecimento intuitivo assigna- 
lado pela sensação, é a percepção sensivel. Por essa 
percepção as sensaçoens, ou signaes das cousas, a 
ellas são referidas naturalmente. Assim, os sons 
nos parecem vir de fóra pelos ouvidos; as cores 
estar nos objectos, sem que os nossos olhos, e o 
sentido da vista soffressem modificação alguma, e 
o espirito mesmo exercesse acto algum para ver. 
Entretanto quantas condicçoens foram necessárias 
para que occorresse a visão!

Mas a percepção de alguma cousa,'o primeiro 
acto que exerce nossa alma, e por onde começa a 
revelar-se, não é, como parece, uma simples sen­
sação, tal como a sensação é para os animaes, 
que das sensaçoens não passam. Para o espirito 
humano a sensação motiva uma percepção, sem 
a qual elle não se apresenta. Para que occorra a
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percepção é necessário cpie o espirito dotado da 
faculdade innata de saber tenha ao mesmo tempo 
intuição immediata da sensação; intuição de sí 
mesmo como distincto delia; e intuição de um 
objecto a quem a refira. A primeira intuição é a 
pura sensação; a segunda é a consciência, a ter­
ceira em quem se objectiva a primeira, é propria­
mente a percepção sensível.

Esta primeira percepção contem-se em outras 
muitas intuiçoens puras como um ponto na circum- 
ferencia de um circulo, que mais tarde o espirito 
distingue e separa; como sejam as intuiçoens de 
substancia, de causa, de espaço e de tempo, sem 
as quaes não poderia ter o espirito as intuiçoens 
correlativas de phenomeno, effeito, matéria, e 
successão.

Convem antes de tudo prevenir uma objecçâo. 
Dirão talvez que eu exponho as cousas a meu 
modo, segundo o estado actual do espirito, e do 
desenvolvimento da sua faculdade de saber; mas 
que assim não foi no seu principio; que o primeiro 
acto do espirito foi uma simples sensação; e que 
de sensação em sensação se foi distinguindo d’ellas, 
e distinguindo uma das outras, e formando, e amon­
toando todo o seu capital de sciencia.

Respondo : O conhecimento astronomico que hoje 
temos de que o sol está no centro tio nosso systema 
planetário, que elle é 1,407,124 vezes maior do 
que a terra, não muda em cousa alguma as con-
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dicçoens naturaes da nossa visão; e hoje o perce­
bemos no mesmo logar, e do mesmo tamanho como 
o percebemos pela primeira vez na nossa infancia. 
Tudo o mais que pela sciencia sabemos do sol, e 
de todas as cousas, não são percepçoens sensíveis, 
são intuiçoens, ou concepçoens puras, induzidas 
ou deduzidas umas das outras, por um continuo 
trabalho do espirito, trabalho da sua faculdade de 
saber sustentada pela sua vontade, no que não entram 
os sentidos. A sensação de cor objectiva-se em um 
ponto luminoso do céo, a que chamamos cometa ou 
planeta, e concorre para que o percebamos; mas 
não entra no conhecimento do que é esse ponto, 
da sua grandeza real, da sua marcha, da sua força 
attractiva, e do seu reapparecimento após mil annos 
de caminho; todos esses conhecimentos dependem 
da intelligencia convenientemente empregada pela 
nossa vontade.

Não confundamos as percepçoens sensíveis, por 
onde começa o espirito a manifestar-se, com as 
mais operaçoens das suas faculdades intellectuaes. 
As condicçoens da percepção sensível são sempre 
as mesmas para todos, em todos os tempos e 
idades; ella é hoje o que foi no primeiro dia, nem 
mais, nem menos.

Si o espirito começou por uma simples sensação, 
e não distinguio-se d ’ella, nem a referio á cousa 
alguma, elle não teve percepção alguma; foi como 
um homem que estando a dormir, o voltaram de



um lado para o outro, sem acordar, sem dar fé de 
cousa alguma; a sensação, dado mesmo que a re­
cebesse, foi perdida para elle.

Outra objecção me podem apresentar. Dirão 
talvez que si para haver percepção sensivel é neces­
sário que tenha o espirito consciência de sí, dis­
tinga-se da sensação, e a refira a um objecto, isto 
é, que tenha intuiçoens, o que é só proprio da 
faculdade de saber; somos obrigados em tal caso a 
conceder também essa faculdade aos animaes, pois 
que elles teem pcrcepçoens sensíveis.

Esta objecção acha-se em parte resolvida no capi­
tulo antecedente; mas aqui a considero pelo lado 
simplesmente da percepção actual, tal como nós 
a temos. O animal dorme, e, como nós, parece 
deixar de perceber; desperta-se, e parece perceber 
as cousas como nós as percebemos. Eis a força da 
objecção.

É claro antes de tudo que não é pela simples 
percepção sensivel que podemos resolver esta diiíi- 
culdade, mas por uma serie de experiencias e de 
juizos, como muitas se resolvem.

Quem nos saberá dizer si o animal tem con­
sciência de sí, e sciencia das cousas, taes como 
ellas se nos apresentam pela percepção sensivel ? 
Que elle veja, e ouça exactamente como nós vemos, 
e ouvimos, com todas as condicçoens da percepção ?

Nossa imagem se reflecte nos olhos de um animal, 
como se reflecte em um espelho, como a imagem
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do animal se reflectè nos nossos olhos; e dahi con­
cluímos que o animal nos percebe como nós o 
percebemos, e tem consciência de sí, e sciencia do 
que somos. Do mesmo modo poderia uma criança 
pensar que o seu reflexo no espelho a estava vendo.

As sensaçoens podem ser no animal cousas di­
versas do que são para nós; estarem na sensibi­
lidade mesma dos orgãos, e os moverem como 
instinctos para as cousas externas, sem que sejam 
presididas por uma consciência, sem que os ob- 
jectos externos se lhe apresentem, como pela per­
cepção se nos mostram.

Sabemos nós porventura como a sensitiva sente 
o rumor de um carro para contrahir-se, e como 
pelo habito se torna indifferente? Sabemos nós como 
os nossos orgãos sentem a presença de um corpo 
estranho, e se conspiram para expulsal-o, formando 
no exterior do corpo um tumor suppuroso, de que 
não necessitaram para leval-o a esse ponto ? Sabemos 
em que consiste esse fino lacto, ou esse paladar deli­
cado , que faz que os nossos orgãos tirem do sangue 
a parte que mais lhes convem, e rejeite outras?

Operando a sensibilidade vital no corpo onde não 
ha uma faculdade de saber, um ser consciente e 
livre a quem apresente, e submetia as suas modi- 
ficaçoens, taes como as sensaçoens que recebemos 
por ella, póde em relação ao corpo que organisa, 
e achando-se só com elle, modificar-se de outro 
modo, em relação sempre aos orgãos, e ás suas

H
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necessidades, e dirigir por essas modificaçoens es- 
peciaes o animal, de quem cila é o único pro­
prietário. Achará o peixe salgadas e frias as aguas 
do mar em que vive, como nós as achamos ? Os 
animaes que se alimentam de substancias para nós 
insípidas, desagradaveis, repulsivas e damnosas, 
sentem os mesmos gostos, soffrem os mesmos 
damnos que ellas em menor dose nos causam? 
Creio que nfio. »

Si podemos comprehender o facto que se modi­
fique a sensibilidade vital segundo as especies de 
animaes, porque não poderemos comprehender 
que n’elles operem as sensaçoens como insünctos, 
sem que o animal tenha consciência e a posse de 
sí mesmo?

Quanto ao parecerem intelligentes, não ha du­
vida. Mas uma cousa é parecer intelligente, e outra 
cousa é ter intelligencia. Uma intelligencia superior 
os pócle dirigir, sem que elles tenham consciência 
de seus actos. Desde que nascem mostram os ani­
maes mais intelligencia que os nossos filhos, justa- 
mente porque não possuem essa intelligencia, que 
de fóra os move, sem que elles necessitem aprender 
cousa alguma como nós, que possuindo a intelli­
gencia como faculdade nossa, precisamos cultival-a. 
Si o homem não fosse dotado de liberdade, ainda 
que o suppozessemos intelligente, não se possuiria, 
obraria instinctivamente, sem consciência; em tal 
caso não seria a intelligencia uma faculdade sua,
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de fóra o guiara, e não precisaria elle de uma 
alma espiritual, intelligente e cônscia de sí; e tal é 
a condicção dos animaes.

Nada mostra maior intelligencia que a organi- 
sação mesma do corpo animal. Essa multidão de 
orgãos que trabalham de perfeito acordo, igno­
rando um o que faz o outro, movendo-se, e com- 
municando-se por telegraphos nervosos, sem se 
entenderem; alimentados por aqueductos sangui- 
neos, com fabricas diversas, depositos e esgotos; 
tudo no mais completo silencio, e sujeito a um 
sabio governo, a uma intelligencia suprema que 
sobre elles véla com solicito cuidado! Entretanto, 
si não invocarmos a sabedoria divina, seremos 
obrigados a confessar que sabe a vida mais do que 
nós, pois que não sabemos fazer outro tanto. Mas 
resta a saber si sabe a vida o que produz, e quem 
a ensinou, e si os animaes mesmos sabem o que 
fazem. Nós porém sabemos o que fazemos por nós 
mesmos; temos consciência de nós, e do que po­
demos.

Os animaes teem tanta consciência de s í , sabem 
tanto o que fazem, percebem tanto as cousas, 
como as abelhas sabem geometria, apezar de se 
mostrarem tão peritas nas mathematicas que na 
construcção das suas cellulas resolvem o problema 
transcendental de m a x i m a  e de m í n i m a ;  e na fabri­
cação da cera e do mel excedem a todos os chimicos 
da especie humana 1

13
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Póde pois a sensibilidade vital dessas moscas to­
lerar impunemente o meimendro e o aconito, ter­
ríveis venenos para nós; póde fabricar a cera eo 
mel sem aprender; póde associal-as em um estado 
independente, ou grande familia soberana, como 
orgãos diversos de um só corpo, sem nada saber 
de legislação e de política; só não poderá movel-as 
pelos olhos a procurar as llores , sem que esses 
insectos saibam o que fazem, e tenham consciência 
de sí ?

Quantas vezes o homem dotado de consciência, e 
de muita sciencia das cousas, pratica actos externos 
que dependem da visão e do tacto, sem consciência 
do que faz, e por conseguinte sem verdadeira 
percepção externa! Quantos somnambulos espon­
tâneos levantam-se, caminham, dirigem-se per­
feitamente para as cousas, respondem, praticam 
actos diversos, como si tivessem percepçoens; e 
quando despertam no meio da lida do seu corpo, e 
recobram a sua consciência, maravilham-se de 
tudo, do logar em que se acham, e do que fizera o 
seu corpo sem o seu conhecimento ?

Grandes verdades nos revelam as excepçoens da 
regra geral da natureza; verdades talvez mais trans­
cendentes e instruetivas que as verdades com- 
muns. Sem os sonhos, sem a doudice, sem o de­
lírio, a embriaguez, a paralysia, que fazem que 
uns ouçam, vejam, e tenham sensaçoens e percep­
çoens diversas das que tem o geral dos homens, é
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provável, ou talvez certo, que jamais philosopho 
algum fosse levado a duvidar da veracidade das 
nossas faculdades, na impossibilidade de explicar 
por meio de suas theorias imperfeitas esses pheno- 
menos tão instructivos.

Antes da invenção dobarometro por Torricelli, e 
das suas experiencias sobre o peso do ar, conten- 
tavam-se os antigos com o seu a x io m a  do  h o r r o r  d a  

n a tu r e z a  ao v a s io  para explicar alguns phenomenos 
physicos. Comprehendemos hoje, depois de New- 
ton, que se movam os astros e os corpos em virtude 
da lei geral da attracção; comprehendemos que 
de um germen imperceptível faça a vida, em vir­
tude de leis que lhe são especiaes, sair uma arvore, 
e dar fruetos : que essa vida sensitiva organise um 
corpo animal, e o mova ás vezes instinctivamente em 
cousas maravilhosas; e só não poderemos compre- 
liender que os animaes dirigidos pela sensibilidade 
pratiquem instinctivamente outros muitos actos, sem 
conhecimento do que fazem? Só não poderemos 
comprehender que o espirito distincto do corpo, 
e da sensibilidade, é uma potência livre, dotada da 
faculdade de saber que lhe dá consciência de sí, e 
intuiçoens das cousas; e que separando-se algumas 
vezes do corpo, opere a vida nesse corpo o que habi­
tuou-se a fazer debaixo das nossas ordens, e do 
mesmo modo opere nos animaes sem consciência de 
sí, e som percepçoens como temos; e que animaes 
sejam como somnambulos acordados ? Será isso mais
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espantoso que o regular movimento dos astros, a 
organisação do corpo, e os nossos movimentos in­
voluntários ? Si dizemos que temos percepçoens, c 
consciência de que as temos, é porque essa é 
para nós a primeira, a mais incontestável verdade, 
diante da qual se curva o mais audaz e absoluto 
scepticismo.

Tememos dar um passo adiante, deixando algum 
ponto de duvida em que se entrincheire qualquer 
objecção. A sciencia humana é lenta, e não deixa 
o que tem pelo novo sem estar segura de ganhar. 
Uma só verdade bem demonstrada é uma grande 
conquista para ella. Da sorte desta questão depen­
dem muitas verdades. Examinemos ainda a intelli- 
gencia dos animaes.

Um sabio contemporâneo que altamente res­
peito, um desses homens que não se contentam 
com transmittir a sciencia como a receberam , 
M. Flourens, refere o caso do castor, que apanhado 
nas margens do Rhodano apenas nascido, foi trans­
portado para o jardim das plantas de Pariz, e alli 
lactado artificialmente. Não tinha visto esse castor 
os seus progenitores, nada d’elles aprendêra. Tinha 
no jardim a sua casinhola, e não precisava de ca­
bana. Mas logo que achou terra, agua e ramos con- 
struio a sua choça, e da primeira vez a edificou tão 
solida e tão bôa como os mais exercitados castores.

Nesse acto de fazer o animal o que não apren­
dera reconhece o illustre physiologista o natural
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mstincto ; mas para os cães, o cavallo, o elefante 
que fazem cousas que lhes ensinamos, e que jamais 
fariam instinctivamente, crê elle que ha nisso visi­
velmente um certo grão cie intelligencia.

Considerando porém a distancia immensa que 
vai dessa limitada intelligencia á do homem, dá 
a esta o nome de razão, e assim se exprime:

« O in s t in e to  obra sem conhecer; a in te l l ig e n c ia  

obra, e conhece; e a r a z ã o , somente a r a z ã o  co­
nhece, e se conhece.

» É porque se conhece que a razão se vê, e se 
julga, e que julgando-se, se eleva do in te l le c tu a l  

ao m o r a l.

» A moral não pertence senão ao homem. A 
razão se vê, a razão se julga, a razão se estuda; e 
o estudo da razão pela razão, o estudo do e sp i­

r i to  pelo espirito é toda a philosophia humana1. »
De acordo estou com M. Flourens sobre o que 

diz do instineto, que obra sem conhecer, e por 
conseguinte sem consciência, sem intelligencia.

De acordo estou em tudo sobre o que diz da 
razão, que se conhece, e conhece, julga, e se julga; 
e só para essa faculdade reserva o sabio professor 
a palavra espirito.

Mas o que é essa intelligencia que conhece, sem 
se conhecer? Será uma faculdade intermediaria, 
diversa do instineto e da razão, ou um gráo mais

1 T)c la vic et de Vintellicjence, chap. vii, p. 77 et 78.



elevado do instincto ? um instincto modificado ? 
Nesse caso é o instincto mesmo.

Eu comprehendo uma razão que se conhece, e 
conhece ; porque eu sou assim ; o facto está em 
mim. Comprehendo que um corpo organisado e sen- 
sivel se mova por leis naturaes e instinctivas sem 
saber, sem consciência de sí -, porque vejo no meu 
corpo, e fóra d’elle mil exemplos desse facto. Mas 
não comprehendo um ser que conheça, sem conhe­
cer-se, sem consciência de sí.

Para mim, conhecer, perceber, saber alguma 
cousa é ao mesmo tempo conhecer, e saber que 
a conheço; é ter consciência de mim, e sciencia 
da cousa. Mas si podesse alguém conhecer alguma 
cousa sem ser conscio do que fazia e conhecia, 
de facto esse ente não conheceria nada, não teria 
intelligencia alguma, obraria por um instincto pri­
mitivo, ou aperfeiçoado.

E temos nós por ventura necessidade de recorrer 
á hypothèse de uma intelligencia, que conhece sem 
conhecer-se, para explicar o simples facto de um 
instincto natural, contrariado e modificado por uma 
força estranha e superior ? Não temos nós pela in­
dustria humana tantas variedades de arbustos , de 
ílores e de frucíos ? Os estames da rosa selvagem, 
a quem a natureza só dera cinco pétalas, não se 
transformam pelos esforços da cultura em tantas 
novas pétalas que enriquecem a sua bella corolla ? 
Não degeneram, não se aperfeiçoam tantos fructos
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do mesmo modo? As laranjeiras, e muitas outras 
arvores enxertadas não produzem fructos de natu­
reza mista ? E saindo das suas leis naturaes, apren­
dem alguma cousa, mostram-se assim intelligentes, 
e conhecer os nossos desígnios ?

Si Buffon dice que o vegetal é um animal que 
dorme 1, podemos também dizer que o animal é 
um vegetal acordado e ambulante, sem lhes fazer­
mos injustiça alguma ; porque nada nos obriga a 
conceder-lhes o que elles não revelam possuir. 
Para que os pés das Chinas se desenvolvam contra 
as leis da natureza necessitam porventura que elles 
saibam porque são torturados, si bemque sintam 
o aperto das ligaduras? O clima, a natureza do 
solo, os alimentos, os hábitos não modificam todos 
os seres vivos, e a nós mesmos, sem que entre 
nisso a intelligencia ? Não poderão pois os ani- 
maes, submettidos a um novo regimen desde pe­
quenos, contrariados em seus instinctos, forçados 
a fazer o que queremos, adquirir novos hábitos? 
A força muscular, o prumo, a ligeireza, as habili­
dades acrobaticas de um Tuccaro, de um Forioso 
e de uma Saqui dependem da intelligencia, ou do 
continuo exercício? A intelligencia inventa, mas 
a execução animal depende do habito.

M. Flourens, pensador profundo, espiritualista 
em philosophia, vitalista em physiologia, reserva
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a razão ao espirito, á alma; e a quem ficará per­
tencendo essa intelligencia que conhece sem conhe­
cer-se ? Quanto a mim uma tal intelligencia, si pos­
sível fosse, não passaria de um instinclo modifi­
cado pela cultura do homem, do que acabo de dar 
tantos exemplos.

A analogia de certos actos nos obriga ás vezes a 
uma linguagem figurada, prejudicial á sciencia, e 
que desorienta a quem a não comprehende. A este 
proposito não podemos deixar de citar um trecho 
do chefe da eschola escoceza, da phiiosophia do 
senso commum.

Discorrendo Reid sobre a linguagem , assim se 
exprime : « Apenas sai á luz o pinto, e logo ouve 
os sons pelos quaes o convida a mãe a comer, ou 
lhe exprime a sua alegria, e os seus temores. Um 
cão, um cavallo distingue muito bem pelo som da 
voz do homem que lhe falia, si o quer acariciar, 
ou ameaçal-o. Mas, pelo que podemos julgar, não 
teem os animaes nenhuma noção de contracto, nem 
de convenção, nem de obrigação de se sujeitarem 
a isso fielmente. Si lhes tivesse dado a natureza 
essas noçoens, dado lhes teria infallivelmente si- 
gnaes para exprimil-as; e quando ella taes noçoes 
recusa, tão impossível é adquiril-as pelos soccorros 
d’arte, quanto impossível é ao cego ter idéa das 
cores. Animaes ha que são sensíveis á honra, e ás 
affrontas; alguns teem resentimento, e reconheci­
mento; mas, pelo que podemos julgar, nenhum ha
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que possa fazer uma promessa, ou guardar a fé, 
porque elles não teem essas noçocns. Si o genero 
humano não tivesse pois essas noçoens infusas, si 
não tivesse recebido signaes naturaes para ex- 
primil-as, jamais os homens, com todo o seu espirito 
e engenho, teriam sido capazes de invental-as1. »

De modo que certos animaes, os pintos mesmos, 
para confundir-nos, mais felizes do que os nossos 
fdhos, mais protegidos pela natureza, nascem sa­
bendo, com uma linguagem e idéas innatas! Si 
esso não é instincto, sem consciência, não sei o que 
dirão os sensualistas, e os que negam as idéas 
innatas? Outros animaes ainda mais atilados dis­
tinguem só pelo som da voz do homem o seu 
occulto pensamento e intençoens! Tanto juizo e 
penetração não tem ás vezes o homem sincero; e 
si isso não é instincto, sem intelligeneia, é grande 
fineza e perspicácia! Parece porém ao philosopho, 
pelo que pòde julgar, que não teem os animaes 
noção alguma de contracto, e de obrigação, sem o 
que infallivelmente teriam signaes para exprimir 
essas idéas! Provavelmente a natureza, destinando- 
os a uma vida independente e antisocial, quiz evitar- 
lhes querelas e processos comnosco. Si no poder 
de fazer contractos está a superioridade do homem, 
grande mercê nos fez a Providencia!

Mas ha a n im a e s  s e n s ív e is  á h o n r a ,  ás a f f r o n ta s ,

1 Reid, R ech erch es s u r  l 'e n te n d e m e n t h u m a in ,  chap, iv, sect. 2.



cheios de r e se n tim e n lo  e de re c o n h e c im e n to !  Oh! esses 
então teem consciência da sua dignidade pessoal! 
Teem conhecimento do que lhes é divido, e do 
que devem a quem os trata como merecem; teem 
por conseguinte idéas moraes innatas do direito e 
do dever, do justo e do injusto; e si não fazem 
promessas, nem contractos, si não guardam a fé, 
é porque sem duvida são uns velhacos, que en­
tendem tudo, e se fingem mudos quando querem; e 
por conseguinte devem ser sujeitos aos nossos có­
digos penaes.

Mas vejamos agora como se exprime esse mesmo 
profundo philosopho, ridiculisando como merece 
a theoria do auctor das In d a g a ç o e n s  so b re  a  m a té r ia  

e o e s p i r i t o apezar do seu nome illustre na sciencia. 
« Priestley, diz eile, nega todos os mysteriös. Elle 
pensa, e regozija-se de pensar, que as plantas teem 
sensaçoens até certo ponto. Quanto aos animaes infe­
riores, esses não differem de nós senão em gráo. 
Só lhes falta a promessa da resurreiçào. Sendo 
assim não sei porque o Procurador da corôa não 
receberia ordem de perseguir os brutos crimi­
nosos, e porque, vós oh juizes, não lhes farieis o 
processo. Gratos deveis ser ao Dr Priestley, que vos 
ensina metade do vosso dever, que até hoje com­
pletamente ignoráveis. Esqueço-me porém que devo 
queixar-me do legislador que não vos dèo leis 
sobre esta matéria. Seja como for, espero que no 
dia em que levarem um animal perante os tri-
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bunaes, lhe concedam u m  j u r y  co m p o sto  d e  seu s  

p a r e s .  »

a O s animaes, diz elle em outro logar, não se 
mostram capazes de distinguir os diversos attri- 
butos de um mesmo sujeito, de classificar as cousas 
em generos e especies, de definir, de raciocinar, 
de communicar seus pensamentos por meio de si- 
gnaes artificiaes, como fazem os homens; ha razão 
para crer, com Locke, que elles são privados da 
faculdade de absírahir e generalisar. » Podia ainda 
acrescentar, de comparar, julgar e de obrar livre­
mente. A que ficam pois reduzidos? a sentir, e a 
obrar instinctivamente.

Por estes segundos trechos de Reid inferimos cla­
ramente que o grave philosopho não estava persua­
dido que os animaes são dotados de intelligencia, 
e tenham consciência de sí; que a linguagem do 
primeiro periodo é toda figurada, e por analogia; e 
em todo e qualquer caso obram sempre os irra- 
cionaes por instincto, isto é não sabem o que fazem, 
nem si o fazem; porque não teem consciência de sí, 
nem se possuem.

Quanto ao que diz sobre a sensibilidade dos vege- 
taes, não admira que os espiritualistas a negassem e 
a neguem ás plantas, persuadidos que é uma facul­
dade d’alma humana, que não póde ser attribuida 
á matéria. Mas deslembram-se que os animaes a 
teem, ainda os mais inferiores e os acephalos; e 
não lhes occorrêo que poderia essa propriedade



2 0 4 F A C T O S  D O  E S P I R I T O  H U M A N O .

pertencer á força vital, força intermediaria que 
organisa os animaes, e lhes dá inclinaçoens e ins- 
tinctos, sem consciência, e sem conhecimento do 
que fazem.

Si o que expendemos sobre a sensibilidade é 
uma theoria nova, parece-nos que ella tem em seu 
favor a razão, a experiencia, a consciência do ge- 
nero humano, e a historia natural. Livres de 
escrúpulos sobre este ponlo, podemos mais seguros 
continuar a analyse da percepção sensível.



CAPITULO DECIMO.
Continuação ila theoria da percepção externa. — Com que condicçoens 

conliece o espirito as cousas, e a sí proprio. Reparo sobre uma opinião 
de Reid á cerca da differença entre perceber e sentir. — Idéas geraes 
e necessárias. — Desenvolvimento intellectual das crianças. — Nomi­
nalismo e realismo. — Idea de Deos. — Si tinham os selvagens d’Ame- 
rica a idéade Deos.— Origem da palavra.— Opiniãode vários philoso- 
phos, e consideraçoens sobre a origem divina ou humana da palavra. 
— Differença entre o estado priípitivo e o actual do homem. — O que 
é proprio do espirito humano.

Todos os homens dotados de intelligencia per­
cebem os objectos externos com as mesmas condic­
çoens naturaes, qualquer que seja o gráo da sua 
sciencia, do seu scepticismo, ou da sua ignorância, 
do mesmo modo hoje como da primeira vez que 
perceberam alguma cousa.

Todos percebem por meio de uma sensação, dis­
tinguindo-se d’ella naturalmente, e referindo-a a 
um objecto qualquer, e a uma causa estranha, fóra 
de sí. Ninguém julga que seja a sensação uma mo­
dificação do seu espirito, nem que seja o objecto 
percebido um simples resultado do acto de sentir, 
e de perceber. Parecerá estranho que assim me 
exprima, mas obrigam-me os sensualistas e os sccp- 
ticos a fallar deste modo. É preciso que sejam os



factos e os princípios expostos com clareza, afim 
de que claras sejam as conclusoens, e veja-se onde 
está o engano.

Assim pois a percepção de uni objecto encerra 
très distinctas condicçoens essenciaes, a intuição 
immediata da sensação, a intuição ou consciência 
de ser que a recebe, e a intuição de um objecto 
externo a que naturalmente se refere a sensação, 
e por ella se apresenta assignalado.

Si supprimirmos a sensação, não haverá para 
nós percepção sensível. Si supprimirmos o eu con­
sciente, não haverá nada para quem não existe, ou 
não se conhece. Si conservando o eu e a sensação, 
supprimirmos a intuição de um objecto externo, 
ficarão as sensaçoens perante o espirito, como phe- 
nomenos únicos em contacto com elle , mas dis- 
tinctos d’elle.

Mas são estas as únicas condicçoens da percepção 
sensível ? Não -, estas são as condicçoens essenciaes 
da percepção; mas outras muitas intuiçoens a com­
pletam, e conjunctamente se apresentam á con­
sciência. Percebe o espirito alguma cousa, sem 
percebel-a ao mesmo tempo em um logar, em um 
espaço por ella occupado ? E si esse objecto se 
move, si muda de logar, crê o espirito que o logar 
antes occupado também se mova, e va com o 
objecto? De certo que não.

Percebe o espirito alguma cousa no espaço, sem 
a intima convicção que essa cousa existe realmente,
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e dura; e que deixando elle de percebel-a, elle e 
ella continuarão a durar independentemente um do 
outro? De certo que não.

Crè o espirito que a razão porque percebe esse 
objecto, e a causa que o muda de logar é só porque 
elle tem a virtude de o perceber; que essa é a 
causa da existência, e da mudança daquelle ob­
jecto? Ou acredita que a existência do objecto é o 
motivo porque o percebe, e que depende a sua 
mudança de uma causa estranha?

Creio que todo o genero humano está convencido 
sem a menor duvida que elle percebe não só porque 
tem a faculdade de perceber, como porque ha 
cousas que podem ser percebidas; que sem essas 
duas condicçoens indispensáveis, não perceberia 
nada.

Logo, toda e qualquer percepção é um complexo 
de intuiçoens, e encerra em sí a certeza da própria 
existência de quem percebe; igual certeza de uma 
sensação ou signal da cousa percebida; igual cer­
teza de uma realidade externa que a occasiona; 
igual certeza do modo porque ella se apresenta; 
igual certeza de um espaço, do tempo, e de uma 
causa.

Todas essas intuiçoens, concepçoens, crenças, cer­
tezas , idéas ou como lhe quizerem chamar, se 
apresentam naturalmente ao espirito em todas as 
percepçoens sensiveis. Elias assim occorrem con- 
junctamente na primeira percepção* como na ultima,

*



quer elle queira, quer não, e neste ponto o sabio 
e o sceptico, Platão e Hurne, não se distinguem do 
maior ignorante.

Por occasião das sensaçoens de todos os sentidos 
tem a intelligencia de novo todas essas intuiçocns 
ao mesmo tempo conjunctas. Mudam-se, variam as 
sensaçoens de um mesmo sentido, ou de sentido a 
sentido; as intuiçoens ficam as mesmas. Essas intui- 
çoens não são para o espirito sensaçoens que va­
riam, e passam, são realidades que permanecem, e 
sem as quaes impossível seria o phenomeno sensível.

Prescindindo o espirito de sí mesmo, e conside­
rando só a sua percepção, esse feixe de intuiçoens 
diversas, reconhece que por occasião da sensação 
deste ou daquelle sentido, melhor se esclarecem 
uma dessas intuiçoens ou idéas, sem que desappa- 
reçam as outras.

Assim, por occasião da modificação do ouvido, 
o mais intellectual dos sentidos, as intuiçoens de 
tempo e de causa são mais claras que as de espaço 
e de uma realidade objectiva, que occasiona o 
phenomeno sensível.

Pelas sensaçoens da vista a intuição de espaço, 
e da realidade objectiva são mais claras que as de 
causa e de tempo.

Pela sensação do movimento sobresahem as in­
tuiçoens de causa e de espaço ás de tempo e de 
objecto.

Pela sensação especial do tacto como que primeira
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se apresenta a intuição de uma realidade finita.
Por occasião de todas as mais sensaçoens, de 

cheiro, gosto, frio, calor e dor, avantajam-se as 
intuiçoens de phenomeno e de causa.

Si prescindindo o espirito dos objectos perce­
bidos, concentrando-se em sua consciência, reflecte 
sobre os seus proprios actos, tem do mesmo modo 
a intuição da sua existência real, da sua duração 
no tempo, e de causa que é elle de suas próprias vo- 
liçoens e determinaçoens. Só não tem em relação 
a sí mesmo a intuição de espaço. Elle não se aper­
cebe occupando um logar do espaço, não se aper­
cebe extenso e figurado, apezar da definição de 
Hobbes1; ou porque essa intuição de sí mesmo, a 
consciência, não seja acompanhada de nenhuma 
sensação, como não o podia ser, porque a sensação 
não é um phenomeno, uma modificação do seu 
proprio ser; ou porque o espirito só tenha exis­
tência no tempo, sem manifestar-se phenomenal- 
mente no espaço.

1 Xo seu livro D a  n a tu r e z a  h u m a n a ,  capit. xi, § 4, diz Hobbes: « En­
tendemos pela palavra e s p ir i to  um corpo natural de tal subtileza que 
não opéra sobre os sentidos, mas que enche um logar, como o poderia 
encher a imagem de um corpo. Assim a concepção que temos de um 
espirito é a de uma figura sem cor; concebemos a dimensão na figura; 
por conseguinte conceber um espirito, é conceber alguma cousa que 
tem dimensoens. » Si apraz ao auctor do L e v ia th a n  representar o espi­
rito por esse modo, como aos pintores o representar as virtudes debaixo 
de figuras allegoricas, não se segue que elle seja assim, e que se aper­
ceba com dimensoens.



Eu creio que em todas as linguas se diz, ou se 
poderá dizer, que o espaço é eterno, que dura de 
todo tempo; mas que ninguém diz, e seria incom- 
prehensivel si alguém dicesse, que o tempo e a 
eternidade se estendem pelo espaço. Si o espirito 
humano, si a intelligencia comprehende a primeira 
maneira de fallar, e não a segunda que lhe parece 
absurda, é que o espaço permanece no tempo, e 
não o tempo no espaço.

A intelligencia humana tem leis, tem limites que 
não lhe é dado ultrapassar. O certo é que eu não 
duvido da minha existência no tempo; e esque­
cendo-me ás vezes do meu corpo, que occupa um lo- 
gar no espaço, me transporto, sem sentir mover-me, 
de cidade em cidade, devasso intellectualmente a 
immensidade do espaço, acompanho os astros na 
sua veloz carreira, assisto á criação do mundo, a 
todos os fastos do genero humano, e apresento-me 
perante o juizo universal.

Dirão que o faço pela phantasia; que eu per­
maneço fixo em um logar do corpo, e apenas com 
elle me transporto. Melhor! A phantasia sou eu 
mesmo phantasiando; e neste caso passarão talvez 
os séculos pretéritos e futuros diante de mim, bem 
como o espaço occupado por tudo quanto imagino?

Dirão que não são os séculos, nem as cousas 
reaes, nem o espaço que passam diante de mim, 
mas sim a lembrança das cousas que imagino, e 
concebo em mim mesmo. Ainda melhor! Como
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póde um ponto, ou um ser que occupa um logar do 
espaço, representar em sí mesmo, ou fóra de sí, o 
que nelle não cabe, o que excede á sua extensão 
e á sua duração, o que por elle não passou, não 
está, nem esteve ; não tendo elle tão-pouco passado 
pelo que imagina ?

Si isto se dicesse, sem que em nós tivéssemos o 
exemplo, seria a cousa a mais incrível do mundo ; 
ninguém a comprehenderia. Entretanto o espirito 
humano o faz quando quer ! E como é um facto 
incontestável, ninguém se admira, ninguém o 
explica, e nos parece muito natural, si bemque 
seja verdadeiramente prodigioso. Do mesmo modo 
incrível parecerá a muitos que exista o espirito no 
tempo, sem occupar um logar do espaço, sem ter 
extensão, nem fórma; entretanto tal é testemunho 
que elle dá de sí mesmo; e não temos razão para 
desmentil-o, nem ha argumentos que o consigam.

Não ha para o espirito humano uma só percepção 
externa que não seja acompanhada de todas essas 
noçoens de substancia, de causa, de espaço e de 
tempo, independentemente da sua própria existên­
cia, e conjunctamente com a sensação, que assignala 
o objecto, e a travez da qual, por assim dizer, elle 
o percebe apparentemente modificado por ella.

Nem póde o espirito receber sensação alguma, sem 
que ao mesmo tempo a razão lhe não dô junctas 
todas essas noçoens mencionadas.

Neste ponto ainda me separo dos sensualistas,
■ u.



e de alguns espiritualistas, que considerando as 
sensaçoens em abstracto, ou como actos do espi­
rito, e modificaçoens suas, imaginam por essa hy- 
pothese que póde o espirito sentir, ter uma sensação, 
sem percepção alguma.

Um philosopho moderno que mais se occupou 
com a percepção externa, com o fim unico de aca­
bar com a theoria das idéas representativas, e tirar 
esse ponto de apoio ao scepticismo, Reid, assim se 
exprime sobre a sensação e a percepção.

« Como ordinariamente nos servimos da mesma 
expressão para designar a sensação e a percepção, 
somos levados a considerai-as como cousas da 
mesma natureza. Destas duas proposiçoens, por 
exemplo, e u  s in to  u m a  d o r ;  e u  v e jo  u m a  a r v o r e , a 
primeira designa uma sensação, e a outra uma per­
cepção. Entretanto a analyse grammatical das duas 
proposiçoens é a mesma; porque ambas são com­
postas de um verbo activo, e de um objecto.

« Si porém considerarmos as cousas que ellas 
significam, acharemos que na primeira proposição 
não é real a distincção entre o acto e o objecto, mas 
somente grammatical; e na segunda ao contrario 
esta distincção não é somente grammatical, senão 
também real.

« Esta expressão, e u  s in to  u m a  d o r , parece annun- 
ciar que o s e n t i r  é alguma cousa distincta da dor 
sentida ; na realidade porém não ha distincção. 
Como pensar um pensamento seria uma expressão
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que não significaria outra cousa mais do que pen­
sar; assim também sentir uma dor não significa 
nada mais do que soffrer 1. »

Parece-nos que a fórma grammatical das duas 
proposiçoens eu  s in to  u m a  d o r ,  eu  v e jo  u m a  a r v o r e ,  

é  mais philosophica do que a analyse sobre ellas 
feita. É certo que não está formulada a primeira 
proposição segundo a theoria dos que fazem da sen­
sação uma modificação do espirito; mas, cpianto a 
nós, está formulada segundo a verdade, e a con­
sciência do genero humano, mais forte que todas as 
theorias. Quando digo : s in to  u m a  d o r , eu a localiso 
em uma parte do meu corpo; ella me parece extensa, 
ou limitada a um ponto ; algumas vezes a creio 
fixa, outras vezes movei, tenaz, ou passageira; e 
jamais deixo de crer que ella tem uma causa 
distincta do meu ser, causa que procura o medico 
remover, não com palavras que obrem sobre o meu 
espirito, para convencer-me que a dor é o meu acto 
de sentir, mas com substancias medicamentosas que 
operem sobre o corpo, ou sobre a sensibilidade da 
parte affectada.

A dor é para o eu uma verdadeira percepção, 
acompanhada das intuiçoens de cousa, de tempo 
e de espaço, e de um objecto qual é o corpo hu­
mano, a que se refere esse phenomeno.

Si dizemos antes sentir a dor, do que percebel-a,

r>eid, Recherches sur l’entendement humain, chap, vi, sect. 20.



é por duas poderosas razoens; a primeira, porque o 
phenomeno dor é mais forte do que as intuiçoens que 
o acompanham, e attrahe por isso mais a nossa 
attenção; a segunda, porque reservamos mais parti­
cularmente o verbo sentir para os phenomenos que 
se localisam em nosso corpo, quer sejam agrada- 
veis ou desagradaveis, ainda que o objecto, ou a 
causa, esteja fóra d’elle, assim dizemos que senti­
mos a dureza, o gosto, o cheiro e o som ; só o não 
dizemos da cor, porque ella se objectiva mais for­
temente em qualquer cousa no espaço ; o que não 
impede que ella seja uma sensação como todas as 
outras.

Quanto á comparação entre p e n s a r  u m  p e n s a ­

m e n to  j  e s e n t i r  u m a  d o r ,  não lhe achamos a menor 
paridade. Na primeira phrase confunde-se a pala­
vra pensamento com o acto de pensar, c não define 
o objecto do pensamento : e na segunda phrase 
define a palavra dor a especie de sensação ; porque 
podemos sentir frio, calor, cheiro e som. Só haveria 
paridade entre p e n s a r  u m  p e n s a m e n to > e s e n t i r  u m a  

s e n sa ç ã o  ; porque em ambas estas expressoens nada 
especificariam os segundos termos, que já se conte­
riam nos primeiros; seria uma redundância, um 
pleonasmo, como dizem os grammaticos.

Mas donde procede o engano destas observa- 
çoens tão visivelmente errôneas, oppostas aos fac­
tos, e contra o qual até a grammatica protesta? Do 
antigo preconceito de se attribuir ao espirito o que
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lhe não pertence ; de se considerar a sensação como 
um acto, um phenomeno, ou modificação do espirito 
humano. Esse engano, contra o qual protestamos 
com todas as nossas forças, 6 a origem, o funda­
mento unico do sensualismo, do materialismo, do 
scepticismo, e do subjectivismo kantiano. É esse 
engano' que inhabilité o espiritualismo a dissipar 
todas essas falsas theorias.

Sentir para o espirito humano não é produzir a 
sensação como modificação sua, não é ser o sujeito 
d’ella; é recebel-a immediatamente, é ser forçado 
a reconhecel-a, a ter uma intuição d’ella, e a não 
duvidar de que alguma cousa existe realmente, que 
fóra d’elle a produz, e de que mais cousas existem 
em que ella naturalmente se objectiva, como para 
gritar-lhe : eis-me aqui, não duvides, e reconhece 
que eu não sou tu, nem cousa tua.

Embora se apresentem esses objectos ao travez 
da sensação como disfarçados e embuçados por 
ella ; o espirito, em virtude das intuiçoens que lhe 
são dadas immediatamente pela razão, pelo exame 
aturado, e pelo raciocínio lhes irá tirar a mascara, 
e reconhecer o que elles são. Essa é a sua sciencia, 
esse o seu trabalho proprio, essa a sua experiencia, 
que lhe seria impossível sem os princípios, as intui­
çoens da razão pura.

Notando o espirito que em todas as suas innume- 
raveis percepçoens permanecem invariáveis e inde­
finidas essas intuiçoens de substancia, sujeito,
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espaço, tempo e causa, emquanto que variam as 
sensaçoens em todos os sentidos, e com ellas os 
objectos assignalados e indicados por ellas, imme- 
diatamente comprehende sem o menor esforço, por 
uma inducção rapida, que a substancia, o espaço, 
o tempo e a causa não estão, não dependem da 
apparencia sensivel que varia, mas ao contrario 
que essa apparencia está em um sujeito, e que 
todos esses objectos estão em diversos logares de 
um só espaço, e n’um tempo, e de uma causa de­
pendem.

Não são estas iníuiçoens as únicas que concorrem 
nas percepçoens do espirito : outras ainda se mani­
festam em occasioens e relaçoens diversas. Na per­
cepção dos objectos, e dos seus actos, o espirito os 
julga bellos eu.feios, bons ou máos, justos ou in­
justos, verdadeiros ou falsos. Estas intuiçoens se 
lhe apresentam tão espontaneamente como as pri­
meiras-, não são sensaçoens, nem o resultado da 
exporiencia, da reflexão, e do ensino : são noçoens 
immediatas da razão.

Logo que as crianças teem palavras para expri- 
mil-as, ellas as applicam por sí mesmas e adequa­
damente ás cousas que percebem; e muito antes 
de possuírem a linguagem convencional, que jamais 
possuiriam si não pensassem sem ella, por actos o 
gritos revelam que teem essas noçoens que mal 
sabem exprimir.

Ainda nas faxas, e suspenso ao collo materno,
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o tenro infante, nas suas primeiras percepçoens 
claras, annuncia de mil modos todos esses pensa­
mentos espontâneos e occultos, com o choro, com o 
cerramento dos olhos, as contracçoens dos lábios, 
o desvio da cabeça, a inquietação do corpo, ou 
com o riso, os saltos jubilosos, a dilatação das 
palpebras, a expansão da physionomia, e gritos. 
De ordinário as mães e as amas as entendem, e as 
crianças mostram que foram entendidas.

Si por qualquer incommodo que soífram, pela 
fome, ou pela sêde, se mostram inquietas e imper­
tinentes, e as amas as reprehendem, ellas se resen- 
tem, percebem a injustiça, choram, e até recusam 
o leite. Si a reprehensão, ou reprovação dos seus 
actos é irónica, ellas a percebem como falsa, e 
riem-se. Nós dizemos que as crianças são dadas, 
estranhonas, medrosas, desconfiadas. Mas ellas não 
se entregam como os animaes só porque lhes fazem 
caricias, ou porque já conheçam a quem as festeja; 
nem estranham só o que é novo para ellas; nem 
só desconfiam do que não conhecem.

O medo indica a percepção de alguma cousa 
como má. O chòro da dor não é o do resentimento; 
nem a expressão e a expansão da physionomia pela 
percepção de uma cousa como bella é a mesma que 
indica o espanto pela novidade. Differente é o riso 
da alegria infantil, com que applaudem o movi­
mento salutar, desse sorriso intelligente com que 
acolhem os esgares do falso medo que lhe querem
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causar por brinquedo. Como pái tive gratas e repe­
tidas occasioens de estudar essas revelaçoens dos 
primeiros desenvolvimentos espontâneos da intel- 
ligencia.

O espirito humano apresenta-se neste mundo 
com a capacidade innata de saber, e desde que 
começa a perceber, e a conhecer-se, percebe com 
todas as condicçoens essenciaes da razão, do mesmo 
modo que a criança nasce sabendo chorar, e o 
animal sabendo comer.

Logo nos primeiros annos da sua existência expe­
rimental neste mundo, vai o espirito, sem ditíi-

»
culdade, notando, conhecendo o que os objectos 
percebidos teem de commum entre sí, e as diffe- 
renças que os distinguem; de modo que uma 
criança não confunde uma cousa com outra, e 
generalisa sem o menor esforço; e de dia em dia, 
de percepção em percepção distingue as especies 
de cada genero; porque todos os objectos estão 
especificados pela natureza, como especificadas 
estão naturalmente as sensaçoens pelos sentidos. 
Assim adquire elle esses elementos primitivos de 
todas as futuras classificaçoens das sciencias; e tão 
facil lhe é ter essas primeiras intuiçoens de generos 
e especies, como ter percepçoens dos indivíduos.

Este facto, que inquestionável nos parece, dêo 
comtudo occasião e matéria a muitas querellas e 
subtilezas aos philosophos da media idade, que pelo 
partido que tomavam se chamavam nominalistas,
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realistas e conceptualistas, segundo que reduziam 
as idéas geraes a simples palavras, ou admittiam 
os generos e as especies na natureza, ou, tomando 
um termo medio, consideravam essas idéas como 
concepçoens do espirito.

Não admira que os escholasticos, esses philosophos 
claustraes, mais occupados em syllogisar segundo 
as regras da dialectica, do que em estudar a natu­
reza, não se entendessem, ou não se quizessem 
entender, para melhor sustentar com argúcias as 
suas theses, quasi sempre estabelecidas por um 
principio de auctoridade. Muitos dos seus argu­
mentos e sophismas nos fariam hoje rir. O que 
admira é que Reid, temendo rehabilitar a theoria das 
idéas representativas, que elle tão vicíoriosamente 
combatêo, pareça ás vezes vacillar nesta questão, 
ora dizendo « que Deos só criou indivíduos; que não 
foi Deos quem criou os generos e as especies, e 
sim os homens. » Ora reconhecendo e confessando 
« que ha attributos communs a um maior ou menor 
numero de indivíduos; e si a isso é que os escholas­
ticos chamavam u n iv e r s a e s  a  p a r te  r e i ,  póde-se 
affirmar que ha u n i v e r s a e s 1. »

Toda a duvida de Reid provêm simplesmente do 
receio que transformem a noção geral em uma idéa 
representativa entre o espirito e a realidade. Uma 
vez que não supponham que ha no espirito, entre

Reid, E ssa is ive et ve, pag. 200 et 217, trad, de Tliéod. Jouffroy.



elle e as cousas, uma imagem representativa dos 
generos e das especies, elle reconhece que ha 
generos e especies na natureza.

Por essas intuiçoens constantes de substancia, de 
causa, de tempo, de espaço, dobello, do justo, do 
bom, e de verdade, eleva-se o espirito á intuição 
do infinito, á intuição de um ser eterno, de uma 
causa primeira , omnipotente , omnisciente , e em 
tudo perfeita, Deos em fim, o Auctor supremo de 
todas as cousas, o Deos da consciência, da philo- 
sophia, e da humanidade, diante do qual desappa- 
recem todos os phantasmas, todos os symbolos, 
todos os simulacros deificados pelas falsas theo- 
gonias inventadas pela ignorância dos homens, pela 
necessidade de uma representação sensivel, e sus­
tentadas pelos interesses mundanos. Esse é o verda­
deiro Deos, real e eterno, o Deos de Moysés, de 
Sócrates, de Platão, de sancto Agostinho, de Des­
cartes e de Leibnitz. O Deos que Jesus Christo 
ensinou-nos a amar, que dêo ao homem a con­
sciência de sí mesmo, e pela verdade se nós mostra, 
e a sí nos eleva. Esse é o Deos unico criador de 
todas as cousas, razão que nos illumina, diante do 
qual confuso e abysmado choro e rio de espanto e 
de prazer, e me aniquilo de reconhecimento, quando 
considero que elle me vê, e me ouve, e me tem tão 
presente como todo o universo. Podesse eu não 
pensar em mais nada senão em Deos! Mas elle 
quer que eu pense nas suas obras; que eu me aper-
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feiçôe, contemplando os seus prodígios; obede­
çamos á sua lei.

Não sei si jamais houve no mundo povo algum 
que deixasse de ter a idéa de um Ente supre­
mo; mas lembra-me que negando Locke 1 todas 
as idéas innatas, interpretadas como melhor con­
vinha á sua refutação, diz que si houvesse al­
guma idéa de ser considerada como innata, seria 
essa por muitas razoens; porém que nenhuma idéa 
tinham de Deos naçoens inteiras de selvagens, e 
entre estes menciona os do Brazil, apoiando-se para 
isso em algumas palavras de Lery. Ora, si no caso 
destes selvagens estavam todos os outros que não 
conhecemos, ousamos declarar alto e bom som 
que tinham todos a idéa de um poder superior, a 
quem os do Brazil denominavam Tupan; e não só 
na sua existência acreditavam, como na de uma 
alma que sobrevive ao corpo. Não eram tão brutos 
como alguns os pintam.

Quando tantos philosophos foram injustamente 
accusados de atheismo, só porque se apartaram 
das crenças populares; quando na culta Europa se 
queimavam tantas criaturas humanas por crimes 
phantasticos, não admira que observadores super- 
liciaes tachassem de atheismo esses incultos filhos 
dos bosques da America, só porque não eram ido­
latras, ou não conheciam os nossos ritos religiosos,
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ou não entendiam as perguntas daquelles que tam­
bém não lhes entendiam a lingua e as respostas, o 
escreviam o que melhor lhes parecia, tanto para 
exaltar os poucos serviços que lhes prestaram cate- 
chisando-os, como para encarecer os perigos que 
entre elles correram, ou simplesmente por esse 
amor de contar novidades, mania inseparável dos 
que peregrinam por terras longiquas e desconhe­
cidas. Não pretendiam os que escravisavam os 
índios que nem sequer elles tinham alma? Entre­
tanto todos esses chronistas que mais os diffamam 
em uma pagina dos seus escriplos contradictorios, 
em outras lhes concedem grandes virtudes, de que 
se honrariam os povos cultos como de um dote ex­
clusivo da civilisação.

Si as capitaes do mundo se gloriam dos seus 
monumentos de pedra, dos seus museos de historia 
natural; si interessa aos sábios o conhecimento da 
vida das formigas, da transformação de suas larvas 
em nymphas, e destas em insectos; quanto mais 
deve interessar a todos os homens o conhecimento 
da sua própria intelligencia,do seu desenvolvimento, 
e das leis que a regem! Como adquirimos essas 
noçoens sublimes e universaes, elementos de todas 
as sciencias, e que, parecendo dados pela observa­
ção e a experiencia, impossível seria sem elles essa 
experiencia. Quantas verdades incontestáveis in­
contestadas seriam, si melhor nos conhecessemos, 
e estudássemos o homem desde a sua infancia.
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Todas essas noçoens universaes de intuição pura, 
formuladas pela philosophia em ideas de causa, de 
substancia e de Deos, estão confusamente na intel- 
ligencia de uma criança, e a reflexão depois as 
distingue, e as separa, mas não as produz. Desde 
que começam as crianças a reflectir, o que mais as 
preoccupa é a noção de causa. Elias perguntam 
constantemente a razão de todas as cousas que 
percebem, querem saber a causa de tudo; e é essa 
noção a que mais eleva o espirito ao Auctor de to­
das as cousas.

Um filho meu, cuja intelligencia era tão prema­
tura como debil e enfermo era o seu corpo, ques- 
tionava-mc sempre sobre as causas de tudo quanto 
via. Na idade apenas de très annos, perguntou-me 
uma vez quem tinha feito o céo e as estrellas. 
Respondi-lhe que Deos. Perguntou-me logo si eu 
o tinha visto, e onde elle estava. Curioso de saber 
como me comprehenderia, repliquei-lhe : que Deos 
estava por toda parte, no céo, e onde nos acha­
vamos; que sabia tudo, que tudo via, e ouvia. 
Volvêo os olhos em torno de sí, como admirado, 
e perguntou-me si Deos tinha olhos e ouvidos. Dice- 
lhe que não; que elle tudo via, e sabia, porque 
era elle quem tinha feito todas as cousas. Depois 
de um momento de reflexão, voltou-me : Papai, eu 
também algumas vezes vejo sem olhar. — Como ? 
— Algumas vezes, sem sair daqui, vejo a cidade e o 
campo, e até o mar que está tão longe. Elle refe-
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ria-se aos seus actos de memória, e de imaginação, 
ou talvez a algum sonlio. E continuando a discorrer, 
dice-me que assim elle entendia, que podesse Deos 
ver todas as cousas, sem andar de um lado para 
outro.

Todas as crianças teem a intuição de causalidade, 
e não comprehendem que exista cousa alguma por 
sí mesma; ellas não confundem as intuicoens puras 
da razão com as cousas percebidas ; antes procu­
ram uma causa fóra, e dislincta do objecto.

Dirão talvez que todas essas noçoens lhe são com- 
municadas por meio da palavra e da linguagem 
convencional; e que sem ella não teriam essas 
idéas, nem pensariam.

A palavra é, na verdade, o meio mais natural que 
tem o homem para discorrer comsigo mesmo, e re­
velar seu pensamento aos outros homens. Nenhum 
systema de signaes póde com tanta precisão e bel- 
leza exprimir as recônditas operaçoens do espirito, 
as idéas universaes, geraes, e abstractas, as no­
çoens particulares, suas relaçoens, e ordem lógica; 
e tão intima é a harmonia entre o signal e o pen­
samento, que diífieil é conceber um sem o outro; 
donde vem que com o verbo discorrer bem se de­
signa o pensar e o fallar. Actualmente pensar é fal- 
lar occultamente em nossa consciência, e fallar é 
pensar em voz alta.

Mas nós podemos pensar e fallar em muitas lín­
guas diversas, pensando e exprimindo as mesmas
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cousas; varia neste caso o signal, sem variar o pen­
samento; e este facto distingue o pensar do fallar 
esta ou aquella lingua feita pelos homens. As lín­
guas são de invenção humana, e se formam por 
analogia umas das outras; mas o pensar, e o fallar 
primitivo da consciência, de certo que não é de in­
venção humana.

Questionam os philosophos sobre a origem da 
palavra, que se não deve confundir com a ori­
gem das linguas. Os que mais profundamente ca­
varam no assumpto dão-lhe uma origem divina, 
na impossibilidade de explical-a por meios pu­
ramente humanos.

Os sensualistas, apostados a nada admittirem alem 
do estreito circulo da experiencia, pretendem que 
o homem inventasse a palavra. E não ha ahi quem 
diga, que não pensam os animaes porque não fal­
iam ! E donde lhes vem o impedimento de fallar ? 
Não tecm elles ouvidos, um cerebro, e orgâos vo- 
caes como nós ? Porque não inventam uma lingua­
gem ? Porque aquelles que vivem comnosco não de­
coram as nossas palavras, não as entendem, não as 
applicam como as crianças ? Entretanto parece que 
não são surdos nem mudos. É que elles não pas­
sam da sensação, não percebem cousa alguma, e 
por essa mesma razão não riem-se, nem choram, 
apezar de gritarem suíficientemente.

O papagaio, com um bico duro, grosso e curvo, 
e uma lingua espessa, carnosa e pesada, articu-15



lando algumas palavras que nos ouvem, mostra 
que todos os animaes poderiam facilmente fallar, si 
pensassem; que nenhuma difficuldade organica se 
oppõe a essa articulação de sons em tantos ani­
maes melhor conformados para isso do que elle; e 
que o verdadeiro fallar é o acto de uma infelligencia 
que discorre, de um ser conscio de sí, que se pos- 
sue, e pensa. Parece que a Providencia nos quiz 
ensinar que assim como póde fazer que esse pas- 
saro articule palavras sem saber o que diz, assim 
também fez que todos os animaes sintam, sem pen­
sar, sem perceber, sem consciência de sí.

Estranha confusão de idéas nos parece o fazer o 
pensamento filho da palavra; a menos que não 
queiram dizer com esse paradoxo que a faculdade 
de pensar é a mesma de fallar. Neste caso porém 
lambem é verdadeira a proposição contraria; que 
tanto o pensamento é o verbo intellectual, como o 
fallar é o pensamento verbal.

Condillac, que tanto nos recommenda a obser­
vação, querendo dar uma demonstração da origem 
humana da palavra, começa logo por suppor duas 
crianças em um ermo, e as faz entrar em com- 
municação reciproca por meio de contorsoens, 
agitaçoens violentas e gritos; e por um salto 
inexplicável faz surgir um systema de signaes con- 
vencionaes e a palavra, não advertindo na impos­
sibilidade de se estabelecer essa convenção, sem que 
seja o signal entendido, e faça apparecer o pen-
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sarnento occulto de quem o emprega na intelligencia 
de quem o ouve, e o vê.

Si me faliam hoje em uma lingua estranha, ouço 
as palavras, sei pela experiencia que ellas desi­
gnam algum cousa, mas não se apresenta á minha 
intelligencia o pensamento de quem me falia. Para 
que eu o entenda, necessito conhecer a significação 
das suas palavras, que as traduza na minha lingua, 
até que sabendo o valor de todas aquellas palavras, 
possa pensar com esses signaes que antes me eram 
inintelligiveis. Mas o que é necessário para essa tra- 
ducção ? Uma intelligencia, e uma linguagem já 
feita ; e assim irêmos de traducção em traducção, 
de linguagem em linguagem até uma primeira, 
sendo sempre, como diz Rousseau, necessária a pa­
lavra para a invenção da palavra.

Como podia o homem inventar a palavra, sendo in­
dispensável para tal invenção pensamentos preexis­
tentes, e, para exprimir esses pensamentos, pala­
vras preexistentes á invenção e á convenção? E como 
se explica Bonald, o homem pensa a sua palavra 
antes de fallar o seu pensamento.

Herder, que prestou seu grande talento e vasta 
erudição â eschola do sensualismo, recuou diante 
desta difiiculdade. « A fallar a verdade, diz elle, a 
historia da especie humana apresenta grande nu­
mero de factos, que impossível me é comprehen- 
der sem o soccorro de uma influencia divina. Por 
exemplo, parece-me inexplicável que podesse o15.



homem começar a carreira do aperfeiçoamento, 
e inventar a linguagem sem um guia superior. »

Este trecho do auctor das Id é a s  p h i lo s o p h ic a s  

so b re  a  h i s to r ia  d a  h u m a n id a d e  mostra ao menos 
que não é com o espirito superficial do empirismo 
que se resolvem questoens de tanta transcendência. 
Tudo é facil para quem se contenta com as appa- 
rencias.

« Não podemos renunciar a influencia divina na 
explicação da origem da palavra, como diz G. de 
Humboldt; devemos anles abraçar o pensamento dos 
que attribuem sua origem a uma revelação imme- 
diata da divindade. »

Não deixaremos de expor a opinião de um pro­
fundo pensador contemporâneo, um pouco diversa 
da nossa, e em parte satisfactoria. Eis como explica 
M. Cousin a origem da palavra.

« Não consiste a difficuldade em ter signaes; os 
sons, os gestos, o nosso rosto, todo o nosso corpo 
exprimem instinctivamente os nossos pensamentos, 
e muitas vezes sem que o saibamos : eis os dados 
primitivos da linguagem, signaes naturaes que 
Deos fez, como fez todas as cousas. Agora, para 
converter esses signaes naturaes em verdadeiros 
signaes, e instituir a linguagem, outra condicção 
ó necessária. É preciso que, em vez de fazer de 
novo tal gesto, de soltar tal som instinctivamente 
como da primeira vez, tendo nós mesmos notado 
que de ordinário esses movimentos exteriores acom-
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panharn tal e tal movimento d’alma, os repitamos 
voluntariamente, com intenção de fazel-os expri­
mir o mesmo sentimento. A repetição voluntária 
de um gesto, ou de um som produzido áo principio 
por instincto, e sem intenção, tal é a instituição 
do signal propriamente dito, da linguagem. Esta 
repetição voluntária é a convenção primitiva, sem 
a cpial impossivel é toda a convenção ulterior com 
os homens. Ora, absurdo é empregarDeos para fazer 
esta convenção primeira em nosso logar; é evidente 
que podemos por nós mesmos fazer isso. A insti­
tuição da linguagem por Deos recua e descolloca a 
difficuldade, sem resolvel-a '. »

Tendo seriamente reflectido sobre o que diz o 
chefe da eschola eclectica moderna, neste logar 
e em outros dos seus importantes escriptos, noto 
que o illustre philosopho dá ao principio signaes 
instinctivos, involuntários, exprimindo os nossos 
sentimentos, sem que o saibamos, antes da repeti­
ção voluntária e intencional desses mesmos signaes 
para exprimir os mesmos sentimentos; faz consistir 
a instituição primitiva da linguagem nessa repetição 
voluntária dos mesmos gestos e sons instinctivamente 
produzidos, e declara que essa repetição voluntária 
é a convenção primitiva, a instituição da lingua­
gem , que pela intelligencia e a vontade se explica, 1

1 V. Cousin, Introduction aux œuvres de 51. de Biran. P h i lo s o p h ie  

s e n s v a l i s t e .



sem a intervenção de Deos, podendo ella ser feita 
pelo homem.

Mas si antes da repetição voluntária e intencional 
exprimio o homem involuntária e instinctivamente 
os seus pensamentos e sentimentos, e do mesmo 
modo foi percebido, claro está que antes da repe­
tição voluntária, a linguagem e a convenção natu­
ralmente se fizeram por inspiração divina; e essa é 
para nós verdadeiramente a linguagem, e a con­
venção natural e primitiva, sem a qual não se da­
ria a convenção voluntária.

É claro também que si não fosse o homem intel- 
ligente e livre desde a sua primeira percepção, 
não poderia repetir intencionalmente o primeiro 
signal, palavra, ou gesto, fosse o que posse, para 
exprimir-se; e essa repetição suppõe necessaria­
mente intelligencia, vontade e signaes preexis­
tentes ; e sem a intervenção divina nada disso se 
explica.

Não comprehendemos o pensamento metaphy- 
sico de M. Cousin, quando diz, continuando o seu 
periodo : « Signaes feitos por Deos não seriam para 
nós signaes, seriam cousas , que deveriamos ele­
var ao estado de signaes, dando-lhes tal, ou tal 
significação. »

Não sabemos como um gesto, um som, uma 
palavra naturalmente produzida pelo homem, natu­
ralmente percebida, deixasse por isso de ser um 
signal, e passasse a ser cousa para o homem. A in­
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terpretação do signal sendo immediata e espon­
tânea, conservaria o signal o seu caracter, e não 
necessitaria de outro signal que o tornasse intelli- 
givel. Não suppomos um homem fallando uma 
lingua toda feita por Deos, sem saber o significado 
delia, e procurando traduzil-a; como as filhas de 
Milton, a quem ensinára o pái a ler o hebraico, 
sem ensinar-lhes a traduzil-o, e liam para que se 
consolasse o poeta na sua cegueira, sem que ellas 
soubessem o que estavam dizendo.

A primeira palavra parece-me ser tão espon­
tânea, tão natural como o primeiro acto da intelli- 
gencia e da vontade; e como a intelligencia é de 
origem divina, e não um acto da vontade humana, 
da mesma origem é a palavra.

Isto é quanto á questão philosophica; agora 
quanto á questão do facto, a difficuldade da origem 
da palavra é a mesma da origem da intelligencia, 
do genero humano, e de todas as cousas. Quando 
demonstrar a historia como começou a especie 
humana ; si pelo debil estado de uma desvalida 
infancia, ou si pelo vigoroso estado da puberdade; 
si ignorando tudo, sem saber servir-se de cousa al­
guma, no meio de um bosque inhospido, á mercê das 
feras, ou n’um paraiso, com todos os recursos para 
não morrer antes de tempo de fome, de sêde e 
de frio, ou envenenado por algum fructo; saberemos 
então de facto si os nossos primeiros páis, desti­
nados a perpetuar a sua especie, appareceram



mudos e selvagens neste mundo, fazendo tregeitos, 
e soltando gritos discordes, como as crianças actual- 
mente, ou si fadando, e entendendo - se natural­
mente. Mas estou persuadido que a sabia Providencia 
não faria tristes ensaios, como o cavalleiro da Mancha 
com seu elmo de papelão, que não resistio ao pri­
meiro golpe de espada.

Como as condicçoens da geração, do nascimento 
e educação do homem actual no meio da sociedade 
não póde servir de exemplo e regra applicavel aos 
nossos primeiros páis, assim também não podemos 
applicar-lhes as mesmas condicçoens com que hoje 
adquirimos a linguagem. É mais provável que lhes 
désse a Providencia tudo dc que necessitassem desde 
o primeiro instante do seu apparecimento em algum 
logar da terra, em que nenhum risco corressem, 
deixando-lhes que pela intelligencia e vontade in­
ventassem depois novos termos; como dêo-lhes a 
terra com fructos para que elles depois a culti­
vassem. Seria a Providencia menos attenta ás ne­
cessidades intellectuaes e sociaes dos primeiros 
homens do que foi ás suas necessidades physicas? 
Cremos que não.

No estado actual, pensar para mim é fallar na 
minha consciência. Eu me ouço interiormente, sem 
proferir o menor som, sem fazer o mais leve movi­
mento com a lingua, ou com os lábios. Ensaie 
alguém de olhar para as palavras escriptas em um 
livro de sua própria lingua, sem as ler, sem as
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proferir interiormente, e veja se percebe cousa al­
guma.

Entretanto posso fallar em minha consciência ou­
tras linguas alem da vernacula; muda-se a lingua­
gem, mudam-se todos os signaes, e o pensamento fica 
o mesmo, mas não fica sem uma palavra qualquer; 
como um objecto que póde tomar mil cores, mas 
que completamente desapparece aos nossos olhos, 
si desapparece a cor. Como não ha para nós sujeito 
sem phenomeno, nem phenomeno sem sujeito, 
assim também não ha para nós pensamento sem 
signal, nem signal sem pensamento. A palavra que 
não entendemos nada significa para nós, não é 
signal de cousa alguma, é um som, é um rumor 
no ouvido; e desde que a entendemos nós a appli- 
camos a alguma cousa que sabemos.

Impossivel será essa applicação si a intelligencia 
humana não tiver uma noção qualquer á que possa 
appropriar a palavra, e á qual ella se liga como sua 
expressão intelligivel; assim a lingua,a palavra nao 
dá a sciencia das cousas, mas é simplesmente a 
condicção da expressão da sciencia.

Applicando estes princípios á questão das intui- 
çoens puras da razão, da qual nos desviamos para 
examinar a origem da palavra que as exprime, 
affirmo que as crianças teem todas essas noçoens 
primitivas da razão, independentemente da lingua­
gem que pelos páis e os mestres lhes é dada.

Com effeito, ninguém necessita saber o que é o
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phenomeno, o sujeito, o espaço, o tempo, a causa, 
o bello, o bom, o justo, e o que é Deos, nem como 
essas cousas se chamam, para ter a intuição d’ellas. 
Eu posso ter a intuição do bello, sem saber porque 
tal objecto me parece bello, o que é o bello em sí 
mesmo, e sem saber com que palavra deva designar 
essa intuição; como posso perceber um objecto, um 
phantasma, sem saber porque o vejo, o que é elle 
em sí mesmo, e que nome lhe deva dar.

0 estudo, a scioncia humana depois distingue, 
examina, trata de saber o que é o ser, o espaço, 
o tempo, a causa, e Deos; donde nos veem essas 
noçoens primitivas necessárias, absolutas; o que 
são essas cousas independentemente da nossa in­
tuição, si realmente existem, e como. Nisto entra 
o trabalho individual do espirito humano, essa é a 
sua sciencia sujeita ao engano, á illusão, e á falta 
de lógica; mas impossível seria essa pesquiza sem 
os dados primitivos da razão pura, da causa pri­
meira , que deixa a intelligencia humana pensar 
livremente sobre todas as cousas, sem poder sair 
de certas condicçoens necessárias.

0 espirito humano póde attribuir-se o exercício 
de sua intelligencia e vontade, desde o momento 
que se conhece; póde gloriar-se de ter descoberto 
as leis do movimento harmonico dos astros, e dos 
pbenomenos da natureza; póde attribuir á sua pró­
pria experiencia e vontade o ter edificado milhares 
de cidades, inventado centenares de machinas,
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achado as mathematicas, a poesia, a medicina, a 
pintura, a esculptura, em fim todas as suas sciencias 
e todas as suas artes; mas elle não póde attribuir á 
sua própria reflexão e expericneia os princípios 
necessários e a  p r io r i  da razão absoluta, sem os 
quaes nada poderia perceber, achar, ou inventar.

A razão eterna e absoluta, que é a verdade 
mesma, nos dá a realidade indefinível, indepen­
dente da nossa intclligeneia individual; a sensação, 
que não é uma modificação do nosso ser espiritual, 
nos dá o phenomeno relativo e contingente; a per­
cepção sensível nos dá o phenomeno reunido ao 
sujeito, com todas as suas condicçoens essenciaes, 
o facto; a intelligencia, ou o exercício voluntário 
da nossa faculdade de saber, separa, analysa, com­
para, julga, induz, e deduz, e constitue a sciencia.

A faculdade de saber que é individual, subjec­
tiva, toma diversos nomes segundo os seus diversos 
actos provocados pela razão e pela sensação.

Assim ella começa pela percepção sensível, na 
qual entra somente em quanto consciência do su­
jeito que a possue. Mas nesse primeiro acto con­
correm dous elementos estranhos a ella, duas 
condicçoens objectivas, sem as quaes não haveria 
percepção; esses dous factos conjunctos são de 
um lado a sensação phenomenal e significativa , 
do outro as intuiçoens da razão pura, reaes e objec­
tivas.

Desse primeiro facto complexo parte a faculdade



de saber, ou eu conscio de sí mesmo, e se eleva 
da sensação á razão, alem da qual não póde passar.

Todos os mais actos, ou exercicios da faculdade 
de saber, são mais ou menos voluntários, istoé, 
dependem mais ou menos da acção própria do 
indivíduo,e denominam-se, attenção, juizo, reflexão, 
comparação, abstracção, generalisação, deducçâo, 
inducção , memória , imaginação e invenção; e to­
dos estes actos constituem a intelligencia humana.

Eis como eu comprehendo o nosso espirito, ao 
qual não attribuo nem a sensação, nem a razão, 
como actos seus. Não para salvar princípios ou 
crenças, ou para combater o scepticismo, mas por 
um profundo e longo exame de minha consciência, 
independentemente de toda e qualquer theoria phi- 
losophica.
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Idéas archetypas de Platão. —  Aristóteles, Locke, Berkeley, Hume e 
Kant. — Exposição critica da theoria de Reid contra a das idéas 
representativas. —  Principio natural da crença. —  Resposta que se 
póde dar á conclusão da theoria da eschola escoceza. —  Razão da 
crença. —  Da primeira sensação que recebemos neste mundo.

Logo que o espirito humano, colloeatlo entre o 
mundo sensivel e o da razão pura, sai, por deter­
minação própria, da esphera da percepção externa e 
do facto complexo, e quer saber a causa e as con- 
dicçoens porque percebe, e o que são as cousas per­
cebidas, não em seu complexo primitivo, senão em 
todos os seus elementos intuitivos, tendencia espon­
tânea da philosophia, elle entra nos domínios da 
metaphysica , onde se acha ou diante de Deos, ou 
de sí mesmo, ou do nada, segundo o seu ponto de 
partida. O nada o desespera ; o eu só não lhe basta, 
e Deos lhe parece muito á cima do que procura, a 
ultima meta em que deseja parar; como si entro 
elle e Deos houvesse muito que ver. E todos estes 
limites o obrigam a reconhecer-se, a voltar sobre
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os seus passos, e a recomeçar o seu trabalho in­
terminável. Arrepiemos caminho antes de chegar a 
esse ponto.

A sciencia humana é uma navegação do finito 
ao infinito por mares celebres em naufrágios; e si 
não sossobra a náo, póde varar o porto, sem ver o 
pharol, ou ser obrigada a retroceder, ou a pairar 
indecisa até que brilhe o dia, e deixe ao piloto 
consultar os astros. Bom é consultal-os em tempo.

As intuiçoens que recebemos por occasião das 
sensaçoens, mas que d’ellas se distinguem, são re­
conhecidas por todos os philosophos, como por 
todo o genero humano; si bem que os sensualistas 
as façam provenientes da sensação, o que demons­
trado está como impossível, e os espiritualistas as 
tirem da intelligencia, faculdade distincta da sen­
sação.

Entre estes alguns que seguem ou explicam 
a seu modo a doctrina de Platão, consideram essas 
intuiçoens como idéas archetypas das cousas, attri- 
butos da razão divina, onde ellas existem, e donde 
emanam á razão humana; e como a razão humana 
é apenas um reflexo da razão divina, assim essas 
idéas não são para nós senão reflexos, ou copias das 
idéas eternas, que serviram de typos de todas as 
cousas.

Segundo Platão, as cousas sensíveis que perce­
bemos são imagens, ou sombras, em comparação 
dessas idéas; de modo que pela sensação nenhuma
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idéa nova adquirimos, o só temos uma r e m in is c ê n c ia  

das que já estavam no nosso entendimento antes de 
nos unir ao corpo. Dabi tirava argumento o immor- 
tal discípulo de Socrates em favor da immortalidade 
da alma. Esta theoria das idéas archétypas conhe­
cida no mundo com o titulo de idealismo platonico, 
é mais ou menos imitada da theoria dos numeros 
de Pythagoras, que ensinava a crença da transmi­
gração das almas, ou métempsycose, doctrina que 
o fundador da eschola italica transportou do Egypto 
para a Grécia, cerca de duzentos annos antes de Pla­
tão, que d’elle fallava com muito respeito.

A theoria das idéas archétypas, emanadas da ra­
zão divina á intelligencia humana, foi seguida e 
professada com algumas variaçoens na sua expo­
sição pelos maiores philosophos de todos os tem­
pos, por Plotino e toda a eschola de Alexandria, por 
sancto Agostinho, são Thomas de Achino, Descartes, 
Malebranche, Bossuet, e Fenelon. É a theoria que 
mais satisfaz o espirito humano na impossibilidade 
de explicar donde lhe veem essas noçoens necessá­
rias, que não derivam da sensação, e que não são 
idéas geraes collectivas, formadas por elle pela abs- 
tracção e generalisação.

Em opposição a esta doctrina apresenta-se a dos 
sensualistas, de que já tantas vezes temos fallado, 
que nada aclara, exagerando a theoria de Aristó­
teles, que explicava os nossos conhecimentos pelas 
imagens , fôrmas sem matéria, ou especies sensi-



veis das cousas, que entravam pelos sentidos, e se 
gravavam na alma, como na cera a impressão de 
um sello, e ahi se transformavam em especies in- 
telligiveis. Entretanto, segundo os melhores inter­
pretes da philosophia grega, não era o Stagirista 
tão sensualista como o querem fazer os seus clisci- 
pulos e successores, pois que admittia verdades 
primeiras, princípios que não se provam, indepen­
dentes da experiencia.

Eu creio que tinha Aristóteles, como Pythagoras, 
duas doctrinas diíferentes ; uma exoterica, mais 
clara, mais geralmente conhecida e aceita pelos 
sensualistas, que desejam o seu apoio, e outra eso­
térica, com que melhor se elle entendia. De outro 
modo não saberei conciliar a theoria das especies 
sensíveis com tantos logares da sua metaphysica.

A theoria chimerica das especies sensíveis é a 
base do sensualismo moderno, ou das idéas -ima­
gens dos objectos, dadas pela sensação; e dahi a 
conclusão lógica que não percebemos cousa alguma 
immediátamente ; que não percebemos senão as 
nossas idéas; que nada sabemos da realidade, 
mas tudo affirmamos e negamos das nossas próprias 
idéas, modificaçoens do nosso modo de sentir, úni­
cas cousas em fim que conhecemos. E Locke mesmo 
assim se exprime : « É evidente que não conhece o 
espirito as cousas immediatamente, mas somente 
por intermédio das idéas que d’ellas tem, e, por 
conseguinte, o nosso conhecimento só é verdadeiro
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quando ha conformidade entre nossas idéas e os 
objectos1. »

Conclue-se deste principio ser inteiramente hypo- 
thetica a conformidade entre as idéas e os seus objec­
tos; porque não tendo nós meio algum para conhe­
cer as cousas como ellas são, nem si ellas existem, 
jamais poderiamos saber e affirmar si as copias são 
conformes aos originaesque suppomos, ainda mesmo 
que o fossem. A consequência desta doctrina é a du­
vida sobre a realidade de todas as cousas.

Demonstrou Berkeley victoriosamente que não 
ha a menor conformidade entre as idéas sensíveis e 
as cousas que ellas nos representam, e concluio ne­
gando a existência do mundo physico, mera illusão 
dos nossos sentidos.

Armado dos mesmos princípios, David Hume não 
só negou o mundo physico, senão também o mundo 
espiritual, e a existência real do proprio espirito 
humano, e de Deos mesmo, e só deixou as idéas, 
sem sujeito, sem objecto, sem causa, encadeando- 
se por sí mesmas, não sei aonde, como, e por quem.

Propoz-se Kant a combater o scepticismo de 
Hume, por meio de uma critica subtil e transcen­
dental da razão pura, que infelizmente elle con­
sidera como uma faculdade pessoal do espirito hu­
mano, ou, fallando a sua linguagem, uma faculdade 
subjectiva, isto é, do sujeito que pensa. Reconhece,

1 Locke, livre IV, cliap. iv, § 3.
16
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e classifica todos os princípios a  p r io r i  das nossas 
faculdades, princípios anteriores á sensação, e 
independentes da experiencia ; mas considera-os 
simplesmente como categorias, ou leis primitivas 
e fundamentaes da sensibilidade, do entendimento, 
e da razão, em virtude das quaes o espirito hu­
mano pensa os objectos que lhe são dados pela in­
tuição sensível, sem valor algum real, objectivo; 
isto é, sem que possa o sujeito afíirmar a existência 
real do objecto das suas iníuiçoens puras; porque, 
segundo Kant, sendo as leis da razão humana sub­
jectivas e pessoaes ao homem, a conclusão do subjec­
tivo ao objectivo não é legitima.

Por este modo de considerar as intuiçoens puras 
da razão, como simples regras da nossa intelli- 
gencia, dizelle fallandodo espaço : « Si sairmos desta 
condicção subjectiva, que é a lei da nossa natureza, 
o espaço não significará mais nada. » E fallando da 
idéa de tempo assim se exprime : « O tempo não é 
cousa que exista por sí mesma : também não 6 um 
modo inherente ás cousas, e que subsistisse com 
ellas, quando se destruissem pelo pensamento todas 
as condicçoens subjectivas da sensibilidade. No pri­
meiro caso, com effeito, seria preciso que o tempo 
fosse alguma cousa que existisse realmente sem 
objecto real; e no segundo, elle não poderia ser 
apprehendido a  p r io r i  anteriormente ás cousas mes­
mas. Elle é pois uma pura fórma da sensibilidade1. »

1 C r i t i q u e  d e  la  r a is o n  p u r e :  Esthét i q u e  tr a n s c e n d e n ta le , tome Ier.
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O que serão pois as cousas que se nos apresen­
tam no espaço e no tempo? Cousas pensadas, sem 
realidade alguma fóra do pensamento humano 
subjectivo.

Desfarte, considerando o philosopho de Koenigs- 
berg, e toda a sua escliola, a razão e a sensibili­
dade como faculdades do espirito, e as intuiçoens 
puras a  p r io r i  como leis destas mesmas faculdades, 
termina a sua Critica, tão recôndita e abstrusa como 
ás vezes empeçada e enigmática pela sua linguagem 
particular, por um subjectivismo absoluto em meta- 
physica, e um scepticismo completo sobre a reali­
dade objectiva das cousas.

Contemporâneo do profundo philosopho de Kce- 
nigsberg, Reid, nascido quatorze annos antes, em 
Strachan, e reconhecido como o chefe da escliola 
escoceza moderna, indignado contra o scepticismo 
de Iluine, proveniente da theoria das idéas profes­
sada por todos os philosophos do seu tempo, e que 
elle mesmo ao principio adoptára, empenhou-se em 
um combate desesperado contra essa velha doc- 
trina, mais ou menos aristotelica das idéas repre­
sentativas, demonstrando que não percebemos as 
cousas por intermédio de idéa alguma, ou imagem 
representativa, mas sim immediatamente, em vir­
tude de leis da nossa constituição.

Aceita em Inglaterra pelos successores do philo­
sopho escocez, pela primeira vez ensinada em França 
por Royer-Collard, propagada pela traducçâo das

<6 .



obras de Reid por Th. Jouffroy, e pelas Iiçoens 
deste, á que assistimos como attento ouvinte, e pre- 
conisada por M. Cousin, vai esta theoria da percep­
ção immediata ganhando terreno, e merece o nosso 
particular estudo.

Expondo M. Cousin com toda a clareza e severa 
critica esta nova doctrina, assim se pronuncia sobre 
o seu auctor: « O objecto a que propoz-se Reid, o 
motivo que o inspirou nas suas meditaçoens e inda- 
gaçoens, foi a resolução de combater o scepticismo de 
Hurne, que revoltava seu coração e sua razão. Sua 
gloria é de o ter combatido como até então se não 
tinha feito, atacando no seu principio, na theoria 
unanimemente aceita desde Locke, das ideas repre­
sentativas, como condicção do conhecimento do 
mundo exterior. Esse é o titulo original de Reid, e 
o que lhe confere um logar separado na historia da 
philosophia. . . .  Foi Reid o primeiro, ou antes o 
unico, que comprehendêo todo o alcance da theoria 
das idéas representativas. Ligado ficará seu nome 
á destruição dessa theoria1. »

Em outro logar diz ainda o profundo critico: « Si 
nos perguntam quaes são os principaes resultados 
introduzidos na philosophia pelas In d a g a ç o e n s  so b r e  

o e s p ir i to  h u m a n o respondemos que entre outros 
ha dous, tã o  n o v o s  com o c e r to s > e que Reid estabe- 
lecêo com um rigor, e uma evidencia que nada

1 V. Cousin, P h ilo s o p h ie  é c o s s a is e , Leçon vnc, pag. 283.
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deixa a contestar. Foi Reid o primeiro, ao menos 
em Inglaterra, que combatêo e destruio a theoria 
das idéas representativas de Locke, fundamento 
commum do idealismo de Berkeley e do scepticismo 
de Hume; e o primeiro ainda entre os philosophos 
modernos, não só em Inglaterra como em toda a 
Europa, que mostrou o vicio da theoria que faz do 
juizo a percepção de uma relação de conveniência 
ou de desconveniencia entre duas idéas. Sobre as 
ruinas destas duas theorias elevou elle uma nova 
theoria do conhecimento, cujo principio é a potência 
natural de julgar e de conhecer que possue o espi­
rito humano, e que exerce directa e espontanea­
mente, sem o intermédio chimerico das idéas *. »

Não póde ser o juizo mais favoravel, nem de 
auctoridade mais competente em taes matérias.

Reid, em vez de partir da simples sensação, como 
Locke e Condillac, e toda a sua eschola, ou dos 
princípios reguladores do entendimento, como Kant, 
parte da percepção externa, que elle examina e 
analysa de sentido em sentido; demonstra com a 
maior evidencia que as sensaçoens não são imagens 
das qualidades dos corpos, e em nada se parecem 
com essas qualidades primarias e secundarias; o que 
antes d’elle havia Berkeley demonstrado, e muitos 
philosophos não o ignoravam.

Nesta exposição da dissimilhança entre a sensa- 1

1 V. Cousin, P h ilo s o p h ie  é c o s sa ise , leçon vu*, pag. 275.
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ção e a qualidade dos corpos que a occasiona, e de 
que ella serve de signal, parece Reid ás vezes dizer 
o contrario do que estabelece, pelo equivoco de se 
designar como uma mesma palavra a qualidade do 
objecto percebido, e a sensação que ella motiva; e 
quem o ler por alto cuidará em alguns momentos 
ou que elle se contradiz, censura que já lhe fez um 
philosopho contemporâneo nosso, ou que elle pre­
tende que não é a cor uma sensação, mas sim uma 
qualidade dos corpos, o que adiante nega.

Mas quando se trata de um philosopho eminente, 
e de uma theoria tão preconisada, desconfiamos 
do nosso juizo, e o mais seguro e leal, como 
devemos ser, quando se busca a verdade, é citar 
as próprias palavras do auctor, a que iremos addi- 
cionando as observaçoens que ellas nos forem sugge- 
rindo. Tanto mais que a theoria do philosopho es- 
cocez merece ser seriamente estudada.

Tendo Reid examinado a percepção da vista, diz: 
« Eu concluo que a cor não é uma sensação, mas 

uma qualidade secundaria dos corpos, no  s e n tid o  

q u e  d e m o s  a  e s ta  p a l a v r a ;  quero dizer, que ella é 
uma certa potência, ou propriedade dos corpos, 
que apresenta ao olho uma apparencia que nos é 
muito familiar, posto que não tenha nome1. »

E qual é essa apparencia, que não tem nome? 
Aqui a cor parece ser considerada como a quali-

1 B e c h e rc h e s  s u r  V e n te n d e m e n th u m a in , chap. vi, sect. 4, traduct. 
de T. Jouffroy.
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dade mesma do corpo que occasiona a sensação de 
cor, a qual, segundo a expressão do plnlosopho, 
é uma apparencia, que não tem nome; apezar de 
que a essa apparencia produzida pela sensação, e 
que se confunde com a qualidade, é o que geral­
mente se chama cor.

« Fizemos ver que a palavra cor, na significação 
que vulgarmente se lhe dá, não designa de modo 
algum uma idéa do espirito, mas uma qualidade 
permanente dos corpos; mostramos em segundo 
logar que ha realmente uma qualidade permanente 
dos corpos, á qual convem perfeitamente a accepção 
ordinaria desta palavra. Podemos porventura querer 
provas mais fortes que esta qualidade é precisamente 
aquella á que vulgarmente se dá o nome de cor1 ? »

Aqui a palavra cor não só designa uma qualidade 
permanente dos corpos, que occasiona a sensação 
de cor, mas essa qualidade é precisamente aquella 
á que vulgarmente se dá o nome de cor. Este pe­
ríodo encerra, quanto a mim, um verdadeiro jogo 
de palavras. Não se trata de saber si ha ou não 
uma qualidade dos corpos, á qual convenha cha­
mar-se cor; mas sim si a cor mesma, essa apparencia 
sensível, é a própria qualidade que assim se desi­
gna : e a explicação de Reid póde formular-se do 
theor seguinte : Ha uma qualidade permanente nos 
corpos á que se chama cor; logo, esta qualidade é

1 C h a p .  v i ,  s ec t .  5.



precisamente a que deve ser chamada cor. Creio 
que não ficaria Reid muito satisfeito e convencido si 
alguém lhe dicesse, que ha uma cousa chamada 
phantasma, e a essa cousa é que precisamente se 
dá o nome de phantasma. Não ha duvida que uma 
qualidade suppomos nos corpos á que chamamos 
cor; a questão porém é saber si essa qualidade cor- 
porea é a cor mesma, ou si a cor é a apparencia 
sensível occasionada por essa supposta qualidade. 
Continuemos.

« Estou seguro, diz Reid, que, á força de attcnção 
e de cuidado, pude chegar a conhecer as minhas sen- 
saçoens, e decidir com certeza ao que ellas se pa­
recem, e ao que não se parecem; eu as examinei 
uma após outra com todo o cuidado possível; c o m ­

p a r e i - a s  co m  a  m a té r ia  e suas qualidades; e não 
achei uma só que tenha o menor traço de simi- 
lhança, nem com a matéria, nem com nenhuma de 
suas qualidades1. »

Aqui distinguem-se as sensaçoens das qualidades 
das cousas, e não teem com ellas similhança alguma. 
São por conseguinte puras modificaçoens do espi­
rito, como dizem os sensualistas, ou idéas no espi­
rito, como dizem os idealistas. Mas diversa é a con­
clusão de Reid.

Não sabemos também onde achou elle a maté­
ria, onde a percebêo, onde a vio, para comparar
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com ella as sensaçocns. Seria muito instruetivo que 
nos tivesse dito como fez essa comparação; si foi 
com a matéria mesma, ou com uma idea da maté­
ria. Com a idea da matéria, não ; porque nega Reid 
alto e bom som que haja idéas, que percebamos 
cousa alguma por intermédio de idéas: Com a ma­
téria mesma, ainda menos; porque ninguém sabe 
o que ella é ; nós suppomos a sua existência, e não 
passamos dessa hypothese, ou dessa crença. E pois 
de crer que se limitasse Reid a fazer essa compa­
ração com a idéa hypothetica da matéria, apezar da 
sua theoria contra a existência das idéas. Não será 
a primeira vez que indirectamente se affirme o que 
systematicamente se nega. Prosigamos.

« Deve-se notar, continua o philosopho, que, na 
analyse que fizemos até aqui das operaçoens dos 
sentidos, e das qualidades dos corpos que elles nos 
fazem conhecer, não achamos um só exemplo de 
uma sensação que represente uma qualidade da 
matéria; nem de uma qualidade da matéria cuja 
imagem ou similhança fosse introduzida no espirito 
pelo movimento dos sentidos 1. »

Aqui não representam as sensaçoens as qualidades 
dos corpos ; e não veem de fóra pelo movimento 
dos sentidos. Logo, contra o que á cima dice, a 
cor não é uma qualidade dos corpos, a palavra cor 
não convem para designara qualidade occulta, que



occasiona a sensação de cor, e melhor designa a 
sensação mesma, que dá essa apparencia á quali­
dade occulta, que não sabemos pela sensação em 
que consiste, pois que não temos d’ella nenhuma 
imagem ou similhança vinda pelo movimento do 
sentido. Continuemos.

« As sensaçoens do tacto, da vista, do ouvido 
estão todas no espirito, e não podem ter existência 
senão no momento mesmo em que são percebidas. 
Como nos suggerem ellas constante e invariavel­
mente a noção e a crença de objectos externos que 
existem, quer elles sejam percebidos, quer não se­
jam 0 0 philosopho não póde dar outra razão senão 
a c o n s ti tu iç ã o  d a  n o s s a  n a t u r e z a 1. »

Como estão todas essas sensaçoens do tacto, da 
vista, do ouvido, no espirito? Eis o que seria con­
veniente saber. Tem pois o espirito em sí a dureza, 
a cor, o som, o gosto, a dor, o frio, o calor para 
dar ás cousas que percebe ? E como não tendo estas 
sensaçoens existência senão no momento mesmo 
em que o espirito as percebe, sem que lhe venham 
de parte alguma, sendo por conseguinte produc- 
çoens, actos, ou modificaçoens suas, o espirito en­
tretanto como taes não as reconhece; antes invo­
luntariamente as refere a seu corpo, ou aos objectos 
externos, que lhe são apresentados por ellas?

Si essas sensaçoens não são phenomenos cor-
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poreos, como de facto não são ; si em nada se pa­
recem com os movimentos da matéria, como é evi­
dente, e nós mesmos o demonstramos, de alguém 
devem ser modificaçoens, ou serão cousas reaes, 
essas especies sensiveis de que falia Aristóteles. Si as 
julgarmos modificaçoens do espirito, como poderá 
elle distinguir-se dos seus proprios actos, do seu 
modo de ser, e objectival-os, attribuil-os a quem 
não pertencem, ficando intimamente convencido 
que elle não é o sujeito d’ellas, mas sim um simples 
espectador, ou paciente?Si essa convicção éfalsa, 
se lhe mente a sua consciência, como poderá elle 
crer e saber invencivelmente que existem cousas 
alem das suas proprias sensaçoens ? Si é falsa a 
primeira convicção attestada pela consciência do 
genero humano, como poderá ser verdadeira a se­
gunda ?

Com effeito, o espirito humano seria verdadeira­
mente o espirito da doudice, si exercendo um acto, 
ou modificando-se de um modo qualquer, assen­
tasse não ser elle o sujeito dos seus proprios actos, 
e das suas proprias modificaçoens, e as attribuisse 
a outro sujeito, que tomasse por objecto real fóra 
d’elle; ou si, produzindo elle as sensaçoens de cor, 
de dureza e de dor, acreditasse não ser elle o pro- 
ductor, e sim o recebedor desses phenomenos.

Mas o espirito humano refere essas modificaçoens 
ás cousas que percebe; por ellas as distingue, to­
mando as sensaçoens por qualidades, ou apparen-



cias dessas mesmas cousas. Ora, o espirito humano 
sabe intuitivamente que esses phenomenos, a que 
elle chama sensaçoens, não são qualidades suas, 
nem cousas produzidas por elle; e pela analyse 
reconhece que também não são qualidades das 
cousas, e nada se parecem com essas qualidades 
occultas, como o confessa Reid, e demonstrado fica. 
Logo, ou esses phenomenos pertencem a qualquer 
sujeito que sirva ao espirito nas suas percepçoens, 
sem ser elle mesmo, como cremos ter suíficienle- 
mente provado; ou si elles estão no espirito, como 
diz o nosso auctor e todos os philosophos , das 
duas cousas uma; ou esses phenomenos são affec- 
çoens do espirito, e neste caso não os póde objec- 
tivar; ou são cousas no espirito, e aqui temos as 
idéas, as especies sensíveis, as imagens represen­
tativas, quer similhantes quer não, e por conse­
guinte o scepticismo, a despeito da refutação do 
philosopho escocez, que seria completa, si tivesse 
mostrado de que modo estão as sensaçoens no espi­
rito, sem que lhe venham de parte alguma.

Pergunta Reid como nos suggerem essas sensa­
çoens a crença de objectos externos, que existem, 
quer sejam percebidos, quer não; e responde que 
não póde o philosopho dar outra razão senão a 
c o n s ti tu iç ã o  d a  n o ssa  n a tu r e z a .

Si não podesse a philosophia dar outra resposta 
senão essa, Berkeley, Hume, Kant e Fichte teriam 
razão. O mundo seria um sonho, uma criação do
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espirito humano, sem realidade alguma fóra d’elle.
Mas vejamos a conclusão de Reid onde se acha 

este pensamento mais desenvolvido; conclusão im­
portantíssima para a sciencia.

« Parece-me evidente, diz elle, que nada encer­
ram as nossas sensaçoens donde possamos, por meio 
do raciocínio, concluir a existência de corpos, e 
muito menos ainda a de suas qualidades. Este 
ponto foi provado de uma maneira victoriosa pelo 
bispo de Cloyne (Berkeley), e pelo auctor do T r a ­

ta d o  d a  n a tu r e z a  h u m a n a  (Hume). Parece igual­
mente certo que esta connexão das nossas sen­
saçoens com a noção e a crença de existências 
exteriores não póde ser effeito do habito, nem da 
experiencia, nem da educação, nem de n e n h u m  

dos 'p r in c íp io s  d a  n a tu r e z a  h u m a n a  a d m it t id o s  a té  

a q u i pelos philosophos. Não é menos um facto que 
certas sensaçoens são invariavelmente seguidas da 
noção e da crença de existências exteriores. Somos 
pois auctorisados a concluir que es te  p h e n o m c n o  é  o 

e ffe ito  d e  n o ssa  c o n s ti tu iç  o ,  Q que devemos reco- 
nhecel-o por um principio primitivo e constitutivo 
da natureza humana, até que se descubra um prin­
cipio mais geral a que se possa referil-o. »

Exclue Reid o raciocínio, o habito, a experiencia 
e a educação como razão da connexão das nossas 
sensaçoens com a crença de existências exteriores, 
e o que é mais, todos os p r in c íp io s  a d m it t id o s  a té  

a q u i  p e lo s  p h ilo so p h o s  ;  e pretende ser a crença um



effeito da nossa constituição, que devemos reco­
nhecer como um principio.

Mas esses princípios admitlidos pelos philosophos, 
e recusados pelo Escocez, são a razão e a veraci­
dade de Deos; e si a razão e Deos não bastam 
para Reid, como nos bastará esse seu principio 
constitutivo da natureza humana, que nos obriga a 
crer sem razão, podendo ser tão enganador como 
a sensação, que sendo também um effeito da nossa 
constituição, não nos apresenta as cousas com ellas 
são, nem nos diz si ellas existem, realmente, e 
dá-nos occasião a que duvidemos do seu teste­
munho, sempre falso quanto ás modificaçoens da 
matéria, e muitas vezes illusorio, apresentando-nos 
cousas que não existem ? Esse principio primitivo 
da crença não póde ter valor algum philosophico, e 
não é em virtude d’elle que percebe o genero hu­
mano, e crê na existência das cousas. O mais que póde 
fazer essa constituição da nossa natureza é obri­
gar-nos a crer, como nos obriga a ter sensaçoens, 
mas não a affirmar a existência das cousas; esse 
principio tirado simplesmente da nossa natureza 
vale tanto como as categorias subjectivas de Kant.

Entretanto, recusando Reid todos os princípios 
admittidos até aqui pelos philosophos como razão 
da crença, e attribuindo a Descartes um circulo 
vicioso, por ter derivado a veracidade das nossas 
faculdades da veracidade divina, pouco seguro no 
seu proprio principio constitutivo da natureza hu­
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mana, serve - se do mesmo argumento de Des­
cartes, dizendo, a proposito dos erros dos sentidos : 
« Seres de uma natureza superior podem ter facul­
dades que nos faltam; podem possuir em mais alto 
gráo as que temos, e inteiramente exemptas das 
desordens accidentaes a que estamos expostos; mas 
nenhuma razão temos para crer que zombasse Deos 
de suas criaturas, dando-lhes faculdades destinadas 
a enganal-as : injurioso seria este pensamento ao 
Criador, e conduzeria ao scepticismo absoluto1. »

Sublime é esse pensamento do immortal Des­
cartes, reproduzido pelo philosopho escocez; mas 
não 6 em virtude da veracidade divina que cremos 
na existência das cousas; é, ao contrario, a exis­
tência de todas as cousas, razão, intelligcncia, e 
universo, que nos faz crer na existência, na sabe­
doria, no poder e na veracidade divina.

Não enganou Deos as suas criaturas, fazendo-as 
perceber as cousas como melhor lhes convem per­
ceber segundo as suas necessidades temporárias, 
e o uso que d’ellas ha-de fazer; nem quiz que vivesse 
o espirito humano enganado sobre a natureza das 
suas obras, pois que dêo-lhe meios para couhecer-se, 
e conhecel-as; nem quiz que duvidasse o homem da 
existência absoluta do seu Criador, dizendo-lhe 
pela razão, e mostrando-lhe pelos mesmos factos, 
que nada acontece sem uma causa, e que nenhuma

1 E s s a is  s u r  les  f a c u l t é s  in t e l l e c tu e l l e s . Ess. II, chap. xxii.



cousa em todo o immenso universo é causa de sí 
mesma, ou de qualquer outra cousa. O mais deixou 
ao espirito humano para exercido da sua actividade 
livre, e da sua faculdade de saber. Deos não tem 
culpa si, tendo posto em nossos orgãosas sensaçoens 
como signaes evidentes de alguma cousa fóra do espi­
rito que as percebe, assentassem os pliilosophos que 
ellas estão no espirito mesmo, como simples affec- 
çoens do ser livre e intelligente que as percebe, 
como actos seus ou modificaçoens suas.

Mas em nada muda esse engano dos philosophos 
a ordem dos factos e as leis da natureza , nem ha 
scepticismo que empeça o homem de continuar a 
perceber as cousas como existentes no tempo e no 
espaço, e produzidas por uma causa. Não porque 
essas noçoens sejam princípios reguladores, cate­
gorias ou leis do entendimento humano; mas sim 
porque esses objectos necessários realmente exis­
tem, independentemente do entendimento humano, 
a quem são apresentados como contingentes e rela­
tivos pelà percepção sensivel, e coíno absolutos 
pela razão pura, que é a verdade mesma, Deos 
mesmo, revelando-se a intelligencia humana, por 
meio dessas noçoens e de todas as cousas.

0 scepticismo é um erro de observação, ou de 
lógica, um erro de raciocínio, ou de vontade. Nós 
queremos o absurdo; queremos ter percepçoens 
sensíveis do que é necessário e absoluto, queremos 
ter a verdade absoluta por uma percepção sensivel,
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relativa e phenomenal; queremos ter uma percep­
ção do nosso proprio ser espiritual, como si o espi­
rito fosse um phenomeno material, como si elle 
podesse ser espirito, e representar-se a sí mesmo 
como objecto externo e sensivel. Desde que o ho­
mem quer um absurdo, a razão, Deos lho nega, 
porque Deos não faz absurdos.

Porque não quer o homem ver um som, e ouvir 
■uma cor? Porque sabe ser isso absurdo. Mas porque 
procura saber o que é o som, e a cor? Porque sabe 
ser isso possível, independentemente da ordem da 
natureza, e das leis do seu entendimento.

Perceber alguma cousa intuitivamente, pelos sen­
tidos; conheccl-a pela analyse, pela inducção, e 
pela deducção, e saber pela razão mesma o que 
realmente é esse objecto independentemente de nós 
■que o percebemos, são factos mui diversos, que 
não devemos trocar e confundir. Cada um destes 
factos encerra uma certeza diversa, que não se con­
tradizem, antes se fortificam, porque são especies 
da mesma certeza. Como a certeza de que ouvimos 
fallar se fortifica pela vista da pessoa que falia; e 
si a não víssemos, nem por isso seria menor para 
nós a certeza de termos ouvido alguém fallar.

Essa crença na existência de objectos fóra de nós 
não nos parece ser o effeito de um principio regu­
lador da natureza humana, como diz Reid; porque 
nesse caso poderiamos duvidar dessas existências. 
Essa certeza nos é dada infallivelmente pelo facto17
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mesmo involuntário, independente da faculdade 
de saber, externo ao espirito, e que o fórça a reco- 
nhecel-o, como o obriga a receber a sensação, de 
que não duvidamos.

Mas vejamos qual o resultado da refutação victo- 
riosa da theoria das idéas representativas contra o 
scepticismo.

Tendo Reid demonstrado que não ha a menor 
conformidade e similhança entre as sensaçoens e as 
qualidades da matéria, e declarando que todas essas 
sensaçoens estão no espirito, a sí mesmo pergunta : 
« Porque , dizem os scepticos , acreditais vós na 
existência do objecto exterior que percebeis? Res­
pondo, que essa crença não é feita por mim, senão 
pela natureza; é uma moeda cunhada pelo seu 
sello, tem o seu carimbo; e si não é de bom quilate, 
culpa é da natureza, e não minha; eu aceito-a de 
confiança, e sem suspeita1. »

Tal é a resposta de Reid. Estimaríamos saber o 
que replicaria o philosopho si algum sceptico, ad- 
mittindo todos os seus princípios, lhe perguntasse : 
— Porque não aceitastes vós com igual confiança e 
boa fé o testemunho dos vossos sentidos, e o das 
vossas sensaçoens? Porque fostes esmerilhar com 
tanto cuidado si representam ou não essas sensa­
çoens as qualidades da matéria? Si reconhecestes 
que ellas não se parecem, nem com a matéria, nem

Chap, vi, sect. 20.
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com as suas qualidades; si declarais ser falsa essa 
moeda sellada pelo cunho da natureza, não feita por 
vós, como acreditais agora ser verdadeira a se­
gunda, que tem a mesma estampa ? Si as sensaçoens 
são modiftcaçoens do vosso espirito que nada repre­
sentam, porque não será também a vossa crença 
um acto do vosso espirito, sem objecto algum ex­
terno ?

Não sabemos que resposta daria o sabio escocez. 
Mas elle formula outra questão em nome do scepti- 
cismo; vejamos.

« Pois que, como confessais (dirão os scepticos), 
o objecto percebido, e o acto do vosso espirito pelo 
qual percebeis, são duas cousas diíferentes, póde 
um existir sem o outro; e do mesmo modo que o 
objecto póde existir sem ser percebido, póde tam­
bém operar-se a percepção sem objecto r e a l »

Reconhece Reid que este argumento é sem ré­
plica, e contenta-se com responder, gracejando, que 
tomou o seu partido; que não está em seu poder 
duvidar da existência das cousas; que lhe é isso im­
possível, como impossível lhe é voar até á lua, 
apezar de lhe não faltar a vontade de lá ir.

Não cremos que haja sceptico que se pague de 
similhante resposta. Não ha sceptico algum que 
duvide de que ouve, e vê ; toda a duvida recáe 
sobre a realidade do objecto, que póde ser um 1

1 Chap. vi, sect. 20.
17.



simples effeito das nossas faculdades. Berkeley e 
Hume não negaram as sensaçoens ; Kant, ainda 
mais, admittia princípios a  p r i o r i ,  leis do entendi­
mento, e entretanto elles duvidavam da existeneia 
real das cousas. E admittindo Reid que a per­
cepção póde operar-se sem objecto real, é tão scep- 
tico como todos os scepticos sobre a realidade dos 
objectos da percepção sensível, sem lhe valer a seu 
acto de fé contrario, sem lhe valer o seu principio 
da natureza humana, que o obriga a crer sem ra­
zão, sem lhe valer ainda toda a sua refutação da 
theoria das ideas representativas, ou não represen­
tativas.

Si as In d a g a ç o e n s  so b re  o e s p ir i to  h u m a n o  não 
destroem o scepticismo, menos destroem a theoria 
das idéas; antes, ao nosso ver, a fortificam. A con­
clusão que tira Reid dos seus princípios, parece-nos 
ser diametralmente oppo^ía á que deveria inferir.

Com effeito, os que essa doctrina professam, sen- 
sualistas e espiritualistas, scepticos e dogmáticos, po­
dem dizer : Si as sensaçoens estão no espirito como 
actos seus, independentes de sua vontade; si não 
emanam das cousas, nem com ellas se parecem, 
mas nos suggerem a crença da existeneia d’ellas; as 
sensaçoens são os únicos representantes dessas cou­
sas ao espirito, pouco importa que sejam imagens 
verdadeiras ou falsas, representativas ou não, espi- 
rituaes ou materiaes; a isso mesmo é que damos 
o nome de idéa ; como chamamos idéa a toda e
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qualquer cousa pensada, ou sentida pelo espirito, 
em quanto objecto do pensamento, quer ella exista, 
quer não, realmente fóra d’elle, quer seja um phan- 
tasma, ou uma réalidade. Si não percebemos as cou­
sas como ellas realmente são, não as percebemos 
immediatamente, mas por meio dessas sensaçoens, 
e das idéas que d’ellas fazemos, ou recebemos, 
venham ellas donde vierem, sejam feitas por nós, 
ou por Deos; e tudo o que affirmamos, e negamos, 
é em virtude dessas idéas. E em quanto não se de­
monstrar, o que é impossível, que percebemos os 
phenomenos materiaes como elles são na realidade, 
seremos obrigados a confessar que os percebemos 
por intermédio das sensaçoens e das idéas. Preten­
dendo refutar a theoria das idéas, vós a confirmastes 
sem querer, como sois sceptico apezar vosso, e 
vos mostrais a um tempo inconsequente e incom- 
prehensivel. Declarais que não ba no espirito idéas 
que representem as cousas; dizeis que não ha se­
não espíritos que percebem, e cousas percebidas 
sem intermédio algum, e confessais que as sensa­
çoens não representam a matéria, nem as suas qua­
lidades, mas que são signaes para vós de alguma 
cousa. Logo, \ ó s  percebeis as cousas por meio 
desses signaes; e os signaes, que não são as cousas 
mesmas, nós os chamamos idéas ; e neste caso con­
fessais que só percebemos os objectos pelos seus 
signaes, ou idéas. Mudais simplesmente o nome, 
e fica tudo como estava ; e reduz-se toda a vossa



doctrina a uma explicaçíio, ou mudança de palavra. 
Si dizeis que as sensaçoens eslào no vosso espirito, 
mais idealista vos mostrais. Si dizeis que ellas são 
affecçoens, ou actos do vosso espirito, não só vos 
confessais idealista, como sceptico sobre a realidade 
das cousas, pois que neste caso só apercebeis os 
vossos proprios actos, as vossas próprias modifi- 
caçoens; e como a vossa crença acerca da reali­
dade das cousas é um phenomeno do vosso espirito, 
que póde estar em vós como as vossas sensaçoens, 
só podeis affirmar que exercitais o acto de crer, 
e de sentir. Mas a vossa affecção, a vossa modifi­
cação, a constituição da vossa natureza nada prova 
sobre a realidade das cousas; pois que reconheceis 
que não ha relação alguma entre essas sensaçoens 
e as cousas que suppondes existir, e que talvez 
não existam. Como vós, podemos crer humanamente 
na existência do mundo, mas como philosophos pro­
curamos a razão da crença; e o vosso principio cons­
titutivo da natureza humana não é uma razão philo- 
sophica suíiiciente.

Eis como pouco mais ou menos poder-se-ia 
responder á theoria do philosopho escocez; que, 
segundo o nosso modo de ver, não destróe o idéa- 
lismo, nem o scepticismo.

Não nos occuparemos com os outros muitos 
escriptos de Reid, que não teem relação com a 
questão que nos occupa. Encontram-se nesses tra­
balhos muitas observaçoens profundas e verda-
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cleiras, que não são explicáveis pelos seus princí­
pios, antes parecem contradizel-os; como iguaes 
verdades contradictorias se acham em outros muitos 
escriptores de igual valor e mérito. Reid é uma das 
glorias da Inglaterra, e um dos mais eminentes phi- 
losophos do século passado.

Si a refutação da theoria das idéas deixou, se­
gundo cremos, todas as questoens philosophicas 
como estavam, reduzindo-se a uma simples mu­
dança de palavra, nem por isso é ella completa­
mente innocente; porque envolve na mesma con- 
demnação theorias mui diversas e oppostas : como 
sejam a de Platão e a de Aristóteles, bem pouco si- 
milhantes; a de Descartes e a de Condillac, igual­
mente diversas.

Mas o que lia de notável em todas essas theorias 
diversas e oppostas; o que se conclue de todas as 
explicaçoens e refutaçoens; o que é um facto in­
contestável, reconhecido por todas as sciencias phy- 
sicas; o que é verdade evidente, é que não per­
cebemos os objectos sensíveis como concebemos 
que elles são na realidade, e por conseguinte que 
a realidade das cousas percebidas pelo intermédio 
dos sentidos é um objecto de duvida, ou um objecto 
apparente, sem a realidade que lhe attribuimos.

Si cremos na existência das cousas, não é em 
virtude de lei alguma da nossa natureza, nem em 
virtude da veracidade divina, mas simplesmente 
em virtude da percepção mesma, que sendo um



facto complexo, no qual entram elementos subjec­
tivos , e elementos objectivos, affirma ao mesmo 
tempo a existência de quem percebe, e a da cousa 
percebida. Separados esses elementos pela analyse, 
a duvida recáe sobro a simples relação dos elemen­
tos phenomenaes, mas não póde recair sobre o 
que é necessário e absoluto, isto é, sobre a causa 
externa que nos obriga a perceber.

O que é proprio do espirito humano, o que lhe é 
individual e subjectivo, é a faculdade de saber, in- 
telligencia, ou entendimento das cousas, e a facul­
dade de obrar por sí mesmo, de servir-se dessa intel- 
ligencia, e do seu corpo até certo limite.

O espirito humano entra em exercício neste 
mundo com essa faculdade de saber e de julgar 
innata com elle, mas que nada póde saber sem que 
alguma cousa se lhe apresente e a provoque. O seu 
primeiro acto é a percepção sensível; acto com­
plexo , no qual concorre : \ 0 a sensação, phe- 
nomeno externo ao espirito, que se lhe apresenta 
como objecto; 2o a faculdade de saber propria 
do espirito activo, que lhe dá a consciência de si, e 
faz que elle não tome essa sensação como acto 
seu, e a perceba como distincta d’elle; 3o a razão 
que lhe dá a causa no objecto a que essa sensação 
se refere como effeito e phenomeno por elle provo­
cado. Todas estas cousas se apresentam ao mesmo 
tempo complexas, indistinctas e confusas, e do­
minadas pela sensação, que, sendo o primeiro phe-
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nomeno que lhe é dado pela força que o liga a um 
corpo, mais attrahe a sua aclividade.

A primeira sensação que affectao espirito é a dor, 
o maior gráo, o resumo de todas as sensaçoens espe- 
ciaes, como o demonstramos , e o facto o attesta; 
porque essa é a primeira, a unica sensação que re­
cebe o espirito humano ao apparecer neste mundo. 
É essa sensação, em que acabam todas as sensa­
çoens, sem excepção mesmo do prazer, a que nos 
revela antes de tudo a nossa existência transitória 
neste mundo de provas, e nos liga, e distingue 
ao mesmo tempo deste corpo phenomenal tão di­
verso da nossa natureza espiritual.

A dor cessa, o espirito repousa, os sentidos dor­
mem ; e passada a tormenta, tudo entra em acção, 
e começa o espirito a perceber; até que, senhor de 
suas faculdades, vai distinguindo o que confusa- 
mente percebera. Assim estréa o homem, assim se 
eleva dos factos á sciencia, e da sciencia á razão e 
a Deos. No primeiro momento tudo é complexo, tudo 
confuso, porque tudo é involuntário; mas desde que 
o espirito se conhece, tudo é consciência de sí, e 
sciencia de alguma cousa.
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CAPITULO DUODECIMO.
Principio de causalidade de M. Cousin. —  Sciencias necessárias para a 

completa explicação da percepção. —  Da intelligcncia humana e da 
razão absoluta. —  O espirito humano dotado de intelligencia não 
necessita de instinctos, e de leis para adquirir as verdades necessárias. 
—  Do ser.e da causa. —  Saber e perceber. —■ Aspiração á sciencia 
das cousas como ellas são.

Acontece-nos ás vezes analysar um facto com­
plexo, intellectual ou physico, mal distinguirmos 
os elementos que o constituem, e querermos depois 
inadvertidamente achar a razão do facto todo em 
uma só de suas partes. E não nos succede também 
ás vezes procurar longe de nós um objecto que 
está ao nosso lado, e sobre o qual passam os nossos 
olhos sem vel-o ?

Concedêo Reid ao sceptico a possibilidade da 
percepção sem objecto real; e vio-se assim obrigado 
a recorrer a um principio natural de crença. Mas tão 
incapaz seria esse principio constitutivo da natu­
reza humana para dar a realidade objectiva, como 
a sensação que o suggere, sendo a sensação e essa 
crença actos internos do espirito.

É lógica essa concessão, visto ter Reid conside­
rado a sensação como uma modificação, um plieno-



meno do espirito humano. Por longo tempo tam­
bém assim o julgamos, debaixo da influencia de 
todos os philosophos, e não viamos meio de escapar 
ao scepticismo.

A nenhum sceptico faríamos hoje tal concessão; 
porque attesta-me a consciência que a sensação 
não é uma modificação interior do meu espirito; e 
a sensação, que o fórça a reconhecel-a immediata- 
mente, aprcsenta-se-lhe como um phenomeno ob- 
jectivo, que o espirito logo attribue a uma causa 
externa.

Dignos de censura seriamos si deixássemos nesta 
questão de mencionar a opinião de um dos mais 
eruditos philosophos contemporâneos, que pela sua 
profunda sciencia de todas as doctrinas antigas e 
modernas, que elle procurou conciliar em um ra­
zoável eclectismo, mostra o fraco de todos os sys-

'  «J

temas exclusivos.
Expondo, louvando, e aceitando M. Cousin a 

theoria de Reid da percepção immediata, diz que 
todo o segredo da crença na realidade objectiva 
está na virtude do principio de causalidade. Eis 
como se exprime o illustre philosopho francez.

« Eu experimento uma certa sensação de cheiro; 
esta sensação nada mais é do que uma affecção de 
minha alma, um puro phenomeno de consciência, 
que a nada se parece senão a sí mesmo. Sup- 
ponha-se que instinctivamente eu não me pergunte 
qual é a causa desta sensação, deste phenomeno
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que passa neste momento debaixo da vista da 
minha consciência, e não haverá jamais para mim 
qualidade odorífera; pararei na minha sensação, 
que terá um sujeito, eu mesmo, mas nenhuma 
causa, por conseguinte nenhum objecto. Mas o 
facto não se passa assim. Porque? Porque logo que 
a sensação de cheiro affecta a minha alma, eu pro­
curo , e não posso deixar de procurar, a causa 
d’ella; affirmo que este phenomeno sensitivo, que 
antes não existia, e neste momento apparece, tem 
uma causa. Ora, attesta-me a consciência que não 
sou eu a causa desta sensação; porque não a posso 
fazer cessar, nem renascer, nem mesmo modifical-a; 
logo, a causa é diversa de mim. Eu não conheço 
sua natureza, e não affirmo senão que ella é a 
causa estranha da sensação que experimento. Esta 
causa eu não a vejo, não a toco, não a sinto, e 
entretanto affirmo a sua existência com uma inteira 
convicção. Irresistível é essa convicção, porque seu 
principio, o principio de causalidade, é uma lei 
necessária do meu espirito : esta convicção é a 
mesma em todos o§ homens, porque o principio de 
causalidade é universal : ella é immediata e instinc- 
tiva, porque o principio de causalidade obra imme- 
diatamente, instinctivamente. Não ha raciocínio em 
fórma, mas ha applicação directa e legitima de um 
principio natural do espirito humano.

« As sensaçoens da vista e do tocar não nos 
fariam conhecer as qualidades primarias dos corpos,



como não nos fazem os outros sentidos conhecer 
as qualidades secundarias, si pela constituição do 
nosso espirito não fossemos constrangidos a suppor 
causas a essas sensaçoens, como ás outras.

« As sensaçoens de resistência, de dureza, ou de 
molleza,de impenetrabilidade, etc.,não são também 
senão affecçoens d’alma, differentes da sensação 
do cheiro e do sabor, mas inteiramente similhantes 
em quanto phenomenos puramente affectivos. 
Quando chegasse a sensação de dureza até á dor a 
mais viva, não nos faria melhor sair de nós mesmos, 
que um cheiro desagradavel, ou um som terrível, 
sem a intervenção do principio de causalidade; in­
tervindo este principio, tira-nos de nós mesmos, e 
guiado na sua applicação pela vista e pelo tacto, 
nos revela as qualidades primarias1. »

Esta engenhosa explicação parte da hypothese ge­
ral, que as sensaçoens são affecçoens da consciência. 
Si assim fosse, não sabemos como faria o imaginário 
principio de causalidade sair o espirito de sí mesmo, 
e conhecer o seu corpo, ou cousa alguma. Mas 
si não precisa o espirito do principio de causalidade 
para receber a sensação, cremos que não precisa 
também desse principio para saber em que orgãos 
de seu corpo, ou em que objeefo se apresentam 
ellas. As sensaçoens, quanto ao nosso modo de ver, 
são phenomenos objectivos immediatos, que o espi­
rito percebe com os objectos que as occasionam.

1 P h i lo s o p h ie  é c o s s a is e , 8' leçon, pag. 334.
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A crença na existência dos objectos externos não 
nos parece derivar do principio de causalidade; ao 
contrario, esse principio é um axioma formulado 
como tantos outros pelo espirito em virtude da 
percepção desses objectos. Elle é verdadeiro, 
porque o facto o é; universal, porque todos per­
cebem do mesmo modo; absoluto, porque a razão 
é absoluta; e qualquer que seja o modo porque 
adquire o espirito a verdade absoluta, não perde 
ella por isso o seu caracter. De que serviria ao 
espirito a faculdade de saber, e uma livre activi- 
dade, si necessitasse que a intuição de causa externa 
lhe fosse dada por uma lei? De que lhe serviriam 
a actividade, a consciência, e as sensaçoens, si 
necessitasse ainda de um principio instinctivo para 
ver seu corpo, e saber que ouve pelo ouvido, que 
vê pelos olhos um objecto que colorido se lhe apre­
senta, e que recebe pelo tacto uma sensação de 
resistência do objecto que vê, ou toca? Si elle, 
alem das percepçoens e da sua consciência, não 
necessita de principio algum instinctivo para re­
ceber a sensação, e ver o seu corpo, do mesmo modo 
cremos que não necessita do principio de causali­
dade para saber que o objecto que toca com suas 
mãos é o que lhe faz receber nessa extremidade 
do corpo a sensação de dureza ou de calor, e de 
julgal-o duro e quente, e causa dessas sensaçoens; 
e si para tão pouca cousa necessita o espirito de um 
principio instinctivo, todos os conhecimentos hu-



manos serão instinctivos, e o homem será um animal 
dotado de instinetos superiores aos outros animaes : 
e neste caso para que a consciência? para que a 
intelligencia? para que a liberdade?

Agora, si quizerem chamar instincto,ou lei, o acto 
pelo qual o espirito intelligente e livre reconhece 
intuitivamente que o phenomeno que se lhe apre­
senta como externo, independente de sua vontade, 
é proveniente de uma causa fóra de sí mesmo, ou 
de uma vontade estranha, é questão de palavra. 
0 facto é que o espirito tem em sí mesmo donde 
tirar as idéas de causa, de ser, e de tempo, alem 
das que tira da percepção das cousas externas.

Por felicidade do espirito humano a consciência 
que lhe attesta não ser elle a causa da sensação, 
attesta-lhe igualmente não ser ella modificação sua, 
mas simplesmente ser elle o sujeito que percebe-a 
em tal orgam, ou com tal objecto.

Um engano tão antigo como a philosophia não 
se destróe, no século em que vivemos, com poucas 
e simples razoens ; é necessário combatel-o de­
baixo de todas as fôrmas, com provas directas e 
indirectas, a fim de derrubal-o ; e esta consideração 
obrigou-nos a este ultimo combate. Si o engano 
está da nossa parte, não foi por falta de estudar 
todos os mestres da sciencia; será por não enten- 
del-os; e si por felicidade acertamos, talvez o en­
gano de todos nos mostrasse o caminho da verdade, 
no nosso ardente e sincero desejo de conhecel-a.
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Verdades ha mui sabidas de todos, que ninguém 
se gloria de enuncial-as, e que entretanto não nos 
acodem nas maiores difficuldades, como os nomes 
dos conhecidos que nos fogem da memória nas 
melhores occasioens.

Todos sabem que perceber os objectos como 
elles se apresentam naturalmente com todas as suas 
condicçoens necessárias e relativas, qual vemos os 
astros, as arvores, os animaes, etc.; saber o que 
são esses objectos independentemente do seu aspecto 
exterior e sensível, quaes os seus elementos consti­
tutivos, quaes as suas relaçoens, quaes as leis que 
os regem; e saber á final o que é na realidade esse 
objecto, qual a sua natureza substancial ou pheno- 
menal, e o que são as condicçoens necessárias da 
sua existência; são très cousas diversas, très gráos 
de sciencia que se não devem confundir.

Um objecto se me afigura naturalmente como 
encarnado ou azul, duro ou molle, quente ou frio, 
redondo ou quadrado. Posso por livre determi­
nação querer saber o que são realmente no ob­
jecto os modos do seu ser, que mudando-se 
fazem que eu o perceba com qualidades diversas, 
que n’elle physicamente não estão. E posso á final 
querer saber o que é a substancia desses pheno- 
menos, o espaço em que se movem, e a causa ultima, 
absoluta que os produzio.

O primeiro gráo de sciencia é a percepção sensi- 
vel de todos os homens, sábios e ignorantes, na



qual entram englobada e confusamente todos os ele­
mentos, condicçoens, e objectos das outras sciencias.

O segundo gráo de conhecimento é a sciencia hu­
mana experimental e empírica de todas as cousas, 
dos diversos factos distinctos e separados pelo en­
tendimento, quer sejam factos internos, quer exter­
nos, reconhecidos e demonstrados pela observação 
constante, pela analyse, pela inducçâo e pela de- 
ducção.

0 terceiro gráo de sciencia ó a metaphysica, a 
sciencia da realidade absoluta.

Mas como os elementos, primitivos de todas as 
sciencias se encerram, e nos são dados na per­
cepção das cousas, em que entra o eu, e o não eu, 
todas as sciencias se refundem em uma só sciencia, 
a philosophia, que considera todas as cousas em re­
lação ao espirito, e á causa que as produz.

A explicação completa da percepção, que, quanto 
a mim, é a questão fundamental da philoso­
phia, e de cuja solução dependem todas as ou­
tras, demanda um estudo especial de cada uma das 
partes que n’clla concorrem, e sem as quaes não ha 
percepção.

Os elementos distinctos que entram na percepção 
são, Io o espirito que percebe, objecto especial da 
psychologia; 2o os phenomenos da sensibilidade, 
objecto da physiologia, que estuda o movimento 
dos orgãos dos sentidos, sem os quaes não perce­
bemos-, 3o o conhecimento physicodos phenomenos
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dos corpos, que occasionam o movimento dos or- 
gãos e as sensaçoens correspondentes; 4o o conhe­
cimento metaphysico da realidade, do ser, da causa, 
do espaço, do tempo, e de todos os elementos neces­
sários que se contêm confusamente na percepção.

Nenhuma destas sciencias separadas explica com­
pletamente a percepção. Si partirmos da psycholo- 
gia, suppondo princípios, categorias, idéas a p r i o r i ,  

e sensaçoens na consciência, não sairemos do sub- 
jectivismo de Kant; si partirmos da sensação, cai­
remos no sensualismo de Condillac, e no scepti- 
cismo de Hume; si partirmos da physica, iremos 
dar no materialismo; e si tomarmos o nosso ponto 
de partida na metaphysica, depararemos no pan- 
theismo de Spinoza; e por todos esses caminhos nos 
assaltará o scepticismo.

Tendo a philosophia meditado sobre o que ha de 
geral em todos esses elementos distinctos, os reunê 
em dous grupos, o eu, e o não eu, a fim de poder 
explicar a percepção, e a origem real dos nossos 
conhecimentos.

O espirito entra nas suas primeiras percepçoens 
com a sua consciência, a faculdade de sabei’, e sua 
actividade livre que lhe são inseparáveis. Elle co­
meça a conhecer desde que começa a perceber; 
e tudo deve saber distinctamente pelos seus pró­
prios esforços, em virtude da sua intelligencia em­
pregada pela sua actividade livre.

A sensibilidade vital concorre com as suas mo-
18.



diticaçoens, as sensaçoens, de que se servirá o espi­
rito, e de mais, com todos os instinctos animaes, de 
que elle terá infallivelmente conhecimento, pelas 
sensaçoens que receber.

O objecto, entre os quaes seu corpo é o primeiro, 
lhe é dado no espaço ; o tempo na duração da sua 
consciência e dos seus proprios actos, em relação 
á successão dos phenomenos; a causa em suas livres 
determinaçoens, e no movimento dos objectos.

Pouco a pouco, em virtude de sua faculdade de 
abstrahir e de induzir, e de sua propria actividade, 
elle distingue o que é contingente e phénoménal 
do que é necessário e real, e eleva-se ao conhe­
cimento do ser e da causa eterna, do espaço e do 
tempo infinitos. Elle reconhece por sí mesmo que, 
nada podendo existir sem essas condicçoens abso­
lutas da existência, essas cousas eternas existiam 
antes d’elle, e existirão eternamente; e então con­
vencido que não podendo elle mesmo existir, e 
saber cousa alguma, sem que um ser, uma causa 
eterna lhe désse a existência e meios de conhecer, 
parece-lhe que todas essas verdades necessárias da 
razão soberana e absoluta por ella lhe foram da­
das a  p r i o r i ,  ou que n’elle estavam apagadas para 
achal-as depois por seu proprio esforço.

Mas de certo no espirito existia, e existe o poder 
de as achar, distinguindo-as das cousas contin­
gentes, com as quaes lhe foram dadas desde o prin­
cipio. Outros porém notando que só pela reflexão
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e abstracção claras se tornam essas noçoens, cui­
dam que assim as adquirimos pela experiencia. 
Mas a reflexão e abstracção não dão o que é 
absoluto, o que é condicção necessária da expe­
riencia. Separar o brilhante da terra, lapidal-o, não 
c produzil-o.

A percepção é uma relação entre dous sujeitos 
distinctos e independentes, que se affirmam reci­
procamente; é umjuizo primitivo e complexo, que 
contem muitos outros juizos, cujos termos, o sujeito 
que percebe, e o objecto percebido, de nov'o se atlir- 
mam em cada elemento distincto que entra no 
sujeito e no objecto.

A percepção é ao mesmo tempo um juizo, uma 
crença, uma afflrmação, e uma certeza da existência 
do sujeito que percebe, e do sujeito percebido, que 
em relação áquelle é objecto. 0 nexo dessa relação 
é a sensação, verbo natural que liga o espirito ao 
corpo, e que, sendo uma modificação da sensibili­
dade vital, aflecta immediatamente o espirito, e 
<0 obriga a perceber o corpo onde ella se objectiva: 
e a alma desperta, cônscia de sí, chamada ao exterior 
por essas sensaçoens á que attende, começa a perce­
ber distinctamente todos os objectos, e tudo quanto 
com esses objectos se lhe apresenta; e não duvida da 
existência dessas cousas, porque não póde duvidar 
da sua própria existência, nem das sensaçoens que 
lhe são presentes, assignalando os objectos a que 
se referem, não estando no seu poder evital-as



quando os objectos com cilas se apresentam, ou 
reproduzi 1-as quando com elles desapparecem.

Mas porque não duvida o espirito de que percebe 
alguma cousa real fóra de sí? Justamente porque a 
sensação lhe é dada como um objecto mesmo, ou 
como uma modificação do objecto que com ella se 
apresenta, e não como uma simples affecçâo sua.

Si o espirito diz eu soffro, também diz eu como; 
porque presente o espirito ao corpo animal, soffre 
por elle, e vê-se forçado a reconhecer os seus appe- 
tites, a regozijar-se com os seus bens, e a soffrer. 
com os seus males. Mas o espirito sabe por virtude 
própria que tudo isso vem do seu animal. Nunca se 
persuadio elle que o som, a cor, a dureza e o cheiro 
fossem affecçoens suas, phenomenos de sua con­
sciência, mas cousas que lhe são presentes pelos 
sentidos de que se serve.

Porque o espirito percebe immediatamente a sen­
sação , segue-se por isso que ella seja uma modifi­
cação sua? Tem porventura o espirito consciência 
da dureza, da cor, do som, ou do cheiro? Elle só 
tem consciência de que percebe a cor em tal ob­
jecto, a dureza em tal outro; e assim de todas as 
sensaçoens.

A duvida philosophica a respeito da realidade da 
causa externa é puramente lógica, e consequência 
do engano geral, convertido em verdade, que as 
sensaçoens são phenomenos de consciência.

Logo que se conhece o espirito na presença de
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uma sensação que lhe é estranha, que elle invo­
luntariamente recebe, á que attende, si lhe apraz, 
que cm vão quer evital-a, si lhe desagrada, elle 
percebe-a como cousa independente e fóra de sí, 
e a toma como qualidade de algum objecto, como 
o effeito de alguma causa exterior.

Basta-lhe a intelligencia, e a sua livre actividade, 
para que saiba o espirito immediatamente que o que 
não é elle, nem d’elle, é cousa diversa e fóra d’elle. 
A faculdade de saber de que é dotado o espirito 
não precisa do instinctos; todos os instinctos do 
homem são instinctos do seu corpo animal, de que 
a alma tem conhecimento, e que involuntariamente 
aceita, si os não póde combater. <

Ao espirito só pertence saber, e obrar por sí 
mesmo. Elle começa a perceber pelo intermédio dos 
sentidos, para elevar-se sem elles ao conhecimento 
verdadeiro das cousas reas. Dahi a necessidade das 
sensaçoens, modificaçoens da sensibilidade vital que 
o prende, e signaes apparentes das cousas em que 
se objectivam.

Percebendo o espirito esses objectos vários que 
se succedem, percebe igualmente as suas simi- 
lhanças e relaçoens, fôrmas e numero, o geral e o 
especial; nota o que se lhe apresenta, o que lhe ó 
dado pelo facto, pela verdade das cousas.

Como a sua intelligencia não póde deixar de 
observar o que ha de commum e de geral nos ob­
jectos percebidos, também jião póde dpixar de
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differençar o que 11’elles ha de necessário e de con­
tingente : o espaço em que elles se mostram, e se 
movem, 0 tempo da sua duração, a causa que os 
produz, e o ser que os faz existir ora de um modo, 
ora de outro, e que permanece no meio de tantas 
mudanças, de tantas apparencias adjectivas.

Todas essas condicçoens necessárias concorrem 
com as contingentes na percepção, e se confundiam 
ao principio com 0 objecto mesmo percebido; mas 
reflectindo 0 espirito sobre ellas, por virtude pró­
pria da sua intelligencia e actividade, reconhece-as, 
desde o primeiro momento que as distingue, como 
necessárias para a existência de tudo 0 que per­
cebe, e por conseguinte não attributos dos objectos, 
mas independentes, reaes e absolutas, e razão 
mesma das cousas percebidas.

Ao principio a causa da sensação lhe parecia ser 
o objecto mesmo, como essas sensaçoens lhe pare­
ciam qualidades próprias dessas cousas. Mas logo 
que pela sua consciência, pelos seus proprios actos 
voluntários, sabe o que é obrar por sí mesmo com 
conhecimento do que faz, e o que é soffrer sem 
conhecimento de causa, e sem que o objecto que o 
faz soffrer, ou se modifica, saiba 0 effeito que invo­
luntariamente produz, elle reconhece que a verda­
deira causa deve ser livre, e ter em sí a razão do 
que produz; e como não acha plena liberdade, e 
absoluta razão em sí mesmo, e menos ainda em 
cousa alguma tini ta, essas intuiçoens de causa, de
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liberdade e de razão absoluta o elevam ao Ser 
necessário, auctor de tudo, omnisciente, razão eter­
na; e Deos se lhe apresenta como elle é, não como 
um objeclo finito de percepção sensível, mas como 
um ser real de razão absoluta, que em sí tem todas 
as perfeiçoens.

Sabe o espirito que ba Deos, e o saber para o 
espirito é mais do que perceber por intermédio dos 
sentidos ; si elle o percebesse tão grande como o 
espaço sensível, não o acreditaria Deos, e quereria 
saber o que Deos era; sabendo que elle é infinito, 
eterno, perfeito em tudo, não precisa percebel-o.

Todos os homens percebem os corpos da natu­
reza, e todos os sábios querem saber o que é a 
substancia dos corpos ; todos percebem o sol, e 
nenhum aslronomo julga menos certa a sciencia 
que d’elle tem pelos seus cálculos, do que a que 
lhe é dada pela percepção sensível; ao contrario 
todos julgam apparente a visão, e real a sciencia, 
porque assim é. Deos é real, justamente porque 
ninguém o percebe. Moysés apenas ouvio a sua voz; 
porque a consciência falia, e se ouve; e o espirito 
em extasi póde ouvir em sua consciência a voz da 
verdade que o illumina, quando para o bem a 
invoca.

O caracter necessário e absoluto das noçoens que 
nos são dadas pela razão foi reconhecido e des- 
cripto pelos mais eminentes philosophos de todos 
os tempos; mas por um infeliz engano, como acon-
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tecêo com as sensaçoens, consideraram alguns a 
razão que nos dá esses verdades como uma facul­
dade pessoal do espirito, como um gráo superior 
da intelligencia humana discursiva, ou como leis 
instinctivas que o obrigam a pensar, e a crer. Por 
esse modo considerada a razão como uma faculdade 
subjectiva do espirito humano, o objecto d’ella 
poderia ser puramcnte idéal, um producto necessário 
das suas próprias leis, como o suppoz Kant, sem 
objecto externo; ou idéas innatas com elle, como 
explicava Leibnitz; e não tendo essa faculdade hu­
mana o conhecimento objeclivo da verdade absoluta, 
seria uma faculdade inteiramenle inútil, e supposta; 
pois que para a explicação de todos os conheci­
mentos que possuímos basta-nos uma só faculdade 
de saber, que pela percepção adquire as intuiçoens 
de todas as cousas reacs e absolutas que lhe são 
apresentadas pela realidade, a razão mesma das 
cousas, que mostra essas realidades como as po­
demos perceber; do mesmo modo que nos mostra 
a multiplicidade dos phenomenos pelas sensa­
çoens, de maneira que nos seja facil distinguir as 
cousas finitas e contingentes sem trabalho, atten- 
dendo ás necessidades do homem complexo alma 
e corpo.

Comprehendo que se possa chamar razão humana 
a faculdade que recebe as noçoens da verdade ne­
cessária ; mas como essa faculdade não póde deixar 
de ser a mesma que discorre sobre essas verdades,
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as compara e d’ellas deduz outras verdades , a 
conclusão será que essa razão humana é a mesma 
faculdade de saber, que tomará diversos nomes 
segundo os seus diversos modos de operar. Ora é 
percepção, quando, concorrendo com a sensação, 
reconhece o objecto com todas as suas condicçoens 
apparentes e necessárias; ora é abstracção, quando 
em separado considera o que em complexo lhe foi 
presente; ora é inducção, ora deducção, e poderá 
ser chamada razão, quando medita sobre o que 6 

real e absoluto, pondo de lado tudo o que é phé­
noménal e relativo. Mas como essa razão humana 
não é a razão das cousas necessárias, nem das con­
tingentes, mas simplesmente a scicncia das cousas 
necessárias e contingentes, não lhe compete de 
modo algum o titulo de razão; e as verdades puras, 
chamadas de razão eterna, são as realidades neces­
sárias que pela percepção lhe foram dadas confu­
samente, e que o entendimento humano distingue, 
e separa dos elementos contingentes e phenome- 
naes que as acompanham.

Não se supponha que convertemos deste modo 
as verdades necessárias em verdades geraes abstrac- 
tas e collectivas, sem realidade objectiva, formadas 
pelo espirito para explicar as cousas a seu geito. O 
chimico, que decompõe o ar, não converte em ideas 
abstractas, sem realidade, o oxygenio, o azote e o 
carbone, porque os estuda separadamente; só des- 
tróe o complexo, cuja realidade dependia desses
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très elementos reaes que o constituíam, e sem os 
quaes não seria ar.

Ha duas especies de abstracçoens para o espirito, 
uma das cousas puramente plienomenaes e relati­
vas, com que formamos as idéas geraes collectivas, 
que não correspondem a nenhuma realidade na na­
tureza, fóra dos objectos donde as abstrahimos, como 
a idea geral de arvore, ou de animal.

A segunda especie de abstracção consiste sim­
plesmente em considerar em separado os ele­
mentos necessários que concorrem na percepção 
externa, e que são para nós verdades absolutas e 
universaes, não formadas por uma collecção de atlri- 
butos relativos.

Si supprimirmos com o pensamento todas as cou­
sas que no espaço e no tempo se succedem, não 
poderemos por nenhuma abstracção supprimir o 
espaço, o tempo, o ser e a causa; e si concebêsse­
mos que todas essas cousas necessárias e absolutas 
se reduzissem ao nada, seriamos do mesmo modo 
obrigados pela razão a dar attributos a esse nada, 
e a convertel-o em ser, dizendo que esse nada era 
eterno, infinito, substancia e causa de todas as cau­
sas. Mudaríamos o nome ás cousas reaes, absolutas, 
chamar-lhes-iamos nada, e ellas, sem desappa- 
reeer um só instante do nosso entendimento, nos 
obrigariam a reconhecei - a s , e affirmal-as. Suppo- 
nhamos mesmo que deixamos de existir, que tudo 
se aniquila, absolutamente tudo, e ainda assim nos
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parece que a razão eterna fica concebendo todas 
as cousas. O pensamento do nada é absurdo, o espi­
rito immortal não o concebe; o que é de razão abso­
luta permanece, e com ella o espirito que a con­
templa, e não ba abstracção que o destrua.

Quando digo que a razãò me obriga a perceber 
os corpos no espaço, durando no tempo, e produ­
zidos por uma causa substancial e necessária, não 
entendo que é só a minha faculdade de saber, a 
minha própria intelligencia que não pode compre- 
liender as cousas de outro modo, porque esteja 
sujeita a certas leis, ou tenha idéas innatas dessas 
cousas; entendo que a razão, que a isso me obriga, 
é a realidade mesma das cousas necessárias que 
estão fóra de mim, e distinctas da minha faculdade 
de saber : a realidade das cousas de percepção e de 
razão é quem obriga o espirito a concebel-as como 
póde, e não as leis do entendimento quem obriga o 
espirito a pensar n’ellas.

.Si suppozermos leis necessárias a que sujeito 
esteja o entendimento humano, seremos obrigados 
a suppor também um ser necessário que lhe im­
ponha essas leis, e cousas necessárias, objectos 
dessas leis; e neste caso o espirito humano deveria 
instinctivamente dirigir-se para esses objectos, sem 
enganar-se no meio de concebel-os. Donde viriam 
então os erros do espirito humano ? Donde viria o 
desacordo entre Platão e Aristóteles, Descartes e 
Condillac, Leibnitz e Hume?

\



Como suppor uma lei, um principio instinclivo 
do entendimento, que o não dirija directamente ao 
seu objeclo, que o deixe vacillar, procurando ora 
em sí mesmo, ora em Deos, ora nas causas, ora 
nas relaçoens das cousas, como attributos, ou como 
realidades ? Seria suppor um animal guiado natu­
ralmente pelo instincto da sêde a ir engulir uma pe­
dra, ou um fructo por agua. Por outro lado, si essas 
leis apriori estão no espirito humano como regras, 
ou instinctos de seu entendimento, sem realidade 
objectiva, quem zombou assim do espirito humano? 
Si essas cousas necessárias realmente existem, si 
sem ellas não póde o espirito humano perceber 
cousa alguma, pensar cousa alguma, de necessi­
dade , percebendo tudo que se lhe apresenta, deve 
perceber com todas as condicçoens necessárias, de 
outro modo não perceberia cousa alguma ; e si per­
cebe com todas as condicçoens contingentes e ne­
cessárias, póde meditar sobre cada um desses ele­
mentos em separado, e ter intuiçoens distinctas 
de todas as cousas necessárias. Para isso não ne­
cessita elle de principio algum instinctivo; as suas 
únicas leis são as leis mesmas das cousas que elle 
percebe, e conhece.

Si todos os homens dizem que não ha aconteci­
mento algum sem uma causa , é porque desde o 
principio todos percebem as cousas na dependencia 
umas de outras, desapparecendo umas si outras des- 
apparecem; e para todos, a causa ao principio é o

286 FACTOS DO ESPIRITO HUMANO.



CAPITULO DUODECIMO. 2 8 7

facto anterior que occasiona o segundo facto. Mas 
o espirito que medita, que tem-se como causa livre 
e cônscia de suas próprias determinaçoens, e que 
de occasião em occasião procura a verdadeira e 
unica causa de tudo, tem d’ella uma intuição bem 
diversa da que tem o ignoránte, que muitas vezes 
diz que tal cousa acontecèo por acaso, sem causa 
alguma.

A intuição de substancia nos é dada no objecto 
mesmo percebido; e ao principio para o homem 
não lia outra substancia senão o objccto mesmo 
visto ou tocado, como para o vulgo o espaço é o céo 
azulado que elle percebe-, mas quão diversas são 
essas intuiçocns para o sabio, que não acha os 
seus objectos reaes nas cousas percebidas, e as 
contempla em Deos mesmo, razão eterna de todas 
as cousas?

A gloria do espirito humano consiste em conhecer 
por seus proprios esforços as leis das relaçoens das 
cousas finitas, e distinguil-as do que é real e infi­
nito , que elle sabe existir em uma só realidade 
unica, indivisível e eterna, á que se eleva, partindo 
da percepção das cousas sensiveis, que elle, por 
assim dizer, desmascara, para vel-as como ellas 
são, e o que são. E isso deve elle á applicação 
voluntária da sua faculdade de saber.

Não faltará quem diga que nós não sabemos o 
que é Deos em sí mesmo, o ser, a causa, a verdade, 
o bello, o justo, o tempo e o espaço.



Respondo : Si saber alguma cousa como ella é 
consiste em vel-a com os olhos, ou represental-a 
por qualquer modo, neste caso não sabemos abso- 
lutamente nada, nem mesmo pelos olhos; porque 
a vista não nos dá o som, o cheiro, a dureza e 
todas as outras sensaçóens, nem nos dá o conhe­
cimento do phenomeno material que occasiona a 
cor, nem do sujeito desse phenomeno. Saber não 
é ver, nem tocar; isso é perceber as cousas como 
ellas se apresentam. Saber é distinguir todas as 
condicçoens, todos os elementos intuitivos que en­
tram na percepção, todas as relaçoens e leis dos 
objectos entre si, é conhecer, c affirmar todas essas 
cousas, sem represental-as por sensação alguma.

Ninguém tem percepção, ou sensação, da rapidez 
do movimento electrico, nem das orbitas descriptas 
pelos astros, nem das leis da attracção; e tudo isso, 
e ainda mais conhecemos, e nada disso negamos, 
antes affirmamos como cousas positivas, pela sim'ples 
concepção do espirito, e pelas inducçoens que ti­
ramos.

Nós percebemos as cousas por intermédio de todos 
os sentidos, e por cada um d’elles mudam-se as 
sensaçóens, e tudo o que é contingente e phéno­
ménal; e fica para o espirito o que é real, puro 
objecto de intuição. A natureza não nos apresenta 
esses objectos puros separadamente, mas junctos, 
porque junctos estão todos ao mesmo tempo ; o espi­
rito é quem os distingue Mas porventura porque
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não póíle o espirito ter os objectos puros das suas 
intuiçoens, segue-se que elle nada saiba dessas 
cousas como ellas são? Creio que não; porque o 
objecto complexo que percebo só é real para mim 
pelo conhecimento das condicçoens necessárias e 
reaes da sua existência; sip is otingo todos esses 
-elementos necessários, e sei que elles não são as 
cousas percebidas, nem d’ellas dependem, eu sei 
por conseguinte alguma cousa real alem da per­
cepção.

Si o espirito humano concebe a possibilidade de 
uma sciencia das cousas como ellas são na sua 
realidade absoluta, não conhecidas de fóra, como 
elle conhece, mas dentro mesmo do ser das cousas; 
elle concebe por conseguinte a omnisciência divina, 
.a razão absoluta , a sabedoria do Eterno. E essa 
concepção o eleva a Deos mesmo, e lhe confirma a 
existência d’elle, melhor ainda que si o estivesse 
vendo. Que importa não possua o espirito humano 
a omnisciência divina, si póde concebei - a , ad 
miral-a, e quasi penetral-a, em sí mesmo, ou fóra 
de sí, contemplando as innumeraveis maravilhas da 
prodigiosa fachada deste immenso universo? E si elle 
de astro em astro podesse admiral-o por todos os la­
dos, que novos, espantosos espectáculos se lhe apre­
sentariam, antes que chegasse a comprehender tudo ! 
E quem nos diz que todos esses incommensuraveis 
mundos que vagam pela immensidade do espaço, 
iodas essas scenas que arrebatam o espirito na medi-



tação vertiginosa do sublime da natureza, estarão 
ahi perdidas, sem que nenhum espirito as admire, 
sem que nós mesmos, libertos deste corpo animal, 
não as admiremos um dia!

Póde o espirito humano, si quizer, contentar-se 
com o que sabe; não entrar no reino obscuro e mys- 
terioso da metaphysica; parar diante das infinitas 
proporçoens exteriores desta immensa fabrica, sem 
procurar penetrar o seu interior; mas elle não pos- 
sue a faculdade de saber, e a livre vontade, para 
satisfazer-se com tão pouco. Como não contentou-se 
com ver e ouvir, e quiz saber com que condicçoens 
via e ouvia, quer também saber o que é elle mesmo, 
como existe, donde veio, para onde irá; e como o 
mundo exterior não responde a essas questoens, 
volta-se sobre sí mesmo, e por todos os meios quer 
achar o que procura, e forçar a Providencia a des­
cobrir-lhe. Ora tudo espera dos seus proprios 
esforços e da sciencia, ora aspira a uma revelação 
divina. Si alguma cousa houvesse de verdadeira­
mente reprehensivel para o espirito humano seria 
a indifferença, e a renuncia dessas indagaçoens; 
não ha conselhos de prudência que o retenham, 
porque imprudência fòra aceital-os.
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CAPITULO DECIMO-TEÍICEIRO.

Não é com os olhos pregados no mundo exterior, 
com todos os sentidos abertos e attentos aos pheno- 
menos sensíveis, que ha-de o espirito humano 
conhecer a sua propria natureza, os seus attributos, 
e o seu destino; é recolhendo-se no sanctuario da 
sua consciência, reflectindo sobre os seus proprios 
actos, examinando os factos attestados por elles, 
que poderá penetrar nesse mundo espiritual da 
metaphysica, de que elle é um dos habitantes que 
por este mundo exterior viaja, esquecido ás vezes 
da sua nativa patria, donde veio, que sorte o es­
pera, e tomando esta peregrinação temporada por 
terras estranhas como o fim unico da sua existência.

Para que possa o espirito conhecer-se, é mister 
que pela comparação se distinga de tudo o que não 
é elle, nem d’elle. Bem differençar as cousas é a

19.
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base de todas as sciencias; e as cousas de que deve 
o espirito estremar-se são as que elle percebe, e 
conhece.

Para esse exame não precisa nossa alma ir longe 
procurar objecto algum fóra do seu corpo, o qual 
sendo matéria organisacia por uma força superior, 
reune em sí todas as condicçoens da vida, e todas 
as condicçoens da matéria; todas as operaçoens inte­
riores e organicas da vida, todos os seus actos sen­
síveis e instinctivos, como todas as propriedades 
primarias e secundarias attribuidas á matéria : 
causa estranha, sujeito occulto, movimentos invo­
luntários e harmônicos, extensão, fórma, numero, 
successão, duração, tudo em fim acha a alma reunido 
em seu corpo. Distinguir-se d’elle é distinguir-se 
de tudo; é pois d’elle, do seu proprio corpo, que 
não é elle nem d’elle, que o espirito ha-de estre­
mar-se, para conhecer a sua propria natureza, a 
sua origem, e o seu destino.

Comecemos esta analyse pelo que lhe toca de 
mais perto, pelo que lhe serve de signal para per­
ceber seu corpo, e todos os objectos complexos das 
suas percepçoens.

Si elle compara as diversas modificaçoens da sen­
sibilidade que lhe são presentes, com os objectos 
das intuiçoens da sua faculdade de perceber, que 
analogia póde achar entre som, cor, fórma, cheiro, 
dureza, movimento, frio, calor e dor, com as no- 
çoens de substancia, causa, unidade, identidade,



tempo, espaço, bello, justo, verdade e liberdade? 
De um lado tudo é phenomenal, contingente, rela­
tivo, do outro tudo é real, necessário, absoluto.

Si comparamos os actos do espirito com as ope- 
raçoens organicas da vida, que todas se reduzem 
a formar um corpo de outro corpo, desde o germen 
até a sua morte ou decomposição, que relação pode­
remos acharentre absorver, respirar, digerir, nutrir, 
segregar e excretar, com perceber, comparar, 
julgar, abstrahir, generalisar, induzir, raciocinar, 
lembrar-se, imaginar, inventar, poetisar, querer 
livremente, tendo sempre consciência de tudo?

Si confrontamos as obras, as criaçoens do espirito 
humano que se conhece, com as melhores produc- 
çoens da vida instinctiva que se ignora, quaes são 
os productos maravilhosos dos instinctos de todos 
os animaes que concorram com a philosophia, as 
mathematicas, a astronomia, aphysica, achimica, 
a geologia, a mechanica, a medicina, a poesia, a 
musica, etc., que passam de geração em geração, 
sempre aperfeiçoando-se? Que relação póde haver 
entre as obras de todos os instinctos animaes, com 
cerca de duas mil linguas que faliam os homens, 
mil poemas que cantam, mil historias que escrevem, 
mil theorias que inventam, mil fabulas que ima­
ginam, tantas religioens, tantas legislaçoens, tantos 
usos e costumes diversos para uma só especie ? 
As suas producçoens materiaes são S. Pedro de 
Roma, a cathedral de Milão, milhoens e milhoens
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de monumentos antigos e modernos de variada 
architeetura, de esculptura e de pintura; gallerias, 
templos, palacios, e museos sumptuosos, enrique­
cidos, apinhoados de prodigiosos objectos da sua 
industria, e das suas artes; innumeras cidades e 
jardins, todos differentes, que cobrem a vasta super­
fície da terra; pontes maravilhosas que atravessam 
os rios, e os abysmos; centenares de náos que 
aram o Oceano em todas as direcçoens, e asso­
berbam as ondas, e os ventos; o bronze, o ouro, 
a prata, o ferro, o mármore, o porphiro tomando 
todas as fôrmas debaixo de suas mãos; o teles­
cópio que devassa as regioens celestes; a gravura, 
e a typographia que multiplicam e derramam inde- 
finitamente as copias das suas invençoens; o sol 
fixando as imagens das cousas pelo daguerreotypo; 
machinas immensas e instrumentos sem numero 
com fins previstos e determinados; o emprego do 
fogo, e do vapor, e o da electricidade, que com- 
munica os seus pensamentos, em toda a sua rapidez, 
por um fio, ao travez dos ares, da terra, e por de­
baixo das aguas! Mas quando poderei acabar de 
mencionar as obras do espirito humano, desta po­
tência invisivel, deste semideos occulto como o seu 
Deos, e que se queixa pelas misérias do seu corpo 
de terra, verdadeiro Promethêo ligado ao Caucaso!

Si não satisfeito o espirito humano de ter diffe- 
rençado as suas faculdades, os seus objectos, e as 
suas producçoens, das propriedades, modificaçoens
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e obras inslinctivas dos animaes; si não contente 
de ter vislo a desigualdade, a desproporção immensa 
que vai entre ellas, o abysmo que as separa, quizer 
de mais conhecer a differença que ha entre a sua 
substancia espiritual, e a material do seu corpo e 
de todos os corpos da natureza, elle não poderá 
deixar de notar que essa substancia dos corpos, a 
que chama matéria, sem as qualidades suppostas 
que pelas sensaçoens lhe são falsa e apparentemente 
attribuidas, e que n’ella não estão physicamente, 
se reduz quando muito a uma cousa que no espaço 
se move de mil modos vários, em virtude de leis 
necessárias e independentes d’ella; separando-se, 
e multiplicando-se entre sí por esses movimentos 
diversos, e por elles affectando fôrmas e figuras, 
que resultam do limite, ou da orbita dos seus par- 
ciaes movimentos involuntários.

O espirito sabe que não ha a menor analogia 
entre esses diversos movimentos da matéria divi- 
sivel, e as sensaçoens diversas que elles occasio- 
nam por um concerto natural , não estabelecido 
por nenhuma das partes concorrentes. Elle sabe, 
como fica demonstrado, que uma cousa é o movi­
mento de' expansão e de combinação de certas mo­
léculas da matéria que se transformam, movimento 
a que se dá o nome de combustão; e outra cousa é 
o calor, o bem e o mal que em seu corpo experi­
menta por esse movimento, a cor com que o vê, e 
o som que elle desperta.
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Para conhecermos a substancia material como 

ella é na realidade não temos pois de altribuir-lhe 
phenomenos que lhe não pertencem, qualidades, 
que não possue. Despojado esse phantasma de todas 
as apparencias sensíveis, o que é elle? Uma cousa 
que se move; como um rebanho atomico que, ca­
minhando ao longe envolto em poeira, parece um 
corpo compacto, e visto de perto não tem unidade,, 
nem realidade, alem da supposta unidade e reali­
dade de cada indivíduo infinitamente pequeno que 
se move ao lado um do outro. Um aggregado de- 
pontos, ou de moléculas, que ora se conchegam, 
ora se repellem, e jamais se unem, não é um su­
jeito, não é uma substancia-, quando muito será 
uma- infinidade de phenomenos distinctos e impe­
netráveis, incapazes de formar um todo. Apparente 
é a sua contiguidade e extensão, como a da esponja 
que póde augmentar e diminuir, como a espessura 
da corda que vibrada parece engrossar-se.

O que serão essas substancias moleculares que 
separadas é um gaz, um vapor, uma nuvem, e 
attrahidas alfectam uma fórma, e parece um solido? 
Terá cada uma d’ellas uma extensão própria, não 
susceptível de augmento, ou de diminuição?Neste 
caso não será a matéria divisível ao infinito, haverá 
um numero certo e indefinito de átomos, e o aggre­
gado de todos não será um infinito de extensão, 
nem de numero; e para que essas moléculas se mo­
vam, separem, e ostentem fôrmas e extensão que
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não teem, necessitam de um espaço vazio, infinita- 
mente maior que a somma total da extensão de 
todas as moléculas. Mas si esses átomos são infini­
tamente pequenos, verdadeiros pontos mathemati- 
cos, como poderão ter extensão real, uma fórma, 
e serem impenetráveis ? Porque lado poderão ser 
attrahidos, e aggregar-se ? Si não teem extensão 
alguma, porque diremos que teem, e que essa é a 
propriedade essencial da matéria ? E o que será a 
matéria, essa collecção de átomos sem unidade? 
Porque diremos que é uma substancia ?

Diz-se que a matéria é impenetrável á matéria, 
como uma parte do espaço é impenetrável á outra 
parte do espaço; mas que a extensão cia matéria 
deixa-se penetrar da extensão do espaço, do mesmo 
modo que a extensão do espaço deixa-se penetrar 
da extensão da matéria. Até aqui ha muita analo­
gia entre os dous objectos. Em que pois se distin­
guem para que os tomemos como duas cousas di­
versas, e não como uma só cousa debaixo de dous 
aspectos difTerentes ?

É que a extensão do espaço puro se apresenta á 
nossa intelligencia como continuo, indivisível, im- 
movel, infinito e necessário ; e a da matéria como 
contíguo, divisível, movei, finito e contingente : a 
primeira póde ser concebida sem a segunda, mas a 
segunda não póde ser percebida, ou concebida, sem 
a primeira. Logo, a extensão infinita, ou espaço, 
não é uma propriedade concreta, ou abstracta da



matéria, como alguns a julgaram, de modo que, 
aniquilada a matéria, se aniquile o espaço.

Será porém com eífeito a extensão material finita 
uma propriedade essencial dos átomos, distincta 
da extensão infinita do espaço, que elles parecem 
occupar ?

Si a matéria atómica tem uma extensão própria, 
distincta do espaço; e si por essa qualidade não 
póde estar fóra do espaço, porque alem do espaço 
não ha logar para o que é extenso; como poderá 
ella com a sua extensão própria occupar um logar 
na extensão do espaço, sendo a extensão impene­
trável á extensão ?

Mas, dir-se-ha, o espaço é uma extensão vazia, 
que póde ser, e é occupada pela matéria extensa; 
as duas extensoens não se repellem, nem se con­
tradizem.

Bem; mas uma razão parece oppor-se a essa con­
clusão; é que o espaço, ainda que vazio, não é um 
vazio de espaço, e de extensão; isto é, a ausência 
completa de todas as dimensoens, o nada absoluto; 
porque fòra absurdo dizer-se que o nada é extenso, 
infinito, impenetrável ao nada, e fazer desse nada 
fraccionado uma qualidade essencial da matéria. 
Não sendo pois o espaço um vazio de extensão, e 
sendo a extensão do espaço impenetrável á outra 
extensão também do espaço, sem o que todos os 
pontos do espaço poderiam estar em um só ponto, 
como póde uma dada extensão do espaço ser pe-
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netrada por qualquer outra extensão também im­
penetrável ?

A matéria é julgada impenetrável por ser extensa, 
e extensa por ser impenetrável; a mesma concepção 
temos do espaço ; as duas cousas se repellem, e 
não podem coexistir junctas; e para que possa a 
matéria existir no espaço é necessário, ou que ella 
não tenha extensão; e neste caso o que será a ma­
téria que affirmamos ser extensa ? ou que a sua 
extensão seja a mesma do espaço, que ella parece 
oecupar; e neste caso a matéria é um puro pheno- 
meno do espaço : ou que não haja espaço; e neste 
caso onde está a matéria? como póde dilatar-se, e 
mover-se ?

Á matéria é uma cousa verdadeiramente incom- 
prehensivel; ella não é substancia, nem causa. 
Causa finita que se não possue, que não sabe se 
existe, e o que produz, é effeito e não causa; como 
uma substancia finita, multíplice, divisivel e inerte 
é phenomeno, e não substancia; e tal me parece a 
matéria.

Leibnitz dizia : « Eu não attribuo aos corpos 
senão uma imagem da substancia, e da acção ; por­
que, fallando com precisão, o que é composto de 
partes não póde passar por uma substancia, como 
o não é um rebanho '. »

Entretanto esse phanlasma, esse phenomeno re­
vela uma causa, e uma substancia, que não estão

1 Leibnilz, N o im .  E s s a i s , liv. II, chap xx i, § 72.
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no phenoraeno mesmo; como nessa apparencia não 
estão realmente as qualidades que pelas sensaçoens , 
lhe attribuimos.

Si comparamos agora esse phenomeno que não 
tem conhecimento de( sí, esse effeito apparente de 
uma causa, de um ser que não está no phenomeno, 
que analogia acharemos com o espirito que real­
mente existe, pensa, e se determina com consciên­
cia da sua existência, e cujos actos, pensar, e querer, 
estão n’elle mesmo ?

Dizem todos os philosophos que não sabemos o 
que é a substancia independentemente dos seus 
attributos. Si elles se referem á supposta substan­
cia material, finita e divisível ao infinito, de certo 
que ella nos ha-de escapar, que não poderemos sa­
ber o que é, pois que não existe substancialmente. 
Ella é uma apparencia da causa que a produz, e do 
espirito que a percebe; como em face de um espe­
lho n’elle nos vemos com mil outros objectos, que 
n’elle não estão, mas atraz de nós, como nós mes­
mos estamos fóra do espelho, e cujas imagens resul­
tam do nosso modo de ver por meio de sensaçoens, 
e de certos phenomenos externos, bem diversos 
dessas sensaçoens, a que chamamos materiaes, ou 
physicos. Si como crianças tomarmos essas ima­
gens como realidades, cairemos em um engano in­
fantil; e si sabemos que são apparencias, não temos 
que procurar n’ellas o sujeito, e a causa externa 
que as produz.



Acha-se porém no mesmo caso o espirito? Pode­
remos dizer que não sabemos o que é a substancia 
espiritual? .

Si querem dizer que não percebemos, que não 
vemos, que não tocamos a substancia do nosso espi­
rito, é evidente que o não pòdemos fazer; porque 
não sendo a substancia espiritual um phenomeno 
sensível, não póde de modo algum apresentar-se 
como uma apparencia material, nem attribuir-se 
qualidades sensíveis que lhe não pertencem, para 
satisfazer a curiosidade dos que a querem conhecer 
por um modo diverso do que ella é.

Substancia é quem se conhece existir, sabendo, 
e podendo, e permanecendo idêntico, inalterável, 
sem outro modo de ser alem destes. E assim é o 
espirito humano. Saber e poder não são dons mo­
dos de ser diíferentes, duas faculdades distinctas 
em sua essencia ; porque saber é já em sí poder sa­
ber ; e poder é verdadeiramente saber que póde. 
Saber é poder, como poder é saber. Fóra do ser, 
em relação aos factos, saber é intelligcncia, e poder 
é vontade livre.

O saber, e o poder são inseparáveis do ser, são 
o ser mesmo; porque o ser, a substancia, é uma 
força que sabe, e póde. O ser que nada póde é 
um ser inútil, que não tem razão de ser, e que 
não existe; é uma pura abstracção do nosso espi­
rito, tal como a matéria inerte dos corpos.

Quanto ao Ser divino, si nada sabemos, e per-

CAPITULO DECIMO-TERCEIRO. 301



cebemos sem uma causa, um Ser real e necessário, 
sabemos evidentemente que elle é; que tudo sabe, 
porque tudo póde; e tudo póde, porque tudo sabe; 
que elle é por conseguinte a Razão eterna, absoluta 
de todas as cousas; que a sua eternidade é o tempo, 
condicção para nós de toda a successão; e a sua 
infinidade criadora'é o espaço, condicção para nós 
de todas as manifestaçoens. Ora, quem é omnipo­
tente e omnisciente não póde achar opposição em 
cousa alguma, é por conseguinte infinitamente 
livre, infinitamente bom, infinitamente verdadeiro, 
infinitamente bello e perfeito. Si nós sabemos que 
Deos é assim, sabemos o que elle é, e como é.

Si não podemos saber o que é o ser espiritual, e 
o ser divino, privados do seu modo de ser, do seu 
poder essencial, é porque, o ser, sem o seu modo 
de ser, é um absurdo sem existência; e o absurdo 
é incomprehensivel; e si queremos conhecel-o com 
outros attributos que lhe não pertencem, como, 
por exemplo, vel-o com uma dada extensão e 
figura, queremos outro absurdo, pois que queremos 
saber o que é a substancia sem attributo algum, e 
ao mesmo tempo com attributos, que de mais a 
mais não são seus. Seria como si quizessemos saber 
pelo som, o que é o cheiro, ficando o cheiro como 
som, sem deixar de ser cheiro.

Uma objecção se apresenta agora ao nosso espi­
rito, e não a poremos de lado. Si o modo de ser é 

permanente com o ser; si o saber, e o poder são
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inseparáveis do espirito humano; como é possível 
o somno? Como nesse estado o espirito se ignora? 
Como não tem consciência da sua existência?

Primeiramente, não é o espirito quem dorme,mas 
o seu animal, como dormem todos os animaes, 
ainda mesmo aquelles a quem ninguém se lembrou 
de conceder o menor gráo de intelligencia. Deixa 
o espirito de perceber nesse estado do seu corpo, 
porque nenhuma sensação se lhe apresenta, e as 
sensaçoens não são modificaçoens suas; deixando 
de perceber, mui vagos e fugazes devem ser os 
seus pensamentos. Mas quando nos deitamos com 
tenção de dormir uma hora ou duas, e levantar­
mo-nos á certa hora determinada, quasi sempre 
assim acontece; prova de que esteve o espirito vigi­
lante para acordar o corpo. Muitas vezes sonhamos 
toda a noite, e no dia seguinte só nos lembramos 
de que sonhámos, sem que nos lembremos das 
cousas sonhadas; mas também acordados, quando 
pensamos em questoens philosophicas, não nos 
vem á memória o que sabemos de historia ou de 
geographia, nem o que fizemos em outros tempos. 
Podemos pensarem muitas cousas, e esquecermo- 
nos não só das cousas pensadas, como mesmo de 
termos pensado sobre ellas.

A faculdade de saber e de pensar posto que seja 
continua e permanente, as cousas pensadas são 
successivas e passageiras; si assim não fosse não 
haveria passado para o espirito humano, tudo lhe

CAPITULO DEC IMO-TERCEIRO. 303



seria presente como a Deos. Logo que ha successão 
nas cousas pensadas, ha esquecimento de algumas; 
e essa interrupção na ordem das idéas parece uma 
interrupção da faculdade de pensar.

O espirito póde pensar, e pensa durante o somno, 
do que estamos converícidos apezar de todos os ar­
gumentos de Locke. Mas não dando nesse estado 
muita attenção a todos os seus rápidos pensamentos, 
por falta de objectos sensiveis, esquece-se do que 
pensára. Esse esquecimento é necessário e u til; 
porque si estivesse sempre o espirito a recordar-se 
de todas as suas cogitaçoens passadas, não faria 
nada de novo.

Os somnambulos pensam, faliam, andam, exer­
cem actos de grande intelligencia e de vontade no 
profundo somno do seu corpo; e quando recobram 
os sentidos, ao que chamamos acordar, de nada se 
lembram, nem do que pensaram, nem do que com 
o corpo fizeram.

Estimamos nesta matéria poder citar a opinião de 
um escriptor contemporâneo, professor da Eschola 
de medicina de Pariz, o illustre Dr Piorry. « Certos 
factos demonstram a persistência dos actos da intel­
ligencia e da vontade durante a perda do conhe­
cimento, actos dos quaes perde o doente a memória 
logo que recobra os sentidos. Assim, os epilépticos, 
os apopléticos , as pessoas submettidas á acção 
do chloroformio, os asphyxiados executam durante 
o estado lethargico certos movimentos voluntários;
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e lles  so n h a m  e v id e n te m e n te , e entretanto, restabele­
cidos, não se lembram do que fizeram. Quasi 
sempre durante o somno nos entregamos a uma 
serie de idéas que ao despertar não nos vem á 
memória. Assim, na percla momentânea dos sen­
tidos a alma e a intelligencid não cessam de existir 
e de exercer-se; mas não se manifestam fóra, e 
ficam, por assim dizer, concentradas em sí mes­
mas 1. »

Não consiste pois a difficuldade em saber si pen­
samos sempre, senão em saber porque nos esque­
cemos do que no somno pensamos. Mas como este 
facto dá-se também durante a vigilia, em cujo 
estado continuamente nos esquecemos da maior 
parte do qne pensamos, nenhuma admiração nos 
deve causar que não nos fiquem na memória os 
nossos rápidos pensamentos durante o somno; 
havendo mais razão para não nos lembrarmos do 
que sonhamos, do que para esquecermo-nos de 
tantas leituras, de tantos discursos, de tantos pen­
samentos que durante a vigilia attrahem a nossa 
attenção.

A explicação deste facto deve pois convir aos 
dous períodos, do somno e da vigilia. Vejamos si o 
podemos dilucidar.

Durante a vigilia exerce o espirito as suas facul­
dades por très modos diversos: percebendo por meio

1 D i e n ,  V A m e ,  l a  N a t u r e ,  poéme par le Dr Piorry : note 139, 
pag. 250, 251.
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de sensaçocns os objectos que actualmente se lhe 
apresentam; lembrando-se delles , representan­
do-os mais ou menos exaetamente; ou reflectindo 
sobre as suas relaçoens, comparando, julgando, 
induzindo, e deduzindo por meio de palavras inte­
riores, não articuladas pelos lábios. 0 primeiro 
modo é perceber; o segundo é lembrar; o terceiro 
é discorrer; mas por todos estes modos pensa o espi­
rito, por todos elles está em actividade, e tem con­
sciência de sí, porque deixando de pensar deixaria 
de ter consciência.

Podemos por conseguinte ter também très gene- 
ros de lembrança : das cousas percebidas : das cou­
sas simplesmente imaginadas, ou lembradas ante­
riormente : e lembrança do nosso rápido discorrer 
por meio de palavras, sem representação alguma, 
ao que mais commummente damos o nome de me­
mória, de todas as lembranças a mais difíicil, porque 
depende de uma multidão de signaes que o espirito 
por um longo habito emprega, sem dar-lhes quasi 
attenção alguma.

Nós lemos um livro, e o nosso espirito vai de 
phrase em phrase discorrendo, e pensando com as 
palavras do seu auctor. Todas as suas faculdades 
entram a um tempo em acção sustentadas pela 
attenção ; e ao mesmo tempo que elle vai seguindo 
todos os pensamentos escriptos, como si em sua 
consciência os proferisse, vai, direi, parallelamente 
reflectindo, pensando, e julgando todas as propo-
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siçoens que lè, lembrando-se de outras analogas, e 
representando os objectos descriptos.

Esta serie de pensamentos é tão rapida, que vai 
desapparecendo com os seus signaes ; do mesmo 
modo que uma longa fila de objectos vários e im­
perceptíveis que passam correndo diante dos nossos 
olhos, escapam á nossa attenção, desapparecem, e se 
evaporam.

Para que possamos lembrar-nos das nossas medi- 
taçoens, necessitamos escrevel-as, ou repetil-as mui­
tas vezes attentamente para decorar as palavras 
que as exprimem; como fazem os oradores, que 
compondo pouco a pouco, e escrevendo logo os seus 
discursos, depois os decoram para recital-os, em­
pregando ás vezes maior tempo em decoral-os do 
que em escrevel-os; e si alguém em silencio dis­
corre improvisando longa e rapidamente, e quizer 
reproduzir o seu soliloquio, jamais conseguirá 
fazel-o.

Eis o que acontece com o nosso discorrer du­
rante o somno. Si nesse estado pensamos, repre­
sentando objectos reaes, compostos, ou inteiramente 
phantasticos, lembramo-nos dos nossos sonhos, e 
então não duvidamos da actividade do nosso espi­
rito durante o somno do corpo. Si porém divaga­
mos simplesmente sem muita attenção, e sem in­
tenção de lembrar-nos desses pensamentos fugazes, 
e sem importância, como na vigília tantas vezes
acontece, vão-se todas essas ideas, e até cuidamos
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que durante este tempo nós mesmos estivemos dor­
mitando.

Succede ás vezes que, depois de um somno, mu­
damos de parecer e de opinião, a respeito de al­
guma cousa que tínhamos tencionado fazer-, e dalii 
vem o dizer vulgar tpie a noite aconselha. Com 
efíeito, durante o repouso reflectimos sobre esse 
assumpto; entre todos os pensamentos, na serie 
das nossas reflexoens tranquillas e desapaixonadas, 
justa e acertada nos parece uma conclusão, e re­
solvemos seguil-a. Logo que recobramos os senti­
dos, apresenta-se esse pensamento, ou essa determi­
nação só, desacompanhada da serie dos raciocínios 
que a precederam; de novo achamol-a justa e con­
veniente, sem que atinemos como nos veio essa 
idéa repentina. Mas reflectindo sobre os seus ante­
cedentes logicos, parece-nos que não nos são in­
teiramente novas essas razoens, e chegamos mesmo 
ás vezes a descobrir, por um esforço de memória, 
que sonhando nos veio esse pensamento.

Pelo esquecimento da serie dos raciocínios desse 
interno pensar durante o somno do corpo, muitas 
das suas conclusoens nos parecem revelaçoens e 
previsoens extraordinárias, que não sabemos expli­
car. A vista do estado do enfermo pronostica-lhe o 
medico com acerto a morte, ou a vida; os políti­
cos, os grandes pensadores sobre as cousas huma­
nas, na presença dos factos que observam, prevêm 
com clareza os acontecimentos futuros; como todos
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pelo calor excessivo, e pelo estado da atmosphera 
prevêm a chuva. Mas si se esquecem das razoens, 
dos raciocínios que os fizeram prever este ou aquelle 
resultado, julgam que adivinharam , que tiveram 
uma revelação, ou presentimento das cousas. O 
espirito humano acha um certo prazer nesse myste- 
rio da previsão, que é a sua constante aspiração, 
por isso mesmo que elle tem a esperança da sua 
vida futura, que nem quer lembrar-se das razoens 
naturaes que o fizeram prever. A natureza mesma 
do espirito, e a rapidez mais que electrica do pen­
samento, que n’um momento faz apparecer diante 
de sí todos os séculos, é tal que até lhe parece que 
não reflecto, que não raciocina, e que adivinha sem 
o menor esforço. Deste modo, pelo esquecimento de 

• uma multidão de rápidos pensamentos, adivinhamos 
e prophetisamos ás vezes dormindo, e acordados.

Nem por isso deixa o facto de ser maravilhoso. 
Sem fallar da verdadeira inspiração prophetica, e 
da faculdade adivinhatoria de alguns espíritos pri­
vilegiados. Mas que maior maravilha do que a in- 
telligencia mesma, e a vontade, que basta querer 
mover este corpo, para que elle se mova no mesmo 
instante, por meios complicadíssimos que nos espan­
tam, quando com longo estudo os conhecemos! En­
tretanto elle se move, sem que o saiba; nós mes­
mos não precisamos saber como o dirigimos, e com 
esse conhecimento não o menea melhor o physiolo- 
gista do que qualquer ignorante das leis da locomo-



3 1 0 FACTOS DO ESPIRITO HUMANO.

ção. E qual é a obra de Deos, a mais simples, que 
não seja um grande prodígio ?

Quanto ao esquecimento dos somnambulos espon­
tâneos e magnetisados, que, na mais completa insen­
sibilidade do corpo, o empregam em exercícios vá­
rios, e depois de nada áe lembram, facto geralmente 
reconhecido e incontestável que nenhum physiolo- 
gista julgou poder explicar, diremos o que pensamos 
sobre isso, sem recorrer a explicaçoens mysticas, 
sem sair dos domínios da sciencia positiva.

O somno é um estado natural e periodico, du­
rante o qual, suspendendo a vida os sentidos e o 
movimento, repara as suas forças, e elabora algum 
fluido subtil e nervoso necessário para a communi- 
cação das impressoens e do movimento. Este phe- 
nomeno physiologico talvez seja determinado por 
uma contracção da medulla alongada, ou de qual­
quer outro ponto do encephalo, que intercepte, e 
suspenda a correspondência entre os nervos e o 
centro cerebral. Todas as vísceras teem um estreito, 
ou esphincter, que se feixa quando elabora, e se abre 
para deixar passar os productos d’ellas.

Como são distinctos os nervos da sensibilidade, 
e do movimento, e em muitos casos a paralysia de 
uns não arrastra a dos outros, nada mais faeil que 
em algumas circumstancias, por uma aberração do 
estado normal, a contracção do centro cerebral que 
oceasiona o somno se opere somente sobre as ori­
gens dos nervos da sensibilidade, deixando livres



os nervos do movimento; e mais forte que de ordi­
nário ha de ser essa contracção parcial, justamente 
por ser anormal, e por essa mesma razão ficar mais 
livre e prompto o exercício macliinal do corpo, em 
virtude de qualquer volição do espirito.

Em tal caso, qualquer volição que tenha o espi­
rito a executará o corpo immcdiatamente conforme 
for pensado; sem fadiga, pois que pela suspensão 
da sensibilidade não se resente de cousa alguma; 
sem medo se es.porá a todos os perigos, irá por 
onde o espirito pensar leval-o, fará o que elle 
determinar ; e como de todos esses movimentos 
nenhuma sensação se apresenta ao espirito, pela 
interrupção das empressoens, não póde ter elle 
percepção alguma do que faz o seu corpo, e deve 
mesmo nesse estado ignorar si são executados os 
seus pensamentos; como os que profundamente dor­
mem um somno natural podem ser transportados 
de um lado para outro, sem que nesse estado e de­
pois o saibam. Nenhuma sensação tendo sido pre­
sente ao espirito, nenhuma percepção por conse­
guinte tendo elle tido, não póde de modo algum 
lembrar-se do que fez o seu corpo. %

Resta a reminiscência dos seus pensamentos e vo- 
liçoens intimas, que determinaram esses movimen­
tos, dos quaes por falta de percepção não teve o 
espirito consciência.

Mas esses pensamentos e voliçoens, sem sen- 
saçoens, sem percepçoens, podem ser facilmente
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esquecidos, como os de qualquer outro sonho, ou 
mesmo da vigilia; como neste momento me não 
lembro das phrases que acabo de escrever algumas 
linhas á cima; sei que escrevo com attenção, que 
estou pensando, e não poderei, si quizer, repetir o 
que acabo de escrever, "apezar de ter bastante medi­
tado sobre o que digo ; e menos ainda poderei lem­
brar-me do que hontem fiz, nem mesmo dos meus 
movimentos durante o tempo que escrevo.

Para completar este estudo trataremos de expli­
car o sonho, e a lucidez dos somnambulos, pois que 
são factos psychologicos, sobre os quaes tanto se 
tem escripto. Mas, a dizer a verdade, em mais de 
vinte auctores que temos lido ainda não achamos 
uma explicação que nos satisfizesse; e como não 
desejamos alongar o nosso trabalho, não faremos 
citaçoens para dar-nos o prazer de refutal-as; tra­
balho que é sempre mais fácil do que dizer alguma 
cousa de novo, com algum critério.

Imaginemos um sonho complicado e difficil de se 
resolver, tiremos d’elle todas as conclusoens que 
tenham sido tiradas, e vejamos depois como pode­
remos explical-o, sem contradizer a doctrina que até 
aqui temos exposto.

Um tyranno cheio de vida e de saude, rodeado 
de lisonjeiros, após um lauto festim para celebrar 
seus annos passados na molleza, e no gozo de todos 
os prazeres sensuaes, deita-se, dorme, e sonha em 
um momento que ha muitos annos se acha encer-
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rado cm uma masmorra, victima da tyrannia; que 
seu corpo definha quebrantado pelos ferros e por 
todas as privaçoens; que armado de machadinha se 
lhe apresenta um algoz para conduzil-o ao patíbulo 
que já ante seus olhos se levanta ; e durante esse 
seu sonhar elle não duvida da realidade dessas ima­
gens sem realidade; elle soífre, e geme, seu peito 
arqueja , e seus lábios trémulos murmuram algu­
mas palavras; ergue-se, grita, repelle o algoz, pal­
pita-lhe o coração, e copioso suor banha-lhe a 
fronte. Eil-o que acorda em fim ainda agitado; pro­
cura os objectos do seu sonho, e não sabe donde 
veio, como pôde ver toda essa extravagante phan- 
tasmagoria.

Poderão perguntar : onde está a memória desse 
ente que sonha? onde a sua percepção externa? 
onde a sua consciência ? onde a sua identidade pes­
soal , que se não revoltam contra uma tão estranha 
illusão? Como é ella possível? Porque mysterio inex­
plicável uma alma intelligenle e livre, esquecendo- 
se de quem é, se atlribue actos e modos que lhe não 
pertencem? Como toma uma concepção incohe- 
rente e desparatada por uma realidade, por uma 
verdadeira percepção, sem que de nada lhe sirva a 
memória de um longo passado, que parece ser sub­
stituída por outra memória?

Si um ente intelligente e livre, dotado de memó­
ria , de consciência de seus actos, e de identidade 
pessoal, pôde em um momento esquecer-se de tudo,
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alhear-se por um modo tal que se attribua actos 
que não praticou , se julgue em um estado em que 
realmente se não acha, tenha sensaçoens e percep- 
çoens sem objectos reaes, e exerça todos as suas 
faculdades, criando um mundo que naõ existe, do 
qual se crê espectador o paciente; com que direito, 
com que critério póde um tal ente aílirmar a reali­
dade objectiva das suas percepçoens, e a existência 
deste mundo material , si elle só tem por sí o teste­
munho fallaz dos sentidos, chamados externos, em 
cujo repouso outro mundo se apresenta ao espirito?

Não devemos antes crer que o sonho nos revela 
a indubitável verdade, que em bom estado de saude, 
no completo descanço do nosso corpo, durante o 
somno dos nossos sentidos, podemos crer que ve­
mos, que ouvimos, que tocamos, que sentimos uma 
grande resistência, que falíamos, que nos move­
mos, sem que esses actos correspondam á realidade 
alguma fóra de nós ? Donde vem pois a crença da 
existência de um mundo exterior, si podemos 
ter sensaçoens, percepçoens acompanhadas dessa 
crença, sem que existam esses objectos que fazem 
desapparecer os que antes em outro estado reputá­
ramos reaes? Que realidade é essa que depende do 
nosso modo de perceber ? Que nós criamos sem sa­
ber como ?

Concedamos por um momento que as percepçoens 
da vigília sejam tão illusorias como as concep- 
çoens do sonho; que seja o estado normal um sonho,



um dilirio harmonico, regular 6 encadeado; o procu­
remos um ponto incontestável, donde possamos par­
tir para achar a verdade.

O sujeito que sonhou, que duvidada realidade 
das cousas sonhadas, como das cousas presentes, é 
o mesmo sujeito, ou outro si/jeito ? Sem duvida que 
é o mesmo. Pode duvidar elle da identidade da sua 
pessoa, sem negar a sua duvida ? Naõ. Posso eu di­
zer, naõ sou o mesmo que era, sem aífirmar que eu 
era, e continuo a ser o que era? Porque dizemos nós 
que não somos o que já fomos, que estamos muda­
dos? Justamente porque nos reconhecemos os mes­
mos em relaçaõ ás nossas antigas, e novas percep- 
çoens, e em relação ao nosso corpo que envelhece; 
mudam-se as relaçoens, permanece idêntico o sujeito. 
Si me dicerem que o sujeito mesmo pode ser outro, 
e cuidar-se o mesmo; responderei que nesse caso 
não ha verdade alguma; que posso ser o sol, e estar 
cuidando que sou um ser que pensa; que posso crer 
que existo pensando ha muitos annos, sem existir, 
nem pensar; e não havendo verdade alguma, tam­
bém é falso que não haja verdade.

Alguma cousa pois é verdade, e a primeira para 
mim ó que existo realmente, sem o que eu não pen­
saria ; e com esta certeza intima tenho também a 
certeza da identidade da minha pessoa no meio da 
multidão dos meus pensamentos, e dos meus actos.

Si o sujeito que se lembra do seu sonho é o mesmo 
que sonhou; si elle podia acordado n um momento
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de divagação ter os mesmos pensamentos que teve 
dormindo, resta a saber porque tomou os objectos 
dos seus pensamentos como cousas reaes, e illudio- 
se por alguns instantes.

Antes porém de lá chegarmos, cumpre-nos notar 
que a consciência, a liberdade, a memória do pas­
sado, a intelligencia, a percepção exprimidas assim 
por substantivos parecem cousas distinctas do es­
pirito, que podem Air soccorrel-o em certas occa- 
sioens; quando na realidade são attributos seus, 
ou actos que o espirito exerce em relação ás cou­
sas, e que se devem exprimir por verbos activos.

Assim, si por um contraste mesmo com a minha 
passada existência, pensando eu em \rarios modos 
de viver, representar-me, como o tyranno de sonho, 
que me acho em um cárcere, por crimes que posso 
phantasiar, e que me levam ao patíbulo; não tem 
a minha consciência, occupada com o pensamento 
actual, nem a minha memória, nem a minha liber­
dade, nem a minha identidade pessoal que me 
virem dizer ser falso o que estou inventando e ima­
ginando no meu romanesco discorrer; porque pen­
sando eu agora nesses objectos, não dou attenção ao 
que sou, nem me estou lembrando da minha passada 
vida como homem social. Os pensamentos são succes- 
sivos, e ninguém que medita sobre um objecto qual­
quer actual se está recordando de todo o seu passado 
historico; a menos que essa rememoração voluntá­
ria não seja o objecto das suas actuaes reflexoens;
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e nesse caso, quando pondera sobre uma das pha- 
ses da sua chroniea, n’ella se absorve, e deixa pas­
sar as outras.

O que resta pois para resolver a difficuldade? 
Saber porque tão vivos se apresentaram os quadros 
da sua phantasia, que os tomou como reaes, a ponto 
de sentir uma grande agitação em seu corpo.

Os quadros da phantasia, como os do mundo ex­
terior, são tanto mais vivos quanto menos contras­
tados. Ninguém ignora o effeito do panorama, e de 
qualquer painel adequadamente collocado. O artista 
feixa os olhos, e com a mão os cobre e entenebrece, 
para no escuro, sem opposição dos objectos que o 
cercam, melhor representar, e ver o retábulo que 
em sua imaginação concebe e delinea. Os que viajam 
de noite, pensando em salteadores e phantasmas, 
como que realmente os vêm surgir de um lado e 
doutro, e de susto palpita-lhes o coração, sentem 
um abalo geral, e os cabellos se lhes eriçam; mesmo 
de dia, em logar seguro, experimentamos essa com- 
moção, si pensamos em algum grande perigo, ou 
medonho caso; e por menos ás vezes, por uma idea 
passageira nos bate o coração, e se nos resfria o 
corpo; e a lembrança do ranger da lima que róo 
aguçando os dentes da serra basta para arripiar-nos, 
e dar-nos un choque electrico da cabeça aos pés.

Postoque ordinariamente' se diga que representa­
mos as cousas phantasticas na nossa imaginação, ou 
na nossa cabeça, o facto é que as figuramos sempre
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no espaço exterior, e que nada, absolutamente nada 
podemos representar em nós mesmos. A imaginação 
nada mais é do que o imaginar, isto é, o acto pelo 
qual o espirito pensa corporisando no espaço os 
objectos que com fôrmas e cores podem ser traça­
dos. A linguagem figurada é causa de muitos erros, 
principal mente em psycliologia. Assim metaphorica- 
mente dizemos que os objectos e as imagens se gra­
vam , ou ficam na nossa imaginação, como si a ima­
ginação fosse alguma lamina eiselada, ou deposito 
de cousas; como si a imaginação, e todas as mais 
faculdades do espirito tivessem existência substan­
cial fóra do acto da potência espiritual que as exerce.

Nossa alma póde pensar, representando no espaço 
os objectos do seu pensamento, mas deixando 
de imaginal-os, desapparecem esses pensamentos, 
nada fica no espirito, senão o poder de reprodu- 
zil-os, de represental-os de novo, e de continuar 
a pensar, figurando novas cousas. Esse poder de 
pensar, imaginando, ou não imaginando, é a mesma 
imaginação e memória, quando em vez de pensar 
em novas cousas, pensa o espirito, reproduzindo 
seus antigos pensamentos. Assim é que todas as 
idéas estão no espirito, como n’elle estão as suas 
voliçoens, sem occupar logar, sem enchel-o.

Nada ha pois de extraordinário que se apresen­
tem ao espirito as imagens do sonho mui vivas no 
espaço e como reaes; nada ha de extraordinário 
que não contradiga a memória a sua actual con-



ccpção, pois que elle não exercita essa memória 
em opposição ao que pensa. Não admira que a con­
sciência lhe não diga que é illusoria toda essa re-

t

presentação ; porque a consciência testemunha o 
que lhe é presente. Pertence ao espirito rellectir, 
e lembrar-se elle mesmo que'aquolles objectos são 
de sua pura invenção; e occupado o espirito com 
os objectos actuaes, em que pensa, não repro­
duz todas as suas ideas passadas, e esquece-se de 
fazer essa reflexão. Si alguém com os olhos feixados 
imagina uma serie de acontecimentos, como um 
compositor de romances, em quanto com elles se 
occupa, em quanto lhes dá a sua attençáo, não se 
diz : tudo isto ó imaginário, sem realidade; poderá 
si quizer fazer essa reflexão, mas quasi sempre 
deixa de a fazer; e quanto mais um pensamento 
nos occupa, tanto mais olvidamos o passado.

Quanto ao abalo do corpo, ninguém ignora a 
acção do moral sobre o physico; tanto mais que 
esse sonhar quasi sempre acontece no somno im­
perfeito, quando por alguma desordem da vida, 
por lauta comida, por ausência d’ella, por qual­
quer estimulo se modifica a sensibilidade vital, e 
apresenta ao espirito alguma vaga sensação que 
occasiona todo esse imaginar. Assim, esse sonhar 
agitado é mais frequente em certas moléstias e 
occasioens; os naufragos privados de , alimentos 
sonham e deliram com opíparos manjares, e ou­
tras vezes que morrem de fome.
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O que ha cie vercla dei rameute extraordinário e 
prodigioso no meio de todos esses factos é o espi­
rito mesmo, esse espelho vivo e intelligente, que 
ora vê passar infinidade de objectos que n’elle se 
reflectem, ora os faz repassar á sua vontade ; ora 
muitos, ora poucos;‘ora junctos e seguidos, ora 
separados e salteados; ora reaes, ora phantasticos; 
ora tirando-os do passado, e pondo-os no presente; 
ora concebendo o futuro, e pondo-o no passado; 
ora conhecendo a verdade, ora illudindo-se ; ora 
querendo uma cousa, ora outra; ora confundindo- 
se com o seu corpo, ora distinguindo-se d’elle; e 
sempre o mesmo, idêntico, sem successão, me­
dindo a sua duração indéfini ta pela successão 
dos seus pensamentos; ora procurando-se fóra de 
sí, sem poder achar-se, e achando-se sempre no 
presente, no passado, e no futuro. Si alguma cousa 
póde dar-nos uma vaga concepção cio que é Deos, 
é o espirito humano que somos : potência prodi­
giosa, que duvida do seu ser por se achar tão grande 
sem dimensoens, tão forte sem corpo, tão rápido 
sem mover-se.

Quanto ás objecçoens tiradas dos exemplos cios 
sonhos e do delirio contra a existência apparente 
ou real do mundo physico, essas objecçoens só po­
dem ter valor para os que confundem os objectos 
percebidos com as cousas que occasionam as sen- 
saçoens e as intuiçoens puras, ou para os que con­
sideram as sensaçoens como moclificaçoens e pro-
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ducçoens do espirito, ou como qualidades da matéria. 
Mas como já longamente tratámos desse assumpto, 
inútil é agora voltar a elle.

Quanto á lucidez dos somnambulos, á sua facul­
dade de saber as cousas na completa insensibilidade 
do seu corpo, durante a suspensão dos sentidos, 
pois. que é um facto psychologico, incontestável, 
que espontaneamente tantas vezes se manifesta, 
não devemos negal-o em favor de qualquer theoria 
incompleta ; como muitos que acham mais com- 
modo negar os factos, que explical-os.

Tal exemplo não nos dêo Bacon de Verulam, o 
grande restaurador da sciencia experimental, que 
fallando da adivinhação, a divide cm duas espe- 
cies, e diz : « Uma é natural, e a outra produzida 
por uma influencia. A natural suppõe que a alma 
recolhida e concentrada em sí mesma, e não diffusa 
pelos orgãos do corpo, tem, em virtude de sua pró­
pria essencia, alguma penetração do futuro, do que 
vemos notáveis exemplos nos sonhos, nos extasis, 
e nas proximidades da morte; o que é raro na vi­
gília, e no estado de saude... A fascinação é uma 
força, um acto poderoso da imaginação sobre o 
corpo de outrem... A eschola de Paracelso, e todos 
os que se occupam de falsa magia natural, depa­
raram em grandes excessos a este respeito, a ponto 
de igualar a força da-apprehensão da imaginação 
á fé que opéra milagres. Os que mais se aproxi­
mam da verdade , considerando com mais pene-

21
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tração as energias occultas, as irradiaçoens dos sen­
tidos, os contágios que se transmittem de corpo a 
corpo, e esta propriedade que tem a força magné­
tica de obrar em grande distancia, foram induzidos 
a pensar que com razão muito mais poderosa de 
espirito a.espirito podiãm dar-se essas impréssoens 
e communicaçoens, sendo o espirito o que ha de 
mais forte, de mais activo, de mais susceptível de 
impressoens, e mais facil de affecçâo1. »

Devemos reconhecer que, na percepção sensível, 
entram os sentidos somente com as sensaçoens oc- 
casionadas pelos movimentos dos objectos, únicos 
phenomenos que operam sobre os orgãos corpo- 
reos, e que todas as mais intuiçoens e conheci­
mentos pertencem á virtude própria do espirito. Si 
a sciencia do espirito humano se reduzisse a ter sen­
saçoens, os mais sábios seriam os que melhores sen­
tidos tivessem.

Si ao travez de um microscopio observamos um 
objecto, que antes liso ao tacto, e branco aos olhos 
nos parecia, agora o veremos eriçado de asperezas, 
cheio de cavidades, e com diversas cores, que tanto 
existem agora no objecto visto pelo microscopio, 
como sem elle nesse objecto existiam a brancura e 
a lisura. Si podesse o microscopio engrandecel-o 
mil vezes mais, veriamos talvez as suas moléculas 
gyrando separadamente, e ao travez d’ellas muitos
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outros objeclos. E nós não sabemos si pela visão 
se apresentam os objectos maiores ou menores do 
que são, e onde estão realmente. Só sabemos com 
a maxima certeza que a dureza e a lisura, a exten­
são táctil e a visual são tão apparentes como todas 
as mais sensaçoens. Nós percèbemos as cousas como 
a sabedoria divina julgou mais conveniente ao nosso 
estado actual que as pcrcebessemos, para servir-nos 
d’ellas.

Não nos esqueçamos que no estado normal 
percebe o espirito as cousas por um reflexo fóra 
d’elle das sensaçoens que lhe são presentes, e que 
as sensaçoens reflectidas nada mais lhe dão que 
o reflexo mesmo; tudo o mais pertence ao espi­
rito , e ás suas intuiçoens. Não é impossível pois 
que o espirito no extasi, livre por um momento 
do corpo e das sensaçoens, tenha uma visão pura 
‘e intellectual, uma sciencia, ou intuição imme- 
diata das cousas : que transparente e perto se lhe 
apresente o que opaco e longe nos parece. O espi­
rito não está feixado e clausurado na nossa ca­
beça, nem em parte alguma do corpo; elle per­
cebe o seu corpo mesmo como percebe todas as 
cousas, por um reflexo de suas percepçocns. Tam­
bém não ha impossibilidade que o espirito nesse 
estado pense, julgue, e saiba melhor; como nos 
acontece quando, fazendo calar as paixpens, não 
importunados pelas sensaçoens, nos concentramos
para pensar e reflectir com mais acerto; e nesse

21.
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caso as suas inducçoens e deducçoens serão previ- 
soens e prophecias.

Note-se o facto do poeta oo momento do enthu- 
siasmo. Quanto mais se concentra o seu espirito, 
quanto mais subtrahe-se ás sensaçoens, e ás im- 
pressoens externas, ttmto mais se illumina e ful­
gura a sua intelligencia, tanto mais força adquire, 
e' mais brilhantes são os seus pensamentos, e muitas 
vezes propheticos. Ainda um verso não está profe­
rido, e já o segundo e o terceiro estão pensados. 
As vezes na rapidez dos seus improvisos elle pensa 
anticipadamente a rima, a palavra final do verso, 
antes de pensar como encher a sua medida; e o 
verso lhe cai dos lábios inteiro e sonoro, comple­
tando o pensamento anterior, e preparando o 
seguinte que já lhe está na mente. O que ha de 
pensar e dizer, o que ainda é futuro para quem 
o ouve, para elle já é presente, já está na sua 
memória, já é passado. A palavra sai uma após 
outra, e marca externamente a successão das idéas, 
mas todos esses pensamentos futuros estão ao 
mesmo tempo presentes ao espirito que os produz. 
Seus olhos, seu rosto, seus braços, todo o seu 
corpo, que elle nem vê, movendo-se harmonica- 
mente, acompanham, exprimem sentimentos di­
versos. Esse corpo, outr’ora vulgar, se envolve 
da belleza e da magestade do espirito que o agita. 
Os que o vêm nesse estado participam do seu en- 
thusiasmo, olham-no como um objecto sagrado,
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e o crêm possuído de um espirito divino; e esse 
espirito divino é esse mesmo espirito humano de 
todos os dias, que um momento após sentirá o 
seu corpo extenuado pelo que não fez, e não 
poderá lembrar-se do que pensou, do que dice, 
quando subtrahindo-se ás sênsaçoens o mais que 
lhe foi possível, recobrou a virtude que lhe é 
propria.

A lucidez de alguns somnambulos, quasi estúpi­
dos fóra desse estado, facto que parece excepcional, 
como tantas outras excepçoens que nos guiaram 
á verdade, é mais uma prova do que é o espirito, 
e de que póde pensar, e existir pensando, sem o 
corpo; como um corpo animal póde existir, e pra­
ticar mil actos diversos, sem que n’elle espirito 
algum se conheça, e pense.

Para fallar mais exactamente, só existe realmente 
o que é espirito, o que sabe, e póde, e tem con­
sciência de sí; tudo o mais existe phenomenal- 
men te, não em sí, não para s í, mas para quem o 
pensou, e o faz apparecer a quem póde ver os 
seus pensamentos. E nesse caso se acham todos os 
animaes, todos os corpos, e o nosso proprio corpo. 
j\Iâ  deixemos esse assumpto para objecto de outras 
meditaçoens, que não é possível tudo dizer a 
um tempo.
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CAPITULO DÉCIMO-QUARTO.
)

Da unidade absoluta. — Duas especies de pantheismo.— Materialismo. 
— Theoria dos átomos antiga e moderna.— Naturalismo. — Contra- 
dicçoens, e refutação do materialismo. — Exstencia de todas as 
cousas cm Deos. — São 1’aulo, Plotiuo, Sancto Agostinho, Bo>suet, 
Fenelon e Malebranche. — Explicação da existência das cousas em 
Deos. — Da permanência, e da variedade. — Ordem universal.—  
Consideraçoens sobre a immortalidade d’alma.

Todas as sciencias humanas se reduzem ao co­
nhecimento dos factos e das suas leis; factos c leis 
que debaixo de um aspecto harmónico se apre­
sentam como plienomenos correlativos, etleitos 
ligados, successivos, dependêntes uns dos ou­
tros , por uma ordem gradativa do particular ao 
geral, revelando todos e tudo um ser necessário, 
e uma causa primeira e absoluta.

Comprehendo que elevando-se o espirito hu­
mano por tanta harmonia e belleza a esse prin­
cipio unico; absorvendo-se todo na contemplação
dessa unidade absoluta, desse Ser eterno, dessa

)

causa necessária, o esquecendo-se da sua propria 
consciência individual, e da multiplicidade dos



phenomenos, se perca nessa unidade absoluta, ou 
pantheismo transcendental e metaphysico das es- 
cholas de Eléa e de Alexandria, ou mesmo no pan­
theismo moderno de Jordano Bruno, de Spinoza, 
de Schelling, e Hegel.

Façamos justiça aoS illustres mortos, talvez 
mesmo a denominação de pantheismo, apezar da 
qualificação de transcendental e metaphysica que 
aqui lhe damos, não convenha ã doctrina dessas 
escholas, e dos philosophos que mencionamos, si 
a compararmos com esse pantheismo vulgar do sen­
sualismo, que applicando a idéa de unidade aos 
phenomenos do universo sensível, o deifica, con­
siderando-o como a unica realidade necessária, o 
tudo Deos. Pantheismo inteiramente contrario á 
doctrina theologica de Xenophanes e de Plotino, 
e ao qual bem cabe o que diz M. Cousin : « O que 
é o pantheismo? não é um atheismo disfarçado, 
como se diz; não; é um atheismo declarado. Dizer- 
se em presença deste universo, por mais vasto, 
mais bello, e magnifico que seja : alli está Deos 
todo inteiro; eis Deos, não ha outro; 6 dizer no 
estylo mais claro que é possível, não ha Deos; 
porque é dizer que o universo não tem outra causa 
essencial diíTerente dos seus eífeitos »

Esse pantheismo da eschola ionica, de Demo- 
crito, de Epicuro, de Ilobbes, e Holbach, que é
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a negação mesma da existência de Deos, tanto tem 
de cominam com a primeira doefrina, á que im­
propriamente se estende o titulo de panlheistica, 
como o idealismo de Hume se parece com o idea­
lismo de Platão.

Designando-se ás vezes n?» sciencia uma mesma 
cousa com diversos nomes, não sabemos como á 
theorias tão diversas se dê o mesmo epitlieto, e que 
não achassem os criticos termos adequados aos 
dous systemas, alem do appellido dos logares em 
que primeiro foram professados. A confusão não 
é nossa; nós a achamos na historia da philosophia; 
contentamo-nos em distinguir a primeira doclrina 
com o titulo de transcendental, metaphysica, po­
dendo denominar-se a segunda pantheismo phy- 
sico, ou melhor ainda, atheismo.

Um dos mais esclarecidos interpretes da philoso­
phia grega, M. Cousin, justifica Xenophanes da 
accusação de panlln ista que sobre cl 1 e pesa; e 
para esclarecimento do que acabamos de dizer 
sobre as duas opinioens oppostns, a que ordinaria­
mente se applica a mesma denominação, julgamos 
util transcrever aqui algumas de suas refiexoens 
a proposito da fundador da eschola eléatica.

« A eschola iónica e a eschola pythagorica in­
troduziram na philosophia grega os dous elementos 
fundamentaes de toda philosophia, a pliysica e a 
theologia. Eis pois na Grécia a philosophia de posse 
das duas idéas de que ella se oceupa : a idéa do
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mundo, e a idea de Deos. Dados por este modo 
os dous termos de toda especulação, não lhe resta 
senão achar a sua relação. A solução que primeira 
se apresenta ao espirito humano, preoccupado 
necessariamente da idéa de unidade, é de absor­
ver um dos dous termos no outro, e de identificar 
o mundo com Deos, ou Deos com o mundo, e 
por essa maneira cortar o nó, em vez de desatal-o. 
Naturaes são ambas estas duas soluçoens. Natural 
é, quando se tem o sentimento da vida, desta 
existência tão variada, e tão grande de que faze­
mos parte, quando se considera a extensão do 
mundo visível, e ao mesmo tempo a harmonia que 
n’elle reina, e a belleza que resplondece em todas 
as suas partes, de parar onde param os sentidos 
e a imaginação, e suppor que os seres de que se 
compõe este mundo são os únicos que existam; 
que este grande todo tão harmonico, e tão um , 
é o verdadeiro sujeito, a ultima applicação da idéa 
de unidade; que, em uma palavra, este todo é 
Deos. Exprimamos este resultado em linguagem 
grega, e eis ahi o pantheismo. O pantheismo é a 
concepção do todo como Deos unico.

« Por outro lado, quando se descobre que a 
apparenle unidade do todo não é senão uma har­
monia, e não uma unidade absoluta, uma harmonia 
que admitte uma infinita variedade, que bem se 
parece a uma guerra, a uma revolução constituída, 
não é menos natural então o separar-se deste
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mundo a idea de unidade, indestructivel em nós, 
e assim separada do modelo imperfeito deste 
mundo visível, referil-a a um ser invisível, collo- 
cado á cima e fóra deste mundo, typo sagrado da 
unidade absoluta, alem do qual nada mais lia que 
conceber e procurar. Mas <uma vez que se chega 
á unidade absoluta, não é facil d’ella sair, c com- 
prehender de que modo, dada como principio a 
unidade absoluta, possível é chegar-se á plura­
lidade como consequência; porque a unidade ab­
soluta exclue toda pluralidade1. Resta pois, re­
lativamente a esta consequência, negai-a, ou 
ao menos despresal-a, e considerar a plurali­
dade deste mundo visível como uma sombra men­
tirosa da unidade absoluta, que uuica existe, como 
uma queda apenas comprehensivel, uma negação, 
e um m al, do qual nos devemos separar, para 
tender sem cessar ao unico ser verdadeiro, á uni­
dade absoluta, a Deos. Eis aqui o systema opposto

1 Tomando se a unidade absoluta no sentido rigoroso e littéral, é 
claro que exclue essa unidade absoluta toda a pluralidade; mas to­
mando-se no sentido de ser eterno indivisível, immutavel, presente 
todo em todas as cousas, essa unidade absoluta não exclue a plurali­
dade como obra sua. Lu acho a concepção dessa unidade absoluta da 
escbola de Alexandria bem caracteri.-ada em Bossuet, na sua obra, C on ­

n a is s a n c e  d e  D ie u  e t  d e  s o i - m é m e , chap. iv, § 6. La vérité et l’intelli­
gence ne font qu’un, et il se trouve une Intelligence, c'est-à-dire un Dieu, 
qui étant aussi la vérité même, est elle-même son unique objet.. . .

L’intelligence et l’objet, eu moi, peuvent être deux; en D ie u  ce 

n 'e s t  j a m a i s  q u 'u n . C a r  i l  n ’e n te n d  q u e  l u i - m ê m e , e t  i l  e n te n d  t o u t  

e n  lu i - m ê m e ,  p a r c e  q u e  to u t  ce  q u i  e s t ,  e t  n ’e s t  p a s  l u i ,  e s t  en  lu i  

c o m m e  d a n s  s a  c a u se .



ao pantheismo. Chamai-o como bem vos parecer1. »
Assim perfeitamente expõe e classifica M. Cousin 

as duas doctrinas diametralmente oppostas; uma 
inteiramente sensualista e physica, a da eschola 
ionica, representada na Grécia por Thales, Anaxi- 
mandroj Anaximenes, Keraclito, etc.; outra inteira- 
mente theologica e metaphysica, commum á eschola 
italica, á de Elea, e á de Alexandria. Si cabe á 
primeira o nome de pantheismo, não póde esse ti­
tulo de modo algum convir á segunda.

Comprehendo que o espirito humano, exal­
tando-se na contemplação do ser indivisível que 
subsiste por sí mesmo, causa e razão de todas as 
cousas, não achando essa unidade absoluta iden­
tificada com esta multiplicidade de phenomenos 
sensíveis que a revelam, constituindo o universo 
aos nossos olhos, considere a matéria dos corpos 
como o n a o - s e r , como o m a l ,  e diga com Plotino : 
A fórma dos objectos sensíveis não sendo senão 
uma imagem, a sua matéria não é também senão 
uma imagem 2.

Comprehendo que não querendo Descartes ne­
gar a existência substancial dos corpos, e procu­
rando demonstral-a, não achasse outra razão se­
não a veracidade de Dcos, que não póde illudir-nos 
com vãs apparencias; como si essa illusão, rcla-

1 M. V. Cousip, F r a g m e n ts p h i lo s o p h iq u e s .  P h í lo s o p h ie  a n c ie n n e :  

X e n o p h a n c s , pag. 50, 51.
2 Plotino, E n n . II, liv. IV, § 5.
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tiva e conveniente ao nosso estado, não estivesse 
demonstrada pelos phenomenos apparentes das 
cousas, e as qualidades occultas que n’ellas sup- 
pomos.

Comprehendo que Malebranclie, a quem dá-se 
o titulo de Platão francez, pára provar a existência 
da matéria, recorresse á revelação e á auctoridade 
da Bíblia; que o bispo de Cloyne a negasse comple­
tamente; como a nega a philosophia vedanta da ín­
dia; e que Condillac mesmo, o chefe do sensualismo 
moderno, desse sensualismo em que se apoia o 
materialismo, diga: « Os philosophosa quem parece 
tão evidente que tudo é material, colloquem-se por 
um momento em logar d’ella, e imaginem como 
podem elles suspeitar que exista alguma cousa que 
se pareça com o que chamamos matéria1. »

O que eu não comprehendo é a theoria contraria, 
esse materialismo puro que toma o mundo sensível 
como o unico ser real e necessário, existente por 
sí mesmo, sem uma causa superior que o produ­
zisse, sem uma intelligencia infinita que presida ás 
suas continuas evpluçoens, sem um ser eterno, 
absoluto, immutavel que o mantenha.

O materialismo parte de uma hypolhese,- que 
não ha senão uma só substancia, e que essa sub­
stancia unica é a matéria mesma dos corpos, ex­
tensa e divisível como elles, e idêntica em todos.

T r a i té  d e s  s e n s a t lo n s , Ire partie, chap. icr.
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Mas não explicando uma tal substancia a infinita 
variedade dos seus phenomenos, dos diversos es­
tados dos corpos, e dos seus movimentos, consi­
deram-na depois, não como uma substancia unica, 
indivisível, mas como um aggregado de infinitos 
átomos collocados en/ distancia uns dos outros, 
sem jamais se tocarem : o que equivale ao negar-se 
á matéria a possibilidade que ella seja u m a  s u b ­

s ta n c ia .

Por outro lado, os corpos se apresentam como 
simples, ou compostos; dahi nova necessidade de 
representar os primeiros como formados de uma 
collecção de átomos da mesma natureza homo­
génea, e os segundos como compostos de moléculas 
constituintes de átomos heterogeneos; e nesta diver­
sidade elementar dos átomos se fonda a theoria das 
proporçoens chimicas. Mas porque todos os átomos 
não são homogéneos? Serão elles heterogeneos por sí 
mesmos ?0 que será essa matéria, que se dissolve cm 
collecçoens de átomos homogéneos e heterogeneos? 
Rigorosamente fallando a matéria é um termo ge­
nérico e abstracto, sem objeeto algum real, e que 
serve para designar uma somma de phenomenos, 
ou uma collecção de átomos de especies diífe- 
rentcs, que ninguém vio, que ninguém sabe o que 
é, e a que ninguém póde attribuir cousa alguma.

Assim, um physico moderno, o sabio Ampere, 
fallando dos átomos, diz que a unica propriedade 
que se lhe póde attribuir com certeza é, q u e  e lle  é
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a b s o lu ta m e n te  i n d i v i s í v e l . Ora, como ser indivisiyel 
quer dizer ser um, e não muitos, essa concepção me- 
taphysica da unidade absoluta applicada ao atomo 
como qualidade sua essencial, reduz-se á final a 
dizer : o atomo é um atomo, e a sua propriedade 
essencial 6 ser um atomo. Màs si algum mathema- 
tico dicesse que a unidade é a unidade, e tem por 
qualidade a unidade, nem por isso poderia elle 
tirar uma multiplicidade concreta e varia, dessa 
unidade abstracta e simples, ou de muitas uni- 

- dades do mesmo valor.
Com razão diz Locke : « Estimaria muito que 

me mostrassem na noção que temos de espirito a 
confusão e a contradicção que encerra a noção de 
corpo; fallo da divisibilidade ao infinito de uma 
extensão finita. Porque, ou admitíamos essa divi­
sibilidade ao infinito, ou a rcgeilemos, cila nos 
leva a consequências impossíveis de explicar, ou 
de poder conciliar, e que acarretam maiores diffi- 
culdades, e mais patentes absurdos que tudo o que 
se póde inferir da noção de uma substancia imma­
terial dotada de intelligencia '. »

Alguns pliysicos, para attribuir aos átomos al­
gumas qualidades essenciaes e positivas, vão desi­
gnando com diversos nomes uma mesma concepção 
puramente abstracta ou metaphysica; assim dizem 
que ellessão impenetráveis, solidos e extensos na 1

1 Liv. II, chap, xxm , § 31.
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sua indivisibilidade inlinitainente pequena e abso­
luta; como si essas palavras não designassem 
sempre a mesma concepção de unidade. O que é a 
extensão indivisível, senão a concepção mesma de 
uma unidade sem partes? 0 que é a impenetrabi­
lidade ou solidez, sehão a concepção mesma de 
unidade irreductivel a qualquer outra unidade? 
O que é a extensão visivel, senão a concepção de 
muitas unidades ao lado umas das outras?O que é 
o movimento, senão a concepção dessas unidades 
em relaçoens diversas umas das outras?

A hypothese dos átomos imaginada, segundo 
consta, por Moschus de Sidonia, que vivêo antes 
da guerra de Troia, seguida na antiga Grécia por 
Leucippo, Democrito, e Epicuro, poetisada por Lu- 
crecio, resuscitada porGassendi, adoptada por Dal­
ton, e generalisada pelos physicos modernos, serve 
apenas de auxiliar na explicação das combinaçoens 
chimicas, e da isomeria que apresentam alguns cor­
pos da natureza ; mas não serve para explicar a 
variedade dos simples, a vida, o movimento, a har­
monia, a belleza, e as leis do universo, nem a sua 
existência como elle se nos apresenta, ou como elle 
é na realidade, e menos ainda a sua causa.

Suppondo, ou aíTirmando alguns materialistas que 
essa mesma imaginaria substancia atómica dos cor­
pos póde ser, ou é a substancia que pensa, isto é, 
que o pensamento é um phenomeno, uma proprie­
dade de alguns átomos da matéria, dizem que nós



CAPITULO DÉCIMO-QUARTO. 337•
não conhecemos todas as propriedades dessa maté­
ria. Mas eu perguntarei, quaes são as propriedades 
da matéria que conhecemos, afora as que lhe attri- 
buimos pelas sensaçoens, e que não são proprie­
dades d’ella? E o que é essa matéria formada de 
átomos que nós suppomos dxistir, e que uma vez 
dada a hypothese da sua existência, nada mais po­
demos attribuir-lhe senão essa mesma existência 
hypothetica ?

Podemos fallar da matéria dos corpos, e dos ato- 
mos, e entendermo-nos perfeitamente, como nos 
entendemos quando falíamos da dureza, das cores, 
dos sons, dos cheiros, do frio, do calor; como nos 
entendemos quando falíamos dos numeros, das 
figuras, do movimento, e de forças physicas. Mas 
diversa cousa é considerar os objectos como phe- 
nomenos, sujeitos a certas leis, e o consideral-os 
como substancias, como cousas existentes por sí 
mesmas : e nada nos obriga a tomar como reali­
dade substancial o que se apresenta como uma 
simples apparencia, um phenomeno, um efieito, 
um resultado do nosso modo de perceber por meio 
de sensaçoens, e de uma causa necessária, eterna, 
fóra de nós, ser infinito em poder e saber, que no 
universo se revela sensivelmente, sem que com elle 
se identifique.

Si a concepção que temos da materiã reduz-se 
a represental-a como um aggregado de átomos 
inertes, sem propriedade alguma, sujeitos a leis que

22
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não dependem da sua natureza, e isso como um 
meio fácil para explicar os phenomenos sensíveis, 
sem que a cada instante tenhamos que recorrer ao 
unico ser, e causa de tudo; essa concepção nada 
tem de reprehensivel, uma vez que reconheçamos 
que á cima desses aloiVios phantasticos, e dessa ma­
téria apparcnte, ha um ser criador, c espíritos que 
percebem.

Si o materialismo é absoluto, e considera a sup- 
posta matéria como a unica substancia existente por 
sí mesma, simples e composta, divisível e indivisível, 
uma e multíplice a um tempo ; aqui cotji certas pro­
priedades, alli com outras; aqui movendo-se de um 
modo, alli de outro; aqui attrahindo-se sem jamais 
tocar-se, alli dilatando-se immensamente sem deixar 
vasios entre sí; ora sendo essencialmente extensa, 
ora tendo uma extensão apparente; ora sujeita a leis 
necessárias, ora sendo ella a sua própria lei; ora 
sondo causa de tudo, ora sendo um cffeito nosso, 
ou de sí mesmo, do acaso, ou do nada; um tal ma­
terialismo é contraditorio, absurdo, e se refuta a sí 
mesmo.

Cuida ás vezes esta especie de materialismo esca­
par ao desproposito, e revestir-se de um aspecto 
scientifico, personificando a natureza, e represen­
tando-a como uma força necessária e cega, que 
tudo procjuz sem nada saber, por um fatal acaso, 
podendo mesmo produzir a intelligencia, sem ter 
ella intelligencia alguma; e deste geito, por uma
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contínua petição de princípios, e manifesta contra- 
dicção, pretende explicar todos os factos intellec- 
tuaes e physicos por essa natureza latal e estúpida, 
e considera essa natureza como a somma mesma de 
todos os factos, sem existência alem d’elles.

Essa natureza machina é^bem similhante á in ~  

te l l ig e n c ia  á que nos apertos recorria Anaxagoras ; 
pelo (jue dice Aristóteles, na Metapliysica : « Serve- 
se Anaxagoras da intelligencia como de uma ma­
china. Quando se vè embaraçado para explicar 
porque causa é necessário isto ou aquillo, então 
apresenta elle em sccna a intelligencia; fóra disso, 
em todos os mais casos, attribue a producção dos 
phenomcnos a toda e qualquer cousa de prefe­
rencia á intelligencia. »
< Os materialistas não querendo admittir um só ser 

eterno, infinitamente sabio, e criador de todas as 
cousas, acham mais razoarei e intelligivel admittir 
a existência real de uma infinidade de átomos eter­
nos e necessários, e de uma causa abstracta e cega, 
a natureza, sem existência fóra dos átomos imagi­
nários, e explicar uma cousa pela outra, sem jamais 
sairem de uma continua contradicção ; e tudo isto 
só para não reconhecerem uma intelligencia su­
prema, que nessas mesmas contradicçoens os obriga 
a reconhecel-a. A verdade é mais forte que o homem.

Mas poucos são os que assim se esgarram da 
verdadeira philosophia ; e não admira que o espirito 
especulativo, recorrendo a todas as hypothèses pos-



siveis, produzisse o materialismo, quando o chris- 
tianismo produzio os horrores da inquisição.

O espirito humano dotado de intelligencia e de 
vontade, comprehende um só ser absoluto de infi­
nita sabedoria e poder, causa necessária de todas as 
cousas ; mas não pótle comprehender, por mais 
esforços que faça, uma natureza ignara, e um nu­
mero infinito de átomos eternos e necessários, pro­
duzindo cegamente e ao acaso o entendimento, a 
vida, o universo, tão vario, e tão harmonico a um 
tempo. Tanta ordem, tanta belleza, tanta sabedoria 
são incompativeis com uma natureza abstraefa e 
cega, que não se conhece, que não sabe o que faz, 
e se dissolve toda em átomos imperceptíveis e estú­
pidos, que repugnam á existência.

Mas não admittindo nós, como não podemos 
admittir, que a matéria dos corpos seja uma sub­
stancia, no sentido que se dá a expressão substan­
cia material, negaremos por isso a existência do 
universo? Não, como comprehendemos que elle 
realmente existe; e sim, como os materialistas o 
consideram, sem outra realidade alem d’elle.

Mas de um modo, ou de outro, cairemos no pan- 
theismo daquelles que, identificando o mundo com 
Deos, o consideram como uma somma de pheno- 
menos de Deos, e em Deos, de modo que elle se 
não distinga dos phenomenos de que é substancia ? 
De nenhum modo é essa a nossa maneira de com­
prehender as cousas; e rcpcllimos essa hypothèse,
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pois que reconhecemos a existência de espiritos 
livres, conscios de sí mesmos, e obrando por seu 
proprio impulso-, e o reconhecemos, não por uma' 
contradicção dos nossos princípios, para salvara 
nossa individualidade, senão porque o facto é ver­
dadeiro , e se concilia comJ a nossa maneira de 
pensar.

Eu me comprehendo, psychologicamente fal- 
lando, inteiro e idêntico em todos, e em cada um 
dos meus pensamentos, e de minhas voliçoens, e 
não me identifico com nenhum dos meus actos, que 
não existem para mim sem mim; posso por con­
seguinte comprehender Deos criando todas as cou­
sas pela sua sabedoria, sem identificar-se com ellas, 
e sem que ellas o esgotem. Mas em outro logar 
exporemos o nosso pensamento com mais clareza.

Todo o engano provêm de quererem representar 
o ser infinito como um corpo de dimensoens in­
finitas, occupando todo o espaço, e no qual estão 
as cousas como modos diversos do seu ser, ou 
como objectos que o encham, e d’eile se não se­
parem; mas essa é a maneira de representar ma­
terialmente o ser eterno, ou antes de representar 
o universo. Não é com imagens sensíveis que ha­
vemos de comprehender o ser eterno, e as suas 
criaçoens intellectuaes; é com os factos da nossa 
própria intelligencia, e do nosso espipito, que 
poderemos conceber Deos, e suas criaturas. E tal 
6 o pensamento de Bossuet quando diz : « Nada
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serve tanto á alma para se elevar ao seu auctor 
como o conhecimento que ella tem de sí mesma, 
e de suas sublimes operaçoens, a que chamamos 
intellectuaes »

Todas as cousas estão intellectualmente em Deos 
como ellas são, como"pensamentos seus. Esta ma­
neira de comprehender as cousas, consequência 
forçosa do que até aqui temos dito, e de todos 
os estudos que fizemos, sem a menor tenção de 
concluir antes de um theor que de outro, parece- 
nos estar de acordo com algumas palavras da Es- 
criptura, e com o que diceram os maiores theo- 
logos e philosophos. Mas como ás vezes reprova-se 
em uns o que se admira em outros, convem antes 
de expor claramente o nosso pensamento sobre a 
criação de todas as cousas por Deos, que prepa­
remos o nosso caminho, e aplanemos algumas dif~ 
freuldades com a auctoridade não suspeita dos que 
mais profundamente meditaram sobre esta impor­
tante questão, uns com o fim de sustentar a doc- 
trina do christianismo, outros por simples espirito 
de especulação philosophica.

Rossuet, tão grande philosopho como theologo 
e historiador, na sua carta ao papa Innocencio XI 
assim se exprime : «Nós fizemos um T r a ta d o  do  co ­

n h e c im e n to  d e  D e o s , e d e  s í  m e s m o , em que explica­
mos a na/ureza do espirito pelas cousas que cada 
qual em sí experimenta, e mostramos que o ho-

1 De la connaissance de Dleu et d e soi-méme, chap. iv , § 5.
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mera que sabe tornar-se presente a sí mesmo, acha 
Deos mais presente que qualquer outra cousa, pois 
que sem elle não haveria nem movimento, nem 
espirito, nem vida, nem razão; segundo e s ta  p a l a ­

v r a  v e r d a d e ir a m e n te  p h i lo s o p h ic a  do Apostolo pre­
gando em Athenas, isto é, nb logar em que esta\a 
a philosophia como no seu forte : E lle  n ã o  e s tá  lo n g e  

d e  c a d a  u m  d e  n ó s ;  p o is  q u e  n e l l e  é  q u e  v iv e m o s ,  

q u e  n o s  m o v e m o s ,  e q u e  so m o s . »
Ninguém dirá que S. Paulo e Bossuct suppo- 

nham que as cousas estejam, e se movam material­
mente em Deos, como os corpos no espaço. Este 
pensamento do Apostolo, adoptado e desenvolvido 
pelo sabio bispo de Meaux, acha-se em Plotino com 
pouca differença nas expressoens : « Devemos ter 
em nós mesmos a causa, e o principio da intelli- 
gencia,Deos, que não é divisivel, que subsiste, 
não em um logar, mas em sí mesmo, que é con­
templado por uma multidão de seres , por cada um 
dos seres aptos a recebel-o, mas que permanece 
distincto desses seres, do mesmo modo que o cen­
tro subsiste em sí mesmo, emquanto que todos os 
raios n’elle veem terminar de todos os pontos da 
circumferencia. Assim é  que nós mesmos, por uma 
das partes de nós mesmos, tocamos a Deos, a elle 
nos unimos, n’elle estamos de algum modo suspen­
sos; ora, nós nos edificamos n elle quando para 
elle nos voltamos 1. »
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Certamente que o estylo pelo qual explica o phi- 
losopho alexandrino a existência das cousas em 
Deos não é mais claro e intelligivel do que as pa­
lavras do Apostolo, que elle devia conhecer, pois 
que vivêo no segundo século da Igreja, e foi dis­
cípulo de Ammonio Saccas, que, segundo consta, 
fòra christão apóstata.

Bossuet, profundamente instruído nas doctrinas 
de Platão, e de Aristóteles, que elle procurou 
conciliar, essas duas fontes da philosophia mo­
derna, onde largamente beberam os grandes Pa­
dres da Igreja, encontra-se muitas vezes com a 
doctrina dos philosophos de Alexandria.

S. Agostinho professa os mesmos princípios, 
e posto que não seja mais claro em dizer como 
existem as cousas em Deos, de cujo ser dependem, 
comtudo a sua opinião facilita a nossa maneira de 
considerar as cousas em relação a Deos, e ao nosso 
espirito. Referindo-se esse primeiro Padre da Igreja 
latina aos seus caros platónicos, assim se enuncia : 
« Esses philosophos tão justamente superiores aos 
outros em gloria e fama, comprehenderam que 
nenhum corpo é Deos, e eis porque procuraram 
Deos á cima de todos os corpos. Elles igualmente 
comprehenderam que tudo o que é mudável não 
é o Deos supremo, e eis porque procuraram o su­
premo Deos á cima de toda alma, e de todo espirito 
sujeito a mudança. Elles comprehenderam em fim 
que em todo ser que muda, a fôrma que o faz ser
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o que é , qualquer que seja a sua natureza e seus 
modos, não póde vir senão d 'A q u e l le  q u e  é  em  v e r ­

d a d e , porque é immutavelmente. Si pois vós con­
cebeis alternativamenle o corpo do mundo todo 
inteiro com as suas figuras, suas qualidades, seus 
movimentos regulares, e sem? elementos, que abra­
çam na sua harmonia o céo, a terra, e todos os as­
tros corporeos j depois a alma geral, tanto aquella 
que mantem as partes dos corpos, e os nutre, como 
nos astros; tanto aquella que alem disso dá o sen­
timento, como nos animaes; e aquella que ajuncta 
o pensamento ao sentimento, como nos homens; 
e a que em fim não necessita da faculdade nutri­
tiva, e se limita a manter, sentir e pensar, como 
nos anjos, nada de tudo isso, corpo ou alma, póde 
possuir o ser senão d ' A q u e lle  q u e  e1.»

Comquanto se preste o pensamento do S. bispo 
d’Hippone a duas diversas interpretaçoens, ou que o 
ser immutável é o unico ser verdadeiro, ounico ser 
de todas as cousas, e que as constitue por uma 
apparencia e fórma; ou que todas as cousas recebam 
o ser e a fórma desse ser immutavel; a sua expres­
são, A q u e lle  q u e  é  e m  v e r d a d e ,  esclarece o pensa­
mento, e tira-nos da duvida.

Fenelon, na sua demonstração da existência de 
Deos, parece-nos mais explicito sobre esta idéa; 
eis como elle se explica : « O mesmo Dqos que me

1 C id a d e  de D e o s , V III,  6, tom. II.
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faz pensar não é somente a causa que produz o 
meu pensamento; elle é ainda o objecto immediato; 
elle é tudo a um tempo, infinitamente intelligente, 
e infinitamente intelligivel. Como intelligeneia uni­
versal elle tira do nada toda a actual intelleeção; 
como infinitamenle iiUelligivel elle é o objecto 
immediato de toda intelleeção actual. . .. Este ser 
que infinitamente é , vê, subindo até o infinito, 
todos os diversos grãos aos quaes pode communicar 
o ser. Cada grão de communicação possível cons- 
titue uma essencia possível, que corresponde a este 
grão de ser que está cm Deos indivisível com todos 
os outros1. »

Encerra este trecho do sabio arcebispo de Cam- 
bray o mesmo pensamento de Bossuet que diz : 
« Deos entende tudo em sí mesmo, porque tudo 
o que é, e não é elle, está n’elle como na sua 
causa 2. »

Lembraremos ainda a celebre theoria, tão mal 
julgada, da visão em Deos do padre Malebranche, 
e citaremos um pedaço pouco conhecido de uma 
carta desse eminente metaphysico ao um philosopho 
do seu tempo, onde achamos com muita clareza 
exposto o seu pensamento. « Deos está em toda 
parte. Mas a extensão local de que é composto o 
mundo, Pariz, Roma, meu proprio corpo, extensão 
que não é, o objecto immediato do meu espirito,

1 Existencc de M eu , II' part , chap. iv.
2 Veja-se a n o t a ,  p a g .  331 .



não existe necessariamente; porque eu concebo 
que si Deos aniquilasse o inundo criado, e me 
affectasse, como me aflecta, eu veria o mundo como 
o vejo, e acreditaria que este mundo existia ainda; 
porque não é este mundo que obra sobre o meu 
espirito »

Acham estranha e sem fundamento a profunda 
theoria de Malebranche, e aceitam a conclusão do 
sensualismo de Condillac, que diz : « Nada no uni­
verso é para nós visivel; nós não apercebemos 
senão os phenomenos produzidos pelo concurso 
das nossas sensaçoens. »

Parece dizerem ambos a mesma cousa; mas 
que distancia, que differença entre as duas tlieo- 
rias! Em uma, nós Aemos todas as cousas intellec- 
tualmente em Deos, pelas idéas mesmas de Deos, 
que elle nos communica; na outra, o universo é 
um phenomeno produzido pelas nossas sensaçoens, 
por conseguinte uma pura imagem fóra de nós do 
que só está em nós, não tendo outra existência 
senão a apparencia dada pelas nossas sensaçoens.

Malebranche põe o mundo material de lado, seja 
elle o que for, ou como for, e faz-nos ver todas as 
cousas pelas idéas mesmas que Deos nos communica. 
Condillac põe Deos e o mundo de lado, e nos deixa 
solitários, vendo o producto phantastico das nossas 
sensaçoens. .

1 F r a g m e n ls  d e  p h i lo s o p h ie  c a r té s ie n n e , par V. Cousin; C o rres-  

p o n d a n c e  d e  M a le b ra n c h e  e t  d e  M a i r a n , pag. 307.
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Mas concluamos o extracto da carta do grande 
metaphysico : « O mundo intellectual está em Deos., 
e é Deos mesmo; porque o que esta em Deos 
é substancialmente tudo Deos. . . . Deos é tudo o 
que é, por toda parte onde está, em tudo o que 
é, e o que o espirito fin'ito não pode comprehender. 
Mas quando nós pensamos na extensão, e no mundo 
intelligivel, não vemos a essencia de Deos, segundo 
o que ella é em sí mesma absolutamente; nós não 
vemos senão o que Deos via em sí mesmo quando 
quiz criar o mundo. »

Por todos estes extractos, e por muitos outros 
que temos presentes, e que deixamos de citar, para 
não alongar de mais este trabalho, é notável o ac- 
cordo entre todos os mais eminentes theologos e 
philosoplios sobre este ponto importantíssimo, em 
que ninguémpóde deixar de meditar, e concluiremos 
com uma reflexão de S. Agostinho sobre a criação : 
« Como era importante ensinar-nos très cousas con­
cernentes á criatura, quem a fez, porque meio, e 
para que foi ella feita, a Escriptura declara tudo 
isso, dizendo : — Deos dice: Faça-se a luz, e a luz foi 
feita, e Deos vio que a luz erabòa.—Assim, é Deos 
quem fez todas as cousas, é por sna palavra que 
elle as fez, e elle as fez porque ellas são bòas. Não 
ha obreiro mais excellente que Deos, nem arte mais 
efiicaz que, a sua palavra1. »
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Certamente , que a palavra, o verbo de Deos, 
que é a sua infinita intelligencia idêntica com a sua 
omnipotência, não precisa de cousa alguma alem 
de sí mesmo para pensar todas as cousas; nem 
antes e depois de as ter pensado necessitou e neces­
sita de substancia alguma «stranha e inerte para 
ser o sustentáculo dos seus pensamentos.

Ao meu modo de entender, o cliaos da cosmo­
gonia é uma imagem poética para representar á 
imaginação dos homens, não a matéria bruta do 
universo, mas sim o incomprehensivel nada que 
seria, si não houvesse Deos; e existindo Deos, a 
imagem do cliaos representa a possibilidade das 
cousas antes que Deos as faça aparecer no seu de­
vido tempo, pela sua palavra interior, que lhes dá 
existência; e para isso basta-lhe querer. Assim, em 
relação ao espirito humano, imagem finita de Deos, 
os pensamentos que elle não teve, e póde ter, os 
actos que ainda não exercêo, e póde exercer, estão 
para elle no nada, ou no chãos, antes que os effec- 
tue. Com a diíferença porém que ignora o espirito 
humano que pensamentos, que voliçoens terá, si 
bem que não ignore com que coudicçoens neces­
sárias ha de pensar e querer. Mas Deos não ignora 
cousa alguma; somente elle nos mostra os seus pen­
samentos eternos em uma ordem successiva, porque 
não póde o espirito humano, como elle, abranjel- 
os todos ao mesmo tempo; e por isso para nós em 
quanto algumas cousas estão presentes, outras que
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já foram presentes, nos parecem no passado, ou no 
futuro, esquecidas, ou esperadas.

Mas, de todas as citaçoens e reflexoens que aca­
bamos de fazer, que conclusão podemos tirar, que 
seja conforme á nossa maneira de entender? Con­
clusão que reuna todos estes modos diversos de 
dizer, e seja, si possível for, mais clara, e sem equi­
voco? Nessa clareza intelligivel estará todo o mé­
rito da nossa demonstração. Mas para isso necessi­
tamos recapitular a difïiculdade, e expor claramente 
este problema.

Temos um ser unico, absoluto, em que estão 
todas as cousas; temos o universo intelligivel nesse 
ser, pensado por elle, sem existência fóra d’elle; 
lemos o universo sensivel, o universo das nossas 
percepçoens, em cuja existência cremos. Haverá 
identidade entre esses dous universos ? Será um a 
imagem do outro ?

Alem disso, temos os espíritos humanos, que 
somos nós, dotados de consciência de sua indivi­
dualidade, e de sua liberdade, e destinados a uma 
vida moral. Estes espíritos, que estão em Deos como 
todas as cousas, pensam por sí mesmos? obram por 
sí mesmos ? ou é o ser eterno quem em nós pensa, 
e quer, e tem consciência de sí, personificando-se 
em nós ?

Encerra este problema muitas difficuldades a um 
tempo, que devem ser ponderadas separadamente. 
Deixemos por ora a questão dos espíritos como a
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ultima, e a que mais objccçocns offcrece, e trate­
mos da primeira, que nos abrirá caminho á segunda. 
Quero antes de tudo entender-me; e si não poder 
resolver a duvida, ao menos não a illudirei a meus 
proprios olhos.

Como pelo estudo que fisemos da physica, da 
physiologia, e da psychologia reconhecemos da ma­
neira a mais incontestável que este mundo sensível 
não tem em sí as qualidades que pelas sensaçoens 
lhe atlribuimos; que elle é para nós o resultado do 
nosso modo de perceber, e de uma causa neces­
sária fora de nós, que nos faz perceber por meio 
de muitas intuiçoens reunidas; podemos concluir, 
que todo este immenso universo sensível, que nos 
parece substancialmente existir entre nós e Deos, 
só existe intellectualmente em Deos como pensa­
mentos seus, sem outra existência fóra da intelli- 
gencia mesma de Deos, que o pensou; que nada 
tem existência material fóra de Deos; porque nao 
ha nada fóra de Deos, nem em Deos, que seja ma­
terial ; tudo, absolutamente tudo é intellectual, 
tudo espiritual, tudo está, e permanece na sua ra­
zão eterna, pela acção contínua do poder da sua 
infinita sabedoria. Todas as cousas que sabemos, 
e as que ignoramos, lhe estão sempre presentes, 
como elle presente está em todas as cousas; por­
que elle sabe que são pensamentos seus, que uma 
vezqueosconcebòo permanecem n’elle para sempre, 
pois que não esquecendo-se Deos de cousa alguma
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que uma vez concebêo, não póde cousa alguma ani­
quilar-se.

Esse mesmo immenso universo um e unico, que 
só existe intellectualmente no espirito divino que o 
concebêo em toda a sua extensão, harmonia e bel- 
leza; esse universo unico que o verbo divino pode­
ria, si quizesse, fazer desapparecer em parte, ou 
todo, pensando outras cousas, si esse seu querer 
fosse conforme á sua eterna razão; esse mesmo 
universo intellectual, que está no pensamento de 
Deos, esse universo presente aos espíritos criados, 
não em sua totalidade e immensidade, mas como 
Deos julgou melhor que os homens o vissem, é o 
universo das nossas percepçoens externas, percep- 
çoens que, como o demonstramos, encerram mui ias 
intuiçoens puras das cousas necessárias existentes 
em Deos.

Pelas nossas percepçoens esse universo intellec­
tual se reflecte, e se corpo risa no espaço perante 
os nossos sentidos, e toma as proporeoehs conve­
nientes, relativas ás condicçoens actuaes dos espí­
ritos criados; pela sciencia elle se engrandece ao 
nosso entendimento, e nos parece mil vezes mais 
bello e extraordinário do que se nos apresenta; 
pelas intuiçoens puras elle toma o seu verdadeiro 
ser, em Deos que o concebêo, e em nós que o per­
cebemos intellectualmente.

Nós julgamos o universo real e immenso; porque 
real e immenso elle é intellectualmente em Deos,



e para nós. Nós o julgamos sujeito a leis neces­
sárias; porque essas leis é a ordem, a permanência 
mesma dos pensamentos de Deos. Nós o julgamos 
um phenomeno, um effeito de uma causa superior, 
sem exislencia por sí mesmo, sem as qualidades 
que pelas sensaçoens lhe aítribuimos; porque na 
verdade, fóra de Deos que o pensou, e de nós que 
percebemos os seus pensamentos como podemos 
percebei-os, não existe cousa alguma. O intellec­
tual em Deos, e o intelligivel para nós se identi­
ficam em um mesmo pensamento, em uma mesma 
cousa pensada, e percebida. Tudo existe na intel- 
ligencia, pela intelligencia, e para a intelligencia.

Um exemplo tirado dos factos do espirito humano 
poderá mais claramente representar a nossa idéa.

Demos um homem pensando no que quizer; seja
no espectáculo mesmo da natureza : o céo, sol,

%
nuvens, terra, montanhas, arvores, rios que cor­
rem, aves que voam, animaes que pastam, em fim 
um vasto quadro, como tantas vezes fazemos acor­
dados , ou sonhando, representando no espaço o 
que póde ser figurado, e pensando o que não po­
demos representar. Demos que eu me ache em 
face desse sujeito que pensa; e como se persuadem 
alguns physiologistas que os somnambulos lúcidos 
vêm as cousas que estão no pensamento das pessoas 
em contacto magnético com elles, seja isso assim 
ou não, como é facto que os somnambulos vêm com 
os olhos feixados e dormindo o que não podemos
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ver com elles abertos e acordados; admitíamos 
por um momento que, ou somnambulo, ou por 
graça divina, possa eu perceber tudo o que pensa 
esse espirito. O que acontecerá? É que todas as 
cousas pensadas e imaginadas por elle me serão 
presentes como reaes,*9 com todas as condicçoens 
do nosso modo de perceber. Eu me verei envolto 
nos seus proprios pensamentos, debaixo desse 
céo, esclarecido por esse sol, no meio desse campo, 
entre essas arvores que elle imagina, ouvirei o 
canto das aves, o susurro das aguas, sentirei o per­
fume das flores; como nós mesmos, quando so­
nhamos, nos vemos em logares diversos, no meio 
das cousas por nós sonhadas. Si elle pensar que 
eu estou longe, que entre mim e elle ha uma im- 
mensidade de cousas que o encobrem, todos esses 
objectos me serão presentes, e elle desapparecerá 
dos meus olhos.

Si me perguntarem onde estão todos esses ob­
jectos, responderei : no espaço. Mas todos esses 
phenomenos, esse mesmo espaço, o que são na sua 
realidade? Pensamentos de um espirito que em sí 
pensa, perceptíveis a outro espirito, e sem realidade 
alguma substancial fóra dos dous espíritos, que por 
esse meio se communicam. Esses phenomenos me 
revelarão um ser e uma causa, e esse ser, essa 
causa é o espirito que os pensou. É deste modo 
que nós percebemos o universo intellectual, que 
está em Deos, e nos vemos nesse mesmo universo
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como parte d’elle; e tudo nos revela Deos, em nós, 
e fóra dc nós; porque a vontarle divina é a única 
substancia, a unica vida do universo.

E quem nos affirma que tudo assim se passa? 
Deos mesmo por todas as sciencias physicas, phy- 
siologica, e psychologica; pelos sonhos, pelo som- 
nambulismo, pelas visoens; pois que são todas essas 
sciencias, todos esses factos citados e reconhecidos, 
que nos obrigam a tirar esta conclusão, que sendo 
lógica e conforme ás observaçoens e theorias as mais 
contrarias, deve infallivelmente ser verdadeira, e 
não uma hypothèse.

Devemos porém fazer um reparo. Quando nós 
pensamos uma serie de cousas puramente phan- 
tasticas, como que os nossos pensamentos se enca­
deam por sí mesmos, se combinam, e movem, 
sem que façamos o menor esforço de vontade, e 
de reflexão; si representamos um exercito em um 
campo variado, manobramos todos os batalhoens 
em direcçoens diversas, sem que nos cancemos a 
fazer marchar cada indivíduo separadamente : tudo 
imaginamos, pensamos, ordenamos , e prevemos 
ao mesmo tempo, e n um instante podemos fazer 
durar uma batalha um dia inteiro, ou annos. Tal 
é o facto, tal a virtude da nossa intelligcncia cria­
dora como a de Deos, mas em muito inferior escala.

Tendo Deos pensado toda a harmonia do seu 
universo intellectual, não precisa a cada instante 
estar pensando de novo a mesma cousa para que23.



tudo permaneça, ou succeda segundo a ordem uma 
vez dada. Essa ordem estabelecida para todas as 
concepçoens, são as leis, os generos, as especies, 
a vida, os instinctos, tudo em fim o que nós reco­
nhecemos permanecer no meio da infinita multi­
plicidade harmónica. Assim, tendo elle uma vez 
classificado, e especificado todas as sensaçoens em 
relação a todos os movimentos dos seus pensa­
mentos, essas sensaçoens se manifestam nos ani- 
maes, e os dirigem instinctivamente, e por meio 
do animal humano se apresentam, e affectam o 
espirito do homem com todas as intuiçoens puras 
do que é em Deos, logo que alguma cousa se nos 
apresenta; e essas sensaçoens se irão modificando, 
e variando segundo as diversas relaçoens dos movi­
mentos das cousas contingentes, sem que variem as 
intuiçoens puras do que só permanece cm Deos, e 
na nossa intelligencia.

A ordem geral do universo é sempre a mesma, 
porque ella é bòa, bella, justa, e a melhor que po­
dia ser; mas o Supremo Poeta sabe conciliar uma 
infinita variedade com a mais perfeita unidade, e 
renova a todo instante cada um dos seus pensa­
mentos , conservando as leis e os typos de todas as 
cousas. Os individuos percebidos por nós parecem 
decompor-se, e os restos aproveitados entrar na 
composição de novos individuos; mas essa é a or­
dem mesma da transformação e successào de muitos 
pensamentos em um, ou de um em muitos. Si Deos
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julgasse dever supprimir o sol do seu universo, 
fazendo-o desapparecer pouco a pouco como um 
vapor que se fosse diffundindo até sumir-se, sem 
porém supprimir para nós a successão dos dias, e 
a ordem actual do movimento dos mais astros ; 
veriamos o sol dilatar-se, á’pagar-se, e sumir-se, e 
diriamos que as suas moléculas tinham sido attra- 
liidas pelos astros, e que outras se tinham derra­
mado pela atmosphera; e explicaríamos a visibili­
dade periódica das cousas pela vibração dessas 
moléculas, causada por qualquer outro objecto que 
coincidisse constantemente com a illuminação das 
cousas; ou diriamos que a successão periódica dos 
dias e das noites dependia de uma lei, ou causa 
occulta. Não haveria o sol para nós, e elle poderia 
estar no universo intellectual, como tantos milhares 
de outros que não vemos, e que vagueam na intel­
ligencia de Deos, como essa infinidade de estrellas 
estranhas ao nosso systema solar, todos esses orbes 
immensos, que reunidos por centenares nos pare­
cem manchas esbranquiçadas e nebulosas, que ahi 
estão por esses abysmos do infinito, proclamando 
á nossa absorta intelligencia a grandeza, a sabedo­
ria e o poder do Eterno. E si tudo permanece na 
infinita intelligencia de Deos, como deixará de exis­
tir o espirito humano, feito á, imagem de Deos, 
para eternamente admirar as infinitas (maravilhas 
do seu criador?

Contemplemos a eternidade do tempo, que é a
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eterna duração de Deos; contemplemos a immen- 
sidade do espaço, que é a imagem da immensidade 
de sua intelligencia criadora. Tudo póde durar nesse 
infinito, o que nos parece que já foi, o que é, o 
que ha de ser para os homens; e si o universo per­
severa na intelligenciaMivina, porque não perma­
necerão os espíritos intelligentes que o contem­
plam? Será isso impossível ao eterno Ser? Não. 
Repugna essa immortalidade com o que sabemos da 
natureza do espirito? Não de certo. Não é em nós 
que Deos se contempla? Não é na nossa intelligen­
cia que elle reflecte todos os seus pensamentos im- 
mortaes, e uma parte do seu universo, monstran- 
clo-nos ao longe milhares de outros mundos, como 
para dizer-nos : Um dia melhor os vereis? Ninguém 
em vão deposita em mim as suas esperanças; tudo 
é como deve ser, e tudo o que é possível já é , e 
ha de ser. Eu vos criei livres e intelligentes para 
que por vós mesmos procurásseis conhecer os meus 
pensamentos eternos, e praticásseis a virtude, como 
eu a concebi no meio de todos os contratempos 
passareiros, segundo as vossas forças; a verdade 
vos será mostrada na minha eternidade, e com ella 
vos darei o prémio dos vossos esforços.

Assim ouço na minha consciência resoar a voz da 
razão eterna; assim comprehendo que todas as 
cousas existem em Deos, e para nós.
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Da corporeidade. — Causa da permar^ncia na ordem das percepçoens. 
— Resposta a uma observação de Leibnitz. — Porque criou Deos 
os espíritos humanos. — O que limita o poder do homem. — Da 
ordem social existente. — Possibilidade de qualquer outra ordem so­
cial. — Conveniência'de uma sociedade livre. — Tudo se compre- 
liende com a liberdade humana. — Conciliação da liberdade com a 
presciência divina. — Deos está presente á ordem social. Morali­
dade dos nossos actos. — Motivo das nossas acçoens. — Refutação 
da theoria do interesse individual. — Fim moral do homem. — A 
viitude é mais facil do que parece. — Sentimentos moraes. — O 
dever. — Immortalidade d’alnia.

Trato de comprehender a ordem universal de 
todas as cousas, e explical-a a mim mesmo sem 
hypothèse, e não invento para o meu prazer uma 
theoria abstracta, procurando á força harmonisal-a 
em todas as suas partes, para dar-lhe essa belleza 
ideal da unidade com que aspiram os grandes 
engenhos a sellar as suas obras. Parto de factos 
reconhecidos por todos os philosophos das mais 
contrarias escholas, e por todos aquelles que pos­
suem qualquer conhecimento geral das cousas da 
natureza ; invoco o testemunho de todas as scien- 
cias não suspeitas de metaphysica e de mysticismo; 
procuro os princípios, as demonstraçoens e con-



clusoens de todas as theorias as mais antagonistas, 
o que ellas affirmam, e o que negam systemati- 
camente, e o que sem querer confessam, pela effi- 
cacia da verdade, que reluz em todas as theorias, 
mesmo naquellas que a desconhecem; como brilha 
a luz ao travez do nevobiro que o encobre.

Não é por falta de intelligencia que deixamos ás 
vezes de reconhecer a verdade, mas por deficiência 
de attenção, o que depende da vontade; e mui­
tas vezes por um falso preconceito que nos faz du­
vidar da evidencia só por parecer contraria ao nosso 
modo habitual de entender, e a certos princípios 
que fabricamos por uma analyse incompleta, e uma 
inducção precipitada. Custa-nos muito no meio, ou 
no fim da vida, renovar as nossas idéas, como o 
mudar de linguagem, e reformar os nossos costu­
mes. Assim, não ha verdade em sciencia alguma, 
não ha facto novo achado pelo trabalho assiduo de 
alguns espíritos, que não fosse, e não seja comba­
tido por mil juizos anticipados. Outras vezes, não 
podendo conciliar factos que nos parecem contra- 
rios ao que sabemos, negamos hoje o que aflir- 
mámos hontem, damos agora como causa o que 
antes reconhecémos ser effeito, ou desacoraçoailos 
duvidamos de tudo; o que também é um erro,' 
porque infallivelmente alguma cousa é verdade sem 
a menor duvida para o espirito humano, a começar 
pela sua própria existência.

Do que até aqui fica demonstrado podemos con-
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cluir que este universo sensível ó uma reverbe­
ração do universo intellectual, que existe no pensa­
mento de Deos, e que se corporisa para nós pelo 
reflexo das nossas intuiçoens e sensaçoens : que 
essas sensaçoens não são qualidades de nenhuma 
substancia finita, e atômica' mas simples signaes 
dos movimentos dos pensamentos de Deos, que por 
ellas se nos tornam sensíveis ; do mesmo modo que 
si nos fosse possível perceber por meio de sensa­
çoens todos os actos de qualquer espirito humano, 
elles nos pareceriam movimentos rápidos, e os seus 
pensamentos nos pareceriam objectos corporeos.

Si deixasse a intelligencia eterna de pensar este 
universo, elle desappareceria todo em um momento, 
e d’elle não ficaria um só átomo.

Os objectos dos nossos sonhos se esvaecem quando 
se abrem os sentidos, porque sendo meras reverbe- 
raçoens dos nossos pensamentos imitados, só para 
nós existem quando os ideamos, e nada fóra de 
nós os sustenta, e os percebe ; nem lhes póde dar per­
manência a nossa vontade limitada. Mas sendo este 
universo sensível um reflexo fóra de nós dos pensa­
mentos de Dcos, os quaes intuitivamente percebemos, 
esse Ser eterno que o concebèo lhe dá duração, e faz 
que elle constantemente nos affecte.

A força vital sensível que organisa, e todas as 
forças, ou leis da natureza, são voliçocns, determi- 
naçoens do Ser eterno ; e o que chamamos substan­
cia material é simplesmente a vontade de Deos, que
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sustenta os seus proprios pensamentos, ou cria- 
çoens intellectuaes. A verdadeira substancia, o ver­
dadeiro e unico Ser é o espirito infinito que tudo 
sabe e tudo póde, e que pensando e querendo, criou 
todo o universo.

Neste sentido entendo o sublime pensamento de 
Leibnitz fallando de Deos : « Seu entendimento é 
a origem das e s s e n c ia s ,  e sua vontade é a origem 
das e x is t ê n c ia s . Eis em poucas palavras a prova de 
um Deos unico, com suas perfeiçoens, e p o r  e lle  a 
origem das cousas1. »

Para que possamos bem comprehender o que são 
os objectos que percebemos, e o espaço mesmo em 
que se elles movem, e como tudo está na intelli- 
gencia divina, sem existência substancial fóra d’ella, 
imaginemos agora muitos homens dormindo em 
uma estancia, e todos sonhando diversamente; 
uns representando cidades; outros, bosques; outros, 
mares, etc. Todas estas especies se lhes antolham 
ao mesmo tempo ; e nesse estreito logar onde os 
vemos immoveis e dormindo, se movem elles in- 
tellectualmente, e viajam por paizes vastos e diver­
sos, contemplando milhares de cousas que nos são 
invisíveis ; de modo que esses espíritos por vir­
tude própria criam momentaneamente não só as cou­
sas que imaginam, como também o espaço em que 
elias se movem.c

1 Essais sur la bonté cie JJ ieu , la liberte d e  Vhomme et Vorigine 
du mal. P a r l i e  I r% § 7 .



Mas, em vez de ser muitos espíritos que sonham, 
é um só espirito infinito, uma só intelligencia eterna, 
ou só Deos quem tudo pensou e pensa; e nós, espí­
ritos finitos, percebemos uma parte dos seus mes­
mos pensamentos, sem intermédio algum; porque 
todos os suppostos intermédios são outros tantos 
pensamentos de Deos, que percebemos ou conce­
bemos.

Assim é que o espaço mesmo infinito está no 
espirito infinito que o concebêo , bem como to­
das as cousas que no espaço percebemos; e esse 
espaço infinito está na intelligencia eterna, não 
como nós o representamos, mas como em nós está 
o poder de imaginar, de idear, e de querer.

Não parecerá agora extravagante pensamento si 
dicermos, que o espirito não está no corpo e no 
espaço, mas sim que o corpo e o espaço estão in- 
tellectualmente no espirito, ou perante o espirito.

Nós percebemos o nosso corpo com as mesmas 
condicçoens que nos servem na percepção de qual­
quer outro corpo : a sensibilidade que a elle nos 
prende, isto é, os pensamentos e as sensaçoens que 
o representam r não lhe dão outro ser, outras quali­
dades alem daquellas que pelas intuiçoens e sensa­
çoens lhe attribuimos. 0 nosso corpo eslá para nós 
como para elle está a sua efiigie reflectida em um 
espelho, onde elle não está realmente; e quando 
queremos ver o que se acha no nosso rosto, olha­
mos para o espelho, e ahi o vemos. À figura que
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se nos antolha no espelho nada mais é do que o 
segundo reflexo da nossa percepção. Si por uma 
hallucinação se apresentar ao meu espirito uma 
imagem do meu corpo bem diversa da que tenho 
agora, eu verei no espelho essa imagem presente 
á minha phantasia, e ftão aquella que eu reputava 
antes ser o aspecto verdadeiro do meu corpo; e 
como o corpo é um effeito de uma serie de idéas 
reflectidas por nós, mas não por nós inventadas, 
qualquer alteração na ordem da successão desses 
signaes produzirá um novo corpo , ou uma nova 
fórma e qualidades.

Si no estado normal o effeito corporeo das nossas 
percepçoens parece o mesmo e real para todos, é 
porque a serie dessas idéas que produzem o corpo, 
e os corpos, se reflectem em todos os espíritos do 
mesmo modo, tendo ellas sido todas pensadas por 
uma só intelligencia suprema.

Lembra-me agora a este respeito uma observação 
de Leibnitz. « Creio que o verdadeiro critério em 
matéria dos objectos dos sentidos, diz elle, é a
ligação dos phenomenos.......E a ligação dos pheno-
menos, que afiança as v e r d a d e s  do  fa c to  relativa­
mente ás cousas sensíveis fóra de nós, se verifica 
por meio das verdades de razão; como as appa- 
rencias da óptica se esclarecem pela geometria. 
Entretanto devemos confessar que não é de su­
premo gráo toda essa certeza, como bem o reconhe- 
cêo o nosso auctor (Locke); porque não é impossível,
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metaphysicamenle fallando, que haja um sonho 
seguido e durável, como a vida de um homem; 
mas é uma cousa tão contraria á razão, como o 
seria a ficção de um livro que se formasse por 
acaso, atirando-se confusamente os caracteres de 
uma typographia. De resto», é verdade também 
que, com tanto se liguem os phenomenos, pouco 
importa lhes chamemos sonhos ou não, pois que 
a experiencia mostra que não nos illudimos nas 
medidas que tomamos cm relação a esses pheno­
menos1. »

Aceitando este repaio de um dos primeiros 
sábios do mundo como uma objecçâo, que nos 
poderia ser apresentada, respondemos, que essa 
possibilidade metaphysica não é contraria á razão, 
pois que a razão e a experiencia mostram que essa 
possibilidade é o facto, não produzido por acaso, 
como a hypothese do livro, sem que nenhuma in- 
telligencia pozesse em divida ordem os baralhados 
typos, mas sim pela unidade da intelligencia su­
prema , que coordenou os signaes que servem aos 
homens, signaes que em dadas condicçoens lhes 
apresenta um mundo uniforme e permanente, e em 
outras condicçoens, quando reproduzidos só pela 
nossa vontade criadora, nos exhibe um inundo 
passageiro, vario e illusorio.

Si ató aqui dicemos alguma cousa que pareça

1 Nouvcuiix essais, livre IV, cap n, § 14.



estar em contradicção com o que avançamos neste 
e no ultimo capitulo, é porque julgámos conve­
niente caminhar pouco a pouco, e fallar successi- 
vamente a linguagem conhecida de cada sciencia 
que invocavamos em nosso soccorro; como quem, 
subindo uma escada*, de degráo em degráo se 
apoia, até que, chegando ao tòpo, se mostra na 
extremidade opposta ao ponto de que partira.-

Deixemos agora o corpo, que physica e meta- 
pfcysicamonte fallando sabemos o que é, e tratemos 
do espirito, e da sua existência em Deos.

É certo que si todas as cousas estão intellectual- 
mente em Deos, e nos espíritos, porque fóra de 
Deos e dos espíritos não ha logar para cousa al­
guma, de necessidade o espirito humano está em 
Deos. Mas o espirito humano não é um simples 
pensamento da intelligencia eterna que, sem co- 
nehecer-se, se mova por determinaçoens neces­
sárias, que só exista intellectualmente em Deos, 
on como objecto para outros espíritos, como o 
corpo existe para nós.

O espirito humano tem consciência de sí; na sua 
intelligencia se reflectem os pensamentos de Deos, 
elle procura comprehendel-os, delibera, e obra por 
sí mesmo. Essa consciência e liberdade lhe dão 
uma individualidade real, a posse de sí mesmo, e 
elle diz e u ,  e realmente existe; e quer o consti- 
tuisse Deos com o seu proprio ser, quer lhe désse 
um ser analogo ao seu, de ambos os modos elle se
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conhece pela sua própria consciência, e se distingue 
da consciência eterna e universal, bem como da 
consciência de todos os espíritos seus irmãos. Por 
essa consciência individual, e por seus proprios 
actos, é que elle se julga, eé  julgado; que goza, 
ou padece; que se queixa, âu se applaude; que é 
virtuoso, ou culpado; não tanto pelo que faz, como 
pela intenção com que o faz; porque na intenção 
está a virtude para Deos.

A intelligencia divina seria a unica e solitaria 
espectadora dos seus bellos pensamentos, si não 
houvesse outras intelligencias que os percebessem, 
onde elles se reflectissem. Incompleta fóra a sua 
obra, si tendo Deos pensado a ordem social, e a 
virtude no meio de todos os contrastes, seres livres 
que a executassem, não désse a esses seres da sua 
intelligencia uma existência real, uma consciência 
própria, e uma verdadeira liberdade.

O facto é que existimos.
Creando-nos Deos para saber e poder, não abso­

lutamente como elle, mas relativamente ao que 
pozesse á nossa disposição, dèo-nos todas as con- 
dicçoens essencias do ser á imagem sua, a duração 
idêntica, attestada pela consciência e pela memória; 
a intelligencia e a liberdade, e por consiguinte a 
posse de nós mesmos, e a faculdade de inventar, 
testemunhada pelas sciencias progressivas, e por 
todas as nossas obras, e pelos sonhos.

O que limita o nosso poder é o corpo animal,
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essa imagem, esse complexo de phenomenos sen­
síveis, sujeito a leis necessárias, independentes da 
nossa vontade, que demanda imperiosamente a 
nossa attenção, e involuntariamente se oppõe âs 
nossas determinaçoens. O corpo não nos foi dado 
como uma condicção«-de saber e de querer, mas 
como uma sujeição que quartasse esse poder livre 
de que abusaríamos, chamando-nos á vida pratica. 
Sem esse corpo, sem as relaçoens sensíveis com 
outros espíritos, e com os objectos pensados por 
Deos, e postos ao nosso alcance, não poderiamos 
effectuar as intuiçoens puras de justiça, de dever, 
de virtude e do bello no meio de todas as luctas 
da liberdade e da intelligencia, de que a historia, 
essa consciência do genero humano, conserva a 
lembrança para nosso ensino. Só com esta triste 
condicção poderiamos ser entes moraes. Essa é a 
nossa gloria, e o nosso bem. Só tem liberdade 
neste mundo quem é intelligente; só tem intelli­
gencia quem é livre e obra por sí mesmo; e quem 
tem intelligencia e liberdade tem consciência de sí 
mesmo, é de necessidade um ente moral.

Podia Deos sem duvida criar uma sociedade de 
espíritos puros, não obrigados a cousa alguma, não 
sujeitos á menor dor, seres angélicos que vivessem 
em uma eterna bemaventurança, só contemplando 
as maravilhas do seu criador. Mas qual seria o 
mérito desses espíritos para tanta ventura? Neces­
sita Deos de admiradores inúteis? Pois que se nos



apresenta este pensamento, quem dirá que não seja 
esse soberano bem o prêmio final que nos espera ?

Mas voltemos ao nosso estaclo actual, que só por 
elle chegaremos a saber o nosso futuro. Concebemos 
que a vida humana e a ordem social podiam ser 
melhores do que são; que não estivessemos sujeitos 
a tantas afflicçoens e enfermidades; que fossemos 
todos bons e bellos; que não necessitássemos de 
tão rudes trabalhos para esta vida transitória; que 
justas fossem todas as nossas inclinaçoens; que não 
houvesse odios e guerras; que Deos mesmo nos 
governasse. Mas o que seria então a liberdade hu­
mana, si estivesse inteiramente subjugada a ins- 
tinctos naturaes ? Qual seria o nosso mérito, si 
nenhum obstáculo se nos apresentasse? O que seria 
a virtude, si a não praticássemos com algum es­
forço , vencendo as difficuldades e os vicios com 
que nos oppomos uns aos outros ? Qual seria a 
nossa sciencia, quaes as nossas artes, a nossa in­
dustria, si as necessidades, as privaçoens e as mi­
sérias humanas, a que chamamos males physicos 
e moraes , não nos instigassem a uma continua acti- 
vidade livre, a um trabalho incessante?

Mas demos que desapparecessem todas as virtu­
des, e todas as sciencias, desapparecendo todas as 
suas occasioens, todos os vicios, e todos os males 
humanos; essa sociedade de machinas vivas, pouco 
mais ou menos como a das abelhas, impossível seria 
com a intelligencia e a liberdade; porque bastariam24
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estas duas condicçoens para que cada indivíduo 
pensasse, discorresse', e qúizesse ordenar as cousas 
a seu geito; e cada qual pensando, e querendo ope­
rar a seu grado, não haveria accordo, não haveria 
sociedade, seria a guerra o estado permanente, e 
viviriam os homens em um estado muito peior do 
que o actual. Suppondo porém uma sociedade de 
entes sem liberdade, sem virtudes nem vicios, 
sem bens nem males, todos de acordo e unifor­
mes obedecendo a uma só vontade sempre justa, 
uma tal sociedade é possível, e talvez exista em 
qualquer outro systema planetário; mas sendo tam­
bém possível uma sociedade de homens livres, que 
não exclue a outra, nem é por ella excluída, esta 
sociedade existe de facto no nosso planeta, e d’ella 
somos membros, livres graças a Deos, a fim de que 
sejamos justos por nós mesmos, virtuosos e sábios 
pelos nossos proprios esforços, e não um rebanho 
de machinas, obedecendo cegamente a uma von­
tade soberana.

Alfonso X, rei de Castella, denominado o Astro- 
nomo , não satisfeito talvez com o systema de Ptolo- 
mêo, adoptado no seu tempo, que ainda então não 
tinham apparecido Copernico, Kepler e Galileo 
para esclarecel-o, dizia que si Deos o tivesse con­
sultado quando criou o mundo, melhor o teria or­
denado. Si o presumido monarcha, apezar da sua

.  .  <• • •sciencia astronômica, ignorava com que sabedoria 
havia Deos regulado o movimento dos astros, mais
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ignorava ainda a ordem das cousas humanas, e a 
arte de governar um Estado; porque descontentes 
os povos, seu proprio filho Sancho IV o expulsou 
do throno.

Com a intelligencia, a liberdade, e a vida futura 
comprehendemos o homem, a ordem social, a vir­
tude e o vicio, o bem e o mal; sem a intelligen­
cia, sem liberdade, sem vida futura tudo 6 obscuro, 
tudo incomprehensivel, tudo absurdo no homem, 
e na ordem social.

Quem nega a liberdade humana cáe em uma con- 
tradicçào manifesta; porque, negando-a, prova que 
sabe o que é liberdade; que quiz, e deixou de que­
rer alguma cousa em opposiçào á outra; que fez es­
forços para resistir; que pensou sobre os meios de 
subtrahir-se á necessidade; que foi livre na sua 
resolução, na sua intenção, no seu querer, e que 
só deixou de executar o que livremente quiz, por­
que a execução depende de cousas estranhas á sua 
livre vontade. Si esse poder de effeituar fosse tanto 
como o de querer, imagine-se que ordem haveria 
neste mundo! Aniquilada estaria a especie humana, 
ou seria a terra um verdadeiro valle de lagrimas. 
A liberdade de muitos só era possível com algum 
elemento fatal, que as reunisse, e as harmonizasse; 
e a coexistência da liberdade e da necessidade prova 
que tudo foi previsto e ordenado com maior sabedo­
ria que a ordem de todo esse immenso universo. E 
como de facto existe esta harmonia da liberdade e da



necessidade, nenhuma difficuldade temos de admittir 
o livre arbítrio, e a presciência divina.

Este grande problema da conciliação do livre ar­
bítrio e da presciência divina, tão discutido pelos 
maiores theologos e philosophos christãos, tem sido 
explicado por modos diversos, mas não resolvido. 
Uns, reconhecendo o livre arbítrio, negam como 
incompatível a presciência divina. Outros, julgando 
impossível queDeos ignore o que os homens teem de 
fazer, sacrificam a liberdade á omnisciência do 
Eterno. Outros emfim, admittendo ambas as cousas 
como certas, procuram ajustar as duas verdades, 
sem comtudo satisfazerem completamente.

Eu creio que, reconhecendo-se bem no que con­
siste o livre arbítrio, distinguindo-o do elemento 
fatal e previsto que lhe resiste, e da opposição 
mesma de todas as vontades livres que se comba­
tem , coordenam e harmonisam perante á razão 
absoluta, e á necessidade das cousas, que não de­
pendem da nossa vontade, possa tudo estar pre­
visto, sem que deixem os homens de ser livres.

Para o mérito do homem, para a sua virtude, 
basta a intenção com que elle livremente faz o que 
deve fazer, ou se oppõe, sem que possa subtrahir- 
se á necessidade : e essa liberdade de resolução, e 
o seu mérito, são tanto maiores quanto elle ignora o 
que ha de acontecer, e attribue-se a determinação 
e a execução. Pôde Deos ter previsto todos os acon­
tecimentos, e para que sejamos livres, para que
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tenhamos o mérito e a responsabilidade dos nossos 
aclQs, basta que não determine elle todas as nossas 
resoluçoens e voliçoens, que serão annulladas umas 
pelas outras, diante da necessidade prevista que 
ignoramos, e da razão que consultamos.

Supponhamos que.não tivesse Deos previsto um 
acontecimento, uma revolução qualquer feita pelos 
homens para derrubar uma má administração, e es­
tabelecer uma nova ordem, segundo o seu intender. 
Determinavam se uns a combater, outros a deffen- 
der, luetavam, e triumphavaui os primeiros pelos 
esforços que fizessem, pela industria que empregas­
sem , pelos meios que achassem ao seu alcance. 
Teriam esses homens obrado livremente, teriam 
consciência de suas livres determinaçoens, acredi­
tariam que sem elles não se faiia a revolução, attri- 
buiam-se a resultado, a gloria dos seus feitos, e esta­
beleciam á final um novo governo, e uma nova or- 
ganisação dependente das circumstaneias. Seriam 
livres neste caso os ac tos desses homens? E porque? 
Sem duvida por terem feito o que quizeram, segundo 
as suas posses. Supponhamos agora que tudo estava 
previsto por alguém; teriam esse homens feito as mes­
mas cousas, obrado do mesmo modo, empregado os 
mesmos meios, segundo as diversas contingências, 
seria idêntico o resultado; deixariam elles por 
isso de ter procedido livremente ? Teriam sido cegos 
instrumentos por causa dessa previsão que ignora­
vam, e que não infiuio nas suas deliberaçoens e



determinaçoens ? Cremos que não. Muitas cousas 
prevemos nós quasi como infalliveis, eempregamos 
comtudo recursos immensos para evitai-as, sem 
que o consigamos. Livres somos nos nossos esfor­
ços, e o que ha de ser acontece, não por ter sido 
previsto e determinado, mas como uma consequên­
cia natural da luctada liberdade contra anecessidade.

Deos está presente á ordem social; elle não a 
deixou entregue á mercê da vontade caprichosa de 
alguns homens: elle prévio tudo, e deixando toda 
a liberdade ao espirito humano para pensar e de­
terminar-se como quizesse, obrigou-o pela razão e 
pelo corpo a conformar-se á ordem providencial dos 
seus infalliveis planos, para o maior bem das suas 
criaturas, filhos da sua predilecção, em quem re- 
lleote os seus pensamentos. Elle saberá premiar a 
todos, segundo as suas obras, com uma justiça igual 
á sabedoria sem fim que se patentea em todas as 
cousas.

Não podemos deixar de aceitaras condicçoens da 
nossa existência neste mundo; a razão nos acon­
selha a conformarmo-nos voluntariamente aos sá­
bios decretos da Providencia sempre justa; e a lei 
da necessidade, representada pelos phenomenos da 
sensibilidade e pela ordem mais conveniente de 
todas as cousas, a despeito nosso nos obriga e ar­
rasta. Si no,s revoltamos ás vezes contra a razão 
que nos aconselha, e a necessidade que nos cons­
trange , é porque temos a consciência de que somos
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livres, senão nem tal pensamento de revolta nos 
viría. Todos os nossos juizos sobre o bem e o mal, 
sobre o justo e o injusto, sobre o mérito e o demé­
rito, sobre Deos e os homens, provam essa liber­
dade ; a educação, a moral, a legislação, a religião 
e a ordem social o provam Que importa tudo esteja 
previsto, si essa previsão nos deixa livre a consciên­
cia, e ignoramos o que lia-de acontecer? Não sabemos 
todos que havemos de morrer? Quem o duvida? 
Mas a incerteza do dia da morte, em que ninguém 
pensa, deixa a todos livre campo a mil projectos 
até o fatal momento. Nós devemos praticar como 
si nada estivesse providenciado, como si tivéssemos 
a faculdade de mudar inteiramente a ordem das 
cousas, como si só de nós dependesse o nosso es­
tado, e outro podesse ter sido o nosso passado. Essa 
ignorância do que tem de acontecer dá-nos uma 
inteira liberdade nos nossos juizos, deliberaçoens 
e resoluçoens, e perfeita moralidade aos nossos 
actos. A fatalidade nas cousas humanas não se 
apresenta como razão e motivo das nossas deter- 
minaçoens, senão como um effeito, um resultado 
d’ellas.

Não comprehendemos ás vezes as cousas por as 
considerarmos separadamente, sem todas as suas 
relaçoens; mas nós vemos que todos os phenome- 
nos, todos os factos do universo, todos^os aconte­
cimentos intelligiveis, e sensíveis se encadeam ad­
miravelmente, e assim parecem sair uns dos outros,
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como uma serie interminável de causas e effeilos; 
bemque tudo dependa de uma só causa eterna. 
Essa razão absoluta de tudo, esse principio perma­
nente que incessantemente opéra, esse poder pa­
tente em todas as cousas, essa sabedoria infinita, 
esse Dcos invisivelmenfe presente a todas as intel- 
ligencias, e que se revela na immensidade dos mun­
dos, e no modo maravilhoso porque percebemos 
os seus pensamentos, por tal modo ordenou to­
das as cousas em relação aos espíritos, que nada 
deixa de ter uma causa final. Si um ser não póde 
obrar livremente sem ter consciência de sí, sem o 
conhecimento do que póde e deve fazer, essa li­
berdade, essa consciência, essa intelligencia inse­
paráveis, quer altere, quer não altere a ordem da 
cousas, deve infallivelmente ter um fim previsto e 
certo. Si essa liberdade dá moralidade ao acto, essa 
moralidade não póde ser inútil, sem mérito algum, 
sem servir para alguma cousa.

Com effeito, a consciência de todos os homens 
liga o prêmio ao mérito e á moralidade da acção 
livre, e não condernna o que obra sem intelligencia 
e liberdade. Si assim julgam naturalmente todos os 
homens em relação uns aos outros, e a toilas as 
cousas, assim devemos julgar de nós mesmo * em 
relação a Deos; porque elle é a justiça infallivel, 
a verdade pnesma, que nos faz pensar deste modo.

Mas como daremos verdadeira moralidade aos 
nossos actos? Quaes os princípios por onde nos
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devemos guiar nas nossas resoiuçoens? Como ho­
mens, como cidadãos, como membros da grande 
familia humana, como criaturas de Deos, necessi- 
tando de tudo o que nos cerca, achamo-nos a cada 
instante em relaçoens divtírsas, e muitas vezes va- 
cillantes nas nossas resoiuçoens. O que faremos ? 
Deixar-nos-hemos arrastar impassíveis pelas circum- 
stancias, e pela fatal necessidade? Mas ainda assim, 
levados pela torrente, vamos julgando, resolvendo, 
applaudindo a nossa sorte, ou protestando contra 
ella, e accusando de injusta a ordem dos aconte­
cimentos. A intelligencia e a liberdade não se re­
signam sem esforço a esse fatalismo mahometano, 
mais em palavras que em obras, como não deixa 
a sensibilidade do produzir a dor, si nòs retalham o 
corpo.

Tomaremos nós por guia a sensibilidade? Procu­
raremos somente aquillo que nos possa causar 
prazer, e evitaremos tudo o que nos cause alguma 
dor, segundo o principo da eschola cyrenaica? 
Mas essas sensaçoens, pelas quaes involuntária e 
instinctivamente se movem os animaes, não nos 
impedem que muitas vezes com intelligencia e 
vontade supportemos dolorosas operaçoens para 
salvar a vida, e mesmo para livrar-nos de algum 
pequeno deffeito que enteia o corpo, sem compro- 
metter a sua existência, sem causar-nq^ a menor 
dor; e todos julgam que obramos bem, quando 
supportamos todas essas dores, quando tomamos
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remedios que nos causam as mais repugnantes sen- 
saçoens, quando nos entregamos a grandes e peno­
sos trabalhos do espirito, ou do corpo, com algum 
fim qualquer que pareça razoavel.

Devemos talvez guiar-nos pelo principio do in­
teresse individual, proposto pelo sensualismo•, mo­
tivo tão despresivel á consciência mesma dos que 
o seguem, que com o titulo de egoista infamam a 
quem por elle parece determinar-se ?

Esse principio do interesse individual, bem ou 
mal entendido, depende de um calculo, suppòe in- 
telligencia e vontade, e o despreso da dor e dos 
males presentes na esperança de um maior gozo, 
e de um maior interesse. Qual é esse maior inte­
resse, que não é o prazer, e o interesse actual, mo­
mentâneo ? Haverá pois para nós um interesse real 
e positivo, pelo qual devamos sacrificar outros mui­
tos interesses, os nossos commodos presentes, e os 
nossos prazeres?

Qual será esse interesse individual bem enten­
dido, que nos impõe alguns sacrifícios? Será tudo 
o que quizermos, e o que julgarmos ser da nossa 
maior conveniência ? Si alguém julgar que o seu 
maior interesse é ser rico a todo custo para gozar 
como deseja; si assentar que para isso lhe é neces­
sário roubar pelo commercio, ou por qualquer outro 
modo, ou ipatar com todas as precauçoens um pa­
rente, amigo, ou estranho, e ir depois deleitar-se 
em paiz longiquo, onde seja considerado e estimado-
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pela sua riqueza ; será isso justamente o que elle 
deve fazer, no seu interesse? Si um pai de familia 
julgar em algum momento de perigo que o seu prin­
cipal interesse é salvar-se antes de tudo, e deixar 
sua mulher e seus tenros filhos expostos; é justa- 
mente isso o que elle deve fazer ? Si um príncipe 
cuidar que o seu meior interesse, a sua verdadeira 
gloria, consiste em governar despoticamente a seu 
bel-prazer, sem a menor opposição; e si para a sua 
segurança, assentar de organisar um grande exer­
cito, assalariar mercenários, mandar prender e ma­
tar os homens intelligentes que não queiram submet- 
ter-se a sua tyrannia, escoltar-se de vis aduladores; 
fará bem esse príncipe ? Assim é que deve obrar ? 
O miserável escriptor que, calculando as vantagens 
pecuniárias e sociaes que poderá fruir do seu mes­
quinho talento, assentar que o verdadeiro é ven­
der a sua penna a um partido, ou profanai-a escre­
vendo infandas e calumnias, ou falsas doctrinas que 
desmoralisem e prejudiquem os homens; faz o que 
deve , recolhendo o vil salario que esperava ? Não 
haverá pois nem bem nem mal, nem justo nem 
injusto, nem virtude nem crime, nem bei lo nem 
feio, nem util nem inútil ? Será tudo indilferente ? 
tudo o mesmo ? E só será moralmente util o que 
parecer a cada um de sua maior utilidade? Quem 
ousará dizer que sim em sua consciência?

Si ha pois alguma cousa verdadeiramente util, 
independentemente do prazer e da dor, de toda
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qualquer paixão, de qualquer vontade, de qual­
quer calculo de interesse, ha por conseguinte alguma 
cousa que seja absolutamente bòa, justa e verda­
deira, que nos impõe o dever de procural-a por ella 
mesma, e não pelo prafcer ou interesse particular. 
Temos pois um bem/um soberano bem, que deve 
ser o fim de todas as nossas determinaçoens, e um 
dever rigoroso, absoluto de procural-o, e de reali- 
sal-o apezar de todos os sacrifícios, e de todos os 
cálculos de interesse, sob penna de sermos immo- 
raes e corruptos, si o não fizermos.

A resolução e acção serão verdadeiramente mo­
raes aos olhos de Deos, e da nossa consciência, 
quando, reconhecendo nós esse bem, essa verdade, 
essa justiça absoluta, que é Deos mesmo que se nos 
apresenta relativamente a todas as cousas, a pra­
ticarmos com a intenção unica de cumprir o nosso 
dever, sem outro qualquer motivo, ou qualquer 
outro fim.

Podemos ser heróes, justos, caridosos aos olhos 
dos homens, praticando actos de bravura, admi­
nistrando a justiça, e dando esmolas aos pobres. 
E quanto basta ás vezes para o mundo, que não 
penetra as nossas ambiciosas intençoens, e ainda 
bem ; mas não basta para a perfeita moralidade da 
acção; e si os homens descobrem que não prati­
camos o l|em por um principio de dever, que pro­
curamos a gloria, a recompensa, a fama, a conside­
ração, elles deixam de admirar-nos, e como a nossa
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própria consciência, como Deos mesmo, nos dizem: 
fostes movidos por um sentimento de vaidade, de 
ambição, e de egoismo; nada fizestes por dever, 
e por amor do bem; acertastes nos vossos cálcu­
los, tanto melhor; mas si ni\o acertásseis, vos teríeis 
arrependido do que fizestes. Su porem tiveis obrado 
por amor do liem, qualquer que fosse o resultado, 
não terieis remorsos, nem arrependimento; e a 
consciência vos diria : fiz o que devia, e conti­
nuarei a fazer o que devo, qualquer que seja o 
resultado.

Não se arriscará porém a enganar-se o homem, 
tomando por bom e justo o que na realidade for máo 
e injusto? Quantos fanaticos religiosos e politicos, 
quantos ignorantes inflammados por perversos con­
selheiros, ou por falsos princípios, cuidam cumprir 
o seu dever, praticando actos reprehensiveis e cri­
minosos ?

Nós distinguimos a intenção justa, pura de todo 
o calculo de interesse individual, intenção que dá 
o verdadeiro caracter de moralidade á acção, da 
acção em si mesma, que póde ser bôa ou má inde­
pendentemente do motivo moral que a determina. 
Considerando separadamente a acção, não duvido 
affirmar que, á excepção dos casos de rematada 
doudice, todos os actos dos fanaticos politicos e 
religiosos, todos os crimes praticados neste mundo 
não tiveram outra causal senão o calculo do inte­
resse individual, e paixoens egoisticas', e não o mo­



tivo puro de dever, como fim de fazer o bem. Esses 
criminosos, esses malvados não ignoravam o que é o 
bem, e quaes os seus deveres. Hypocritas, que nem 
o titulo mereceis de fanaticos, serpentes, raça de 
viboras, segundo a phrase do Evangelho, que sois 
como sepulchros orçados por fóra, e cheios por 
dentro de podridoens e immuudicias; ambiciosos de 
bens terrenos, que matastes com fogo e ferro, e 
roubando, e mintindo, negastes a verdade aos ho­
mens-, dizei, qual foi o motivo dos vossos crimes? 
Foi o amor do bem? foi algum principio de dever ? 
Ignoráveis a sancta doctrina de amor e caridade, tão 
recommendada por Jesus-Christo, que vos dice : 
Meu reino não é deste mundo ? Hypocritas! ha por­
ventura a menor conformidade entre os vossos ac- 
tos infames, e a verdade que sabeis e conculcais, e 
o dever que vos impõe o vosso ministério ? Foi o 
dever, ou o vil interesse individual quem vos guiou, 
e vos guia ? Foi o desejo do mando, do poder, dos 
palacios, do luxo, e das sumptuosidades do mundo, 
Vos serieis capazes de derramar a impiedadè sobre 
a terra, de revoltar os homens contra o sancto, o 
honesto, e o justo, si esses sentimentos não fossem 
nos coraçoens dos homens mais fortes, mais pode­
rosos que as vossas iniquidades.

Que os homens infelizmente obram ás vezes por 
cálculos de interesse, por motivos de prazer, ou 
dominadds por paixoens violentas, quem o nega? 
Mas dará isso moralidade e belleza aos seus actos
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e pureza ás suas infençoens ? Ou não somos nós 
entes moraes e sociaes ? Para que a intelligencia, 
e a liberdade? Serão para estar em serviço dos 
appetites, das paixoens, e do calculo de interesses 
individuaes? Necessitam o corpo e as paixoens de 
um ente moral que como .escravo as sirva ? Não 
teremos outros deveres, outro fim senão cuidar 
cada um no que lhe convem? Será a nossa propria 
individualidade o unico objecto do nosso culto, 
dos nossos cálculos, e do nosso interesse ? Deve­
remos tudo fazer por amor de nós mesmos? Não, 
mil vezes não. A theoria do sensualismo e do mate­
rialismo é tão falsa em moral como em psychologia, 
e não somente falsa como principio, senão também 
falsa e desmentida pela pratica. O homem é muito 
superior á pintura que d’elle fazem, e mais facil 
a virtude do que parece. Essa moral repugnante 
dos Helvetius, essa pérfida política dos Machiavellos, 
esse abjecto despotismo da força dos Hobbes, são 
satiras e sarcasmos á humanidade, e não cousas 
que lhe convenham. Elias só servem para ridicu- 
lisar e embrutecer o homem, deslustrar a virtude, 
enthronisar o vicio, e corromper os governos.'Não 
é nos hospitaes, e nos pútridos cadaveres que se 
estuda a natureza humana; ella ahi se mostra em 
parte, mas enferma, corrupta, ou morta.

O homem é antes um ente moral, do que indi­
vidual. Desde o momento em que apparecemos 
neste mundo até aquelle em que o deixamos, á
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cada instante dependemos e necessitamos da socie­
dade; n’ella vivemos, por ella e para ella nos ins­
truímos; todos n’ella pensam, e trabalham por nós 
e para nós; como nós por ella e para ella : a mesma 
razão nos illumina a todos; a nossa consciência é 
por assim dizer a consciência da sociedade; e mais 
vezes a consultamos do que a nós mesmos. A intel- 
ligencia, a vontade, o amor, a paternidade, a 
amizade, a caridade, o heroísmo, as intuiçoens 
puras do bem, do bei lo, e do justo, todas as scien- 
cias, todas as artes bellas, todas as industrias, a 
saude e a enfermidade, tudo nos conduz á socie­
dade, ou d’ella nos vem, como um fluxo e refluxo 
contínuo do um só elemento.

O homem é um ente moral, porque é social, e 
social, porque é moral; as duas relaçoens consti­
tuem um só facto. Naturaes, ou voluntários, directos 
ou indirectos, todos os nossos actos, nós todos para 
a sociedade nos convergimos; não por um con­
tracto, não por um principio de interesse indivi­
dual, mas por uma lei da providencia, pela razão 
mesma de sermos homens. Nenhum orgam do 
nosso corpo é feito por sí, e para sí mesmo; todos 
são feitos por uma só força vital, e para um mesmo 
corpo vivo; ainda que pareçam trabalhar separada­
mente, todos trabalham em com mu m e para todos. 
Assim somos nós para a sociedade; ella é o nosso 
verdadeiro M3orpo moral.

Podemos dizer que o fim particular do homem
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neste mundo é merecer na sociedade pela prática 
da virtude, e o seu fim geral é a perfeição da 
sociedade pela prática da justiça. Moralmente fal- 
lando o acto é bom, justo e bello, si serve para a 
conservação e perfeição d̂ i sociedade; e a intenção 
é pura e meritória, si tende>ao mesmo fim. A inten­
ção é immoral, e sem mérito algum, si o egoismo, 
o amor proprio determinou o acto.

Sendo o homem perfeitamente moral, será tam­
bém perfeitamente religioso, segundo a lettra e o 
espirito do Evangelho, que só nos ensina o amor 
da verdade, e a prática do bem e da caridade, não 
por um calculo de interesse individual na espe­
rança de um prêmio futuro, mas pela firme vontade 
de obedecer á justiça divina pela sua própria perfei­
ção, quando mesmo não fosse certo o prêmio.

Tudo o que tende á perfeição da sociedade nos 
moralisa, e nos eleva a Deos; e só ama a Deos 
quem ama o proximo.

Todos julgam da bondade do acto, porque é o 
que apparece; e não da intenção, que só é presente 
a Deos e á consciência. A intenção será pura, e o 
acto infallivelmente bom, si não nos determinarmos 
por nenhum motivo de interesse proprio. Podemos 
pois, quanto á bondade do acto, guiar-nos pelo 
juizo da sociedade; porque n’ella brilha a mesma 
razão que nos aclara. Mas como só é bom o que 
é verdade, e a verdade é o frueto da nossa intelli- 
gencia desenvolvida pela cultura de todas as seien-25
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cias, no meio da sociedade, e com os seus proprios 
soccorros, o dever moral dos sinceros cultores da 
sciencia é communicar a todos o que elles julgam 
ser verdade, ainda que ella seja contraria á opinião 
geral. Mas esse dever não lhes dá direito algum 
de impor a verdade por meio da força. A sociedade 
é livre como a nossa consciência, e livre deve go­
vernar-se, para que se aperfeiçoe; essa liberdade 
deve ser respeitada, quando ella não tende ao mal.

Sócrates não duvidou ensinar a verdade, e a 
morrer por ella sem resistência, apezar de sua con­
vicção, e de ser ella contraria á ordem social em 
que vivia; e o genero humano o admira por isso. 
Mais perfeito e Irei lo exemplo nos clêo o Divino 
Mestre, praticando o que ensinou - nos, sacrifi­
cando-se por todos, e recommendando aos seus 
discípulos que pacificamente espalhassem a verdade 
sem ferro e fogo. Morramos pela verdade si for 
necessário, mas não matemos por ella, que não ha 
verdade alguma que nos dê o direito de matar.

O fim moral do homem é o fim mesmo da socie­
dade, e de todo o genero humano, o aperfeiçoa­
mento de todos conjunctameníe. O unico instru­
mento humano dessa perfeição é a nossa intelli- 
gencia, que tem por fim a verdade em todas as 
cousas, o conhecimento do que é bello e justo. Bôas 
são todas as sciencias, não só porque nos elevam 
a Deos, fazendo-nos conhecer as suas obras, como 
porque servem á sociedade. Bòas são todas as artes
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beilas; porque, procurando realisar a idéa pura do 
bello, nos despertam esse nobre sentimento que 
tanto humanisa e aperfeiçoa os homens. Bôas são 
todas as industrias; porque ellas são applicaçoens 
das sciencias e das artes,» e tendem a melhorar as 
condicçoens da existência ’humana e social; só é 
immoral o que é feio, injusto e máo, o que nos 
desvia da verdade, e de Deos.

A prática do dever e da virtude, independente 
de toda a intenção boa ou má, de todos os cálculos 
de interesse individual, não é tão difficil como 
parece. O auctor de tudo indicou-nos todos os 
nossos deveres com um cuidado incessante, e facil- 
litou-nos com grande profusão todos os meios de 
satisfazei-os.

O que convem ao corpo nos é annunciado pelos 
appetites e desejos periódicos, que não dependem 
de calculo algum, e cuja satisfação natural nos dão 
prazeres, e póde dar-nos algum mérito, comba­
tendo-os quando desordenados, e tendentes a em­
brutecer-nos.

Deixando os appetites e desejos puramente ani- 
maes, todos os sentimentos moraes, que já depen­
dem de um conhecimento do espirito, e que sem 
essa intuição não seriam sentimentos, nos levam 
aprazivelmente á sociedade e á prática da virtude, 
e nos abrem um vasto campo ao mérito, moderando- 
os pelo conhecimento do bem, e combatendo os 
sentimentos contrários, que devemos considerar
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como enfermidades do espirito, como sejam o odio, 
a cólera, e o desejo da vingança.

Todos os bellos sentimentos moraes nos tiram 
de nós, e nos conduzem á sociedade, partícula- 
risando-a pela familia, os amigos, os conhecidos, 
os cidadãos illustres e benemeritos, e a patria; e com 
o bem de todos nos regozijamos 1 A gloria da nossa 
patria é a nossa própria gloria. Que sacrifícios não 
somos nós capazes de fazer por este doce nome de 
patria ! Como palpita o coração do proscripto ao 
pronuncial-o! Com que lagrimas de amor e de re­
conhecimento contemplamos o heróe que a defende, 
o poeta que a canta, e o sabio que a illustra, sem 
que o menor calculo de interesse determine os nos­
sos actos e o nosso juizo sobre o mérito dos cidadãos 
que a enchem de gloria ?

Si me perguntarem porque amamos a patria ainda 
que ingrata seja, porque amamos os filhos e os 
amigos; eu não acharei outra resposta senão : é 
porque é o nosso dever; porque ninguém foi feito 
para amar-se a sí mesmo, mas para amar a todos, e 
a tudo o que é bom , justo e bello.

Si saimos destes sentimentos que particularisam 
as nossas affeiçoens moraes, e as nossas sympathias; 
si entramos no dominio da intelligencia pura, en­
contramos o amor da verdade, o amor do justo, e o 
amor do bello que nos fazem cidadãos do mundo;c
e ainda mais esquecemo-nos de nós mesmos e dos 
nossos interesses individuaes, procurando a ver-
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dade, o justo e o bello na patria, e longe d’ella, 
em todos os tempos, em todos os povos, admirando 
sem interesse algum Homero, Virgílio, Sócrates, 
Platão, Aristides, Epaminondas, Marco-Aurelio, 
Raphael, Micliel-Angelo e.Washington.

Por este amor puramentointellectual, o espirito 
de todo se universalisa, e vive mais para contem­
plar a verdade com todos os espíritos, do que para 
sí mesmo ; mais para admirar, do que para gozar; 
e quanto mais universal e abstracta é a idéa, tanto 
mais elle é capaz de sacrificar se por ella. E quaes 
são os gozos egoislicos, os interesses individuaes 
que o espirito procura em troco das privaçoens, dos 
prazeres sensuaes, de tantas vigílias, de tantos 
incommodos, da pobreza, do desprezo dos homens, 
e de uma vida toda de sacrifícios, e até da morte? 
o ser chamado lieróe, sabio ou poeta? Foi porven­
tura por amor desses titulos que centenares de il- 
lustres espíritos se sacrificaram, e se deixaram 
flagellar, mutilar e queimar neste mundo, sem a es­
perança mesmo que depois do martyrio e da morte 
lhe conferissem esse titulo, posto em duvida pelos 
seus ingratos contemporâneos, e pelos injustos 
juizes? Não; é porque o homem não foi feito para 
sí mesmo, para amar-se a sí mesmo; e por isso 
está sempre prompto para sacrificar-se pelos outros, 
por uma idéa, e por tudo o que não é elle, e lhe 
parece ser o seu dever. Si dicermos ao joven co­
barde , que trata de fugir para não prestar-se em



serviço da patria, que elle fará bem no seu proprio 
interesse de correr os perigos da guerra, que poderá 
distinguir-se, e merecer grandes honras; elle nos 
responderá, que bem sabe o que é do seu verda­
deiro interesse; que não deseja a gloria das armas; 
que a sua vida é mais pceciosa, e que a não sacrifi­
cará inutilmente. Mas fallemos de seus pais, da sua 
patria, do seu dever; e talvez um nobre pensamento 
acorde em sua alma, talvez palpite o coração do 
cobarde, tinja-lhe as faces o rubor da vergonha, e 
resoluto venha combater por amor dos outros, e ser 
heróe contra todos os cálculos do egoismo.

Alguns coraçoens generosos parecem ás vezes 
manifestar sentimentos de egoismo, lastimando a 
ingratidão dos seus contemporâneos, como si por 
amor de vil prémio os servissem; assim se queixam 
ás vezes os heróes e os poetas. Mas é que a ingra­
tidão é tão feio e injusto proceder que nos revolta, 
do mesmo modo que a perfídia, ainda que praticada 
seja contra um inimigo nosso. Reprovamos o iniquo 
comportamento que nos vexa, e continuamos a 
prestar-nos aos ingratos. Porque desprezamos o 
avaro, dado que enthesoure para nós ? Porque a 
avareza denuncia a ausência do sentimento do bello, 
do bom e do justo.

Mas á cima de todos esses amores puros da ver­
dade, do justo e do bello, quando considera o espi­
rito a sua píropria natureza, quando medita sobre 
essa noção de um Ser eterno e necessário, de uma
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causa absolula, de um poder infinito unido á uma 
infinita sabedoria, que reunidas lhe dão a concepção 
de uma bondade incomparável, e de uma perfeita 
belleza, que se revela em todas as suas obras; 
quando clle compara com çsattributos infinitos desse 
Ser a sua própria intelligsncia tão grande c tão 
limitada, a sua própria causalidade tão lorte e tão 
circumscripta, o seu proprio ser tão real e pre­
sente, e tão indefinível; quando elle pela philoso- 
phia e a verdadeira religião se eleva a üeos, e o 
acha por toda parte, e tudo n’elle,e por elle; o 
espirito cheio de sancta admiração, e de um espanto 
iaeffavel, em Deos se absorve, esquece-se de sua 
própria individualidade, e não acha para sí outro 
ser alem daquelle Ser infinito que lhe dèo a cons­
ciência, outra intelligencia senão aquella que o 
illumina; outro poder senão aquelle que o dirige; 
e depois deste extasi que o purifica, elle volta sa­
tisfeito os olhos a este mundo, que então acha per­
feito e bello, porque lhe revela a omnisciência e a 
omnipotência de acordo para o bem; e na verdade só 
é bello o que para o bem é feito com sabedoria e 
poder. E si antes sentia o homem alguma difficul- 
dade, por amor de sí, em cumprir os seus deveres; si 
como forçado cedia; si ainda esperava alguma recom­
pensa do seu sacrifício; si ainda pensamentos egois- 
ticos se apresentavam aos seus cálculos, agora a ab­
negação de sí é completa; elle não espera que se lhe 
apresente a occasião para fazer o bem, elle a pro-
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cura, e se esforça para cumprir os seus deveres; 
e a sua unica vontade é sacrificar-se por todos, e 
conformar-se com as sanctas leis da Providencia.

O egoismo não é uma lei do espirito humano, nem 
um sentimento natural, é,uma depravação, uma en­
fermidade, proveniente*da ausência do sentimento 
do dever, occasionada pelas necessidades factícias 
do homem, ou das necessidades viciosas do corpo.

Si a vida do homem sobre a terra é um contínuo 
merecer; si é um contínuo cumprimento de mil de­
veres moraes, que não teem os animaes; si elle 
deve constantemente aperfeiçoar-se na sociedade 
pelo conhecimento da verdade, e pela pratica do 
bem , do bello e do justo ; esses deveres moraes, e 
a sua própria natureza espiritual, lhe afiançam uma 
existência alem da campa.

É incompatível com a sabedoria, e a infinita bon­
dade divina, que um ente espiritual que tem deveres 
moraes a cumprir neste mundo, para complemento 
dos altos desígnios do seu criador, seja inutilmente 
condemnado a tantos tormentos moraes, a tantos 
soffrimentos physicos pelos outros, e pelo seu corpo; 
e depois de alguns annos de dores, de meditaçoens, 
de trabalhos, de sacrifícios, de edificação e até 
do martyrio, os que cumpriram os seus deveres, 
e os que não os cumpriram, os bons e os máos, os 
justos e os injustos, os tyrannos e as victimas, vol-

t
tem todos a um mesmo nada.

Si por um acaso inconcebível, ou cega fatalidade
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existesse toda esta ordem universal, toda esta har­
monia prodigiosa, intellectual, moral e physica, 
ainda assim, por esse mesmo acaso, por essa mesma 
cega fatalidade poderia resurgir o ser que pensa 
em qualquer parte deste .immenso universo, e os 
bons e os máos terem destinos differentes. Quando 
mesmo a consciência da nossa individualidade, e a 
memória dos nossos actos fossem meros phenome- 
nos sensíveis de uma substancia qualquer, simples, 
ou organisada, essa mesma consciência individual, 
essa mesma memória poderia reapparecer em 
qualquer porção dessa substancia, como para nós 
renascem as sensaçoens; e essa consciência, em 
qualquer parte que revivesse, poderia achar-se em 
melhores, ou peiores condicçoens, em relação aos 
seus actos passados, e ao bem, e ao mal de que se 
accusasse.

Que impossibilidade ha nessa duração e immor- 
talidade da consciência individual ? Não me conheço 
eu hoje o mesmo que era ha quarenta annos, tendo 
crescido o meu corpo, e tendo-se renovado conti­
nuamente de modo tal que não ha n’elle uma só 
molécula com que veio luz do dia? Porque não 
poderei eu, psychologicamente fallando, existir 
quando a outros olhos parecer este corpo sem mim? 
Quando por falta de um orgarn não possa o espirito 
dizer aos que prantearem em torno deste expolio : 
Eu aqui estou, liberto pela morte desse’ phantasma, 
sobre o qual ainda chorais!
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Porque não poderiamos nós ler existido no seio 
de Deos, ou mesmo neste mundo, como o suppunha 
Pythagoras, antes de revestir-nos do corpo actual ? 
Porque não poderiamos ter perdido a memoria dos 
nossos actos passados, a.,fim de que livre e merito- 
riamente cumpramos alguma missão ? Lembramo- 
nos porventura do que fizemos nos primeiros annos 
desta vida transitória ? Nós vemos uma criança nos 
braços maternos, ou ensaiar jubilosa os seus pri­
meiros passos sobre a terra, e temos por esse modo 
a certeza que pelo mesmo estado passámos. Mas 
quem se recorda dos seus primeiros esforços para 
caminhar e fallar, dos seus primeiros discursos, 
das' cousas que vio, das dores que padecêo na sua 
tenra infancia ? Entretanto que vida tão agitada e 
tão cheia de commoçoens comó a da criança ? Que 
impossibilidade ha pois que, por um sabio desígnio 
da Providencia, tenhamos perdido a lembrança da 
nossa passada existência?

Este mysterio que cobre o nosso eslado ante­
rior é igual ao que envolve a origem do genero hu­
mano, e ao esquecimento da nossa puericia, apezar 
de vel-a reproduzida em nossos filhos. Mas de certo 
não começou o genero humano por um casal de 
crianças, produzidas uma vez por acaso pela terra, 
e lançadas ahi á toa em bravio bosque, entregues 
á sua inexperiencia, e abandonadas ao que acon­
tecesse. Nós subimos com os annaes dos povos 
ao nebuloso Oriente , esse berço inescrutável da
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especie humana, e deparamos com minas de iodos 
os elementos de uma civilisação gigantesca, e não 
descobrimos essa barbaria, esse fabuloso estado sel­
vagem que vemos no meio de nós, no meio da 
nossa incompleta civilisação , como ramos seccos 
de uma arvore frondosa, caidos por terra ao pé do 
tronco, ou arrojados para longe por um cataclysmo. 
E alem não passa a historia da humanidade. A ci­
vilisação é filha da civilisação; eis tuilo o que sabe­
mos ; do mesmo modo a intelligencia é filha da 
intelligencia. Esse esquecimento do passado, e a 
duvida sobre o futuro são tão providenciaes como 
toda a ordem do universo. Que impossibilidade ha 
pois que recobremos um dia essa memória com­
pleta dos diversos períodos da nossa vida inteira ? 
Fallo como philosopho, trato da simples possibili­
dade, e não acho razão alguma que a isso se op- 
ponha; não vejo nisso difficuldade alguma; e pres­
cindindo de todas as provas psychologicas e moraes, 
já expostas em seu favor, esta concepção é certa­
mente mais clara, mais intelligivel, mais razoavel, 
mais philosophica do que a de uma matéria ato- 
mica, que tudo produz sem intenção, sem nada 
saber; mesmo a intelligencia, mesmo a crença da 
existência de Deos, sem que haja Deos; mesmo a 
religiosidade, e a esperança de uma vida futura, 
sem que haja razão para isso.

Comedia horrível seria este mundo,’uma illusão 
sem causa este universo, a existência humana uma



zombaria do nada, e tudo mentira, si não houvesse 
umDeos justo e bom! Os malvados teriam razão por 
um mero acaso ; não haveria verdade e justiça nem 
na terra, nem no céo ! O que é absurdo não póde 
ser verdade. Deos exisfe ; e o espirito humano é 
immortal com a sua consciência.
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Na pagina 3B, linha 17, em vez de scepticismo, leia-se mysticismo.














